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Presidência 
Müller Convocação de ses.ião conjunta para a))reciação de ""~eto" 

19 Secretário Senador Cunha presidencial 
Mello 

:?" Secretário- Senadol' Fl'eit:U o p~·esidente da Seuada Federal, nos têrmos do art. 70, § 3rt, da, 
C!l''aiCantl. Constituição Federal, t· d.o art. 45 do Regimento Comum; convoca as 
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- llarinho no dhi s de outubro, quinta-feira, M 21 horas, no edificin da Cft'"'mara 
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!''úilo mero 4.'l:m de 19513, na Câmara dos Deputados e n.<~ 28, de 1969, no 
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VHa:~J...~de! - :am ~~.~_:.,(t~H'!.. 

Dos Pai·tído~ 
DO PARTlDU ~UCIAL 

DEMOCRATlCO 
Llder - tAmemt t:nttencout~t. 

Viee .. I.Aderee 
lJlctormo f.iTeu·e 
Jefferson de t\~U!a:r·: 

· Moura Andracte 
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Senador Fflhtfo Müller 

Vice-Presidente~ no exerc!cJo da Presld;ncia 

I 
SENADO FEDERAL 

RESOLUÇAO 

N9 21, de 1959 

Senado Jl'e-dera:.L en1 ~O d~ setembro c_le 1959 
Senador FHínfo'-..'diUler 

Vlce-1?-l.'esidente, no e&ercfcio da, Presiàênda. 

J;tepublica~se ::ror tet saido c~m incorreç.ões. 

DO PARTIDO SOGJAi. 
-PRO\ikES.SW"! •\. 

. Litier - · Jarte Mavnard~ 
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Sarros d~ carvalho. 
OkUlei K11eger 
F·ernander< .fit\'OliL 

3. RUi Cal'neiro. 
! Jarbas' M:aranháo. 
fi, '!"acia.no de Melo. 
6. Eugenio de Ba.nms. 

PTB • 

L Lcônidas. Mello. 
2. Ca!ado de Castro. .. Arlindo ltoc..rtgues 
{, zacarias de Assunção. 

• 5 duido MoncUn. 
uo~ 

L l\·iiiton campos. 

~. Padre U«la;r,ans. 

" P..ui Palmeira 
4. Coltnln9 i31H;ono. 
,\ ,7CliJ.o Arrndr.t. 

P.L. 

· OtJl\"la :\'IIln~·~IJ~lr~ 

Secret:.;.rio R.enaío cte Almeida 
Chcr?twnt 

\ Anexa n1
-' 

I 
1 ·- Receita.- Seri. Gaspar VeUos~J. 
2 - Pode1· LegiRl.ativo - Sen. Míl-· 

t.au camnos. -
Ol - Cii.mal'a. 
nz - Senado 
3 - órgfw.s t\uxiliar;1:,; 
01 - l'rlbunal de Conta;; - :3~ttL 

fermmde~ Távor11. 
02 - Couselhu Nacton~.l d~ fi'~ r1• • 

noruia - Sel't, Fern::utder; .rávo:·a. 

4 - Poder ExC'cutj\•o 
01 ,01 ....._ Presidfulci~ da Repúblic~ 

-· Sen . .fteruando Con'éa. 
02. - Depa.rtnmentn ·Mhnjnü;tno.~ 

Uvo do ~et·viço Público - Sen. .Fer~ 
n~ndo Corrêa. 

03. estado Mnior da.s. Fôrcal 
AnnadaB - Sen. Fe1·uando Corrêa. 

04. - Comissão de Re:tdaptacârt 
dO$ Incapar.es das Fôrçn..o:; _.>\rmaàa.'t­

. ~ Sen, Fernl\udo Cont'a. 
05, -- ú<nnissâo de Repnra{:f~p. ci'! 

Guerra - Sf'U . li'r-!-na ndo Cor'rêa -

06. ~ . Comiss~o do V::~ol(> do Sái:t 
Francisco - Seu, Dix-Hnit: Rm>fldo, 

07. · - conselho Nnc!onrd dr <\.gua.~W 
e ll!nergia E1ét.riea ·- sen, FernandQ 
Corréa', 

OS - Cousf!lll<l Nacional õo Pe­
t<lileo - · Sen, Pemnndo Conb 

09. ~ Co..<;.ne!ho de Segúru.n-r:R N&.~ 
cfonal -. Sen. Fern:mtlo Co"'rêa . 

10. - Supet·intendência- Cio PÚmG 
de Valor-iM<;fio Fconõmiea da Alnll!­
zótlfá - Sen. D!x-Hn!t EtoFado 

11 ..... SuneríntcmlêtH:ift do PJantt 
de ValorizM.ão EconôtniNI dn Re~iâo 
Front~irA tlo ~ordl':::t.e do P~i5 - -
Sen, Daniel K:rie(:';'er. 

( - 12 - M.lnistério da t\eronátl .. 
tlca - Sen Ba.rroR de rfarvalhtt, 

13 ...... Ministério da A.gl'icultHI'R 
Sen. Pilulo Fernandes 

14 - Ministério da F.dlle!a~Ro ~ Ctll .. 
turo. - Sen. Oanie.l Krie~·er 

15 - Ministério rla. Fazen<i:J 
Setl.· Moura Andt'ade · 

16 - MinlsU•l'io da Guerr:r.. 
Catado 6e Castro 

t'7 - Mini~t(Õrlo da Justien. 
Vir.torinc, FreJre. · 

13 - Ministério da Marinlu• ._ 
Sen. Sarr!(l Ramo~ 

19 - Mlntstério das ltf'la()Qes ~ .. 
tertcres ·- S~n. M~tn de Sá. 

20 ~- 1\tinistérlo da Saúde - Sen. 
F'atlsto Cabra.L 

d 
~21 - t\:J1njstéri,, do !'!'ahalho. In.­
ust.rht f" Com.t!-rcio - Se:n 1 irut. 

Gtthn:triie..<t- .... 

)!2 - Minlsié1·1o da Viação e Obl'l\1 
P:...~blicas: ·- sen Francisco OallottL 
~ - Poder Judiciário- - Sen. ..\~ 

Uder _ Joli:o· i1i1Ú{s»ô~"! 
Vtce~LM.et ~A Rc~\ PaHnl:'ira 

no P.~R·nno Lf.l·Hq{·J rd,.,li{ 
t1ner ..... (Jlflvio ~:t.t!~:.\llelftt 
Vu~e~L1a~t .... KOYil.e.&. L<'iJIH) 

' ' 

f 

~~ulo .twm(l~ 
h·me\1 Bm nha.u.t:~~ 
.Pern::u ldO Cm1'!'a 
Db-:-H;~H r:o~f\t\0, 
M~m dp S4 

' 
PSD 

j Rrv.niõe.~ 
l]lOfQS. 

. ORÇo\MErlTO PAR.'. 19~ 

Térças-feitaR. h 
vw.tma. · ·' ~I! 

ts 01 - Suprt:Hlo Tl'ibuntl :f<'eàeul. 
02 ··• 'l'dbunru.. Federal ~~e! .Ftec.Ul'fi'Jlli. 
o:~ -· Jus:tí('a Millta.r. 
~• - Ju,tieo Ele!to!•al IlO P~\RTIUO H_tç}IUHl,It.;,~;-:q 

l:üi•t - .1\HHia V\VIlttrM 
L ~lRne-z~;: PI':nentel 
l. ·Jtf1'e,·."c)n di!!• A~tüar: 

., 

: Di;:if;oj,l 1'01' ff11~.·ws P suba1wxos com 
l g,; re.'l]Jecth·us Rdcttorrs lil't - Jm:tf.:·~ .dn Ti'at)alho. 

M ..:_ 3n~Hgt>~ (l,_, !lilttdto r·~d.ttt41f. 



r 

· 2248 · Sexta-feira 2 

·Comissão. de-· Constituição 
. e. JustiÇa 

Lourlva.t Fontes· - PreSiê'"ente. 
' Danrel K.r1eger - ·vice~l.ln~ .. ; .. ~..~eal~'J_ 

Mene2.eá PtmenteJ 
Betledito Vwaàarea 
Jette1·son ·de ~uwar. 
aw~caril.etro· .~ 
Lima Uuimarâ~s _ -- . _. - -
Argem.lro de t'1l.gUeifed0 ,'_ ·· 
RUI :P.aJmeu·a._ · 
MUton .c~:moos. 

.-AtttliO Vivilequa: · ., ., · 

PSD: 
t. · Gaspár VeJoso. 

- 2. Jarbas Mara1u1it-' 
3:-, . .t'ta.DClSCG UáU~tU. ~ 
• . , AM Vtan&. : ~ < 
. PTB: 

. 1 -~(y· ---Vti.rma,. 
• .. J . F?'anrt~""'l _Í'l-'ltl1L..~ 
, t S:anas.Uão- • _!:!:C~e~:-~ • .·: 

. f'l'.il.'·' '; . 

. 1~ "-~~fnvaJ" ·:FDri.~'- ·-: 
1 \f11'&1 tv ~1-J.trl&. ·· ''' ~­
j M.t~e. CÇtltO.' ,. _ ',:· 
. -· ,._ '" . ' . 

' ' 

'~ .. 

---·-· 

• OIAR,IO OQ_ CÓNORESSO NACION~i..: _ t::>eçao 1.1 t 

E)( P E D I E N T E-
DEPARTAMENTo Dê IMPRENSA NACION~L 

, ~ _ _'GI~&TOft~~ 0..5!'t~~o 
ALBERJO, .OE ·.ElRtTO PEREIRA -. . · . -.. . 

... 
,Qutubro de 1959. 

Comissão de Seguranca 
' N:~eionat · ." .. 

Jefferson de_ .\guiar -, ·Presíde-l1t-.... 

CRiadO de Cistro Vtc~-.P~-e~-­
'!iente. 

. - - ~ ~- . . ' •' 
. e.,;Ji)f•..,~Ô .,a,..Vtço 'oit Pl.r~~tuc.-.çe.e:•·· . c:._n~,..• .,., turc'iO"tt~,--,..lltÓ'<~.Ão-~ ~ 

· 'MAURO MONTEIRO 

J·a-.roii'.S -Mar~nrião . 
o~~ur:a:e Marri~ra· . 

Sll.):Jíent~~, ·.·.s ·MURII.:O FERREIRA·· AéVES . 
c ' 

-.. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONJ.\L-
, ... ,• . ., .. 

:· ~S-E~O _. O 

,_ · tmli<•••o·:•n•oflc<nn llt> O~artam•nt• a. •mPi·•~•• "'cetcn• 
• ':. ' ' : '' ,, AVENiDA: RODRIGUt:S ALIJe:$, I L 

Afonso ~'Mum .:.::_ -~resténte.: 
nrAedltc v~.rR.dll'e&.- ~, -~~é.-~r:-·rsJ· 

lente ,_ _, ___ .;. 
U!tsr,iu VeUoso~ .:· ,.._. 

- .-Mo'Jra _.ADJ1ta.àe-
i.'.Olh"lç~t ,;ontei 
~·~ueJ Cout-o 

PS'D: 

L b'tWCiscO G~Uottl. · 

Rui:. Carneiro ' ; · 

·Taeíane de;' Mele, 
PTB: 

I Sa"'" 

...... -

4 .. Lilna:. T.el-XelrA •. • . 

. ~--~~t~i~.~ Matia. .· Cheruh~a. Cesti.­
..;;; Oficial Legislapivo. : - · 

nêíi!ÍiôêO:" Quinlaii-te!r'o8.: ~i(Ie- ;;.~ 
:as .. ' . ·:- ~..., ... 

Silr;.. Prado .--· .UDN·: · . ._'_ ~ .~.' ~ 

·,;;.~_ ... 
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PSD: 

1. Ticiano il.! M~l~.-

2. Eu~én\o · a1. rt'Q4; 

PTBo 

· Í. Vrva1do · ·uoo.a.. 

UDN: 

1.· F·~rntmcteS •-Thor ... 

5 ~ ául · Palmetia. 
Secretária - C!'Oi!ir. "-• Retottl.lie 

Martins. 

comts!ão Especial de Estudi 
da Polilica · de Produção e 
Exportação. 

Lima. Te1~eira - Pre&id.entt. 
J. DiX-Huit P..osaào·.- · Fernalldes 'I'ãn.m:a 
. Secrettrta. ·- Aln L.lt:l~ . Rodrja·uM. dente· 

'Qoftch.! ·Leiz'$!-H!VO > Gaspar veíoso. 
Reun!óet Qllint.J.s-:!eiru, •s H :btOu"r.io -Vietr~. 

· ll-oJ~·as. Francisco Ga HottL 

. :.,-

Coinissã~. de fransportes, 
C~m\lnicações e Obras Públicas 
Fr~netaco GaHatti - P1'eSictéRt~. 
so~za .'_Nans _: Vice-Pn.s1áMil. · 
Eu:~nio · lla.:Teti. 

C.o1ninra suenll. 

•u:ctaD.o ct~ • ~• eu.:: 
SupLenrú 

l'SD: .. ·· 

.1. :Pi.üiO ·B'trnais~StN, 

P.Tll: · 
·i.:· Fatistl Callr•l:· · 

· tJDN: ·i • 

··. ·· ''~ômi!!Sõe~ Eipeel•is . . . :~ 
·, C•mlssã~ cfspeclal de Revisão 
::. ~'dô'Coílioõ; iie- Proéésso, êivn · 
. . Joi·~ -~~lla~~i~a~ ~-:~. · rr~e~~ci~rltt: · 

·~·:C~nb~ MeHr{ - . VfCs-~Pr~S~.Jetlt{.:-
· ~~úer~~~ ·,.., Atuiat'.: . - · · 
:Áieileiei···Ptátent~i. . . 

apberto . Marinho (o. I 

. Attilio V~ncqu·a. 

Guiào Mondin t'l"l . 

ll Sul>stitmdo temporàriam_ente p~lo 
31.". ·Taetano ~e Me!Jo_ 
· 2) Sun.Stitulúo temporàriaroeil!.e pela 

3t. Ba.ri.d.eira Vaug-ha.n .•. 

Comissão Espectal de Heforma 
. da Constituição n. 1, de 1958 
G.ÜbeFtb Ma.ri~ho: ... 

Belledlto .VaHaaans~ 

.. a_ast»-r . VellosO. 
Pub~o d~ .Meno:· 

Comissão . Especial incuillbida 
> de: emttir parecer. sôbfÍI· o 

~~trmo .. .-v1VâCqUa. 
"'' '. iecreti~tO''- J~s! da.-:slif-1 Lls~6a : · 

.·.';,_ 

· · PrOJeto de ·Emenda 'Conslt­
. tuctomil n. 1; .de. 1959, que 
dispõe sôbre a Qrgani~ação 
Político 4dmmistrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. C~missão EspeCial de· Estudos 

· aos Problemas da Séca 
do Nordeste 

ftt,~lnaldo f·e,·n.anae; - "p~~Iden·e 
Ruy CarnelrD - Vlce-Pr·esl<tente 

_ Jor&e ~ayn:tro - Relatctf. 
Al'linao -~"Cirtiues . 

~ranctsco UB.Uottt. 
. .Secretáno . - J. 11 , t 

ÇJtmb.a. -
Comissão Especial do 

. do Rio Doce 
Vale 

.lenedtto V a t2cta.res _. 

.t. ~ore-e- Ma.""n.na 
den~e. 

1. ~ttfiJo Vi-vilcqu•. 

. •.· -J':Ama ·retten·a. , . 

l?r·es:t'it"ttr.e 

Vlct"-PtJ:>!il· 

.·. 

( . 
cunnt Meno - Prt"s!dl"nt&. 

M:BtoD. camno~:~ - Vic~-Pl-esidellte 
Ment-2e.s ~Imf'nte! 

BenedjtÔ · V~llactarM. 

o1err_erson U!' 1\g~~~ar. 

RUJ> Carne~ro · 21 • 

Ga.spai Velloso 

I'aciano à.~ MellO. 
LOUfl"ttll f·ontes. 

Lim1 Gutmaraes 

'comissão Espec1al incumbida 
de elaborar os Projetos de 
CodigÓ Eleitoral e Partidário . 

Joio Villa.so6as 

.Mem <l• Sá 

Menez~A Pünt'nteJ 

A.r&emira dt · Ftgneir~<!t. · 

~meira ~ittencõurl._ 

Abe1a.:r4o J~renl1.. 

Cunha M~llo. 

Comissão Espec1al lnc~mbida 
lie emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.~sti­
tucional n. 2, de 1959. que 
acrescenta dispositivO' ao 
art. 4: do Ato das Disposi· 

· ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção· do atual Distrito · F e­
. dera! em Estado da Guana­
bara. 

cunna .Mello Presídl!nte. 

Milton C&mpDs - Vit:e-·?Lendente 

Men~zea .Pimentel. 

. .Béne'!iitO Vallaàares. 
J~fte-rson ·_da ·-At:lllu •. 

Ruf Carneira 121. 

Gaspar Veiloso. til._. 

~-o.Uberto. MÍ.tinno. 

LDUnJa! Fontes. 

Lima ommarã.~s' •'SI. 
' ' 
Vi'~- iD · -41n~~-

Cun.ha. Meno Preslc1ente. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir p;u·ecer sôbt·e o 
Projeto de Emenda à Cons­
. tituição n. l, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Politico-Admirlstrativa e Ju. 
diciária da Futllra Capital da 
República. · · · · 

Cunha:. Mello. - Pre.;jj~nh!. 

Milton Campo.s - Vice~.Preshtentt • 
Mener.es Piment~l - Relator. 
he"tledicto VaH3:dares. 
JefferH!!' d~ Aguiar, 
f 'Y Carneiro . 
Gas"bar VelloM 

· Taciano de MeHo, 
·Lourival Fontes . 
Lima 3utm&rbes 
Arp;enüro de Figuel.teli•J. 
Vhaldo Lima. 
Daniel -K:"ien~r 1 
Rui Palmf'!! .a. 

~fonso Adncs 
-\tttl!o Vh·acqu'J 
Secr~t8:ti!l A-liêcio do.s Santo• 

:\nd.u.de. 

Colilissão .de ,l..egislapào 
· Awaria . . 

Pilulo "Ferna.nà~ - Pr~'ifetii• 
.'Uem d~ l!i• . - \Hf'~-.t*i!!lltltl'!l' .. 

· Jette:-~o-u _tt Ar:mou- · ~ ' 
1\loúnío · V\elr• - ·' · 
LlUUI lt'lXrt:ra ~ 
fi'er.t:ncto -CO! ré~. 
l\ti!ron Ctttlpo! 
·Secrettuo,-- JOi:• --·ra:t •a 

Cunh:a. ~- ~\ 0 " 

Co~issiio de Estudos do PI'O· 
1efo dest;norlo ::to Senado Fe. 

·.dera r em Brasília 
M.iltoil Campos - ViCe- Presidente 
Menezes · Pimentei - ~e13.-tol'. 

Benedicto Vallad.ar~s, . I Cunn> Me!lo _ p'""""'"' 
fi'ranrJSco G:J Uoru - v h.:t. 

cteme-Jer!erson Je . Agu}ar. 

Ruy Carm;iro 
Ga.sDal Vel-1oso, 

Ollberto Marin;lG. 

Lou.JVal Fontes. 

Lima quhnarâes. 
\rgemiro. deo Fí.gUE"h~d;J. 

Viva.ldo Lima. 

DanJel Krlf"g.ef. 
Rui Pf!lfrlel.ra . 

Uonso ArlnD!. 

Attllio Vhracqua. 

SecretárJo 
Andrs:de. 

Mi.í:cio dos 9tu1os, 
I 

C..:mmora Bueno,. 
M(HJf;lO Vit"lr8 

, Jpl'f!-' Ma••n»rd 
{saarlt llro~m 

n;~o 

Se~r~ttlrt.a - 'rva t:irl,.. .? .... ~-,,.,.,.. 
fft-t;ni6~s - Qn:H L::V.~ fl!ll·:a3 •• !4 

,.,oras . 

· Comissilo ae M,;r'anc:. 
· da C~p1ta1 · 

Co!mtJra Bueno 
Paulo l"·ern:~~ll(í("J; 
LAma Gnim1.t'.ll!!i: 
L~mn · tf~ 1\lMtw• 
~l~rettf'!<l- -- S.!t:·~ :t!i§-7 
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·;ATAS -DAS. COMISSõES 

.l Comissão. OiretoFa 
~'<' REUNIAO REALIZADA EM 24 

: '. DE'SE"I'E.'IBRO DE lg~9. 
. · Sob ·a . pre.'iidência. 'do Sr. Cunha. 
· ~elhl~"'" 1:~ Secretário:. presentes os Se­

Mores; ·Gilberto Ma.rinho, 3lJ· Seeretá­
lió, Novaes Filho, ·.ot9 semetário, e 
Ma.tbias· Olympio, 1'.1 Suplente, reu­
ne-se a-· Comissão· Dilietara. 

serviços técnicos- da sua :Biblioteca, 
"ántes deSt>mpenha.OOs por titul.a.res ·ae• 
cru-go isolado· ,óom a nomina~ão de 
Bibliotecário, em· Il"Úmero de dois-. 
Foi -estruturada uma -carreira, já com 
a denominaçãO- de ·oncia1-Bibliotecá­

, rio; inte&rada por seis funcionários, 
'distribuí&Js nos niVeis de 13' a 15, que 
:c6n:espcl!rlem- atualmente a. um esca.­
)ona.m~nto- que {!omeça..·em .. N" e ter­
' mina _em "PL-7'"; sendo dois em cada 
estáci.o bierárquic(}. 

. EstãO vagos, desde a nOl'a distri­
buic;ão., quatro lugares de- Oficíal-Bi.:. 
iiliotecário, dois de niveis "0" e dois 
de nível "N" 

· Deixam de compa.re~ef, PQr motivo 
justüJcado, .os Srs. Filinto MÜller, 
Presidente, Freitas Cavalcanti, Se­
gundo secretârio, e Heribaldo Vieira, 
~-suplente. · . o Art. 47, dO- "mesmo diploma, de·-. 

. _ . . . terminou que "os cargos das carrel-
. A ·a.t;a: .• da. reuruao anteriOr é- ltda e -ras de oficial bibliotecária e oficial 
~m debate aprovad~. · . . arquivibta serão preenchidas oportU>-

€>· Sr. -19 SecretánQ restitUI ·o Re- -nru.nente, mediante concUI"so de pro­
Q.uerim'ento no:r 23', de- 1959, em que vas e- de título". 
M;y""Yiam· Côrtes Oriet e· outrns pedem 
atu·oveitamento nâ carreira de Biblio­
tecária. 

Ao lado: dessa disposi:ção, determt~ 
nou a mesma Rewlução que dentro'~-"'' 
do prazo de· seís meses a Comissão 

Assim é que coube ao. honrade lider Prãtic-E; ;e&S3. que se nos afigura con- · 
'cle8ta.. Ca.sa.. -o-· 5ena.Qw ::Lameira. Bit- sentil.nea. com a~boa<execu~ão- dt)s,set­
tencourt, quando dignificava. uma d\u5 viços, podendo enseja.1·; a.1nda. uma 
cadeiras da Câmara ~dos· Deputadoo, providência-de·crdem: econômica~ atas­
tomar a iniciativa, consubstanciada _t:.Wa a-hipótese de-nomeação-de-·no:~os 

·no. Projeta de·'Lei da Câmara n'}! 2, fimciooárioS e, conse'êlüentemente; ·Pf<l­
de 1949, qne ''Dispõe sóbre a ·nomea.. piciar a supres~.lo de. carg&i· iniciais 
ção· para. os cargos- vagos da: carref- na' carreira de. AUXiliar- Leg_i.!-lativo, 
ra de BíbUotecário dos atuais' bihlio- reitas as promoções ab-ertas pelas va­
tecários", convertido. na. Lei 682 de·· gas deixadas· pelas reqúerentes. 
26 de abril de· 1949, dl:l qual resultou o A sistem*tiea de aproveita.ment-& tJ. 
precÉdente apo~tado: que aludimos,. alias apontada pebs. re-

Os ocupantes efetiVos dos cargos de quere:ltes, se evidencia em mnnerooos 
Bibl:iotecái'io-auxiliar, classe final, s~· exemplos, tai.s como os consubs-tancin­
riio nomea.d<Js para. as vagas. tU biblzo- dos em providências anterioxes, vin­
tec«rio, clasSe inicial: mediante con.- Cula<ios à re'ferida Resolução n~ 4, ~~e 
clusfío. do curso tle. bi'blioteconcnrl-ia, 1S55, tais; êoma: _/ 
observada a respectiva cJrdem de clus~ a) o apro\-•eitamento Qe três. funcio .. 
sificaçào" ~~rt. j_>:>) • nários· nos-.cargos de· aSsessóres; ent~{}· 

Grifàmos o texto para assinalar qu~;: 
o projeto, transfonnado na. Lei nQ 68~. 
de 26 de abril Qe 1949, determinou ll 

nonlea.tãO dé certos funcionários para 
a can:-iira; de bibliotecáriGt, eml}o:ra ·in_ .. 
tegrante~ de outra carreira, desde que 
provasum a.conclmão do curso ofiaial 
de bibliotecOnomia. 

çriados; prot•e1ido · gs(. demais -ç!ar.os 
ex_ístentes por meio de concurso públi­
co (art. 51, § 1°)·; 

·EBtende Sna: Excelência oue as re· Diretora aPresentasse: um projeto i:ie 
qnerentes pod€m set submetidas a reforma tio Regulamento, elaborado 
cwncursO> inte:Fno, ,apen~--S de titúlos. "â-base.do_ .. di.::Jp0$to na presente Reso~ Com as pOrtas abertas por tais pre­
»a earreira, para: a quaL são diploma:~ lUçiio" Cart. 56),, FiCou assim a co- cedentes colhidos na,.-áree. ~do- Legís~ 

'-'da&, .sendo- o seu. voto aeolhid:o~pe1os missão Diretora·.com a.- obrígação de la.tiro· oU na esCera.-:'do· EXêeutivot três 
demais. -baixar as· instJ.-ur;ões n~~sãriaa "'par-& funcionários do Senado, que 'além .de 

b) a adeção-·. do critêrio da. J)r'efe­
rênciâ- pam -o provimento -do ,cazg'o de 
Oficial pelos Auxiliares Leg:l.stativos 
(art. 4.9, §. 39), preferência .. essa eon­
vertid:a, depoi's, em obiigatoriedade, em 
virtude- da Resolução n11· 8, de' 1958; 

c> .aproveitamento de outros fun­
cionários -da .casa no eargo.de· Ofie}al 
da Ata (art. 49 da. ·Re5oluçãe 4, ci­
tada) . 

. r\ ......... .-...n.-.., 
00
· -~-.O· p•-.•- de Sua o fiel CU!UPl'i.mento· da. pt·esente EG~- possuirem larga- 'prátiCa.. pelo· exerci.: . 

s..n;· --~uv """ ..,...c,.,.._.. 1 ão" (Art 57) cio eontinuado na.·Diretorla da.-'Biblio- Esses. sã,o. exemplos recentes, pois. 
E>ule. }'"-'"']a ·é,.eleVadO>·.para. c- 1. CJe0,00. .ro UÇ ' • ' .-.Ue, mais. NIDOtafileOte:,·ell"O'U'>-~effi:OS ~:n ... , •" teca. são· diplomad'as pelo Cui'scFSu... '-!. ..........._ 

a ,:m-atifie~-ão- d'e :Pes.soal~·da;.~ Portaria· . Em· virtude :de·- Uã-o. haver sido att: perior de Bibtiotecm:wmia: do• Wni.s- outro pxececterite na. Indieaç!W- 3,;;1937, 
·~lefHo~.nos .. Gabinente.ll,.,&tendtndo-·eni -o presente m{)mento, (lpresentado o tério da Educação;_ pretendern~-o seu dest1.1 Casa_, pa-ra ·preenehlmento~ -de 

. p~·.~ a solicitação. .de-"Ati~-ótele&"·Pe~ _projeto. de- reforma ._c:W- Regulal:ÍM!nto, aproveitamento .. na- .caneira de-. Off.;. 6 lugases de datilógrafos,·da,.secretaria 
-· :rftnl.- Mãdruga. . e outros. CReql!eri- aem~ tiio ;pouc. obaixa;das-.aqoolas •·Im-- cia! BfóliotecáTio. do .sênado, aprova$) ·por CfiDCUI'so---in .. 
~~nw-.n~'_16Si-de 19:S9·)., · .truções'', o ''fiel cumprimento' dfL.·Re:- t.erno (indicação aprovada ~na.:· sessão 

1 - " ..-..n-- t nd!do E' sõbre- es.-;a.-tn·e-tensâ&--;Q.ue· -esttt. de_. 2:5~5·37). · ' -". seg·'••. a,_ 0 .Sr .. 39 .. se-et'r~. so uçao em _apreço n.,o l'l:>•· a e ~ ,1 ~ uzu ... ~ • ..., nd · 1 ·-· t Comi5.5âo !oi chamada: a.. se-·man.a ea- · d&!vl>lve 6 ., Requertmento:·~n9 ·42E(·_,_: de .al a., .me ~h e· ono -que· ange, ae·. ,Tais nomeações foram feitas na, vi-
~ h t• . h-A · t pF.eenchimento; dos_ cla.ros- existentes; taT. gêlleta .~da Consti.tuit;W', de-·l.H4~ ·que 

-·-~_,~ .. ;"que-1 e-- ura·~encanun t!MO,-"VlS.f?·:cn•.--.._._provimento S!f-."·-im~~-desd'e-lo_=, . , . t od . . . ~-~....;...,._\---.. ~ 
, o assunto· não ser da. alçao-ia da· comts-: _po~!s 

0 
dese~·volv!-~.nro,'-dos . ._..,rvl~;_ij .Cabe acen~:tr; . prelllllmarmen e,- l'#}r uz:m\"-qua.se·~que. lK:.~--OII .... un;:-n~""·,· a 

~~ D!- · .,...;, .. U- '""""' """" " que a~r funções técnieMi· =-· B1b!io-. to~ nortntt·, constitucio-nal. ~e-oiTesponde'nte-, 
"~". •· reliUla. ·téc~v.-.._·-'de. Bl~liot~a·se ~·-"se'-la- """·· · ' ............. .,. .... "'"' J"" '"'"" ca:da CámaJ.-a, .s;io.~en:idJts~par· ,: ..r .ora ··em. V1gor. assim., concebida': · 
·.:Delibera. a .. Comissão, bru;e.ada. n6 mavar·emo ·1!155,· hcje·.--se·:torna.. inadiá- bliatecfirio~". enquanto .que,·~oo- Séna.- '· 
'faRCer:·, do- Sr.- .'4P·_.-secretál"ie ~ a(L R e-··, vel -;'elo--nctll:iO<~·aes-. ~~-acervo do,, tais misteres- 'adle- , .. a. .. "Ci}ieíat:~- '"J/! a.. primeirà investidura~nos...,pos-

• -
->ra~r. ....... n_ ··!'",·· . ..~-, l9'•,, ~-. Fra.n ___ de, hvros. _penódwos e legtsl<><><>O: , . .a rlh.- , t tos. de :carreira dHS -iep-artíções·~BAm!--·'"'""""U'tl'Q' u> ,J uc .,;, o.. _.. bilJ!iatecários'; v-e- ~er que- a-s'._.,., ni.s#rAf.tya.sr, .-.no&'1-!iefnai-s'quetll.· lei de-

t1Wift·"Pa'lmeka1·- mandar-cincofll&r&r.'· a.os- . -c~· salientar~ flUe- a Câm.a.ra.;dcl:l·· refas de; tal· naturezn:estão,.ne~ta ua---· terminát. •e-tetu.ar-se~á. ·depois···oo :exa­
: :PJ'QVtntos- d'e' sue. a.posenta~mia.. a. gra- .oeputaâos, "nó-· mesmo a.tlO'•. de'"l»OO,· -r.aentregues -a. ·~oficiai~ ... especialiZa- me de sanidade~' e concurso de -proVliiS 
·til'~·~' repyuen-taçã;O .. que-. :vem ·pda-~~·nfl--27--;""tiiWJ-bém, am-pliou dos- em biblioteconomia<. · ou .títulos'•· (art. 110). 

~be!t~~ api'OVados t €1~- seguiÍÍtfS· :OS' serviç~,. .. ~--sua .Biblioteca. -~~timto~n- Acentue-se que. o. provimento da:!~· · N'E'nhUma.•· -objeçácv · .f vi~ -le-vantada. 
·. • ~ ,-. · ! • ~· -.~. ~do: '1-lln-·· ~ositi'vo ·.que '})OSSluu u, - ~ biblfotecál'ios-·.- dai Cimarb quanto à. "'·lefritinlida1je ·d.a.s-"-~.6-e:S"·-

. ftU"Merew-de· Sua-:.Excelência;.:· . , desde-logo, ·a integ1·a.ção,,dó· seu qua-- T""1!>~ e• 
C'Qntd.rle· à,. emenda- -a.pr~-smtad2;. di"o ·Qe· téênicos,.-qual o~q.ue- se insc1·e.- .dos Depntado-s-, de -acónkf com. o -que- reali~das à base de ~cone urso -int-erno. 

1 S , a .. ~Aor c iatl de· c-utrn .. _ A.;.___,- prescreve~ o .disposi.t!va tra.nscnto tot _ . 
·'":Pe o--- r.· ..:;ro;;lliW> , a: o•· ___. .Ve no art. 34, ·vn: nes~,.."teu.uouo: feita com qu.alquer·"funcionãrlo ~aa.·· .' Em re.5wno . 
. ,oo. Ptojeto .. de,.Reso!u~o n••,.2lt, ·dl! • d ~ d . d. d 

1959 .. atendendo a.'qtte a. reqW.siçio' dE ~Se _ en~,,·o _ e ;30 .. 1as _a pro~ mesma·Oâmara, ·ai:ada ctt~e·com exer- , a)_. e>..istem vagas na, carreira de 
l~.Vicente<•de Oli-veira::Mer:trm-.'fóra .- mutgaçao ~-Resolução não f6r cicio fora da Biblioteca, sem· práti~. Oficiai-Bibliotecário, ·em niv&·qae··não 

edida elo GoVemaElot"·,. da _Bthia !equerlda-~a ·abertux9:'de·cQncur:ro portantQ, desde que- portadOJ."' de CU·. coinCl-dem. com os -d~s ·,requerentes. 
P 2 p íod:o._ ae·sen níanda.to· mterl1:C pa;ra.·a.-ca.rrel.U de B1bllo- .ploma e o requeresse, sujeJtando~se t.Q!'llll.i'ldo-se destart-e-; mviável o 4)ro-
para liUUt:l' O· er . _ S nh '. tecál".io. por juru:iOffários. da· C6:.- a concu:r.so interno~ 0 q_ue se preteb- l'Wlento das' metmr'\S poc Via dE! tmilS~ 

- FaVOJá-vel .l .do m~mo- ~ ~--n?:_ · mara-Q#e· tenhom o· Curso de- Bi- te DQ. Senado, é··mais restrito;_ .·pois o rerência, na forma da leglsla-çã.Q ·em 
. Senador no ProJeto de ,Re~50h~ca.o i~_ : .pttotecárto, ·serão imetlin.tamente- ; a.PrO'Veitamento estart ·limitado, nu. vigor; · · 
-~n;,ero.20, ~ 1~9', ~fennte--ft..,requsx.' ,abertM .inscrtç-ões para concurso forma do-requerimento,-ao,pessoo.J·ch-
.. ~ao de s~eb~tiâo VeJga. :.~lo- Gove-r_- público''. , p!omado e com exercicio na· :Slblio- , b),. as -·requerentel!, e-m razão de ~ 

llJ-'tdm-: de. (touUt, uma;.·..-n .Que~ .o Se ·teca 00 Senado há. vãrios. ano&. E5· aclu!rem p-rovidas ·no cargo ·de·; etioisl 
. nlwr Fresldente do Sena.eto. _per~ inter~ Foram. assim., pl:eeBcllidas as. va.gas- .... --.o atendidos assim cs- requerittlb legísla.tivo .. trazem eo;nsfgo-. ·o prEsu-

édi d m o Governador for .r~ • · - """' p.O&to de aptidão· vara o mesm&; .. m 0'·.- e· que.. . . :_com o· pes.soa-? .u-u prop:za -Cama-ra., referentes'não 5om-ente àex:igineia. da c) à exceção. da. pr9va--de ~bibliote-
muh!.ra a requu:neio--, fix-ara -o.,pra:m ·po53uid:or àe- drploma oficial de ~r5U diplomação técnica como -ainda. os conomia.,· 0 . que se exlge .. ,no concurso-· 
de-um: ano a:pena!ll. • . 'de :Biblioteconomia.. O concurso pú- :que se- relactonam Com a prdtica de · · 

Por fim, o Sr. 49' Secretano tece- bHco serta.aberto somente. na hipótese serviço. pal'a oficial-bibliotecã.rto é.·o meslilO 
eon.o::fderacões-em tômo- d~. represen'- de não--havei'. na Casa, pessc-al apto, .que se:· recLama.- do· oficial l~il. 
t?~o.·dos funcionários- el,ltos para a. mteressado no preenchimento do.-;. Das _recruerentes, duas são Oficiais ~te. na: Verdade, reune. conheehnen-
Camlssão de Pr()fl:l'OÇões,_ a. qual n~ Claros. legislativaS e Uil'l9. é Au:s:iliar~Legis~a- tos. ma!s ~tmp!os. tais. eomoos· de· re .. 
• · obj.ri~ r d Profeta t -~--""" :z OftcJal dação -oficial. Direito Constitucional; · tiem mais - '!'~». em ;t-ee 0 · 1 Não-, foi cl.f-s~tenàido .a p-rincipio : Ivo, crom ae~!5s.o a~e~......___.... _ · · Direito Civil e Direito,· Admini3t.rati-·* RP.oSOhlNHr ltJ)l'esentR.rlo. !'e e-,:-;;~~ 'constitucional que presc~ve: ''A. prt .. Tõdas ~ão bü>lwtecartas. df: mvd su- vo. (art. 23· da Resolução- a9 f,· de 
5ua. Excelênci.a.lembyando 0 ·. C _ meira in-restidurn em cargo de ear- periQ!. 1955). Tal importa.. no l'econhecimen­
tl ·mesmo, es-tar§,_ exhnta .a a.ntJga a- reira e em ·-outres: que a. lei, determinai' Isto pôs to, pod'e-se s.-flr~ q.w:_ pr~: tg. de que o· oficial ·legisl:a.t.ivo- -estará 
missão, sem. mais-. nenhuma fune~o m; e-fetunr-se~á· mediante concurso f art. tendem jormalizar uma s'tu.açao 1a :apto para as funções. de·.oficiaJ:.f}ilítJ­

, .I!U!US" mem..broe. ~leitOS na eent'of!lrd~>de 166- da Const.), .:POis. a Constituição existente de tato, i6to- é; pa.i.»a.r de teCário- se· possuir os conhecimentos de 
do· nue .dlSplmha. a. P-~tií!~ leq;u~lacfi.a. não exige que~o.concurso" ~a públi- "Oficiais legislativos'· e Bibliotecárias biblioteconornia~-
, .. Em--fac_e .do exlJ(mto. n~otve a· C~ co e, não excluí,. portanto outra.s mG-- a "0ficiais-Biblioteeárias1'. -.Três 
mis.~ mandar arquivar a-.. represen·

1 
da.lidade&:.de concurse, tai's como' 0 de d) depois· de um cur~ 4e- dois 

Ui.f'!io. ~ . tl'tulos e prov••,. 05 ·•-p•--ente .....__ são as pretendentes ao' a-pro-v:J~~etn"': anos, seguido de diplomàç~o. se· aebam 
I t ~ --... I.O;;:ü.Ll ~ ·lo e.· quatro são M ..... .w:~... e,/II.UIIa.o;n es, - t · s-•ndo -·-~ Nadff.·ma.is-h~-Véndo_a. .r~ 81'. O: P- tituJos, os concursos internos,. nem' .. .....,...... as requ""-"d1 es- ... ..,... a ... ,.,. ..... s.:-

' l!l:rot" P\"!-sidente· enc:Prra R· -.r~n.mlio: atas•- a conceitu,.,.J.o s-undo "' qual .havendo, assim; um .satdo,de uma.-;va- de po~e de titulo -habil· eom.preba~ 
D t - ..,. ~ ga . para (} qual se abri-rá concurso. 16 · d t!d' t•c · a ·~lo 

JAvrBndo en. Lnf~ Nabu~o .. ll'f ar certos cursos especializados·- valem.. par Sóbre nã.o importar 0 atendimento riO e .. .sua·-ap <:~>O· .. me -. ..-!u~v • 
6f!!"aJ e-· ~_uretá:rio da Ce-m_lssão, a um concurso· noJ.._empo,-contorme' sus· do pédido em. exame· em. ofensa. à· ma. de' curso SUperior de_. Bibliot-eco-
fl'!1!-eflte· tt.ta.. tentou, ne${;a, Comi!SM-.--dlt-· ~tui., Constituição ou à. legis13.çá.o da se~· nomia: E-tpedido pela BlbUoteea. Na~ 

PARECER ção.·e JustiÇa,.· o ilustre Senador ~Fer.;.. ,cretaria do S'fnado, 0 pedido é: for- cional) . Tal· circunstância ·justifica a 
• R reira.de Souza, apontando com exem-- mula.do não sõ sob. a invacaç.M> de· disPensa da prova de biblioteoooomia,' 

.Da Comissão de Cans_tiltti.lt;ao ~ pio 0 Cul'oo-do .. Instituto.Rio.'llrB.nco; procedun!'ntos análegos, n~nto na ou· não :;omente em face-"do eate-~en~ 
..-----........... Jilt$lfit:a, 8,bre o .Requfm1JUI-»-to ~ .cu.ia. conclusão a.Segw·a aos dipl()ffl.a~· tra. Ca-Sa do Con~resso como no to- Citado ·de .que o: curso .. va1e P~! 

2!- de 1969'.- fl-e'-M11rinn·Córtes· Gretg -mandos., o acesso.imediato â. carrei' de âmbito do- E:X:ecut.ivo: -!Wl! baseado na ,um- ca~r-~ prest&~o- ;,. no ·tempo · 
t: '911-tras jUJU?tondrim, 80U~itandb '])!p-loznatas-: e-citando· ainde. a carreGo- kruUcão siste-má.tica .do-. se-n~do de mas prm<apa.lmente., P-la aplicação·· 

.... ap~Ot'eitnment&~. n~- .carret-rct. dt ra- miliiá.r •na·_quaJ..-·:Q,71l'le8ffiO• coorre:- Pro;;ê;, , semJ)fe· .Que ,possh.·-et; c&m· o extensiva. de}'p:rincipi-Os-:~eg~ta~ 
Ofic-IA_l B-i-iJ!i&hctiriO; Nil- esfera. de ~Exel!utivo; ·encontrare-- veS&oaJ. rl€-- aptiàá-o· -emwt~rm'ád&, .4om.o res .vigE>nt~s da Secreta~-,.do-· Séna-

Tl""l to . s Attm.G' V·W"Mque.. tmmf e~~em· L!--i, exempiu- de t'l o caso em teJa, o&- cla:n-os--à-ecorr-entes do, :..que'· ddpensam · a ·~· de ;;:-J';w!;.;,Mr R9 4.- ded.964, «eu a: ~e~moo-~-na .. ~~elra,,tao.som-mte IJOf de ni)VOS· e!:\11!08, Crlld'ee-no'<'ltfa.d:M de prov:as: ·incf:l_ddas- -nos· .coneur.sos·- de· 
&aaado Federal uma nova fei~ão aos tJul ao de Bcc;1wf.-er-.n.omla.. sua s~crr~~-i-. entrâ.ncin. com efP.it-Q, determina o 



ad:t. 148 -f ~~ d" ~tr1fiment9 -d.1t ·Se~j E, C!)tn.it -mathit ·4e 4.irti.So, di.!:em 1ri,ã..Q ãe muiOOs, --<!~rentes .'({e -um.· 
creU.rla; · : '0 se.gui:n:~; · · . · - 1 -oon~to <tie loe.açioo de ..sérvii)Cl;, e01n ... · 

"Os baehaiéis- em DkeiOO teriiB. __ tt) A -~ra d~ D&JJU~. ts.m- -~-~uiC.:Ute,in~~~t;a~:: 
ta.mbtnt -dist}en8tUios d.!ls prov11s ;béffi ~ .. G5a, -MnPll&~ as .aet'Vl(}Oa -G.e hlioo e ae -direito privado. : 
de Direito Constitucional e Adnti~ su.a bzhll-a~. ~ove1<tando, nt~o ·~;eu: . . 
nistra.tivo·· : qu&dr-0, funcwmtl'lOS seus cQm A Cá'l'- O provimento dos ca.rgoo puhlica.s 

· · . Te1ra de Bibliotcoonomia, por .con<:urso é o melhor proces.w <i>e 
Atende~se. principalmente., para o i ~ . . ~ é . seleQã.o, hClje a.dota<lo rltortosemente 

2'} ào-Ínesm.~ artigo, que t!ispen;o. das e atli!~-eant.o, na..o • prõ~en- nos Esta.dru Unidos, n'B. Inglaterra, na 
1Hft1JtU de pot"~uguês, francês, nritm;S- te de direlto~ mas, talvez, i.lmp.ies- Fi·a.nça (Rog--er BonnMd. Gatton JézeJ 
tica, -cor'".nl.,na e História d'O Brasil" I_Uellte, ~ equi:dad.e, qlfe .como .se 3-a'oe~ na Itália e em o-utros ,.....íses 

.. <> e tambem fOilne de direlto. · t'- • 

os cand.idlttos <Jtt.e .exibirem certifica· í: um argumento de· i.Sonoroj,a. Essa o renovador da China, S-a.n wen· 
da~ de exames expedidos por .estabf:·· Ol'"len.tação de se consid.era.r - Cll· considerou o sistwla de .concurSo, p.ara 
lecimento.s de ensino oficiais ou iqui-· mara e Senado - enti-dades isólogas., recrutam-ento das fun.ci-onários do Es-
11at·ado~· • que, por jsto meesm..o se devem reg·er tado, um dos postula-d-os da reeoru~.ru-

Se 0 Regulamento dispensa. provas r...or leis iguais, v.ai sendo nefasta pe- çã.o de seu pais. {Th. Cuvalcanti, vo .. 
f:..tnd8>l'nent1\i:> e especlalizad9!> medi- lcJ.s ônus que a.carretar p.ara oo cofres 4, .fls. 154). 
ante a ~presentação de certificados uüblicos. - Entrt nós, em regra. o cMtcurso tan 
ou díplomas, seria incoerente que não Grs.cas a ela. 6stendid:a a.té os fun- eído a noima. dominante. Concuno 
dispensasse ta.mb~m da prova de l>i- cionár1os das Secretarias dos "I'ribu~ de l)l'Q'I'.a.s para a primeira inw"'eStidu­
blioteconomia os portadores de diplo~ n.a.is Judidál"i0$1 há, hoje, no pctlis, um ta., depenó.ent-a a eietivida.Qe tio n,o­
ma o!ic:ia1 de tal especialização. T&l injusto e desproprei-tado cr.ítério 6e meado por ccncmso de um estágío de 
dispensa, assUn, se impõe, por equida· proventos dos servi<iares legisla-tivos -e doi.s ancs. Art. 189, nP 1, Constituiçfl:o 
de. Será, quando muito, um ca::o omls~ jud·iciários. em cotejo <:Gom OS do Po- :Pede.t"3.l. 
so, para cuja solução está a Comissão der Executln~. O texto constltu-cicnal, como se ale~ 
Diretora n\.Unida ·de poderes expressos, Tem-.. e am:t'\.lLado muit-o a faculda- ga_, em ver<iaô:e, usa a expressã-o ge-

., v uedca - concmso. 
na forma do a.rt. 2"'1 do Rer:Wamento de constitudanal, inscrita nos :\rtigos A Lei _n.o 1.71l, de '28 de outubro 
<ia Secretaria. 40 e 97 d-a Constituição. A auton.:mlia à-e 1952, eru seus arU5. 18 e 19. diz: 

. - - "" dada ao Leg-isclativo e ao Judidá~io, 
~~as raZóes -~~?s!as, e e_:;t~ Co- paxa. els.b~>racão de seus reglnlt:ntos, 

m1ssao de Cons"ItUlçao e Ju.,tiça. ~e (}tgauiz.ar sew se-rviços a.uxilra .. teS, 
parecer que as ~cquerentes. ·,ro~e~ao cria!' e pr-over cargos, vai sendo a"bu· 
iug!e:osa.r na çarreJ.ra de ofi?la.-l:nbllo- -sivamente exercitl\ê . .a, constituindo-se 
teca.no mediante con~~·so mteruo de numa desigua-ldad-e pt·ejudiica.l ao pró­
títulos, d-ando-se aos. me.'illlos pesos p-rio serviço tyUblko e em grandes 
decrescentes, nn segumte orden1: 19) ônu.s para a Fazen-da Públiea. 
situação -d<1 candidato na escala hie- · 
rarquica; 21?) antigüidade de -classe: Ademais. cuanto ao Poder Legls1a-
3'?• nota obtida no final do Curso de. tivo. esse 9:bu.so da f81Culda<ie ~ons· 
Biblíoteconomia; 4!!) diploma de con- titucional. fa-ce ao en~en-dimento que 
clusão de curso de ní-vel uníversitti~ se--lhe vem dando. pl)de-rá chegar ao 
rio; 59) diploma de conclusão d~ extt"€mo de acabar a autonoolia oe 
curso oficial de ensino mêdi.o {29 c i- cs.d.a. Cas.a do· Congresso. pcis, enten­
elo); l)Q) certificado de · téi"fuino de di-das as duas como entidades i~ólogas, 
Curso oficial de ensino médi-o (lQ cí~ a.s leis feitas por uma, &em mais exa~ 
elo); 71l~ outros cursos: 6"'l traba~ me, obri.:,r.-aráo a outra. 
lhos QSSínados (publicados O~l não) de 'Mas, a qual da~ duas caberá a !ni­
autenticldade <:_?mprovável. ciatit·a das leis de tal tt~t.ureza, M a 

Constituil"ão a-tribuiu a ambas essa 
ilücia ti v a? 

O crit-ério de isonomia. a nessa ver. 
tão ampliado como vem ·se-ndo pore. ti-' 
cacto-. e'5tá enseja-P...do muit~ '1-0usos, e. 
afinal, na realidade, oonverter-se-á 
nema ví()Iac.ão do princípio, muito hu­
mano, da. m-ai&r iustka · S(){'ia.l, con~ 
sagra-d-o no art. 157, n:• 11, da Pró:"' 
p.rta C!)n.stituição. 

Ai.nda. corno matoérüa. de di-reito, 
aleg,am as requerentes; 

b) o seu titulo. eonquist.ado em 
curso l'egula.r de b.i.bliot.e-wnomía, flll 
rirtu-d-e do qual, como t-écnico Cessa 
função, estã.o dis:pe.usados. oor presun­
ção legaL- óe concurso de- provas. 

Tal se nos afigura a solut;-.áo legal 
para o caso, coincídente. aliás. com 
o interésse da administração, -pois se 
acha resguardado o critério da sele­
ção e atendido o aspecto da econo­
mia (pela supt•essão de car~os pela. 
forma. já. sy.gerida e pelo fato de se 
evitar três nomenções de novos fun­
cionD.rio$). Além disso, o a~ndimen­
ta do uedido constituirá. por c'erto, 
um e!itimu\o a funcionários que. no 
interesse dos serviços técnicos do Se­
nado, realizarQnt um curso de dois 
anos, l'roeedtdo de um longo curso de 
ensino médio, por meio do qual va~ 
lori-zaram sua <Cultura pessoal e o ren­
dimento de trabalho, em ·beneficio do 
Servi\o público. 

Dese-tú"'lvendo êsse argumento, afir­
·sala das ComisSões. em '! de ~etem- mam que a- Const-ituição "Federal, 

bro de 1959. - hfene:!es P'mentel .qu-a.!wo ~Xi!fe _pa.ra a im""es-t2dura noo 
. . • l . ' {'lirgos publJcc.s, concurso, nao espeí'l-

Presidente ad ho<:. - Atlll10 Vwac- noou se de provas 1.m de titulos, se de 
qu«, Relator. - Benedito Vallattares provas e t.ítulDS. · 
-· Lima Guimarâes - Jefferson de Aceito êsse argument-o })ara def.etlr 
.Aguiar - R.uv Palme,tro. - Aroemiro o pedido das requerent-es, J'fsumind-o 

as razões d"O meu voto: de Figue:!n:ào. 
Realmente. a Col\sUtui{:ão, no s-eu 

"Art. 18. A primeira investi­
dma 1m1 cargo de canetra. e nou­
tros que a lei determinar efetuar­
se-R mediante concur6o. 

·Art. 19. O t:-oncurso será âe 
provas ou de titulos, ou de provas 
e titulos símultànea.mente, na con­
fomüda-de das. leis e regulanum-
too-''. 

Em 1953, di&i>ondo sôbre a s-ituação 
juridiea dos p-tocru·a-do.res de a.uts.r­
qui.as !edel'.ais. equiparand-o-os prà-ti­
camente ·are Membros ão .M1nis.tó-rio 
PUblico, a Lei n." 2.123, de 1 de ae­
zemb.ro da.qu.ele an-o, em seu art. v•, 
estaheleceu: 

"Os cargos in!d.ais 6e procura­
dor das autarquias federais serão 
sempr-e pro;1i.<los mediante cancwr­
so. 

Parágrafo único. Os a.t.uais· 
procuradores interinoo s·erão efeti­
vados me<liante a. prestaçã-o de 
conc-urso de tituios". 

Ess8. norma legal !oi recentemente 
invocada, por oca.siã.o da. carreira ae 
ProcuTl\dor n-o Quadro de Pessoal do 
lnstitut.o Nad-onal de Imigração e Co­
lonização, pelo Decl'l~to n.0 45:-466, de 
25 de fevereiro de 19á9 - (Diário Ojl­
cial de 26~2~$). em cujo art.. V'. p-a~ 
rágrafo úni-co se dispôs: 

''O provimento da carreira, ora 
eri·ada ob-ed-ecerá ao propostu r-.o 
art. 3.» da Lei n.0 2.123, de 1 de 
dezembro de 1953". 

Al)oiado nessa citad.a. Lei 2 .123, o 
então titular d.a Pasta d-o Trabalho, 
Senhor Parsif-a-t Banooo, ho-uve po1' 
bem autodzar a. ·ralidaçã.o de -concurso 
de títulos para. o p·rovimento dcs car­
-gos de -Procura-doc do Instituto de 
Aposentador-ia e Pensões dos Comer· 
ciá.rios, em 1958, confotme desp-a<'ho 
de 23 de junho no processo do I-.A.P. 
C., A.C. N. nt) ll.i.689-51. 

m~ d.iv~ • .em c~&ruJ>i ... 
- da-de· cool s.s pecu!ia.cid~ --40 

oa.da 1Mll3 jlLS e&pé<á<lo. 

A Cans.tituiçiio es:ta.tuiu, .em ,,~ .. 
dade, rtu.e ·_PS ctttl'-oo plih-li-(l{)l_.sf\4 
ace.s.siveis .a -totiGs Qii b.rasH-eU·t..s~ 
m.a.; 11-crescen-tou: ~~o!ner~ .oa 
reouisitos r.ue a lei c.stabe-1-e~er'': 

O art. 184 contém um-.1 '~ei;"'.':l. 
absol'tlta. qu-e se aplica a to>Ge. .o 
gênero . 

Tem a mesma exte.osão -e .f'fl ... 
d.cla ooru..o expressão d.O..S . p-dnci ... 
pios dominam·es no MagnQ rnstr-u ... 
mento, os artigos 185. que ved.a -a 
acumulação. o art. :8G. ,que t..r,flt.'\·· 
da _primeira investidura m~·ia.nt.e· 
ccn-(".urso. 

Mas, se o Constituinte- conhece· 
dor das praxes n-Cministratir~u: 
tra.di-ei.ona.ia déste Pais. qu~s.;;e 
instituir para o 1)rOYimento no (}ri-~ 
meir.o gTJiU d.e .car-retra. um .pro· 
ces.so que a-ssegurasse a irr.efnp:t ~ 

·yeJ itnta-\da.de dc.s oretende-ntes: t-t':·­
rla impôsto. liberalmente. o con-.. 
curso de prC>\'a.s d-e títulos. 

Se se cingiu à _pura referên.ci-A 
a coneurso, evidentemente ed:r..il:'Ot!· 
-à lei a Hher-dade de dispoo: sôllrfl 
e forma do pt·-oces.so sel~tl vn ron. ~ 
sos.-nte ru; diferencas es~Ncas. 
das ca.rreiras''. 

Vetando, declarou o Ministro 
Ribeiro da Costa; 

"Nego prodm.ento ao re~urso. d·t1 
acôrdo com o eminente Sr. l\.'ll~ 
nistra Relator. Nilo oonBidero in~ 
constitucional a lei que det~rn-i·• 
nou fôsse o concurso Tea..ti:cad<O", 
exclusivamente, para eerta class-e· 
de servidores. desd-e que se tenhA 
em v-Lsts tôdas as cireunstân~iM -
leaais. entre as r.uais a seguinte~ 
<Js'"' benefík.ad-{)5 era:.m functonár.\-oo 
que. interinamente. 1á exeN'iam ~ · 
cargo, havia cêrca de dez anO$ 
ou mais. Justo era que a l-ei or ... 
Oiná.rla. re<"onhecen-do a nrestt\çã9 · 
dê.sses serviços mandasse .l)ne ~ · 
concurso fõsse restrit-o ao n(nne-r'-\ · 
dos mesmos funclonárit's. A :tef · 
não é lnco.nst-itndona1 e eu -n-e-g-G 
?ro,imento lU) r~uroo·'. 

A oUca-das a.s consi-de-rações., ll.âroâ 
expÔst.s.s a.o caso con~ret.o do procea~ 
so, temos m1e. no rt'~">s.mo. nüo se t.r,a.; 
te- de pro.vim.ento inicial Lie q1lA!quer 
cargo. 

Outra é a situac:ão das rN!Uerent.es: 
nretendem elas uma tra.nsfe-rêlH'.ia r'l"! 
Oficiv.Js legislativos, cargo Que .cón­
cufut.atam po-r concu.rso de t\·tul()S e 
UNvas para o de oficiais hlbli.o-t{'-o".â.: 
rios. ca.rgo para. o ~ual têm di·ll1,f>."""~ 
p.specíal. De\o·etn. pois, ser subm-et':ldas._ 
faee os textos leg.gis Qlle t.'ita.moo. ~~ 
nr:i.t.i"'a administ.-rativa, e à inr;Stl'-".1· 
tiênria. · oor nõs cita-da. a eonJ:>nrs<> in­
terno. 8.r'.oena..;; óe titnlos. rut C:lrt'e-1-nl: 
vara a m1-al sii_o din!!"madGS e NU 
ê-t1;PS f1•nrões í1 se a-cham. 

]!: o meu \'Dto. 
Sala das COI'Uis·sôeo.s. Pm "4 "e ~ .... 

terobro d·e 195!J. - Ctmfta P.lellG. 

VOO'O DO SR .. 1.• SEOru!ITAR.!O 

Referente ao Requerimento nú­
mero 23, de 1959, de liyriam .(J-reig 
e outras tunctonáritu, 30licíta.ndo! 
aproveitamento na carreira de! 
oiicial Bibliotecdritl. 1 

'Mais recent-emente, a.d()t.ou o refe-
"A prime.í-ra investidura em rido titular medi<l.a i&ntiCll com '!;'C- Comissàf' Esn~cial Vale do-

cargo de ca.rreira e em· outras que bacão ao Instituto de Aposent-adoTla e I Rio Doce 

ar L 188, declara: 

a. lei d-eterminar !:'fetuar-s.e-á me- Pemões do.s Bancáric-s. 
diante consurso. prece-dendo in.'i~ O supremo Tribunal Federal, co- 5.-? REÚNIAO ~1 "'"= DE AG(}ST() 
peção de saúde". nhecendo dum manda<io de se~'-lr-a.n<;a I DE lS'W 

O titulo referente aos "Funciona~ sôbre a -int.erprets.~á.o do a.rt.. 3." d.-a I Às d~7:e5'is-ei.<~ hm·::~s. do dia vi"!lt~. 
.rios Públi-cos", mais Que. qualquer ou-. Lei n." 2.123., de 1953, requerido por e seis de a~ôsto. do ano de tnit qo.: 
tro, pela sua alta rel'f\'à-OOia iuridic.a, um candidato a procurad·or do I. A. vecento~ e cinqüet1.ta. e nove. n;, '2:~:~>!!1· 
politica e social. pelos interêsses que ?.C .. que reclamava ser -admitido- dM Coni:i.ssões. l"Ctme~se a Com1~~'i.tl· 
irta disciplinar, foi dos 'mais discuti- por concurso de títulos e pró-vas -, Espec1.,l Vale do Rio Doce-. solf s 
dos na. Co-nsti-t-uinte <i't! !946. contra o des?acho minist-erial que ·..ci- Presldi>n~ia do ~'. Senndot' Jnr~e 

Rela-tor: Sr. Cunha. Mcllo. 

Ju.sUtica.n.-do o seu reçll.letlmento. 
1\legam a..s requerentes, contu mat-ê-rJa 
de tato, o seguinte: 
' a) a existenci~ da ca..rreLn1 de Ofi-
cia.!. Bibliteeário, cri.a..da peLa_ Reso.!u- Por mais de quatro dezena.'> de anos. 
çã-G- n,, 4, d-o Senado, em 1955; o nosoo fundo-lUlisrno ·federal est-e•·e 

b}; n nio preenchimento dos cu- a luta'r p.elo seu E's.tawto, ·só vindo a 
gm: .Qassa- Mrreira., d:entr<J. '<io- prar.o· -oons~ui-lo em 19S9 e. de1.J-Ois. um 
de sels meses, no qua.l tMnl:>étu <leve- nov.q em 1952. a Lei n.• L 711, .i e 2S 

, \'La .ser :vo.lal.da, ·w:na reforma -d.o RP.- de outubto dnque:e ano. 
.gu.Iat:nenW da. St'lel'&ta-rla. ® Senado: úÕril o aparecimmto tl.êsse diploma . 

e1 a .cll'eu.niitA.ncia d.-e não ter -silio,. Ieg.a.l, a.s .relações e-ntl'e o Estado e o-..3 
até a .o:re.sente mom~W. a.pr_esent.Mfa seus fundoná6JS, entre nêls, P'assa~an1 

, o ~fezido -projeto, ref~clo o Re-~ a 3e1·· estattlt:l_rtas. nA.O sedo ma.is ra-
. :"J}t>..'!'?'\.mt.o. ora e:ril vigor. . , . · -zoâ'\"ei ~ue se ts consi-dere, como !Ypi~ • 

t.amc-s a.Cmltindo os procuradores in~ Mavnan1, Pres\dente em e.Jerct(!.~<J .. ' 
terinos 1JOt concuno inte-rniJ. entre achfmdt1-se or~sente::. os sr~. Se-:11t.~ 
ê'les, só de titulos. denf"S,Ctl o 'l)e-1ido. · · 
Na ratio C..tric1~mli ~es~R d-e-ne~?"tt-t;:"ii.o <:lo dores Att.HiD VlvncquD. R~>l:'ttor Be_; 
Dedk!o. leern-se, ent-re o-utras, as se~ ra1: Lima Teixe-tra.. Milton .-Campo_:;; 
guínt~:>s: - ?ern::\udes T.âv-or!\. No_~·ais Filhb. D.e­

imb~a Bueno e Frn.nclscQ G:ttlá:-:ti. 
"Todavia como ohserva Fl·~i.s-

co Campos (Dit·úto Com;titucia- Dci.x.am de compnrec~·, nm:· -tnr&rl~ 
nal, rt.. pág. 371}' fumimliirio pú- VO justi.f!_Ci.H:lO. os Srll. Sen,fl.d0t1es . .ge .. 
t>Uco é uma ca.te.zoda: dent.ro ela nedJci:o Vl)llfl.d9.res e ,R.ui Palmt.:•.rn. 
qUal operam ess-en-ciais dlst1n"óes 1t Hds. <:>, sem .altera.cP~s,. fi.Pi'u~..~-da 
e d•1'r:-""'n"il,'" ~Pe leya.m á rPf"1-'1-. a ata da. nmn!ã.o anterior • 

. , . .,.. 
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o Sr. Presidente' decl~ri inidati.a dê:::se ~aminho_:_. em -~ará ter. p_erma ... á reá "pr:>pí~já- à. uma agríC\lltnrR. in- te 180km2). ch~m;dàs -qtiadri:cu~s;..~. 
e. rt:tmião. nente seria, o que chamei nes!le tra- tensil'a._ ·e q.ificulta os ti'ansportês Na estimativa. das Ye:::er1'a5 o -min€-

. balho, a falta do estabelecimento ·à é 31 · Tl'"Jlspo•·tes· _·A def,·c,·e·nc.•a· dos :·ic de-- ferro f·ni tilr!d!rio em _ .... ,'!',-._ Continua·di,;enao achar-se no exer- , b 1-1 1 .. .. - u' •· 
dcio da Prf'sidãncla devido à. ause11-· 1

8
1mat ' dase" ·dno 'dl m:~ do Espír:to t.1·anspo1·t.es tem s!do o principal fator categoi·las ger:tis: hem::\tita e· it<~-
an o, ~ e on e el·erutm partir -as de penaliz::tdio da de:;eüvolvim"ênto birito. 

eia do .?reSidente da Comís.sâo, Se- . ent_rada·s, as. bandeiras, a colonização do .\·ale. "' · - D · t - · · - ·.- · -" · 
nS.dor Benedicto Valladateft. que, por e- posteriormente 0 comércio perma- ; es .aq1~~I .-_as qu:idrí.~1~JM .que- NJ-
motivos L-npel'lOsos, deix:a ·de· compa- nente, _ São por demaiS' conhecidas ·o' Tcr:·Rs. - Solo~. .hrtarn_ a reg1fl.o Go v::.re do. Rii:J noce 
receí. l'f' d d · · t: ·ch_eguef·r..o ~e~\li~_te' rrsnltado,:ton-

Prosseguindo, diz estsr· presente 
a , Or-. Athõs Lemos Rachê;_ not-án·l 
Engenheiro e grande _est.udloso dos 
problém-as concerifmtes à 'valOriZn­
çáo.do Vale do Rio Doce, peSsoâ, -oõr­
t.ànOO; nltamerite- 'Credenciada p>-t>:l'l. 
falar·· sôbre ·o nsiuntô_ ne·s·ta C6m5,r;­
sáQ. criada para inc'entivnr e lnMe­
meritar o :wroveit~mento · inte~;·àl 
<laqueia fé:·til -região de tantas po.~d::­
QHldades e tantas eSperanças. · 
. O. Dl'. ":o\t-hos R.nche, a.'seu tm:p.o, 
anrma,.ser p·ara ~lc uma· grand~ •ton~ 
ra compa·recer a esta rêtitlião ·oara 
debater lU~sunto d.e · tanta relev:\n· 
ela. 

'Prossegue dizendo CJlfe_ orientará.-' a 
sua 'exposiç&o· no sentido. de aborCar 
11spectos do probleinQ..tainda nãO fo­
ca.lh:ados pelós .conferencistas _que· 'o 
antc-ceder.am·: E, ·;UnimÚnente. com 

·o objeti'ro ·de: orrlemn' :oS·.seus íll'O· · 
pl'ios, pen:"amento3~,fará: mna- per}'l':l'­
na ~i:nt.1~odução, .p.at·a dê.z)oís pa.s-',;.;r 
â. exposição· gerpl_ tlo assunto.;-

INTRODUCAo· 

as f 1 JCU! a e::; dos donatátios V as• Os estudos Úitos são meros re.cQ:- forme 0 , quad~·o em ~nr:>xo• 
co Fernandes CoUtinho e de Du.-irte nhecünentos _e nã·J penniÜ:m gene- { · - · -· · 
Lemos:.· ·A Capitania. do 'j;;sprnto ralizaçõr.s, ·porém, uma·· e;rten.5ão· tão 'llematita 'de 66~i>.·ou uwis de F€ ·. 
Sa-nta te v~ ... um desenvolvimeiito nníi:. Yasta, apre::enta. i;Olos de caract-.eristi- ~in:~ri~ íi){llcadi. c·m~Pie~ndid0 ~~: "-·:l: 
to lel_'lt-o.. Embora. . o _plapá.lto ti-: cas yariã,·eis e indiead05 para culto- pnme1rns · som -. aj:)::ti~o do'- afbl"F.- , -
ve~e .sido atingido por ent-radS\s 4ue ras_ .div-er~as. A agrlclfltura é _ctes~n- ·mento 011 acimá do nín;r dos. tnb;;­
subiram o. Rio Doce, de~de a de se.- \"QlVlda em zonas l1m1tadas, esp:c1al- lhos· .de p~·o~:PecçãO.,.mais· .p~oiundo~ 
bastião ,f<'el'nandes' Tourinho; a ·'ba- menle na. re-ri~o sudoeste. e rut.:. re- . ~Ilhõe.s de: t. ·.:..__ 4E4,990.' _ . 
be''-- estabelecida -no litoral. não t:- giões de Ma11tena e Colatina·. 

1 

· • · · · 
nha. . nem o poder · político, ·nem O • _Mi~é!·jo· in(er~do, po_ ;.• m_e_ tr_o_ de _f-H_•-, ..__ 

· 1 t · 5. l _En. ergia. -fundrdade aba1x0 . oo .. n\1~-1· 1" ,.~.·-· •· CO!l!~rc:w para m_an er a ligação·· Ml '"· ... ~''-' 
ce.rater pel1manez:.te. Veritica.m•.u;, A deficiência de energia {Qi du~·an~ Cado - Milhõe~ 'de t>..-4:310. . "' · -
então, que o alto Rio Doce foi .. pe .. te ··muito· temp.J um dos prin;::ipais 'Jtabirito _ ccpcentrlvel . 
netrado e colonizado, desde a oan- fatores de -retarrlamento· do pt".:Jgres- · ·- · - --
deira. de ·Fenião Dhs Pais, partindo so da 1·egião. Ultimameil.te algumas Pm: lpetrõ- de -Pl:ofundídade - M~-. 
_ele base:;;· paulistas -e,. pelo norte, ·1es- u~inas ·fol'am construi das, noladn-~ -lb_õts ·de. (._ ..:.. ·1M,65. ·.. ...., 
cendo o São Ft·ancisco, de·base·baL.t· mente· a.-~ do. Salto Grande do Santo A,_comi.ssão -êOúsideroU cOMo.-nüné-· 
nfl. /,;: ligação do rio com ·o pia;. AntôniO, oõm · 100.000 KW, iniciada riQ ind:icádo··.o ·minério· de hetuatfr~ 
nalto era feita. -p·or -mar a tê _Pa1·aii ·no Govêrno Milt-~m CampoB,_ qi.It' ~e- de .alto teor, afloi·ando~ à."-supel_·ficiE-

·e dêsse_ pôrto, ~t;.bindo 0. chamado ·n!10- o prazet de ver presente nesta c calculado, até~ 50 rilett·cs aha!xo. 
"'camjnho dos . Guaianazes",. veno_:1a _,~on_1issão, e ~ u~ina. de Acesit~: ini-: nos--casos das ",iazid~s -·ainda não ·n­
a-serra ào Ma1·, atingindo"'o Vare cJaaa .em- Hl46,,corr> _?0.000 KW. p!oradas- !a,maioria), e até_ O ~}H} 
do ;P:<._raiba,_ de _Onde .se_gui.a. o ca·Hll-' -- :6) Técftica. e' iniciativa_ Tem sidO mais :baixo· dê '.pr~o-~pec~ão, 'com;ide·­
nh~ aas .b!indemts, atmg·md~ .'Ju"o l!m tator de .penalização ·genen~Hzn:- rando-se-_ fatores ... geológic-os, fm jz..:. 
Preto. Somente ll? con:tê:ço do ~- óo. a·js dÕis Estado!'i componente~> do zidas de minérios que i'urmrt' explo­
cuJ~ XVII. <?ai'cia Rodrigues ·pa_1s, vàle, !->endo a\ncJa. ag''a,·act.a pel'J iSo-. : radas a projund!dades ~periot·es _ a 
abnu o C!lmJnho Novo, ligando di- l~mento ·da região. .· 50 metl'OS. A ·medição do minério ~n-

t · - ; , - · • ferido comeca na p!'\l'tê- \nfel'ior dn 
re ament-e a Bords do Campo rBaJ.·- de · · · · d' bacelJa) ·à. r<tiz- do sena. que se li-' 7) FiQ.R.nciamept'.J A. falta 'ni_m~no m Jcado _e as dnas·'classífí-

.0 \_'o._l_e· do R'lo Doce 'esta,'~ _shnª_do gal'a ao Rii>. .-\ · rentat.i\;:l de ,•le-!·- fimmciamenlt>· ils emprêsas dn re- _cacõeS: de minérios-~sã.::> :atiti-q;u;_ Nz 
" • g;;:;0 e· ,··u"l<nente um out1·o tator· eotimat.íva felt" toi· des-rezado t.ou"v· na reg-mo.- lçstc·. "'Tem _a .superftcle liêre no século XIX tlt~ mailter t\' "' "' ., · · · " .... 

O·e. "5.818 k_m· 2, abt·~ .... • •. e1·1"o ·<t-' .,1.1·_,_ 1·n- - -· 1 - - ' · '· . .de retardamento ·do progressqc rlo o lnínério .rõ~ado. -e· a- Cang'a, · o ...... u c... ._. l::.açr.o pe o no_ com -os seus índws •-
ui~i.Pi?s .<>itua?'?s . em.· dois EStados~ canoeíros, não IogrOu êxHo. Sàmrm~ vale.~ Considerartd~-:se' o n;inériO in!eri-
Mlll:i:!i e Espll'lto_.~s~mo. Vérifil;<>- te e1n 195-6 _operoU-;<;~ 0 encontro da Cabe "acentuar .. entretantO, qüe''os cio conto pi:Qjetado-ate 100m de prv-

-- ~cs, as~im, que a Slfa sup~i'ficle ·e Estrada. -ne Ferro VitóriR a ·Mim:s três pl'incipRi!l 'htores de penaliza- fupdidade e o. itfl.bi.l'ito e·vnc;entrítl"f'l 
pwco __ menor do -que a à o;·; Esl:a:lo~ 'çom a- F..st:raga de-"" Feno· ·centra! .:to ção são: a deficiência -de transportes, a 50m, t-eriamos uma- ràerva toial.dt-
de: Pernambuco -e;-_-·EM!ta ·Cata1·~!-ll'l.l Bra.Sll.em .Nova. Em._ •. '~ · a .. esc~t~sez ne energ~a. e a. falta de ~900" milhões de heinatita. e 9· hl· 
A populacão- ·cto \'ate é -de cerca .de - , · -- lima "liàse'!- com potencialidade po- Ihõe.<;, de .itabirito concentrávél. '.Pi'0-
2 ·milhões.'de habitantes." ·- · _Vei'ificnmos,. âe ot~fro-lãdo -que ~ri?s Iít.ica e ec-.Jnômka, no litoral do Es-:· Vàvelmente 30 a. 35 por. cento dÕ-ffií.::' 

' . - ~ ·~- · _ . . .. regiões Jeste ·é .snl,. tonde' exlst.em pírito Santo. nérto de hematita inferido será lurnp 
O \ate fo1~ma . uma .verd_adcu ... ·.grandes. caUeias de mont~1nha . .. . ore o resta-nte será hemntita b!'anda, 

Cl~11l1a. encrn:vaaa e~tre·}'S._ bll,GJas 'ao o litoral é 0 olanalto :1.') b 
8

-en~~e RIQÚEZAS N~TURAIS a', Além des:>as rcser,·as, alnda há ou-
Sao Matet!s, 1·1u~un, · S::>.o .Frant.:t:;~d, lit01·a1 · alinlfntav'-am 'outt·a _ase~ ·: 0 tras, de mr.no1' porte. situad~.3 no-". 
Gr~t~d~ iCJ.a_ ba~7 d~~ ~~rat:)c .~--,~o. prin~lp;'li~ O!i se_cundârias·, _ssitu:{1!~ 'As/ riquezas 113-t.urais ~do: vale do municipíos de -CJnceiç~o. 'ao norte e:· 
Pa_1a1b... A sua pooH;ao- g._.ogu:;.l,c.b. no mtenor onde ·runcionavam , ·Rio Doce· f::ão_ J'Útlmente~--Aprediveis, norde!te de Itab;ra, >~m. No,·a E1·~. 
'\·a~ ~e~ e _ ~I~la~!lc11:Sl1·~·. ~~s _ rl3~c.e~;: ce_ntro. ti e~ cli?ti·il:lui~ão~- ·Assi~~m~ cabendo assinalar especi2.1men~e · as . Antônio Dias e Coronel F'abrir:ümo. 
tes-o o . Sua~ut! a._ 11. 4<} ut:_ -lat1t.w_;:: RlO a e ,Jl'!nen·o, alimentava 

0 
.• flo1~estas, a tiqueza· ~mineral,-.- o PJ- ~inda niío estimadas -pela.. Comi~: 

.lll a(" De'\el't" do "elo· a e· t •t m 0 .te.ncial hidrelétriCo ·e os solos, •m sa·o , _ .. · " ... ,v, ' · • :.·. Pre ·o e ~"ariana· no tempo d · · · .:. 
d·: Bai·~ae~Jl_a,,::~ 219 e _w· ·a~ lat-itliA neração e~ depois; -e~Jo Hol'i~o·L~J'l~~ grailde parte apropt·iado~ para .. a As l'(!se'l·va~- t'otr!ois do chamà<io 
de .:ul N-""te ponto ha C\lnO''O act .-.- ·• " ll_gTicultura. 0' poi'enciál hidráltlico é . ~ ·. ""'. ;'". _ . "'. . - ;,ao Paulo _ttpoürra-se_- em ·Santos e "Quaôrilátet:o Fen-fl'ei·o", fonun f-~!!-· 
<J.enle . g~ot, .1.üJco.-. - encu:~Grando-:,;e Curitiba em Parana"'Jiã: cia. ordem de. 750.000 cavalos para madas em 3_,3· bi!h.ões de toneladas <i~: 

!> t d A tl b ",-,., .. aproYeitainentO it tio 'dárr .. nã e. eer;. on o rnsor ue ·es acw..s: I.J'I-lCe-, · ' hematita .e--23 bilhões de itabirito ro:n-
. Par:-dba -~ Grande, -da bacia do era· Podem~s _tirar, d~~de já, desta _m- ta mente. muito rmüor, com aCumula- cent-râ.Yel, tomando:..se.as me?Jlla.s pro-
ta..'· A foz do·rio ·Dâce est.á '"".1 -ê~n:a ter~r·etaç.ao, .algumas conclusões d.e ções e transposiçô€'s. , . tundidades antes refexiàa.s.- · 
a~ ~:-l\' ~o·~ W Er. e o "ale pe!Í~u·a ~arat~r prâtico:. para- que o- caminho ·Pode-sé' considentr as riqUeia.s ml~ . As rese1·y~S bra.siJeira.<i.~ã.o superiu­
ati' as p:·oximidadt.s «;ie Caran;l!lJ, oo ~10 Doce .se e::.tabele~,;a como ·t.lma nerais~ da regiã.o como importantes. 'res a. :iO bilhões de toneladas ·e, SF 

~ 4J'i' 5U' \V.- Gc. Hâ: a;;:.!rn, clin'a grande via de. p.~n-etl'ação do o la- telldo"'· em viSta as rese:i:\'"'aS de .mí- quisermos- situai essa\ -re:servas no 
penci.raçi;.o de c?cú~a de 4.o' 'km· cto li- nalto central faio.:-se necessário: · ):lêrjo de !err_o. ·As._..reservas .de rr.an~ quadro mün.dia.l, podemos informtu ·-. 
toral. O_ Percurso do· ho, -. d~sde as 1) - o de'5em'(?_lv1mento .de·_ Vitór;·a gnnês· ·são relativamente pequenas-. c!ue as reservas mundiais de mjn··rio . 
suas nascentes, na ... proximidades.\\e com~.- c~ntJ-·o. comercial imponante, As reiêi'\'fiS de bauxita ~ão reg11lares, de feri·o de' mais oe 50',b" de ferro sãu-
.Berbaóma, e de· B~7 knl, seg:undo nu- senwa por um bOl!'J pOrto; ainda maJ· determinaàal'; A produ~ estimada-s em .H bilhões de toneladtts.· 
blicnção do, Coúse1ho Naciohal c:e · · . , . - çã'.J. de mica tem sidO regular. Pode- As maiores reservas são a-s do Brasii. 
Geografia,·· ém c-olãborac!ío cor;1 a _. 21 0 de_senvolvJmento de .Belo- JiiJ- s~ opontm· ainda o be1llo, as p.1d1as e· da India: Se consideiarmos ent~o 

-Companhia Vale do Rio:rioce e (IJ'i- -~lZ~nte_ com~ .centro. 'de viação. e tm~ ·corada~. a columblta, a tantalita e os mín'érios mais baixos, as re.serv~~ 
ellta•;ão elo Sr. Ney Strauch. · · eiOso empm·l~, capaz de desempe- ttlgumn.s reservas de grafito. As re- mundiais estão ·acüna. de 100 billlõ-~ 

Geog.úfirAo·nente 'VitóriiL e ·se;() ~~~ar. a~ funçoes de entrepooto dts- servas de pirita de Ouro Prêto. são de toneladas porquanto 5Ó as .re.ser-
Hm·1zmlte n:1o pertencem à bacia (ltl llbmdm do plana!to ce!;_~ral,, d~ -porte médio e pode~se aponta f vas norte~an1ericinla-s de .taconitos são·~ 
Rio Doce. por~m efe__tivãment-e," d:e--1 :p o. estabelecimento entre 03 dÕl~ s11nda minérios de níquel. de as»r- estimadas-em JO bilhõês de ·tonelad~. 
vem ·tor!na_r 11ma rnes:q1a umdqCe centro~ de,_.uu1a ligação .eficiente,, de •;as ainda n_ão determinaDa~. _ j,'·A;:;-resE;r~·~s do vale já,se~iam-~~fl1.!': 
Eec.:--economtca. . · ,<, •••. _· { c?ll!Umc~ço~s e ttans:p::rtc$, €m con-- As _reservas de miriétio de ferro_ ;âo do que s_~f1~1entes pa1'a ~erVJr ?-e ba<:.e_. 

O va-le. do Rw Doce poderia ..:_tert d1çoes tecnte~s moderna·s·-e coin al- realmente iffip-,:n·iantes. 0 boletim 82 a um :P~~~nma- de· de~~nvolv1mento:. 
~fcto u:na das Pt_·inciJ?:oüs vlas df! ,-,1e-1 t~ nível de _eJicíência. · ·._ ~ do Depal'ta.n1ento l'\aclonal.da Pro-~~qu~.poden~ lev~r a re~:pao a um p_a-_ 
nctraçao ·dO pa1s, ltgando o Iitor<Jj ctução Mineral- publicou 0 estuda rei- ~!·ao de_; v~~a.. -~o~ m~!s _altos· Al~.~1 
no plani'!Jlo Centrfl!. Indaga;se ~om\ FATORES DE PENALIZAQAO -. to pela comissão mista constituída o;sso, a_~· outta,s lesen:as- do -9uadJ,~ 
f-'.:eqtl~ncia ql!als terinm_ .sido."~· a::; ta· · Em ·'Contribuição ao Estuuv·- da por geólogos do· refel:1do Departa- l~ter~ ~ao contíguas ~-. poderl.~m t.e 
zo?s qu~- a~ras:.u·am· o ~sta~elecinHn:-! Economia Mineira" alinhei 7 fato-.: mento e d-o'U.s: .;Geologictt1 SurveY, a-:s?c1~ ao pl:mo do ft.10 Doee. " 
. te- des.sa- \'la de. comt~mcaçao. . _op~- res de _l?enalização, na expressão de dos EE .-. UU. da- Arnérical do Nortf', Em meu e_ntender, todos _.os. plano:"' 
nam uns que terw.m sid_o. a~ condJJ,O~s _Toymbee, -que vêm retardando o -de~ !;ob a dn:ecão dQ geólogo .John Van de ~des_envo}vtm~nt~ do. V?Je .de.\~m .~t'r: 
adver~a.s. dR ba1:r:t d_o R1o Doce, ·;JU· senvolvimento. do Estado de MinaS. Nostrand norr II. O refêrído tl'a- ba~~ados t::'a, ll'_!dustn~ _stderu:l'g~c~-. 
tros a t_n~alubl';d:o.de _do t'ale, _anti~ Com. exceção do pr~meiro, todos os balho"é Çon:stituido de: â~n.lr~i·~~.a a expor:taçe.o ~e lmpeno. 
g:unentf:-~ mfe.stado p.e!a malária ~ outros aplicam:-~e ao vale "do Rlo , 1) Estimath;a das reseJ:\'as de fer- · · • 
pela febre amarela silvest-re, ouLros. Doce. São êles: ~ ro, do Qtiadrilátúo_ Fenifero,. MülB.s Tenho -Ptl-~a .;nim~ e jit têtü'lo de--
aindu; a hos-tilidade dos índios. .A. - Gerais; · Tendido· e~>ta. ·iese. ·que a Jndn5tri2..: 
1\;'!:etrópole Portug1.1es1". nf.to ·tinha· -ín- 1) Posição ge·-Jgráfica · E' favor'á- lização deve ser tun meio àe beneti-
t~rêsse q,ue Re estabelecesse uma ,1n~ .yel, porém, a. falta de uma "bãse''. 2). M::1.p2. d~ iocaJi:lação d-os miné- ·cJar o ·povo·e- p-8ra iSto ·é necessátio 
t.ra. via pol' onde~ o.s c.ici.êãnUnboz rio com pot.enciàlidade· ·política -e .eco~_ rios de-.1enõ;· ·que o ·custO.dé Pl'od.uçáo da indúsfri~ 
ouro a obrigassem :a mítior l'igilân .. nôn;üca no litOl·aJ- do 'Espírito_,·santo ~1)· cat.egQziã ·dos mm.;no.s fel'rí- .seja -realmente:-báixo. A ·coletividade 
ela. O· próprio· depoente cita e~sa 3 t~~ anula~? os· beneficios q\!e 1-l- po~ ff'l'o.s. · ·dev_e, receber _-xun reai benefieio d& 

. raZê-es _em obra 'que -i.ublicou recea·. sH,:aQ pocltna. trazer . ao desenV'-.1Jvi- in<lustriaUzaçio, aó ínvé$;. de .suhnr~ 
!-' menta ela. tegiã&; transformando-se ' As f: t'm .. . 1 -r· •t . ; t d A· . ' ....... U:mente. Tif-nho .para Mim, entre- e-m um fator' d i'' ã .- -·· s t atnas< oram-- e1. as eon1 _-ar.pesa o.unus,.únics.mente. paa·a."~ 

t-"·-t;.to, q\t~ t~e~ · Ele~n_&ntos srlvtl":SOS , . lf Relê,·o- doe·fol~~-~T~p' 
0

.-u.flit base ·t:m ln4nt~lhtnto ü>pog:l'áflco ~-atistação da. ·vaidade .. de ma.n~ ko-
tP1l~-'ln. ~1-}o .'!ecund~n05 .-_e que -._ ~-•- acidentz.de. ~ i- .topo•raf·l ·. . ·o~de tora:tn. de&te.cadas ,unidades Kt~.; dústria, embora fictícia- em· mal locti~ ~, _ 
• • 0 -0 , n- ,.,.., 1 d , •• 1 - , e ., · «dllf-n,- grAftcP.~ de sete_. t mt-io in'in_utos ••o_- ll""d., o ·e\ts~ ... • "'mo;xo' ·•0• -· .... "'- ,-~,~-
~ •• ~; ~-,.·"'-- ti< !Jfi.O ..-~.a·....,~-lv-.\,....,tl,, t.>iri:J da inó1· o~Tte do ·\'de tr:tiui · 1· · ~· l · · ·'- ·~- ._ .. , -""-~-'-"- ''"' .. - ·""" 

$. • :;·: _ ~ -~ 1 e,;r~-~~- ~n~, -r~ doe t.f!pr~xin;a(bm:el'i· _cbtido ~~ 1ooa1:ifl;céo' 4t-<:>.'1Yyio'Fif.Q~t ... 

. 
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com base .. em uma téc1úca adlant:Wa tes inteYmediários ôe galhos :i.mpró· lropeça. o transporte necessário ·ao de ferru de terceiros oU qtie -a com .. 
e Doa-produtividade. priamente -denoruina.do.s "podas". desenvolvimento da. indústria doznés· pan.hia do Vale do Rio Doce !ran .. · 

Acentuo que a técnica, hoje em dia tic&.. Dai o ponto de vista de muitos queasse as atuais 1nstaJações a tod<JS 
O deseuvolvinH~nto da indústria- si- empregada pelas usinas siderúrg'icas· técnicos que preterem que a expor- os Jnter~ados. Seria· uma poUtica. 

derúTgica no ·vale do Rio Doce deve para o Teflorestamento, é modernís· tação de g1·andes massas de minério elevada, que evitaria. as acus~es 
f:!!r por base as enormes .reservn.s fei~ t~imo e de uma e!iciêncla ponderável. de ferro seja i cita por estrad.aa espe~ que não são feitas treiuentemente: 
•ríferas da região, as florestas natu· · Posso, ainda, acre~-centar que in Mi- cializ.adas. · sôbre a eXistência de um monopólio 
t'ais -e as de plantação, a facilidade de nas GerRis o plantto deve se:- de (ie !ato no pârto de minério 
jmportar o carvão -mineral como re- cêtca de 100 milhões de árvores•·. Ainda hã poucos anos, ouvi f.alar 1 

• • 

tõrno da exportação do minêrio de que se Cogitava dt; exportar imed.ia.· O se~unüo plano, de 20 mllh{)es de 
te1To lia estra-da de ferro e nos car- SR. MILTON· CAMPOS. - j'Se- -~.mente •30 milhões de toneladás de toneladas, em associação da compa .. 
gueiros:. O aproVeitamento dos í'inos, eundo é do meu conhecimento o uso u.Jnério ôe 1eno para cobrir as per- nhia Vale do Ria Doce corn outra 
.Qo itabítito e da canga é outra vo.n~ das florestas para a siderúrgica é re.. d.a.s das cambiais do café. Seria!ll emprésa, não progrediu e não -pare· 
tagem ~_preciável ·para a indústria e lativ-runente · modesto, _.da ordem de pouco ma.is ·de 300 milhões de dóla.-· ce ter qualquer Viabilidade na 1orma. 
pru:a o pai~, permitíndo uma eJCporta- 15%, sendo o rest-ante destinado às l'es -por ano. Nad~t mau. Mas, acon· .em que foi proposta, 
ção maior do minério compacto que splil.:ações rotineiras da energia do· tece que não Wmos meios de trans- .. 
dá ma.íor preço e um melhor aprovei~ carvão vegetal. Ta-l porcentagem não portar êsse minério. não temos- zn1... O plano de .2 milhões, da ·E .. 1". 
tamento da. mineração. As condiç.õét- ocorreria nova.le do Rio Doct:, pois a nas v.parelhadas -e, "last but not Centr3.1 do Brasil .. e.stá sendo executa­
técnicas de Vitó1ia a. Minas. são d~ concenttação do desnorestamento na least", não temes compradores para. do, concomitautemente com .o apa .. 
molde a. pert1.1itir um transporte re· região é de ·ta-1 ordem, .que o índice tã1 qt1ant.tdade de minério. o me.rca- .reUlrunenta d.o' pOrto do Rio para 
almente bo.rat-o, apresentando ·a Es· seria bem maior. S"J limiiisscmos a do mundial -de minério de !etro -é aquell.\, tonelagem. 
trada. supera.vit na "SUa exploração. estatistica. à região". alLamente competltivo ·e SOmente .or.. O plano de 10 milhões, a serem 

A indústria siderúrgica já er.tO:b~· SR. ATHOS P...ACHE - '·Se.!n dú· ga.niza~ões modernas e eficientes na transportaüos pela Central do Bca-
lecida no va.Ie tem programa:: real-~·vida~'. · tnineraç.áo, no transporte, nos portos sil para outro põrto, · nãu entr.ou em 

t 1 t · t .e no tt·ansport-e marítimo é que po-. l'a..se concret-a. 
lnen, ·e mpor an~. porem . mui v SR. MILTON' CA.l.'b:POS - ''Isso cl.erfi.o entrar nos mercados mundiais. 
~que~ da;> neceSSldades elo pa[s ·em nos impõe cuidado.s extremos com ~ De -outro laQo, o fator tempo não Interrompendo, ·O Sr. FranciscO­
tuh.uo proximo. po'lílíca do l'eplantio de. Íll'\-'pl'es nessa .pode- deixar de ser considerado nes- Ga.J.lotti indaga: - "':tste vutro pOr ... 

As três principais usinas do vale, regiii.Q. '' tea prob-lemas. to a que V. o:~ .se l'efere é o de AD.sra 
tt. Usiminas, a Belga-Mineira e a SR. ATBOS P...A.CHE - ''Quando dos Reis?" . · 
Acesita poderão atingir uma ..,....rodu· dí. ·retor de A.cesita. a Companlua· iru- O Consel.ho de DesenvolviJnento' RA 

P ·Econômico reuniu uma equipe de téc· O SR. ATHOS CHE - Não. E' 
çã.o de 3.3 milhões de tonehtd~ -de ciou a plantação d<I.S eucaliptos antes mcos -e ;Spacia.'Usta.s no, Pl'Oblem.a da' um põrto do litoral nun:linense, ain· 
~ingotes de açQ, sendo 2,5 milhões de mesmo que fôsse -cortada a primeira .... n na· o dete~•nacto ~- qualqu 

od .. 11:. evnortaçaa do minério de ferro e puA """' .......... 1.4 O 4-Jf: . '~· 
pr u....,..o a -q:ue 800 .. 000 ·toneladas ~t ârvore para a fabricação do carvão bikou os depoimentos em dois volu- forma .não é o de Angta. :tste t:..,.,,, 
-car\•ão de ·madeira. -regetal''. mes. 0 tra!JD.lho é realmente de ligado à Rêde Mineira de Via, .. 
', _0-Sl'. Francisco G_IÍUotti inte-tTompe SR. ·MILTON CAMPOS _ uR.eal- g.t·ande valor. E' claro que os pon- 0 SR . .FRANCISCO GALLOT"h 
para perguntar se a fabricacií.o de mente, 0 cuída.do deve ser imenso". tos de vista e:xpostos pelos dil'"e1·sos A Central do Brasil tem ligação cot-'· 
aço a que o e:tpositor ·s~ referi, ·como :sR. ATHOS RACHE - "A roeu Vf'l técnicos ou interessados divergem em_ ltacuru.ssá. 
,;s:endo da ordem de 800 mil t-oneladas o grande coll:.'umo de lenlla ·é o do- muitos .p.ontos, seguindo cada. 1..m1 o 0 SR .ATHOS RACHE _ Não f.iel 
está- sendo feita. a· ba!:"e da Q'·l'"ima me' stica". ' seu pottta de VI'•'a ou o m· t"'"e's•e da <io carvão. & "' • ~~, "~ " .qual seja o outro pôr to, pois nã-o te~ 

SR. FRANCISCO GALLOTTT - .seu grupo. Não -encontrei tuna r..on~ nho ·certeza. se Já foi escolhido. lia 
"Na sua opinião a Colnis~ão do Vaie· ciusã.o da COlllis.são .que aconselhas-· tempos houve um projeto relativo s.o 
do Rio Doce está organizada para t~e as . sOluções mais conv.eníentes à pano de Itacürussá, m~ foi abs.ndq. 

O Sr. Athos responde que n· nturu 
flrodução é da. ordem de 4.-00 mil to­
neladas com possibilidades de a!npli-
.açiio ;pa.ra 800 .mil. . 

Sr. FRANCISCO GAJ.J.>OTT! 
"Neste. Caso está b.a.vendo de't-•a.:;Ul.çãu 
<ias matas ... co1n' ou sem- refloresta-­
mento? 

.at-ender às suas necessidades ou con~ ·coletividade. nado, 
tém falhw:;?·• Chi lHanos de· e::\.-portaçáo de mi· Sm-ia,. em meu entender, solução 

SR. ATHOS ·RACHE - •·.A 1·-es- nério de ferro txposta8 for:uu ·OS se.. contra.na ao mterêsse naclona.lJ- agra .. 
po~ta a sua perg-U11t-a v .EX.u.. a t-eN-. guintes: . vanc:to as conciições dessa estrada-que,. 
n" decouer de minha exposiç,".âo". Estraaa - Pôrto - TonêJ.adas por ano -eomo c samdo, não atende ao par­

E. F. Vitória a Minas - Yitórla que mctustrral já ·estabelecido em .sua. 
·Sr. FERNANDES TAVORA d 1 

SR. -AT.HOS RACHE -·· "O wo- '"'No .. sen entend-er, a terra está esgo .. ,.- ~.0\JO.OOO. . zon-a. e nflUéncia, especia.lmente ã. 
bl d d ~ mttú.stna. siderúl'gica do Estado Clt-ema. a evastaçao .das íloresta;;, no. tadrt ou·ainda.poderü ser cultiv,ll.C]a"'/ E. f', Vit-oria a Minas - Outro Mllla.S,,"'Ue se vê Iorç•"a ... tr<>ne5 
Estado de M1l:las devidq ao ·consum 1 Sl'. ATHOS _:tACHE -."A .cozn~ ;_..-~ 20 M.n ooo "' """ "' -...-p...,_ ~o - .voJV, • _porta.r por caminhão a maior parte -do -carvão vegetal na. indllstrla .sídeA -panhia Paulista, p~la prática qut pos~. · · - -~-~ ·a b 1 cid - . ..... 'i' F. cen.D:ru do_ .l3l'asil ~ r. 1•0 •. e cte seus produtos ms.nu:ratm·ados. Tal rurgl.CU. na o =Dl ..s1 ? em -e!iC are o ~ui. • afirmR- que siru; .a terra., érút'e-- =- · '.l · 

Na- ·-rerda-de, .as usu1as siderürgica.~ tant-a, não terá 0 mesmo -rendiuie.nto''. Janeiro - :l.CCQ.OIJO. pcojeto vem enchena.o d.e apreensao 
tem, .nesse parti.c.u].a!·, mUito ll'leno-r . SR. l'"'El1NANDO TAVOR-A - E, fi". central do .Brasil Outro os mctustrials mineiros e seria. de tô ... 
respml.Sabilidade do que se. .lhes-~~ "Si.n.>, porqnc a terra precisa. descan- da a éonveniénciá que oo bOm';IlS pú .. 
atr·bui , pôrto - "lO.ooo.coo. " ·oucos que ténl a!g'wna.- parce1a de 
' 

1 
· · · · ·Htr • responsa:billdade na deflenvolvímento ~n F'RAN · · 'ITamisa - R. M, Viação Angra 

.-:u:.,..· CISCO, GALLOTTI -' SR. FRANCISCO GALLQTTI -- ·dos .P..eu; -:-- 3.0QO.OCQ, da. indústria $tlexU.rgica, naquele-~~ 
"Mas !:iso também concorre•·. "A Comp'anhin Paulista. adota. o pro- ta9-0 mediterrt.neo, e nu desenvolvi~ 

SR. ATHOS RACHE·- ';Claro· oosso -Cie adubacão·•. · -A E. F~. ·-vitória a Minas. rem ae menta· ba.rmôhtco do sll;teina dt 
que ·.slm. Mas nuinn proporção de 10 , . v • • .1 pl.'e_p.arando :para a exportação de fi tra.ruporte.s ferrovn\rlOs ttzesseut .m. 
a 15% do consumo total. Em 1954 -o SR. A~OS RACnE contm<J.a mu.o.oes de wne.w.da.s pOl" ano, tendo a-pêlo aos técnicos responsáveis .Pelo 
·M ·USina.~ c:iderúrgj~ foram re:mon:.. a SUõJ. exposlçao; a.ss.i.naào em_prestimo com o Export. e:;~ucto c.t~sse projeto,. no -sentido de 
sáveis peJo consumo de 4 'mll!J.õe'f; de .uo mercado .lll\clona.l deYerá se! Im.port Bimk, dt: .US$ 12,5 milhões, da.r prlotióa.de ao transporte das m;\. .. 
ma de 'lenhn. em um total de ~~ mi- superio.· -a. 10 lllilhõe's · de ·toneladas para. a a.qllimça.o de eqUipamento ne- terias ptimas e dàa prQduto.s _manu ... 
lhões' de metroR' cúbicas pa-ra·. lado o · ein 1900 ·e a capacidad'e de produçã-o cessário às minas e ao a:parelham.en~ tá,tura."os para o da. lnd\Yitria domé.s .. 
esta.do de Minas, · -.de tóthw as usinas' existentes e- em to da estrada. A substitUição dos t~. E' !labido que muitas usinils vêm 

cu.nstrucão nó país poderà atingir um 'trilhos para-tipo mâis P~O:, de b5 executando ple.nos de a.mpliaçáo da 
mã.:x.im.O de 6 milhões de toneladas k.;'-m, já. está .fel ta em .çêrea de 300 . .sua, produçâo e outras iniCiam a SUA­
Qe :llúgotes, ha.vendo, aSsim., ainda um km e· ao obrns prosseguem normal· constrUÇão e seJ:ia profundamente la­
deiicit de 4: milhões de toneladas. mente: As obras -de melhoria do car- mentãvel que, quando e!;tivessern 
t.llle poderiam e deveriam ser pro~ rega.mento de ·minério .no pOrto :le prontas para prodUZir, verifica.sse Qllt' 
dur.idas, em ~ matar parte, no Va- Vitória jã. estão concl:uidas e as de as :estradas de t:en·o, em geral e a 
Je do Rio Doce. ·'ral localização seria dragagem do canal terá a. proíun· E •. F. Central do Brasil, em _pa11;1 .... 
da grande -proveito para o pais.· que , didade de l3 ll1 na barra e 11,5 m cular, nü:o estavam apatelhadas para 
t;Cria reduzido o custo de um produ· ·no ·canal interno. Dêste .modo, o pôr- lhes, dar o transpmt-e ·adequado. 

Convém n.ssina1a.r oue as· usinus ·in_o:; ... 
· tala.das no Vaie do ·Rio -Doce têí:n um 
'import-antisiD.nlO -plano de renorcsta-­
mento .. A Aeesita, ·por exem:pl~J, da. 
qual fm fundador, ·diret.or dw-a.nte ·al­
gum tempo, e continuo como 'D.1embro 
-do Conselho Consultivo. tem, planta .. · 
dos, cêrca de 30 milhões de pés -de 
euca.Jiptos, Pl"evendo 11ma plantn.ç:to, 
lUlun.l, de 6 n. 7 rnllhôes de pés_. t-o básico, com a economia de fato- to poderá dar acesso a ca.rgu'eiros de ., 

rcs de produção, que .são escassos em até 35;00 tone-iadas. com 'o calado de Faria daqUi~ embo1•a ~m autorjfut ... 
A · Belga·.:M.tnêlra. de\•e ·ter ·feito 

plant~ões Ua. ordem de 40 milhões­
de .pés. e. tem um planejamento .Para 
1.1n1 plantio a11nal da ordem de 10 mi-

nm paás ~mUdesenvolvido, como é o 33' 00,058m) e 700' (213m. I de coru- de, ,um apêlo a.o ilustre corpo técnic.;-, 
ur~oe:il, prfmenta. Atualmente os nav-ios que da. "Central" que, sem lavor, cons ... 

lhões de _pé::; l · 
.Para. completar o quadro das nec~­

sídades de transporte da · xegUio, vou 
z..JJorda.r agora -as possibüidadcs l'.!e 

f: um esforço ·wmiderá.vel, pr\nci- es:portaçâo de minério de ferro e, 
palmente quando fôe sabe que os eucp.- dentro das conveniências nacionais, 
líptos pmt.am mais on menos -C!'* 15,0'J a~ r.·ia::. de exportação .mais adequn.­
tHH ~idtHle". l\a.~. ·em funçiio dos· volumes _consl-

(lt'radas. Julgo sér éle tôda a con ... 
SR.· PBA'!'-ICISCO GALLOT1'I - J:culênci.a que êGs.es problemas .sej:l'1l 

<·E o problema elo. corte?-" estudados ·ein \UU ·plano de conjunto 
SR. A ±nos RACI-Ú! - "O cic!o eam i::;sa o -p:Us terá t:normes !Je .. 

consideraclo mais econômico, -para 0 .t:.tJ.icios. De· outro lad.Q. o problema 
auc.alípf_o é o dqs -tri!,<; .corWs, O .'\)ri·- ó:a. -e:s:portaciio de minér:!o dt fc~""!.'O 
m,~i:ro, ."de. ncôrdo ... c.Oln a -e:x_l;)eriêü~.. tl>:!~e S:>~r ligado ao. da inó.ústrin .side-; 
deve ser. -f'eit.p entre. -G. e 8 - ..o -~e., .l~ÍI.l'füca .. Isto é o Qt\e convém ao. pais 
gmldg, _cdgu:n ter:P..l)O -depo~s ,f!., ;d.nda t-t ce1·tamen~e; ,todos_ nós sô n9s mo­
um. :terceiro w;>ri2-zendo - '\UU período ~ \-HLe»; p\lr. · est;a<, e~ptcie .. de, conveniên~ 
tot,al de ·20 ano;, .. Hâ .:(J.Uem acpu~tlhe · ·r>Jo.t. Não -cmwem .ao -país qun. -o trans­
qu-e o 'ci-clo .seja d<! .3:] anq.s, cor.o· co~·- -püri-e pa:·u a cspol'taçáa p<::·turbe on 

carregam minério têm a limitação titUi um corpo. de elite, uo sentiá& · 
de um ca.lado de 27,6" (8,3S2nl( -e o de reexaminar o-s stus planos .e en .. 
comprim~nto de 525' <.160m), o que em curso, notadamente, os ela Usj .. 
limita a capacidade de earga a pou- t1'0sá~1oo com os projet()s atualmeute 
co 1na-is de 13.000 toneladas. o au- minas, .aelgo MineiJ.·a. A.cesita, Man ... 
menta da capacid&de dos naVios per- nesmaJ.lil~ sem mericioua.r o plano de 
mitirá reduzir o frete de lllinério ti ampliação de Volta Redonda que, por 
talvez US$ 4.00 a 5.00~touelndas até estar n\ais próxhva, cet·tmnente. jã-. 
Baltünore, -!j'Ontra cêrca do dõbr.o foi conslderado,-
dos pr~;ns atuttis. . . Pinalruente. 6 projeto <là Tramiea, · 

Atualmente ·estuda~se as ü:u;tal.a~ çtlle ultitnou ~\ parte legal da con­
('õe-s ·a seren1 feitas no novo caiR, t.H cessáo ~ dos coiltra.tos ~ deve pa..'iS:l!', 
extc11sáo de 420 m. dos quais a Com~ dentro ··em breve,- à -parte do projetl) 
pa.nhia -Vale dq Rio Coce· já ocupa -e dos · contratos de- financiamerr:.a; · 
160 m. Seria. interessante ·que., jun- para. a ·"3eguir, abocdar ·a ·parte da.s 
, tamente, com as instalações l)nrh n obras: 'l'rata.;.se de projeto Que RDrc:- · 
-.descarga_ de. carv5n. que a USimin·~. :senta o. incoovenient-e· de se utm:>:ar' :- · 
:p.ret<t:nde fa~er~ · fô;;sem .. ft:lta.s ins-t:! · tio trecho·' ci3 ·Rêõe · Min~u!\ 'de Via- ;i·" 

la~ões para a cxpariaçil.o de minérLJ çâo entre Andrelãndia e Anz,ra ii.;:;.a 
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Reis; cujr .. c; condições técnicas Jâo 
1abídamente d.éSfavorâvfis e não sus~ 
oeetiveiF> de melhoria. 

'' O 'sa, MILTON CAMPOS - Est;a 
ligaçãO .seria, d~ certo ·mod.o, facili· 
tada pela construção que se está Ja~ 
2e11do em Dionísio, nà rfgião de São 
Doniingos? · 

O SR ATHOS RAOHE - Não. Eô· 
bre' essa )igação· fe.lani mai~ adiante. 

Continua. o Sr. Athos Rache a. sua 
díssértação. 

DIARÍO DO CONGRESSO N_AC!ONAL. /Geção 11) 
... :.: . . - - . - ..:·-·. . 

Outubro de '1959 -

de Miúas e a v:t .. ~âo do Pua.Clcil.ba é consomem C! ·miz.1él'io em seu pats;. ~- Julgo viá\'e} a. non·e~:açào do rio 
a ·menor ·q·ue ·se ·tem "VeL'1"1lea.do Ue6- l Onde. po1s. lremos ·buscar m~rcado?'' -~;;ce sóm~:ntc. até Co.ronel ·F'abriciano. 
de 1939. ~ 0 SR.. ATHOS RACHE _ ':O sobr~ _o Pira.Clcal}a. e~11 cota de 250m ., 

contmuando a !.õxposição: ptoblema. da e:Kportaçào de:.-tnin~nos, ~proxunadal11.ente .~ ~lt-e ponto m~1.s 
em grande.~ massaS, presumo náo ser d1sta:nte, ~ôbt e o Do Doce e em cota 

A qucstt o pi.·IUcJ.po.l. e a de rnerca- lTiàvel. l.lO mmnento. Mas a situação pouco mais e~eva<l~~· E~ :me':l e~t.cn­
dCfS, temto c·~ ·o::h~ que as resen·a.s se aPresenta í'n.vorável ao· Brasil. em dçr. o ap1:ov-ettamento so ~e.ria ~v~avel 
C1e m.meno ue J.coTO do paiS sao at: :nm prçjeção futm·a, porque com 0 e econônu::o para un.ta uhllzaçao to­
tal· mane.u:a gdutues que, poue-se -ru-· desenvolvimento· da mdustria 'e a n:ra- ~a1.: er:erg1a hidrelét-ncit, na.vegaçbo e 
zer, e a um~.;a lace na :questão que dativa redução das l·eserVas america- trr~g(\çao. De outro _hd~. torna-~e 
nao · preci~>a Srçl.' examinada. A extra- nas. sobmr!t. mercado pa.r:1- 0 Brasil, ev1de~te que a amortlzaçao de '::n 
poJ.~ao ao o~senvon·nnento · no~;t lllel'- ae est-iver preparado para a explora.. tnvest~mento de tal vulto 'SÓ poct.eua 
ca.dos é realmente -dif.lell, O .Engwee- çã.a em bases competitivas... ser te1t'? pal'a um cer~o aproveitam~n-
rmg Mlning Journru. publicou em l\to'i ~--- to tnimmo de energ1a e transpo1·Le. 

'Esta.mos,ca.ssim, diarite de projetos um artigo do engetul.eu:o verne··:o. - ~. ATr1Ll0 .VJVACQUA ·- Trata-se cte problema a ser ·estudado 
parâ a exportação de 11 milhões de Johnston, no quru. éle estuda o su- "A propósito da inicia_tiv-a. que e.stá- juntnmente com o projeto. 
toneladas de minério de. ferro na priin.ento potÇrJ.Çlal. de nunelio. ce em estudo em Vitória. da Cl'iação::de _ SR. COIMBRA BUENO - "ESSa. 
~poCa a.tual. Resta. saber o que pode; 1erw para· as usmas a.e aço da. re- uma usina pal'a tabl'icação de ferro quota. de 250. metros fica a que· dis-
mos· pretender· exportar etn futuro gião aos Grandes· Lagos, extrapolado gusa para exportsção, qual o aeu pa- tãncia das m.inas?'' · 
próximo e remoto. a.tê 1964-, quando o suprimento · tote,l recer ? ~ · · 

-de- 175 iiulhões .~de tcneladas ser1a · - · SR ATHOS RACHE - Mais on 
O SR. ·ATTILIO VIVACQUA - os leito prim:tpa.J.memé-por concentl'ft.• - SR. ATHOS RACHE "::"' "Penso m~nos · ond~- se encontra a usina da 

do \rate do Rio Doce estão pronto&? dos de taeonitos CoO milhões de to- .que _pOderemm; exp01tar feri·o gusa Acesita.. a uns 100 km, por via :férrli'a, 
o· SR;· A TiíOS. AACHE - Sim - .nela.das), minerio ,Canadense (5() ml• depend~ndo da prévía ·combína~ão das .mi~as de Itabira". · 

para três milhões de. toneladas, mas lllões de toneladas), minério do Min· cOm o.s. consulllidoi;,es Pt!rmanentes · e SR. COIMBRA BUENO 
a Con\panhia já està. '.se_ aparelhando ..... "'"'ta, Michlgan_ e Wiscons.ill.. (2·5 mediante contratos a lol!8o p~o. "Tr . ,. 1 1 "• 

· ·1h· ·~ Atu"'-ente a cotaça-o do ferro gusa . ansporvc m s 0 · -para se1s nu oes. tnilhões .de tollela.da;s). _e. itn_J>o_rta· · .. ,~..~~~ · ~ 
~ · - á - nos Estados Unidos é, aproxiina.óa.- - .SR A'l'IlOS :rtACHl!! - •·Perfei-

0 SR. A TTILIO VIVACQUA - ções~ com exclusá.o do· Ca~ad ' de 50 mente. de sefifienta e seis dóla:ç-e.s por tamenté. · 
Demro' de qual_l.to: tempo? --· - milhões de toneladas, O engenheiro e! d - • 

Mru·io Pinto, em·.seu trabalho à. co- ton a a. O nosso gusa, a carvao \.,le - SR:- COIMBRA BUENO ~ ;.E '" 
o SR. t\.'IROS RACHE """' Cre1a missão' já referi.g.a., cite. .9' conhecido ma~ira dá preço mais'.e.lto .. A êsae compensa."? · . - .... _ 

que <ientro de mais· um, óü- dois; anos. relatório Paley · tRe.sources.for .Free.. nivel de preços, _j_ulga.mos possível --.- SR. A'rHOS RAC:f"IE - "Isso de-
o SR FRANCISCO GALLOTTI...::.. dom.t no qual 3 prQdução americana obter Cêrca. de US$·55.{10 ~ ')B põrto pende de vârios fatores: do número de 

E o embarque de ril.inéri'O Será -feito de aço para 1~75 . e~tá. estim~a. em brasileiro. Com o câmbio· acima J<tle toneladas---a .transJ)ortar, ·das .instala­
pelo rio Doce? ~ 

1 185 milhões de .toneladas de lingotes. cento e quarenta será. possivel a e;,;- (!Ões das condições.técnicas,-dos me:of: 
. O SE. ATHOS . RACHE. - Pelo com necessidades de minério d.e 200 portação. · · -· de t'ran.sporte, -.etc.~· ' · - - . · -- -

põrto ele Vitória para onde será milhões de toneladas. Um estudo re- OS ptodutores minélros que. no mo- -- o Sr. Athos ·Rache eoiitimla ~ ~ 
transportado p€la E. F. Vitória-M1- ·éente- ... prevê- uma importaçao pelos mento, têm excesso de:gusa. em esto- leitura::de .sUa expooição: 
.na.s. - · _ .. Estados _,.Unidos d~ f?8 milhões de to- !QUe, _segitn~o in!~~çã~ .pela· ~.. "AcabamOs de assistir a inaugura-

.· ~ · . ,, ·n~ad~. q~ ... m.inéno de !erro em 19?5 prensa-. estao .solicltando a~. Oovêr- ÇáÓ do canal do:São' Lourenço e -faz 
O SR. FRANCISCO GA:LLO~~.-- ..a .... .neste estudo_·a exportação bra.s1 .. no~permis.são-para .. exportar. o exce- pouco forãm .pró'jetâda.s nesta.cidade 

E. de longa._data-quf? V: S.~ conhe;:;_e leira .... está. cOJl,Siderada como sendo de"· "óente pela truca. de cà.mbio UVrê. Não as fitas da conStrução do Volga-Don 
o Vale do .RlO Doce~ 2 _ milhões· de _toD.~la.das pa,_p &qué!e sei se cons-egúlrão licença, ·màS ái:re- e-das mônumeritaJs ob:-as ·do· Ródano. 

o SR. ATHOS RACHÊ -~ Não. pais. o Çorislun_o norte-americano de dito que. à tan. livre;· poderão expor- Verifica-se, assim, que a desPeito dos. 
Desde 19"4.0, l"tpenas. minério de·_ feJI:o • nos próximos · 25 tar:- ~- · ~· progressos técnicos dos· transportes 

. . anos-é ~estlma.do ·em .4 bilhões de terrestres. o transpOl'te _nas e.qua.vias 
O SR.: ~ANc;.I.ScO GA!LO~ - tonelAdas 'ê o mundial é da ordem ·seria lastimável que· a noss.ó aoVêf- está a.illt:..a na ··ordeni do· dta; po'rém e 

~As_ aguas no .Rio Doe~ têtn bauado de s bilhões, conforme estimativa. do. no não percebe&Sft a conveniência. de empreendirnento onde se fazem neces--
de volume? engenheiro Gipper em relatório ao aproveitar a .situação crlada pela sârios grandes investimentos e ·só. se · 

o SR. ATHOS RACHE --E' cu .. conselho de' ·oesenvol~ento. En- greve na. indUstria· ·$erúrg!c~ :norte; justificam 'para. vultosas. correntes de 
fica ae dizer. tre.ndo com outros dados, o eng~- americana para colocar em boa~ çon .. tráfego, -Em .. exeelénte trabalho pu­

. .nlleiro Mario. Pint!) adrniW_a._J?OSSi· dições~ ~s exc.~dentes -.da ~assa .P,ro41;!- .bJicado na.: revista do Club de Enge..-
ô SR. 'FRANCISCO GALLO'I'TI- bilidade do Brasil tomar wna parte ção ,de. gusa. ~ . , .:. , · nlili"ria, o eng-enheiro~oswaldo Sant'-

Segundo. noticia que t-ive quando em- de 25 a 30 milhões de toneladas.-em _ SR .. ATTíÍ.IO VIVACQUÂ .A~a estuda.- o·,transporte haS ,aqua ... 
.lil.tivlàade no Departamento de Por· um mercado -mundial da. ordem de vias norte-americanas. Cita ~sse en-
tes~ as oan·as do Rio Doce vJm pio .. .400· milhões de toneladas ~ 1976. o uHá produção pad1·~~zada ~pai-a genheiro dados .de' ·grande tntet"êsse, 
ra.ndo gralmtivamente. O !envm~no minério compacto entraria com. 8 a as d1versas ~sinas ?'" ep.tre os quais--destacamos a.lguns rf.:.. 
O:a · ci.evas-ca;a.o das matas provoca a 9 rmilhões de tonelR;das, sendo 0 res- .;;... SR.· ·ATIIOS RACHE_ "Há ti-. .lati_vos~ao rio Ohio, onde o transpor:­
dJ.minuiçau da. d_escarga· no rio;' essa tante de minério para alto forno e pos padronizados de ferro __ gusa,' B.s te anual é-da. ·ordem de 62'mil}::Lões de -

~~ir~c!~ l>~~~~lJ:~ ~iea~~l~~:. ~= finos.- ·- · . :~~s. porém, prod~~ diversos ·u.. ~~~e~~e· ~d~:~afi:;~a a eu~.a r~gn~ 
lll.illui, consequentemente, a fôrça dcl · Supondo~se que os planos ou, di· mais caudaloso e de menor deciivida· 
limpe:t.a, e é na. barrn qu6 o' efeito riamos melhor. que·os.PrÇljetos 0otua.is -O SR. A-THOS J&ACHE pross~~ -de Que o ·Doce .. Em sua .. embocaduta 
u"-raz sentir. ,.. prevênt a exportaçãó de 11 milllôes gue na sua exposicão: · a descarg~ média é da. ordem de 7.oon 

de·· toneladas, o. pais deveria cogitar "Chegamos ac;iui a uma~ordem de m3/seg. ao-passo que a--do Doce deve 
. • O SR ATHOS RACHE - Ia, jus· 

)t.a\\tente, ía.zer um comentário sóbre_ 
a ·questao d~ influência do cOl"te da.s 
ma~>as sôbre as chuvas ·e: sõbre as 
águas. ·Pertenço à escola que ensina 
que a devastação c:ta.s florestas -não 
t;em mfluênciA $0bJ:e a.s chuvas. A 
conclusão a que cllegru;aro os meteo~­
rolog:istaS é que a atividade solar- é 
que aetermina a precipitação pluvial. 
Naturalmente há o problema.· do re~ 
gime do rio, e o corte das mat~ 
altera êsse regime.· -

O SR FRANCISCO GALLOTTl -
A' ob&enação mostra que o carrea­
mento de detrtitos ~ mtúto menor em 
um regím.e náo torrencial. · Não ha~ 
rendo água, vão se depositando uns 
pâus contra os outros - uma tran­
rueira como chamamos, formando 
11ma ilha com canais de um e de ou­
tro lado. Por fim, o espraiamê:.ltO 
n-az para a barra gravíssimas ·conse­
qu.én;ia.s. 

O Slt. MILTON CAMPOS - Aín­
tla hoje- tive notícias de que as águas 
do Piranga e do Rio Doce Yém bal· 
x.a.ndo e;ra.dativamente. 

de se aparelhar para uma. .exporta- grandeza de tonelagem .. que- poderia ser da ·ordem de 1.000 :m3/se~ .. De 
ção adicional e. gradativa de até 14 e deveria. em sua maior parte, ser outro lado, O seu desnível totn,l· é de 
e.' 2Ó milhões de tonalada.s por volta levada pelo vale. do fio Doce :até as 43{)' (132 m) em uma._ extensão de 981 
de. 1975, cost-a.s do Espirito Santo ..... ~ ..... .. Milhas .(1'.580 _kril)· ao pas,so'.que 'o l'io 

- ' . . . - d . Doce a.nresenta. uma exténsão de 45::> o SR. COIMBRA BUENO - &ses Aparece ai. a indtcaçao. o a;provel· km .. até a eota 250m. A profundida-
onze. milhões 9-e toneladas .seriam ex- tamento do rio DO?e como ~anal· na .. de mfnim.a no Ohio é de 9, (2 : 7 m:1. 
portados por que ~tra.d~? vegável, assu?t0 Já aborda~ ÇQm havendO projeto de aumentá-la })a1·n. · 
·--0- SR. ATHOS RACHE - Seis m.i- brilho por dOis ilustres técmeos que 12' (3,8 m). A barcaça usual de car-
. tó Mi d, . me Precederam .nesta Comissão •. ~o vão, com 59.5 x 10,7 m, desloca I.4c7/'i 
~~: ::f: Ó~n~!!i .. q0n~~asn°~ g;ê,; Professor MaUriCI~ Joppert ela Sll~a toneladas. · o transporte· é feltô em 
milhões ~'pela Trami.sa, que utilizará e 0 . engenheiro Jcur Porto. comboio de barca~as ·tracionadas ·pa-:· 
a Rêde Mineira·de Viação, de-acôr- pouco teria que acrescentar ao que Poderosos rebocadores. PaTa termo<:: 
do com a concessão Fernando ·Mellu já foi dito sôbre o assunto. Tenho .uma idéia. da ordem . dos. custos de 
Vianna, e que fará a. lig~çlto ltabiri- algum conhecimento da região, onde tratlsoorte. TJoc'ierJamo,s adlanta1· · ~:~:ur: 
to-Joceaba-AndrelândH:t. trabalhei na· construção de estradas no Mississiri· e nos principais afluen­

de ferro e ajudei a. fundar a ustua tes os.!i-etes variavam em 1958 de 0;10 
SR. COIMBRA BUE;NO da. Acesita. ~om sua üslna J.;lidr~létri:- a~ 0.90 centavos de dólar por tonêlada 

":tsses onze milhões de to-neladas ca de Sá. carvalho. Em abril de 1956 milha-. O custo do tl·ansporte dos ma­
terão mercado garantid( 'l Poderem~ tive a honra .. de acompanhar, em sua teriais de frete ma.is barato seria da 
nós competir co ma Venezuela, cuJa visita ao vale do rio Doce, 0 notável ordem de Cr$ 0,25/t km nO transporte 
produção poderá .ser duplicada ou engenheiro metalúrgico Masao Yu::. flu\'ial. no passo o-ue a Vitória s: Mi~ 
triplicada. pela facilidade d~ expcr- kawa. que Vinha ao Brasil estudar a. nas êsse· custo é da ordem de Cr$ .. 
tação pata a América, ali, JUnto ao possibilidade da part·icipaçâo· de enti- 0,50;t km, e na Céntral do Brasil tfo 
-mar.?" dades japonesas em_ uma usina si<le- de Crt 1,00/t km, tudo em númern;:; 

"A. u rúrgica- no pais. Mostrei a êsse enge- redondos e para condições de 1958. ·o 
- SR. ATHOS ~1\..CHE- · m~-, t d tr nsport . · t d ver é "êsse 0 principal problema! nheiro as condições favoráveis da lo- cus ~ 0 _a ~ no 'Pl'OJe o a 
_ SR. COIMBRA BUENO calizaçãn de uma Usina a coQ.ue no Tanusa deve seY equivalente .ao da 

"Não estaremos arriMados a. de. um vale do no Doce e ttve a satisfação de ~~~central do Brasil'' 
momento para outro.· ficur sem mer· lograr éonve_ncé-lo do acêrto dess:l Parece evidente que não seria pos~ 
cado ?" locallza'}âo. O gl.'llpo. japonês concor- sivel obter no rio Doce ai mesmas O SR. ATHOS RACHE - Real­

mente. ê.ste ·ano. as áfuas estão extr~~­
mruneilte baixas. Na Usina sa Car- - SR, ATilüS R_t...CHE - "Como 
valho, da. ACESITA, o Piracicaba es- disse. o tnercado é alqunenLe compe~ 
tá com uma descarga de 22m3 por titivo." 
lt:gUUdO qwn"Í<la, geralnumte~ não - SR COIMBRA BUEN'o" ~ 

dou ehl participar da Usimi.n$.S que condições· técnicas obServadas no'Ohio, 
havia ~ido fundada sob os auspicios · porém, ·mesmo .com condições menos 
da. Federação de -Indústrias do Esta- satisfatórias, pode-se ob~r um custo 
do 'dt! Minas fortemente -estimulada de transporte be.sta.nte-baixo. Quanto 
pelo Govérno do Estado. Sou;~ assim; ao volume de carga, consldera.ndo .. se 
um velho batalhador dõ clesenvolvi... as possibilidades da: e~ortaçfio do 
menta do vale. minêlio de ferro, do 1·etorno de- eom .. 

dlega. t>.baüm de Quarenta. Foi uma. "As or~pizaçôes venez1 elan~~ estao, 
~St!ea. excepcional na. reaião central tôdas elas. assocíadas a emprcsl'l.s que 
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hnstivcl. sólido ·e também do combus· 
tivel liqutdo, ·terfa.mos:!Uli::volume su~ 
ficie_nte p~a~ jUst.ifica·f ~ obr~. 

:FERROV';tAS EJ LITOVlAS 

~ Resta-me agora· falaJ: -Sôbre as U­
f!ac,a)r.s ferroviárias "êm construção, que 
li'{u.:rão os ·ststem:ts· já ~istentes :no 

- ':"·.::::,;.,,·/·· . . 
no, ~beria. OftUi n lembranç~ ~~<esta y.estudoA do novo pórto d"'verá ser feito .

1

. tin.ç.da a est;1do~. Como :!orm~ _PJ'\t .. 
comisSão no sentido de propôi' ·ve:rba:o;·.4 com tôda a cautela. e, certamente, de- tica para aphCa")ao da m~~ma. tOI .su ... 
necessé.rias ao J)rolong::l".menta .dO.: c&.is . YC.rla ser um do:l ponros a serem ge:i'id~ a cria.cfio de um Grup(J Fxe·R 
do. Paul, medida. sugerida. pc!~: .~a;··~·a~Ompanl~a~c~. com ~na.ls cuidado por\ cutho do ..-,mll p~rticipat•ão os 1!:1)1..•­
nhccedores das necessidades ·Io:::ai.!". es!.a Connssao · dO!; do F.;;pfrito Santo e de Miuas C e-­
"O SR .. FRANprsco GA,~ .. LOTil.:..:.. . 0 . êR ATTILIO VlVA.CQUA - r~is, a Comnauhia Vale do Ri9 Doce 

Onde flCa o CalS do Pau ? "Gostaria que V. s.a nos dissesse se e outra entidade teures~nb:mdo a:-. 

Y;tlo do rio Dike. 
o· Sr. Athos Rache - "No con'i- o pôrtQ de Vitória está compt·eendido Companhias Mistas do vale. 
{) sr: Athos !tache.- ''No, conti- c"\entro .dOR limites e finalidades desta . 

' C0111; .. si'io. 0c acót·do com 0 esboç' 0 O Sr. Athos Rache mdaga ::;-e ~F.<.;e 
d • li • ma· nente, do outro la<lo de Vitória·· ...., ~· a t · b d' " · c · Em meu em;~n er, ..., gn.~ao ts elaborado pelo grupo de estudos bem ?rupl) es arm su ar mn"o a onasR 

{n\porlante a ser Tealizada é a de lt:!-- :Pros~egnindu na leit,ura: cqtno no projeto apresentado na Ci\.~ sa.o do Senado. 
bira· a· BelQ Rorl."?.ont.e.- A e.A-t,ensúo J d t d M Ih- Pinto 
-<.~t:ssa linha.é de 126 km . .As su3s con- "De ou~rô lado~ .cai>cria un1 a:;,'lê!o nu\,~aye 0 e~l!·a 0 a.g·~ H.e~ ct· ' Respfmde. o R1'. At.t.Uio Viva<:qua ·111~ 
di<'ôes técnicas. sfío oast.a.nte~ fllvm•;i- ao Gov~rno da E.-;L:-::~:do do F..spirito 0ct"'t1 ~LO deb~t.,orla esRtá! "oQ~np~:ee~t Ido la Coltl.isstio do Senado seria .. apenas, 

~ zanw e às a-dtoridades fedet'a1s no en 10 da ac a do 0 oce. uma Comiss;ão de estudos e o 'l-run~ 
veis. O raio mínimu é de l~!Z m P a ;.;entid, o de melhorar ~s lnsicaltw .. õe.'i I o S:R. ATIIOS RACHE - "Sirn. 'a coàlissão Executiva. A Coinissão -d" 
n~mpa. máxima é de l %. compensada ~ ~ 
A parte já _conelnída é da ordetn de . d9 cais comercial e, tamU~m. da ~tdo- I Já tive. ali:is oportunidade de decla~ Sen:>do se llmlta.ria a recolher sr­
;:o<;-; . 0 orçamento pa:;:a. a. ~lla con- ça.o. de_ umr. política m~is justa e! r~r que considero Vitó~·~a e. Belo H!?~ gestõ~"' sem qus.lquer pa,.rte !xec'!.lj:.i~ 
dusão é da ordem df' Cr$ 3,!) ,l.ltlhê~s. eqmtahvu ~o que concerne fw~; :·.;~11-~.n~onte na mesma 1·egtao geo-econo- va. de maneira a pode1• a[!il' com "ll 
Com l:H< verbar-; que vêm f;~ndo con~e- lalll:e.U(cs. as m·mn:1.ena~en~. e:·c., e:;- nuca c'.o Vale .do ,Rio Dôce, e qualquer ''"'1\ÍN' it,deoendência. De fato. 0 Pro­
dtcla.•t da o:rdt~.m de S'O mUhõcs, sen.d'J pe?talmente 1~0 que se aphc_a àt-> t:-1a· 1 plano de COltJUnto ~evc compreendel" f'e.~."or Maur{ci() Joppert sugeriu Q 
que a dêste ano foi de· l(IO milhfes, qmims e eqmpamen~o_s, m.mtag ,veze:--: ~s dua.r-; metrópoles'. td.>i~t àtt con.stitu!f'.ão de wua aut::n· 

cte grande pot"te, SUJeitos as nt:tvurau; t . t d "C'! 1 .,.,. · t" • ·f · t t redm·,tda a €4 milhões. é fácil conclu- tlelon~as de trrtnsbordo e de regula- . Despet· a ~:n~os o apare o Sr . .<;'ra.n· ~1u1 . .!"S:;a. su~es a_Q._na_o 01 a. as a_.. 
i-r-se one é ohra p~xn mai.<; df' 50 Rnns. d"'a,..=to de pap..;is · ctsco GallotL1 qllanc'lo, apontando para da .. 1'\ch~Pnns, entretanto. QU~. no tno-
E-.:sa Unha fnrã a ligacao direta d~ "' ,., _ .... · · os srs, Milton Campo,; e Attílío Vi~ menta. dada a premência de tempo 
"Vitória R Belo Rol'izonte. As ,va!lta- Tenho iufotma(;ÕQS que ACESll'Â 1 \'S.CQUa, declara:. "f:ste problema,_ a l,f'll'à o ::toroveltament.o da '"erba, rne­
r·::ms dessa l.irrs.!':án r?-Ó s~rfio efet.iva" tem sido taxad:t de modo absmdo em· meu. ver, só seyu pôsto e_rn equaçao '!hor s~ria. a organização do Grtlpo 
ouando· a ViU,·rla ::t-M!nas coust.ruir a anna:.:;enagem de eqrnpamcnros que él.enm,s cte te:..olvlda a questao de Mau.. 0'~ F<:t.uC!ru; nP:h~ int.e~ra.ndo os ~ta­
vcrriante de· Sh Can·alho; ct1m rt"Jo vem importando pam a amp~ü\.Q'J.o d:t tena. · ... . ~os do E.-,oirito Santo e de w·-rui 
minbno de 3CJ n1, ra""1na m:1.xfn,a d~ swt usíua de aç'!s ~speciaü>. ?o;.· o Sr. A'"rHOS Rache após assina .. f'!"'"':ti!'f. b~m cOttt'J a comnanhia. do 
o.s~;,, co~u.new:J.da. e cnClP.'tca.!n~T)to d~ exemplo uma maquma pes~ndo 48 'ar em manas ca.rtogl'il.ficcs as loca, .. ,.,~le dn Rio Doce que, ·auãs. já pos-
4 km. R•u;a Yt=~tiant-e suh~~ituirá o toneladas, ocupando pequeno espaço Udades às Qu!l.is fê3 referência, e de spf f"'llitos ~studos a re81)eito, 
ll'e~ho ~ntre Ba•:ath;ha e En;.enl>3ira lJagou Cr$ J.5o.oco,~o -pela n~m.azen~: localizn.L o pôrto de Aractu7., pros- o. Sr. At-hos. Rach~ çlf'clara que a. 
Gmhnnn. A cot!clP!>llo ile.o:;~~ h-racao e gem de do1s rnese.,, ~al .... nomalh1 segue nl\ sua eJCposjção: 'd6ia. nor êle · a.pref;enhtda teria -por 
~'"' mri!tnte 'O"!':'m_l~-i.l·{i levai' an p.arfn\c proveta de ~e fazer o ca_lculo d.'l :u·~ " ; , ............. . . h"Se 0 ~e/!'lh·~te: setembro já. estan .. 
mdnf:t!'trtl da reryu'ln d~ Rr.!fl. T2m.·imn- mazenat;em c~mt taxa Ullh.to a.l~'\ ~a.~:; .. F.tnahnente. cxpe abrn;dal' o modo rto multo ~'lróxfnto, ê tendo ês:~eF Es~ 
t • •m 11~ha ...... , ... bo•s cond'"<'"• t'c·i 0 segundo mes e com base nos d1re1~ p1at1co de conduzir os e,o;tudos e logo t d .vi 'f' lt b · 
~: ~ · '-'~ '"" '' '" ', ·'.' ':·-· t: - • w "" "' • • d · t .R. r,s SP't" COS QteOP:r~ lCOS IDU .O OU~, 
1~,c~.~. ns T\"~"r:dt:t~!'i das w:a:nu.'> s~~e:'úl·- t?-<; ~ue. com.o e ~abidO, !ôa~ a,,or~. ad. a. se"'u;r fl execucao os proJe os. a r.nde âtnam têenicos compett>nte~ 
t• ic:ul P~. U.<>hn)~r.~ P Ar,ef.::ita. al.:.>m il~ t:O:l~' t;irl. ~ ~ ~ .sa~tdo que r.os; ?o~tlDle.'i 1)btençat1 dos recursos, etc, ~ssn. verba. uoderia .ser mats râníd~-' 
11-<'."C:~do~·{~.o: tmryn'~'tarl~s neln norto d?. o!lcmts ·sob te ~ lmporta.çao re~.trdam Patece-me que foi sugerido pelo t it d 1 11 · " d 
v·t · 1 d d n · , "1"! o desembaraço das mel'~adonas na J t 1 • d rt-"~~n ~ ~mrov.,. ·ll a. J)e R. rea ZAC~O e 

l .or.::~.. f>:. P T)"O u("., o ~n vr. e. -et1- lfA o ..,. . l :ticrr. . , d t . Profess~"':" opper a cr a.çao e uma wm servi<!o bB . .c:lco. quat 8eja o levan-
ré':ce f'l'lde-ntf" n11~ """fl· lwha. -1evf' Ret' a ··-~,e., a pe_a,_ e .. ~~1ma ,~ e . cer .os a.ut.arqma semelhante à do vale ·do ts."""'l'lto to ráfico' àa. r ião 
f"1\t.rern.te e incornorada à Vitóri~ a P.apérs que mult.a~ vez~~ ·•l!.0 1 ~gula~ São FTancisco, subordinada ao Exce~ · pog- eg · - ~ 
Miri~s. - · · r1zados co~ ~elongaa ~nevnávers ... E lentfssimo Sr. Presidente da. Repúbli· Utot o Sr. Ati.illo .Vivacqua. ttue s: 

àe se consJdeatr, ta:mbem. que celtn.s- j ca. A mim me parece uma. feliz SU· B&~ia do Rio Doce 1á tem o seu le­
: A;:: condi<;iit'::; Pcnicfis. do rn.ma.l, de p_art.es ou p~:a~~ d;e maior P!?rte nece::;~ geStão, especialmente por ser a. sua VSJ1t9.me1ltõ feito e q\.1~ é um trabalhÔ 

No-in Era, da E.F. Cent.ral do Brasil, slt:l}ll de compo:nções e cmdados es~ principal flnalitlt\de o estudo dos pro" bastante -bom · 
siío muito deSfavot·:i.veis, com o' l"aío pcctai!> pllra 0 transporte nu. estrada jetos neces.sflrjos ao desenvolvimento · · · · -

o QUf'l pode r~tardar o .desem.l:Jaraço do vaie, não havendo qualquer ativf- Cont:i.nua. cllze-nõõ í:íUê den.h·o -~da: 
-:.~1ini.mo de t<Xi. m c t;mnpa máxima de da mercadoria. dade de caráter comercial ou indus- ~nl'!~>st.ão apresentada pelo Sr _ Athos 
~:;;re. ·O trarado nfio permít<" meibo- tt'lal. onde a ar.ão do EstRdo se ten1 ~ttehe, o..<; com"onente.s da Comissão 8el'ia, ar.sim, dcsejãvel que as aut.o~ - rT .:: ~ d 1 1 · rla -dessa!' condkõ~s. exceto se a Rs~ rida.dl:"s ~·eRnoWiáveis do Ministério da most.rndo bastn.nte deficiente em nos- .o · enavo uo el' am encam nhar ao 
\ d di · t · ' · · v 1·a·a·o , d.o Po'rtro d· Vll·o·,1·a cons1·,_, so 'Pn.is. <Tovêrno a 1déia. da ~~nn1z~íío de'sse-.t·a a se snu~"""r a. con~ '.'mr VHian- ...- "' Gruvo de t1·abalho e de estudos. · 
te.\; de enorme C\!Sto substituindo to- dera.ssem ésse10; elemexitos e. fizessem '!'ra.ta-se. enirctanto, de asSunto , 

uma. revisão do~ re<rniatnentor.. ti<xru; que foge <!OS meus conhecimentos e O 81'. Athos Rache ~oncorda co.M 
trllmcnte .o tra~.atio l>m Q"rande exten~ e crit.ét·io;) a- fim d·e não prejutUca.r preferia deix.al' ao critério desta· c.o~ o Sr. Attilio Vivacqua. 
si o. Ju .. lgo. · at-;sinl, multo accrtacta a 

1 

indústTlas que !>e. vêm montando nu mit;são a escolha d omelhor camiriho • 
01·ienta;'~O d~ 'E:e.kadt~- dP. lenlr n bitn- vale' úll que1 venham a se mont:w com a ~eguir. Aet·escenb, O Sl'. Attllio Vivacq_ua, 

. _ . as naturals d\.Hculdad05 de umn .. '':le serta. um grande servjço sem ítúl ... 
la· de 1,60 m, c-~ml bons r.ondu;oes tec· grande indústria de oase cómo seria Como prol'idência imediata, para. o t:_:ao executiva, · 
nícas. sômente a1C Caeté, -pe!o meno..':l O caso da USIMTNAS QUe dentro etu f~~~~~;·~m:f~da~:se v:rb~bf~[d~d:', Adu:c 0 Sr. Athos lhtche· ter de'JO:_ 
em -um programa· imedküo. 6 trecho hreve deverá tomel!ar à receber pelo mediante com•ênio ou 11-Côrdo com os minado '1ação pa.rla.mentar•·, Justa.~ 
de c t B•rb .. N E. Dôrto de Vitó:ria uma grande massa t d d t l d · . ,_,nu a. .... a .a n. ova. ta. com de máquinas e equlpamentos de gra.n- Es ados e Minas e o Espírito santo, !'YV"n .e. essa a. tt a ,oue a.· Comis5ão po .. 
nm1pas de :1% e exc~pc\(1tut..lmente d~ de porte. aplícM o saldo djsponivel no leva.n~ deria- dar no toca.nte à vronosicão dt. 
~-·~ ·C!.m trechos cu::tos. pode sel· me- t~'lmento topográffeo de parte do vale. t"erba.~ na!'a auressamento d~s liga<;~s 

Conforme tive octtsião de a.centun.r por lntermédio das suas Comlssões ferrnvi:írias. hem como para n "avi­
lhorado fàcilmente. ~m out.rn nonto da minh:.~ exposição. Geográficas. cujo nivel técnico é bas~ "~'~~'1'\ta~?n das est .... _qrlas d!'" 1·odnq-em: 
. A= ligaç{to Dóm Sil:vério a. Nova Era a conr>olidação dêsse _eixo ~ometeial; tante tt?nhecldo e louvado no país, T)~g. a•ndjl.. ter t 1do, pelos iornai~ 

·Y!"lU.ltga!' tôda' a rêflc da r.eol)oldiria VitólinRBelo Ho~·i~onte depende do I AÇ, .ãO PARLAMENTAR "·""".hecim~rtt.o dl'! quê o ~!\!;('! da Ri~~ 
ao ramal de "Mova Era e a. E .. F. Vi- desenvolvimento comercial dn.tt Q.u:\s 12fl"h "~ht sendo c<msideraôo Mlll 
f ória. a Minas. metÍ'6pàie.c.; e. especialmente, do pôrto i De outro lado, pedirla licença para. ~riorii!ade. 

de Vit-ória. · St1gerlr que esta Co1nissão, por ação 
O sistema de lltovia.s 

precário no va.le. 
P. ainda mn~to ser·en' COllSlde.. parlamént:n·, poderia, desde já, apre· O S1·. Fern&.tJdes 'fá vou. ·intervent O:; outros portos a ~ -

rados no lit-Qral do Espirito sa.nt-o senta.ndo emendas ao orçamento ou nara. confirma\'. esta Sllposi~ão. PDiB; 
· .'. Rio·B:thla está em p~?-símas con~ 
dições· e sàmente ag-ora, dinnte da re~ 
<:lamncão das populR~.óes da. sua ~na 
de influência. o Govêl'no toma alguns 
gumas providências pa.ra. acelerar a. 
sua pavimetl{ac~o. A BR-31 (Belo 
Ror!::>,onte - Vitória' vem se {)ons­
tntindo lentamente e a lil!aç:lo Mon-
1evade - Coronel F-abrJclano está 
s:-~1do feita pelo Ec;tâdo de Min~s. 

Não conhe~o ·a sitna<:.ão das €stra.­
nas· no bafxo va!e. no F,:o;tadn do Ef;­
pit·itO SR.11to. P.snecialmente no q\H~ ~e 
r~fere à .B.EtR5. 

PORTOS 

o problema: dos par•to!\ do lito~·aJ do 
1~S'flftft.o Sa1üo ~ dos que merece es.-­
Ílldo muito cuidlldoso. 

O pdrto d~ 'Titória._. ;on\ Rs olH"a::! 
t>.ll\ curso. e:r:;taritl t>m condições de fa­
:rt;.r face à exnorta~ffo de 6 mUhócs de 
t.anelac'las f)ela Cht. V::~.le do Rlo Dôce. 
<: possivelment~ m:úo: ~ ou 3 ntUh6e.s 
d~ t por t~"rCt":iros, _;qerta .um lím!t~ 
.~nn~l'Jo!", t"'ndo f'm ''f~t:t· a!i conh~!>c'~ 
das contiiçõ~.:; do p&rt o. PC.l' oporhr~ 

Seri,"m·. aprt'.sentando pr-ojetos de lei, propor t.aru.t.ém . dl 
'~ medidas de real treneffcjo QO desen- ~..~ · ouvtu ger tzne. o P\'esiw 

2) no continente. ~ao norte da. tlha volvi.mento do vale. dente Juscêlino Kubit,schek orde-nol; 
de Vitór-ia, próximo à ponta do Tu- Ainda rccent.cmente, a ComissãO de a »avime.ntG,çãt> dessa importante rrJ~ 
ba.rão; d vi Transportes. Comuniceções e Obras o a. i 

3\ Ar·acruz, qUe ern. o pô:-to pre-· PübUcas votou o projeto da Comissão, .· -. SR. LIMA TEIXE!lR..o\· .. ,.0 ,,e. 
tentJ.ido pela conc~são Farquhr..r; relatado pelo competente técnico .. 

Deputado Saturnino Braga.,. dispondo JarJa ftt:r.er 110 relator uma, r>ergunta 
4) Regência ou nas sua~ proximi- sõbre 0 Fundo Nacional de Pavfrnen... - antes. porém, quero louvar a stla 

da.des. na foz do rio Põce: t.aç5.o. Foi inserido e:rn seu. art. a.ll- exposição ns. · qual nvela. treme~da. 
5~ põrt~ interior, no rio Dôce. a dlsposiçíio destinando cett~s guantlas t:l\pacidade de trabalha. e grande co .. 

sez· ligado Jl mar por canal. :). pav1mentação da. Rio _ Bahia, que nhP-úi~ento pessoal d<J problema. 
6 uma da.s Vias de comunicação mais Gost.amt de sttber qual setia-, aproXi-

As obras hidráulicas, em meu en- i.mport.antes do vale, martam.ent@. 0 teltlpo da durae!ío dll 
~nder, siio as mais delicadas e dlfi- l'!x.,.,_1_9rn(';âo do minério do feno: nessfl 
ceis da engen.hana. t~: o problema. d~ Seria de grande utilidade que a co .. regu1:o. e qual a quantidade"'. 
nOvo pôrtà deve. ser. estudg,do com .missl\o ncompanhasse e melhorasse o 
todo· o cuida<io por especif\list.aR, au .. i IJ:lW_;üihüivo dest.ina.do à complemen.. - sa .. ATHos ltACRE: f< .[)e aeór­
xiliados por· uma técnica já. muit-o .de~ 1 mç~t1 das duas· ligações ferroviâria:; dú com os estudos realir.a.dos pel., 
sen.voh·ida onde os laborat-órios re- ttue se fa7em no vale: Belo Horizonte ~omys~ão l).fiSta, jú, mencionada, 6 
produzem condições naturaís · · ~stu · .....:.. rt.aD,.ira e Dom Slhérío - r.t"ova :lineno do vale do rio Doce alcança 
dando em miniaturas os con1plexo,o Ern. a tiro de ac.elerar ~ s!.la con.stru .. 4!m est1m11tlva, novecentos milh6e~ 
fenômenos htdl'âulicos, . ~no, que se vetn proce.'3sRndo em l'itmo de totteiada.s de çematita.", 

·. · ,,..
16 1 

· 
1
, 

1
· muito lento, 

·Tendo em vista que vl l' asa.;; a.zl . -- - SR. OOIMBR...~ :BUENO· ,,~ 
as condiçóeB, atuais,_. desde qué. se · · 'f~rl.11 iZUHlR ~ leJmra, o St·.-· Presi~ 60%. dP! <:ferrO' I? , · · 1 

a~uda o nRhu·al,..deseJo de p!~l'mit-hldente d6. a.p~Iavrs. ao Sr. Attílio Vi~ -·.Slt. A'I'l{OS RACHE• ·~'Dt sa,;· 
Q C;"O,.'"JlOl't&()ÚO de -~~ério· de, te;-ro at'! ·'-'P!'.0 1 ~" _Al!" .!'~C 1~u·ece já . ~lsUr ·t1n19 ['l9!':1 ma.f1i. ])e ·It9b,ritD'. l"t!Rern .J 
te;·ceiros ent conwçoe.'> ec011\Jnllcas, o' ~~e!'hD a e f.>.:' rrnlh6e:r de eruzl'!iro:..· de;;-, õe UQVe bHhO:M'' · 
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ATA DA 12:5.' SESSÃO, OA V . . teria! "o me•m•. ox.rá.do em 2• de 
' a_gósto find.o. 

SES.SÃO LEGISLATIVA, DA ·Ai>rov~to • a oportuntdacte p-~,.. 
4.' LEGÍSLATURA, E'M 1 DE renovar a V. Ex<.,. protestos tla•m•­

nhtt i<lta -estima e distint~ ·_\'Onsi<i~~-
QUTUBRO DE 1959; ~ação~ . 

l?RESID'SNClA DO SR. CUNHA 
·• MELLO -

GABINETE oo .MINisT:ito 

A~- 14 horas e 30 minutOs S~eham.­
l>e· presentes os $r.s. Senadorefi; 

Tendo _ · em vlsta qUe a Circular 
n9 5, de 30 de inarço de 1957, publi'­
cada. no "Diá-riO Oji.cial>~. de 2 · de 

, Mourão Vieira·- Cu.nlta Mello - ~l:?ril subseqüerite,-foi motiVadã: conto 
i.mneira Bittencourt ZUChanas consta. do proceSSo n~ SL 5_86-57 ~ pelo 
de· Asswnpçáo --- Lobão da. Silcetia .i~teréssê -do_ ·aovêr:óó. em· est.im.ula.r a 
-...: -Viétoria.o Fre~re. PübliÓ -de produção nacional -de veículos de 

~3. F .. ;:;.tabclecendo oS contá tOs ne-. 
cessários com os chefes dl'l.s rep:uti­
ções· de Sào PaulO,- onde p03S.ivel .. 
mente t.eria. de proceder a diligênclas, 
apresentei-me, iniclRlrnente, Iiledian­
{e. os ofjcios--que me -tJ.aviam sido for­
necidôS, aos senhores Delegado Fls~ 

·cal do Tisouro i';aii:>nal·e Diretor. da 
·Rec~bedorin. petJei·al em Sfro Paulo, 
onde· me • foram· _toJ:necidDS tonos o:s 
recUrsos aue. e\·eutualmente viesse a 
nect?-·llsit-flt~, pr.estigiandowse,. mte;ii-al;:' 
mente, a minha.- açâ'l ;e dando-se-me 
ampla liberdade para pi·oc"!tler às ve-, 

·xificaç_õés que· ~e fizesSe lnd1spensá·­
veis .• 

Úlerit.iss~mo Senhor 1·Ilnistrô da Fa­
zen~a .a exPediÇão de circUlar· esclR­
tecebendo que.,·.\. isençao. do ImpOsto 
de conSllntO a. que :>e 1.·eferiu a- cir­
cular .. minist~l'iat nQ '33-57 abràngel·ia. 

"não sO-mente os -vefculos monüi.-~ 
dos oU·,denlonstrados·· n:is condi~õ_é 

nela. indicadas: mas. também ãs 
parte!õ e'_ peças cOmplemen-ta-res 
que foreiri ímportªdas co~_ oa.se: 
no ~u:tigo· 4_5 ~à J;_.ei n~ 3.24.4··57: 

-e se destinarem a completar· ou 
integral; os Yeiculos ..-fabricadüs""T.to 
P!\ís pelos fabricantes coiri- planos 

·de industrialização': a.proVados pe-
lO GEIA"; · 

Mello ..... .l!-fen«onça Clark - l'tfatlnas carga e- que aS mesmas razões àita- - · · ~· . - 4: .?osteriormente; -t.ra.nsportapdo- Alego·u a· t·eq.tterenl·e ,que .d""a· -. ·o·-·. Otympio Victoríno Corréa., ram a Circular nq 33, ·de 8 de noVem- M , •• 

l!austo Cabral- - ien~andes Tavorâ bro do ·inesmo ·ano ·(D/ o:- - de me a Santos, prorno\·ia ·üma·. reunião tivõ ao· seu pedido o.fáto de -t-er che::-·. 
;._ Mtmtú:es Pimentet - Sergio li-ra- 12-11-57), e_ considerando. r;ue· as .nor- com -os Coll).poncntes da c·omi.s.são- df gado ·ao seu conhecintento:qU.e a .~t .. 
ritihó Regi1laldo FernaruJ.es mas nesses· atos· contiüos foram bai- a~e~tes_ fi_s~ais do imposto de con~_~l- fândega de_-Santos Jhe- pretendia _exl:..-' 
-Di:c-Huit Rosado - .Al'fÍW"ltro àe -xadas em harmonía Com •-oS 'detn-rus· ·mo,. ~~s)gnados por- V· -~x: .• ,·_pe~a. ~or- [;ir ó impôsto de Consumo 1 sôbie- 144 
·.E'iguei1ed.o Joáo Arr:IÍdc{.._ Ruy ól'gãos da .ÃdministraçãO, não_.pfen- 1-a:na n? 4~_~513, _em nu~_~ro. d~ - 5 ·~ .éamiÍlhonetes KOMBI. completamente. 
Carneiro ~ Novaes naw . ....:: Járbas cendo dúvidas· sôbre a isençã.y do· im- Nes:::a ren~u~o f~cqu ~sc1~~:ec_Ido. t~- -desmontadas: qUe- estariâ.- impórtando. 
l.!aranhao - Ruy_.., Palmeira-.~ ··Stl- põsto ·de -Consumo pare.·. caminhões, seJ!l as re·nsoes ·bJdo felt!ls unrcame~-·- com·- exclusão das partes e-- pecas ·já.. 
vestre;-Péricles- JJeribaldo Vieira- chissis- e _caJTocerlas, jip_es, cainione~ te por. um dos mem~ros d2:· co~ms- ffl.bl'icadas· nó-Pais. Era esclaieCido, 
OVídio 1'eixetra -· Lima 1'eixeira.~ --- t!\s de. carga e uso misto: ,.ônibus e-. _são, o -Senhm· .~npur~. ROdn~ue.s da a.ínéla; no requerime~to, 'que as pai·~ 
Attilio- Vtvacqua Jefferson ·de ambuláhCias, -inclusive qulindo imPor: Qunha. -.A proposlto, -:aecl~zaulm. os tes ·im-portadas vinham com·_.a omis­
Aguiar ·Paulo Ferttandes -~....:...··.À r- tados inteiramente desmontados ~ n.st~ntes colegas que; apesf!J'· de JH!- são-de 54,5%,·da· peso tota.J.- omissão 
lindo Rodrígites - Miguel Couto.- córh omissão'- ·de p~ças já: f3bt'icadas earem em. pa1:te PJ:ocedente!:i os mo- essa constituida dRs partes e peças< 
Caiado àe Ca.<;tro - Gilberto' ./l:lari-· -·no . .PaiS - ·éncaminhe-se êste ·pro- t~v.o;;; }que o~~e~~~ran_1. os process~s, de fábricação nacional, correSpohden:. 
tlho -··AJo"llsO At'i110S Benedito ~ceSso ·à Dü·etoi'ia das- Rendã.s lilter- r~solveram na?. part~c1par d~ .açao do.- ,-portanto,-_ a_ parte importada. de 
Valadares Linui Guimarães nas, a fim_, de que;--Se ·neçessário, em fiscal, :Pois na o · teruu~ concor_d~do cada velCl,llo A-percentagem de 45,5•,ó. 
Milton Caútpos- Paáre Cala:;;ans.- entendimentos •. com·_a Diretoria -das com g1:ande ,p!J_rte do _tributo __ eXIgidO do peso totaL · 
Coitniir'a Bueno_- TacianCJ de Mello _R.end~s A(}u~neiras, adote . medidas· e a ~eo vet·, e::;t<t-:.·iam os importado- - · "' . .., 
-- João Villasbóas - Filiuto Jl1.'iiller adequ<a(ias-pa.ra avei·lguar 'se as im- t:~s., acobertados pela 'não. exigência • 9. oUvida, na.·oportunidade, ·a .-'l.l-. 
·-·Fernando· corrCa ·-_Gaspar Vel- portações mencionadas 1~0 it_eiu 29 do do tributo pel~ repart.içílo; -niesmo·ua fãndega de santos, foi o proces.\>o.· 
loso - . Franeisco Gallotti - Saulo t'elatório Ge. O: fls. obedeceram às. e<;pe.:. pute ctas_ impork"'~çôe.<;" em· qúe: P,Od~- distribuído_ ao agente ... fiScal:. do im­
Ramos --:-!---. Brasilio Celestino .:__ Da-: ci!icações da carteira· cte Coinér<?ló ria- caber algum m.êrito na exigência põsto de Consumo Mário Ta-najura dt:< 
uiel Krieger -:-' .Mem ·de Sa - Gu.ido F.xterior, às instruçõ·es_ da Super!n_- do impõsto. - Ca;stJ-o, Cujo· pronunciamento- fof 'no 
Mondim .(50). tendência da .Moeda e~ do Crédito r! sen!ido de ,_qué 

' aos planó.s. de· industrtalização do 5. Con:,:ulta:do_ o .autor ·dos· proce- . 
O SR. PRESIDENTE: GEJA e; em caso~áfil·ma.tivo. · O.eter- diinentoS · fiscai.s· a t:espeJto da te~<e ·.''ÚriJ)ortação de caminhões· e ctr.-
A Jistã de ·presença a(J!,sa 0 com- mfnar a cesSaç~o da_s_ te\'!sões dê des .. que iel'ia: n(lJ·teado a sua decísáo oe minhonetes de cargit e de· uw 

. - . _ n?.chos sem -fundamento e conse- representar"· qus-nto â exigência ctq misto colnpletamenie.desmontados 
~J.a.r~ci~ento' d~_ 50" _Srs. Senadores. qUente arqui~·ament.o dÕs prôcessos. · tributo,-.deixou e:>cla.i'ecido que, nã sua e com· exclusão das· parteS corri; 
l:lave12do número legal,_ declar? aber-~ ·Gab..: __ i\·~.i.n; _Faz. 'Rio. de Janeiro, 24 opm!aO, 9 indeferiri1ento · do Exln"' plemeí-ltare.s de !abricação- nacio...-
t.s. s: sessão. _ _de agosto_de 195~. - ~.- Pa~s A!- Senlior Ministro da- Fa:<;enda ao·-re- nal''. . . · · -. ' .. ,,,,,·"a. . . . . otter.imento da Voiksw<~g.eh do Bta- - , 

1.(, não- seria o·m'esmo que 
Vfli··ser~lida a ata · · · ~il Inôú.stría e~-Comércio de A.u.tontó--

- · Reltt!ório apreseJi ta do ,a.o -Ex- "fmpàrtar as -Pa-rtes. compiemelt­
. ·t.áres esfrfi-ngeiras" para CorilplêtR<~" 

O _resto, do Yeicl\lo· fabricado .no 
vei.s S;A:,. (Jlle deu origem ao pro-

O ·Sr. I-Ieribuldo Vieira, -2\' Su.:: -cetenttssimo sen/wr__, Diretor das ce!:so 119 - 33~. 911 ~ 57 dêste- Ministerio: 
pleute, serândo_ de 29 ·seCrelãrio; -~ ltenààs 'Internas, pelo Agente Pis- ublic~do_ no D. o. ·de 20-8::58; _ _lhe 
procede à. _leitum· d.u -ata da ses- • · cal dó Im-pósto de Consumo,· ctas-:--
sáa anterior, q1H~. posta em ·fl!s: ·se· "J" ·...:.:-,--1-Valter ·arau-.:.. rela- te ·a. ocasionado. a _obrigação fqncio-· . Pais•'. - · . -'· - ~- . 
· · · nal .de iniciar o -procedimento 'fiscal_ 

·cz::.'sao; e sç1n àeba.te a.provada.· .livo.m-e.1He .. us oosúvações feitas a da -éxi~êneia ,do'tribÚto. sOb pena· de _ ·A. últüita~ hipótese_ seria. de ,_redaçãO. 
inuito ·elástica e permitiria a; irik:Por­
tação, de._pe.ç'as-a não serem empre.- _ 
gadas . na indústria de autorilóv~jS, 
POderia ·trazer. grandes·danos à.- Fs­
zenda ·Nacional e à. indústria de Pf:;, 
_ças de' . \'eíclllos, .motivo por .. qUe, a · 
seu ver, a isenção autorizada.>pela 
referida circular ministerial ~n9~ 33~51 
apena.s: atingiria 

O Sr. Novaes Ji'ilho, 4"' Sec'i-età- TeS.1Jeito dõs ~ta_tós. de qtÚ_ trata ~ ' · · · z· à - - ~p0der <;eJ· · acusa·do· de omissão no 
no~ servmr o· e_~ lQ, lé o seguintc 1 0 Processo n>:> 9-5.38'13-59, ·em cum- c•Jtripfimento ·ó:o dCl'er .funcionaL 

I p1'i1!tellto .ii- fol·.tana 1t0
. 49, de l9 ' - . 

Expediente, de abt"il ae 1S5_9. ) 6 Aoós-·essa reunltio'-Co~11 os ~om~. 
'AVISOS~ I ·- · · po_n'entêS dn comissão dC. revisáo, 

• .Ao Exm9 SenhOr Óir,eio_.r~ d~.s Reh-. 
- Ns . .332, 38:1 e 411, do Sr. Ml­

nlstro da Faí',enda, comunicando 
estâ."envitia.ndo • ,ecif<l:.-ços· no sentido 
de serem ·ultimados os esclareclmen­

. tos a que se ret'crem os -R~quel'imen­
tos ns. 97, 73 e :~22, de 1959, dm; Sn 
Senadores Gilbâto Mar!nho e Jo?.o 

apresentei-me ~ao- senhor Inspetor ~a 
tias tnternz.s, tio Te.:;uuro Nacional..- Alfã.ndefia de S~ntos, quem, de -iqte-

Senhor piretor: : . -" C\iato, _pós integralmente .à, ·minh,a dis~ 
Dando :cumPnm;nr.o ',à missão ,que posição .todos os elementos que nece.s-

ule foi confiada -·peJa Port;_;n·ia nv 4.9, sitasse-, designando o seu Assjstente ·~as, @att1il1honetes ~com~etamente 
tie 29 _d_e atriJ .P-~ passado, pa;;.s:o a para que me Hcompanh_a.sse-,nos tl'a_-.. de~inorltada.s,' com·. exclusã.o <!kS 
relat:n ·a _v. Ex~. a _c verificação por halho.s e- m~ fa.cilitsss.e tõda. a .ação P'a.l'tes e peças· já fabricadas no 

·vmasbõas; · mim feita, em Santos'. e São Paulo, de verificação. E são de· -re.SsãJtar. Pfti_s". · ~ - · - · 
1 dos fatos que denun ougem ao p1o- com satisfacâo, as atenÇões com que - _ 

- Ns. 386, 387, 338; 419 e 420, am-! ces;::.O 11c:nado neste Mu'ilst-eJJO sob o fui distinguido,- durante tõdas as f a- 1~. Após essa opiniãQ fiscal, .fic_o~. 
da ~o Sr Mm.1sno da V:a~ePàa, co- 11u 95 336•59 · SP.S do meU trabalho dentro da 1·e- .reg1~trado· no _processo, por determJ- . 
mnmcando esJ..;t env1d~noo esforço.<.: I ' . n-•rtícão- bem como a cooperacão que na,ç~o ·do Assi.stente do Senhor }n.s- ' 
no sentido de serem ultmH\dos os e.s 2. P1 ocure1 m1ent.o.r. o tra\Jalho que .

1 
·~"' _ · ,. t d ta b. · _ ; 1 pr. ~ petór · da. Alfândega de Sà.ntos, · qtié, 

clarecunento.--; a que se reterem o.s me !01 conhaao, te1tcio em· vista o. '1l: 101 p.es 8. a, m em, P. 0 0 dOs assentamen~oS· da. aduana nA o 
Requerimentos üs·.~ 175, 178. 120· 'l9ü que ficou deliberado na ~reu~n:âo rea-l.ono ngent~ _fiscal autor ._dPs _proces-- conStava qualquer consulta ou·iDstau­
e 185, de 1959. toàQ.s do Sr, ·senac/o,· lízada nO ·Gabinete ·do Exm~? Senhor ~~ de rensao, quem mUito me ·au~ ração de pi'Ocesso riscai .referente ao 
LinO de MAttos. · Diretor .. Geral.-_ da .Fazenda.. Nacion,al;- ;-:J)JOU na co~eta df. todos 08 .eleJ!1en- assunto~ exarando o ·Inspetor o H-

. , . . na tarde ·ne 27 de abril Ultitllo, .com tos necessÁ-riOs 80 estudo do proble-: guinte despacho: ~ --
.Dê_-se ·conhec!lnento iios Reque-- · · -- d. · · · ' · · · a pre.;;ença_ de rêp1·esentante.s_ da ln- :ma, _.evi enCJando sempre, ent vanas " , _. 

nm-l.es. dústrla auwniobilistica nacíonat. De- oPortunidades,· não ter- a sue. ação .· Concord~ndo com 0"~Qnto-_de-
, ~~inda cio Sr. Minist-ro~ da Fa-zenda. batera~se~ entãõ,, ·a p~ssibilidade ou qualqw::r propósito. insurgeut~-. ~op.tr~ ;.tst~ ~s~ado ?el~ S1. af~n~e 

'cpm<"! .segue; .-- a ,conveniência· de .ser expedida a cir- detennim<ções contidas nas Circulares - ISCa lflt 01 ~~~. e, t ~ço d res ~ mr 
AvLso· u-? ; 03 ~ 28 _9_w59 _ <:U!ar ·minis~erial -CUJa .minuta cons- ministeriais n(ls 5 _e 33,''de 19-57,, mas 0 p~esen :e a l~~ orut as ~\oen-

titni as .tiS: -2 ·e 3 do citado ptoces- ··tão sõmente como be:se ·o cumpn- das Aduaneiras, esclarecendO que 
. SenhOr 1~1 Secrétario: -~ 

Ein rcfen~ncia no- Oficio n" 315. de 
!:~!) de jUt1l10 · úil;llUO, COlll iJ qual V 
EXIt' Ll'IUlSllÜÜU . O teoi' do Requeri-­
Jl1elltà n<:l 182, d~ 1U59-, em q11e o Sr 

, Srüa.duJ· · Lino de ().·fat..t.os .solicita m­
Jorrnações · sób;·e o resultado da · ve-

- · -:r-incação mamhHla. proceder, · i)fts ci­
clEtdes de Sito .Pauto e- SZT.• O& peJa 
Dlreto1;ia ·da.-; Rendas Intern~:::. tenno 
a honra de encúninbat a V. · t-::s:4> c6-

"'ph .do .relatório -nvresent~ctCJ. àque~e 
i;ti:'f'.o em . cumprimento . it ?ortaria 
fl'} ~9;'de 29 Úe abril-do Ct)t-l~;Ute f\nQ: 

· -:-ce qu(' t•·at~ o· processo !)l·oto~;ot~co 

. t\1]~ta B~re>tP.tiR·- de · Estado '!Ob níF 
l!>i::<o ~5.:n~<;_<·J e do df;'SOP.;.:-I--.,1 mit~i:::-

so, j~ que, segundÕ alegarit o.s inte- menta d? d~>ver de apontar· quaisquer.. ~sta repar~ição,, segundo· informa-
n•ssados, os escl~recimentos presta-. irregularidades que, seu ver, e.xlstam, çlo retro, desconhece.- qualquer 
dos por v> Ex~ no_ oflcio n9 294,_ de pal'a serem apreciada~ pelas autori- p:t·Geesso fiscal ou de consulta. 
·23 do meKmo mês, não soJucLortanam dades competentes. ~ -. . . · . -:pertinente à. m~téria ventilad~" .. · 
.a _snuàção q1ie se teria ·Criado 'dian- 7. Para Perfeit'a~ orierítação ~o·ra- 11. Sôbre o mesmo assuntO-o Exin~ 
te d~.s revisões _c'!e deBpac!J-o.s aüu~- c!ocmio· dos- fatos que criaram o prQ:.. Sr. Ministro Lúcjo .Meir&,~ n~· qUa;. 
neiros que· .estanam sendo pr~essa- blema, cuja solucão se pi'etende obter lidade- de Presidente 'do -GElA,· t)11 

dás na Alfâ.ndeg'a d~ Santos, para do F..xm9 Senhor Mirii&tro ·da.· Fazen- data· ·de --3-1-58, se. dirigiu ao Exm4l' 
haVer 1mpôsto ,àe consu}no,sõbre par-_ da; teremos de: forçosamente, recua--r.· .Sl', ... Ministro, da. FaZends.;J enesil'E,:_ 
tes -de 'õnibi~s,, t.lam_inhões, -. ambuHtn-, aos motivos qtie or1ginars:m as- re.- ee-ndo_:a necessidade de ser- atendida 
cias _e .. veiculos automot-oyes tipo jipe,.. .presentações ;de r~evísãO .!'! que. e~tl~ a. sollc1ta.çlo- feita.· pela .:VolkSwaieh 
e .caminhonetes de r.ar«!J. ou d!!. uso esclarec~dos · no citado .. proçeEso: nú- d~. Brasil. S. A. ;(~pois· a Interpré_~il.Ô 
mistO, impo1·tados, sem. _o _pagamen~o .mero ·!'-133 .91.1-57 ,·d!ste _ Minist:trio.- _ ds.· Alfândega.- de- Saritos:'diterlii.Q ri; 
dêste· t-rib11to, nos. têrmos .das-· c_~rêq_Ia-_ -' s. ,Deu origeni a.·fs.se ;pr_óc_esSo_- ünt dic.tihrit:nte da.~-lliterpretMft.o que· teria· 
n·s m-\.~ister~:tis: nl!men>.s :.a,~._d~:--30. _de .reqne"rimt':nto :da· ,vo!kSw~geÍl. do Bra-:- dadO lui&L-1- ·à'- e:il:pediçlO_;• dâ ·cirCUle-f -, -c 

m~rc-o de· 19f,7, -e 33. de B d6- .. novem-. ~H Imhh•tria e_ cnml-rci()''d~--Antomó- ,minlstede.l n9 a~.:ot·e contrariaria· t,.e;. 
Pro ·de lSb'l. · ~ .~ '·e!~ S,'A. l'fi'ie JÕi MJ.!id"Úi_da '"'-~~- 'de-8. u h'\Edhla.IJ ité E>.UtAo" t(llr.ii~~ 
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para. o incent~vo d:t jndústl'la. auto ... ~ veni4 que, ant.es, sêja. Ol.nidn. ll 1 _22. Foi diseutido .. ~- ~r~esso _n~-
mobilís.tica nacional. Procuradoria Geral da Fazenda 1 m~ro 338.&11-5-'1, o.ngma.riO da pe.tiçao 

12.. ouvida a Diretoxja das Rend~ Naci:Qnal" _ l da. Valks'Wagen do Brn.sil S. A., a tese 
Interna.<; o senhor D1retn1· de entao . da, incidência. ou não do impOsto naa 
l:ie mauilEf$tau de ac:ô.rd~>o com o cb:.. ~-~·~ace ,do que 0 ElUUO. S~nhor :Ml- partes de- veículos importadas, qtJ:an­
cun.stanciado p::1recer elaPorado pelos m~-~o da ~a.~nda oeter~uou. :!õs.se do estas· representam eCl p..,'!.sa menos. 
agentes. fiscais na. o.PQ-rtuhidade seus , oUVlUa. ~ ~puua.o cl.a. _Pr~w:ador.Ifi' Ge- que as de !abrlcação nac1ona1. o 
assistentes técniccs o qual concluía tai da F ~enda.. NaclOna.L~ . , princípio seria verdadeiro ae as l;Jru·­
p.ela justiça.. dn ate"ndlmenta-· dos. pe- , 1.6. O ~1·ocurad.or ·aSSl&f.ente dear- tes de fabrição naclonal eXcedessem 
didos formul.adoo, anexaneió-sc- m'mu- g:nad'?>' apQs exa.I?-~ 0 pr_o~lema. a. 50-% do pêso de cada. veiculo. Ha~ 
ta para circulal' . .ministerial que se !"~nmna Pf!t Sll.!?eru a. expe.diçao ~a veria. , assim, importação da. m~nor 
propunha fôsse expedida~ ct~·cular preten!.ll~a. decla.rail.do que parte e- fabricação da maior no nais. 

nao hií!.Yeda. "1·a.zao para o ~ntendl- .... > A t ré .- ! · 1:1 A essa altura o Exm', Senhor· ~. ti .,. 1 ... T ,.; 1 . ..... con ece, po m, que na.o 01 

Outubro. de 19_59 2261 

porlação e do impôsto de cons\llilO. 
NoUtros, houve apenas requerimento 
pedindo a isenção dos direítos de im­
portação. A êss~s requerimentos, ini­
cialmente, com despacho manuscrito, 
era. daàa, pelo- Senhor Inspetor, a se­
guinte solução: 

'·De acôrdo com a inform~ão e 
:parecer do s. I. concedo isenção 
de direito- de impo1·tação e de·-im­
pôsto- de consumo para o. mater~l 

·relacionado a.. fls., cobrando-se a 
taxa de 5% de qne t1·ata o arti­
go 66: da Lei n'.? 3. 24 e do sêlo d~ 
n1ercê". 

· · : _ f ru.en~o gr~na c-.. que .u. ~ »re enae ; _ . 
Oiretol:" Geral da. Faze.nd.a. Nac1onaJ dar a. Alfândega -de Santos•·. - ~ es:~a onentaçao que serVIU· d.e base 
determinou fôsse ouvida a Procura- 17 0 Procurador Geral Jt ·agora a. mstaura.ção dos processos. ae re­
d~ria da Fazenda Nacional no D:S- ,·o O;. Manoel Martins dos Reis. autor- visão. Nestes se. exige o i~to in-l . tEse despacho foi proferido mesmo 
tnto FederaL E o procur-ador desfgw! cra ·p.-re~ eoní:tãtia quando ZlD- exer- Ulsii.n.tarue.w.e. tanto par;.t aqll.:.!les Vb· nos requeriment05 em que- não era so~ 
11adG para estudar o assunto, se- ma.- \ cicio- da ~d ia Reglooal en- l!uios. cUjos partes. importada_? repre- licitada a isenção do impàsto de con-
nífestou inteiramente ~.de acôrdo com , . ho or . a . ProctÚ-ador sentam menos que 50% do peso tota.l. sumo, , 
a otretoria das Rendas 'Interna;:;, rt:..~ ~f,- f 0 Eproc~ei ~ 54 Fllh "orno,_ ta:nbêm, daqueles que consti- 26. Mais tarde, p<lS[<;OU a ser usado. 
sattaado · · · ~? ~tu o- _ ven ua • . 0' tuem mais dos 50%. Para.. com:prov:á- para 0, despacho. um carinho- especial. 

q<lem, dec).a.rando qu~ {n. transcreva os dados indicativa& de •'que os planos apt·ov~dos. pelD< , . · ,. -~ ...... ~ cujos dizeres, já então, .snenciavam 
OEIA e as restrições constantes · Er VlCl?SO o siste~. ct7 e.ndJJ: dolS d~"" ct;iiipachos que foram obJeto. quanto ao impâsto de consumo, ape-
d~ licenças d~ importação, feita.-:· o- g~~clB.W.ento. 4a .J~tiça. f~- de rev\sãa, sar- de nns requerimentos ser rei ta a 
através da. discriminação minu~ t=li, mediante a. ~çao de ar~ 1,.. Exerr~pJ.o,.::, 123 catxas pesando solicitação e o parecer do SI ser fa ... 
t·:iosa q11e se !áz: em cada. item,~- culares. em Denefícl.() da:; ·paJ"tes oruto cada. l.OO'i.S66· quilos, conten~ vort\Yet à conc~são. "é do teôr .segu:in~ 
náo per.mit~m. desvi.Qs de peças- lnter~d~ Ou~s é- Aa .funeào do 492 caÚlinbonetes marca. Volk.~wa.- te, o carimbo a}}lic:!do: 
e pa.1·tes paxa fins diversas aos impa:re1al e s-upeuor dê~f.S. atos gen, tipo Kombi, C. 1<. D., para ca:r- "conc~do isenção de · idireito 
~re~t~& nos planos <.te industda- C · e:dmi.nistra.tivos.. destín~d.as 11 e.s- ~ au uso misto; conforme partes. e ·para o m'lte-.rial descrit-o na rela·· 
llza:ao · · · f r.Jarecer os óraãoo· amuu~tratfvas peças complementart>l> de unidades, a ç:lo de fls., cobrando-se a hm.a .de 

prâ.tíca. essa qtte seria l'Islumbrada._ · sôbre o- modo de executarem ~- serem comDletadas na· pais, aprova,, 5% de desp::tcho. de acôrdo com a 
6Cm razão, pera. Inspetoria da. AUA.n~. · . leis e _regulaiD.eZltoa expedidos es-. das pelo Geia e de O:Jnformidad,e com informação e o parecer do Ser-
dega. de Santos.. o me.'Smo parecer ponta.neameute p~ Ad.llinistra- o. atr. 45 da Lei n~" 3:244-57, pes:u1do viço de IseuçãD. Quanto :.. infra-
põe em destaque parte do proferidO . ção. na Salvaguarda. dos .legítimos Itquído 147.497, 1.2 quilos, no valor, de ç:lo aponta<ta, imponho a. multa. 
pelos assistentes técnicos desta D.R. interfuifes-. g:emi3''". · Ct$ .42.5QG'.OOOJO~ de l~t''. 
I ... de que cu circnlcr:res ns~ ·5 e 33-57; c qtle 
não determinam o limite dentro do 

" .. '\llgura..;ze certo- que a. men­
ção do Jegj.sla.dur, na dlscr1mlna .. 
ção do tratamento. adotado. foi 
!acllltar a entrada de- veiculas de 

. grande utilidade econômica e~ u.o 
me:uno tenipo, eStimular s tabri: 
ciçà.o naeioiial dós, mwrnas vei.:. 
cuias, que a. .iridtlstda . doméstica 
airu1a. não está- em condiçeõs de 
fabricar .Integralmente. 

qu~ se pode ccmsiderar veículo um 
conjunto de.. peÇ0$1 · o que daria lugar 
à. interpretação pretendida pelos in­
teressados. Termina c pn.recex, como 
se vê do processo 

"que a terminologia. adotada pela, 
·. Iegísiação· especifica. (Decreto Fe­

dera-l nll' 39.676-A. , de 30-7-56;. 
Decreto Federal 39.412; de 16-6-56; 
oecreto Federal 41.018; de 2~-2-51; 
!nstru<;ão 143 da· SUMOC; Co-- Flel a es.sa orlenlo.c;ãa. as C!r, 
municado n9 68-56, da. CACEX) ~ eutares. m!n!steria!s tomaram ela-
também aconselham a interpret&- l'O ·que a isenção do impOsto de 

· ção de A que a .paJ~vra. tleiculo não - consumo abrange, tanto os carr~X'> 

l\~so sêM. · t!r>Tc"culo 1.003,500 kg;. · 
J;'êaf:) das omissOes 705.709 kg. 
Pêso líquldo do veiculo 29.797 kg. 
%9- E::r:~plo: 156 caminhonetes tipo 

utility 'e. stationwagon. pesando até 
1. 600 Kg ... ele marca. Volks:w-ageD, tipo 
Seda.n,·com motor de 30-K. P .• i. ci­
O. K. D .• conforme partes ou n...oçã'S 
ttn~. eotttpletamente , desmontado, 
toinpltrnentM"es de unidades a serem 
eompiebts no pafs, confc~J.e- 18 con~ 
]untos- relaclonadoo. em nnexo. 

-PéSJJ rotal do . veiculo SW.· COO K'g. 
Qml3slle!> - n7.1J()5 Í{g. 
Imporlaçio - ~,195 Kg. 

:n: Um do..o:; l,)Onlos a rc;;saltar ê o 
fato de que, pelo menos a Mercedes 

·Bem; do 'Srasil S. A . até princípios' de 
l'tbril de 195e, pagou o ímpósto de con ... 
sumo nas importaçõ?:s de pa.rtes · d~ 
veículos demontados, impôsto que 'mon­
tou a. Cr$ 6 .l28, 616,4.0. neconh~ia, 
portarito. ess-a firma. ser d-eve-dora, do 
tributo, pois dos proe~F.~os de despa­
cho narla consta quanto à sua. não 
concordUncia com o pagamento. Dai 
para o . futum, porém. passou a nãv 
mai:o; p3ga-Io.~ 

é somente emprega.Qa para. sigo. mOli:t&d.os como. os df!5In0llta.dos. 
nificar o conjunto de peças.,mon- com excluSão· de peças de qu& ha... 24._ Verifiea~se que. no prirnefro 
tado e completo-;· pois também ê via. simila.r .nacional. O que nM exemplo.. houte a. tmporta.çã.o de ape--

28. Houve a })ropó..<ilto dêsses. de<=..p.!l~ 
chús, com o pagam~nto da hnpô.<Jt-o 
de. cons:t.nuo. engano ou êno de .parte 
do agente ·nscal do autor dos p~oce&O.,<; 
de revisão, pois, apes:.w da impoi'ta­
d.ol'a. haver pago f} tributo •. lhe estA 
sendo exigido llOYamente o pagrunen­
lo. 

:usada: quando- -se trata- de con- disseram nenl . poderiam :fazer-,, nas 29.81% -do pêsn t~al e, no segun-
junto montado ou desmODtado,. ireni a.trep!o. tta. .lei; fol que tam~ . do. de~ 74)~2%. Etn ambos,. porém, 
tant.o completo como ineo;plPletq, bém- essas peças. se--beneficiavam apesa.r_ <}.a.a..s.ttuações divergentes, está 
ou.. .a.inda com om.issões· de-peçaa do- favor.- De. tato. se o tives.seni sendo exigido 0 im.pô&tn de cona:umo. 
e que é de destacat ~ aiJ!.cla. ·que feito, Dão só·vuinerad&lll o ·textO · ·Essas situações se repetem con.1 re-

. a clreular n1 õ-57, fumrom,enta- ·· legaJ •. cOinO >tomarlam .t4cJ1 ,. JaÇãD. à quas& totalidade.<las firmaR. se num- doa consí4erandUm de que fla.Ude- ~ conforme Sb131nal'a· 25. Na. 1.1lai0tia. dos casos houve re-
a CACZX .•• •só Veil1 conéedendo pertinentemente a Alfândep de. querlmento previ<>· d .. pa<tes, l\olici· 
licença para a Importação. de ver- . Sal:ltoo". · tando a Jsençli.o dos direitos d• lm-
cuiOB. desmontados oom. amlss~ tertnino. opinando ~ in<leíe>.imento 

( de peças já fabriçadas no Pais' . da pre'ten.do. .. · 

29. Os processos de l'f!.Visão insta.u­
radoB, ~undo foi verificado, sia os 
a seguir dis.crlminados, importando, 
consequ~temente, ua. -quantia de ·cr• 
356.900.406,50 o impôs.to de consltfnlo 
qoo é exigido, a.fota. a mult:\- _que, 
el·entualmente, possa ser aplicada." 

ti: Nilo el;posôú; p<>rém,. a mesma. ·llt. o Emlo. JilenllOr; Miblsl<o da 
opinião o entlo l?n>eurador·Chefe M Pazenda, a esaa allllra, em 13 de 
Dlatlito Federal; opinando pelo lnde- agôsto de 1958, iwletertu a preten.s!o, 
ferimento da' pretensãa, o que levou determinando o à.rquivamenio do J>rO" · 
o entâo =• Diretor Geral da Fa- ,..,.,, ~· despacho to! publlcado 

N~rc' ·)P,-otoéolo \ Impõsto t 
_Proc __ ess_o__,l_. ·_n_·~j_ _e'~"·_gido-- ~L ______ _ FIRMAS 

· zend& Na.clonal a restittUr o processo no D. o. de 20-8-1008. 
à D.R.I., quando o Dlretor-Substi· 1~ .. Criara-se, coin ._ !nde!erlc· 
tuto em exerclcío. aprovando- parecer m.ento. segundo alega. o agettte fise'al. 
dA assta~t~ ·téenic& em que era autor d06- J)1"0Ce930S de revislo,_ ·a 
mantida • opentaçáo anterior, relte- sltuaçilo gne o teria obrig1!,dl> a, como 
rou a opmiao <léste órsáo quanro à fnt:.çan!e da comlsião de reVisão da 
J;m>CedênCl& e JUlltlça· da expedlçáG despachos representsr ao s.nhor 
da ci!eula.r "Sem. embargo -~<> pon~ rnspet<Jr da. Alf!ndega. contr9. os atos 
de mta. ~posada pelo Procur~dor_ que desembaraçaram os vef~las-· im­
Chefe da Pá<enda Nacional !lO D!Btrl-· norta<!os pela Vo!kswagen do Brasil 
to Federal" • & . A. sem o P:>."lU!lOD !o de ImpOsto 

,llJ, ~s.se re-exame do MSunto pela de .consumo. 
D.R.I. levou o EXD19 Dtretçr da Fa.- 20. Situado assim o p,roblema quan­
~enda Nactana.l a. assinl se manti'es- ta à. Volk.$Wagen do .Brasil s. A., tô-o 

. tor (fls. 31) : das ., Importações Idênticas; feitas 

1
1 

1r- Crf I 
16.1199 r 5-3-59 1 56.495.612.70 1 
2t.548 1 23-3"59 

1
r a.siu6'1.to ;' 

17 .. 01l 1 s-3-59 7.322.082,00 

1s.oo1 \ 12·3-59 
1

1

rl 2.151.925,70 
17.!101 1 5-3·59 45. 6:!a.205,90 
19,063 1 1~3-59 11. m.02a,oo- I 
17.003 f 5-3-~9 !3.95G.:t.0,10 I 

. 21.878 I 24-3-59 I · 5.500.7!8,30 I 
19.052 t 12-3-59 ( 53.024.CU)ô,41J f 

I · 

1

1 f 
21.550 '1 .23-3·59 17.166.929,20 1 
1B.532 1 12-3-59 1 18.9ô3.'1as.oo ( 
·21. 547 r 23'3-59 I a. 242.863,60 

1

,
1 . 18.531 ~ 16-3-59 90.549.8()5,60 

21.549 1 23-3-39 1!.976.767,90 
19.06(1. 1 12~~59 ~! :L32G.l'H,-40 

Ford Motors dÕ Brasil S. A. 
Idem. 
International lb.rvest Mâquinal' 

S.A. 
Idem. 
Wlllys Overland do Brasil S. A. 
Idem. 
Volkswagen do Brasil S.A. 
Idem . 
General Moto-rs do BraS.il· g·_ A. 
Idem. 
Vemag S.A. Veiculas e Má,étuinM 

Agricolas. ' 
Idem. · 
Mercedes l3et1Z do Brr-..si! S A, 
ldem. 
Toyota do Brasn Ltd·tJ. .. 

"Em que ,pese () parecer da. pelas outras emprês-as,, segundo- o- re­
Proc.u:radod&. da. Fazenda• Nacio- ferí4o agente f1scal,-esta.rian:t na mes• 
nal no Diatrito. Federa-I, esta Di."!' ma Bituação,. n ·que, o teria obrtg&do-· 
reç4o Geral manifestando-se de. a. também representar---contra a-s mes- ·----:------ _____ .. __ 
acôrdO com o pronunetamento da. mu. · · · ~ 30. A revisãO teve como têtrno de Volksw~ge1J, cujo inde~f~·imento deu 
Diretamente das R~ndas Internas 21. TtJ!l raciooinio,- sem maiores exa-· infció o dia· ,1"" de janeiro Qe 19fi8. a origem aos :processos. data de no,•em­
entende que, para.. tllila. sotu.ção- mes, :tJCderla, de !Ato. levar ... nos a a.d~ cujó . :pmpósito cabe uma. pergunta, bro de 1957 e a Lei :nQ 3.224 ser d'e 14 
coerente Ói\· questão,. face 'às ins~ mltfr· 'fOsse o:verdadelro. Hi em tudo, fdrmuli;tda ao ·agente fi'ic::U · antot•. de ··agõ.-.to de 1!\5'1? Teria sido ueceSsá.­
tr-uções- já ·existentes (Clrculares porém, · sltuatões- esJleclals que têm Porque apenas é exigido o trtl:)uto a .ria UM~ m·ient~çê.a única e . p"i-ccjsll,. 
Mtn1steíiaís ns~ 5 e 33•5'l), poderá- de- &er' cansideradas, .. pa.ra que o pro-· partir de- l~·de jam·iro de 1!'58 ·e náo ~om a exig~n~i!\ do tribui:o de t!3:da..o: 

·ser e1t'Pedlda. ·.circular; cónf'onne '-blema, ·tenha·uma .solução <:calçada etn "t"af11bént eóm ~et·ê-ncia ao Pedodo \as importações e não a_penaS a. P.·~rtfi"" 
·mfiltlt~- de tl.!. 30,·ftt!ge-lindo·4«t<t· :sã-m· prlncfp!os de Justiea. -· ·anterior, já que 'O req~erl~1.ento da de·cJ:etermin~da" aata. ·:E a-int\iX ,rj~ r~· .. ,. 



..262 Sexta-feira i J!ARIO DO CON-7iRESSO NAÇIONAL ,(Seção li) Outubro d~, .1.959 

salülr que, .segundo tudo indica, essa discordando,· porém, da conclusno n. 
dQ.ta foi_ f'.scolhicta sem qualquer nor- que rl1egou quando da. aprectr.ção aa 
ma fixado- um tkrmo exato ou que petiçá_o da volkswa.zen do Brasil S.A. 
. ~cguisse um critério rigoros~ para es- Vicioso, de fato, é o sistema. a que se 
tab~lecet• o início da incidéncia. O re:re;e, Esse. por~m. não teria sido o 
único critério seguido, ao que parece, caso, se deferida"-tiresse sido a. peU­
íoi o do i~ücio de um exercício" _fi.(cal. cão em causa. Na ope:rtunidade nao 

31. Não há, po1'tanto, na i!J.stailra- havia nenhuma. questáo fiscal em 
~-f\.o dos pl'ocessos, uma norma l;Hifor- Jogo. nem mesmo uma consulta. rsso 
me. nem foi obedecido o cmnpl'if!len- atesta tlo ,processo o próprio Inspetor 
t-o de uma tese de incidência precisa'. da A.lfãndega de Santos. que ~erta a 
Houve _a-penas JlOl' parte do agente fis- autoridaõ.e fiscal julgadora. de primeira 
cal autor, conforme alega, o cumpri- lnstâncta. E .. mesmo decorridos _os oito 
mento do seu dever como membro da. .meses que mediram entre a dat-a. d_:a 
Ccmissáo de revisão; a vista do inde.: petlçfio e cf referido parece.- e, ainda. 
ferimento de uma pet.ição. :S:ste teria, um més após, quando foi proferido o 
como já ficou dito, originado o fato despreho de indeferimento, continuava 
gerador dos débitos fiscais, cabendo rnantida a. mesma situaçlio. sem a exis­
agora. segundo o autor, às autoridades tência de qualquer procedimento fis­
tiscàis - que no caso se1·ia o ~nspetor cal, quer de consulta, quer suscitaMo, 
di Alfândega de S:.tntos - julgar da uot parte do Fiscal, eventual Utígto. 
procedência ou não dos feitos. Poderia:, assim,· aquele tempo, ter ha.-

32. Não parece, porém, de tão sim~ vldo, perfeitamente, a expedição da 
ples solução o p!'(lblema surgido. Es- cl:r:cular pretendida, sem quebra do 
tão em· jo;o elevadas quantias, com rneceito que o ilustrado perecer, com 
efeitos econômicos pretéritos, cujo lusti~a e acérto, pretende m'anter in­
valor não poderá ter ressarcimento tegro. 
por parte dos &Jmpradol"es dos veicu- 35. Por outro lado. concordo inte­
los já. netiOCia<ios. E há de ser, por ·gralmente com o que é afirmado no 
i::;so· que teremos - àqnêles a quem ~~recer, de que as circuia:res mtniste­
c~bé contl'ibuir com qualquer interfe-· dais ns. 5 e.33, ·de 1957 ~<não disseram 
rência na solução rla questão susci~ nmn 0 pederlam fazer, sem arrepio da 
tad.a -- de agJr com muito elevado Lel, que taml>ém a.S peças se bene!icia.­
~enso de re.:;ponsn.Dilidade. ·Teremos vam do fava;", riw.s apenas "Que a 
tie. medir, de um lado, a integridade tsencão do impôsto de consumo abran­
do .Fisco - pois êste é órgão do Po- ge, ta.nto os .canos montados como 
d.~r Púl)lico que semp1'e tem de ser dcsmontaüos cóm exclusão de Peças 
man·:J_do dentro da .sua elevada ·P;Osi- de o_ue haja' simllai- nacional". Abso~ 

· ~üo, onde te Ih~~ ficar coloc~do tne-.. \utament;~ certo. EITo, porém, houve 
xor:.:vcl e ir;vc:run·elmente. fu:m.e.....-na no considera1· "peças" o conjunto de 
~· . ..:1 otientaçao. mas tambem mmter- o-artes que estava senQ,o imporbado com 
rupr.ament~ ·justo e integro nas suas baSe-em aUtorização expressa legal e 
decisô[!S --. e, do outro, a economia do dentro do princi'PiO que·norteou a ela­
país, dn qual sã-o parte integrante os IJDI"ii/:ãa das refetidas circulares. In­
l'itrios gmpos ·econômicos qne cons· deneit.dentemente disso, é de conside­
tltunn n sua pr(lsp~ridade, entre os r-ar que désses conjuntos não faziam 
qPais, indisC\.ltivelr-'!cnte, há _de ~e co- parte peças com similares nacionais, 
lo::ar e m_::mtcr a Jovem lndustr~a au· !>Ois dessas não era nem é pennitida. 
tnmohilistica nacional. Teremos de â importacão dentro das normas· em 
coDsi.dJ-rnx, também, a_ questão de fato oue se verificaram as em causa. Po .. 
tio interê.s.':íC qqe o Govêrno tem de· derla assim aquele tempo, ter sido ex­
~no~.str::do no cleseiwolv~mento dessa pedida.. a êircular ))retendlda-, como 
mdus.tru:,. . muita bem a acertadamente mesmo, 

Nunca: po!·ézr~,. deveremos cooperar se afi'-<mava nos: seguintes passos do 
p3-ra. que o entusutsmo governamental processo· n.~ 2. 73'7-58, apensi agora ao 
possa s2r · !CT."a1o ·a enveredar para o Q.e n51 95. 3{16 ... 59: . 
c:uninho da distribuição de favores, L~~'. Oficio, de fls. l3 a 15, do Exmo. 
sem que êstE-<; est~jam amparados, com ?resi.dente áo Conselho de· Dese-nvol-
sercnide~le e justiça, no espírito da le- Vimento: · . 
gmbção vlzente. Nunc'l poderemos ---...2.9. Parecer, de fls. 1'7 a.19, da As­
nos transfcmar em julgadores por ::;iStência Técnica da Diretoria d~ 
demais ~benígno.!! dos textos legais. ~ndas Istemas· , 
Nunca. tnrobém, em carrasco.s inteJ.·. · 3,9 .. Despacho' do Diretor dM Ren­
prctativns de rigidez n!!o existe ne.ss:es das :rhtemas, a flS. 19 verso: 
text-os. IJ:\i a serenid!tde que teremos 4.~ Pa-recer, de fls. 22 a. 'J!{, _do 6.~ 
<le manter n:t. nnã:lise do ·Problema, ProcUntdor da pazenda no Distrito Fe .. 
P:l-1'11. (!Ue a AUtorldade Superior possa· deral· 
e:;o.tat ha-bilita-da a resolver com s. me- 59 ' :Novo tJa•.recer da Assistência 
lhur Justiça~ . ' TéoCn.íca ·da. D.R.I. a. fls. 30; ~ 

3.3. Sei que e.o:;bremos - qualquer. 6.9. Novo despacho do Diretor das 
que se.i!'l a solução - exp-ostos a tôda Rendas Internas, a. ifls. 30; 
.so1·te de cl'itfcas, Podendo mesmo - 7.9. Despacho do Diretor Gel'a~ da. 
e isso nno seria a vez prlmeíra - so- Pazenda N-acional,_ a fls. 81 ~ e 
frer 1t~usa.-:õe.s ma-lfvolns. que à nossa s.q:. parecer do procurador Assisten. 
tnter,;rid? . .de moral jamais · tocarão. te da ,Proeur::~doria Geral da Faz.enda 
N'osSl. co~cep'!âO ·da fragilidade do ser Nacional, a fls. 32 a M. 
humano e~n julgnr o seu próxtmo:, sa- 36. Com PrOfundas e finnes bases 
bera cl)locã-las sob a égide das pai- teria, então, havido uma solução jus .. 
xôes allce!'ç::~:dns na inc(}m~ree-nsão da ta. para o impol'tante problema, den .. 
rf~$nrms~hi1idadA. que a c:'\da nm de nós tro dos nrnieip.ioo que têm- orientado 
chb~ n'l luta pelo cumpnr.>ento sereno o atual a-ovêrno no amparo. à indus .. 
do de,•er. . tria.lizaeão ào automóvel em .nosso 

34 · Tôda à incompreensão partiu de Pais Tetia s EX-• o senhor. Minis­
pt·erÜis5a:5 f'::-rônens que nortearam o tro da pazeruÚt apenas discordado d~ 
parecer fie fls. 3-ô a 3-3 do processo nú~ seguinres pareceres: 
mero 2.73'1-58. apens_o no de n.? 95.386 1,()_ parecer pessoal do Proeuradoa· .. 
rte Hl!)(l. Em que pes~ a valiosa opi- Chefe da. Proem'adorta. dà pazenda no 
niâo à o Uustre- Prof. ,Sá 'Filho. autor Distrito Federal. de fls. 28, discordan­
,do par~er - opY.:liáo (lüe o:lempre. com dn ds.quele proferido pelo s~ suboi-
re~:prito e entusinsmo mesmo, tenno dinado~ e _ I 
~.p!audido. pnis reconheço em S'. S. Ulll 2.~. Pa.rooer; de fls. 36 a. 38, do .Pro­
a,r:e-rtimo 'rtefensor dos altos interesses cur00o1' Assistente, proferido no tm:pe .. 
da Fazenda NMional _ Qesta vez t-e~ dimento do Procurador Geral da. P'a­
nho de me pôr em campo f.'~osto e 2:enda Na.clonaL 
conl!~rctar a_.r,ena.s com. j"1tlici0$S. afil·- Terla s. EX.'-, então, tido a seu fa-
mntiva rtue fez de o_II~.- VCJX o amparo da evi<lência indlscutl-

"é vicioso o sistema de elidir o vel, como anteriormente já foi demons­
pronunc:ament.o da justiça fiscal, tradO, de que. tanto um como o outro 
mP.di:mt.e a f'medi~fio de circula~ !Jarecer contrá.Tio, se. nortearam em 
~' 'õ!m henencio das partes inte~ du-as premissa-S errôneas: mna de que 
re.ssaaus•·. já estaria chamadá a lnt.ervir a .:rus· 

t.iça Piscai, jue não 'poderia ser posta· .de peças que nãc .. s reln.civnada.s nc:;: 
a- margem. E a. out•r.o de que se pre- doc\.lment-os de importação ... E is,so ::­
tendia. estender a Isenção a peças com por' certo :r·econhecendo. já levou a 
similares nacionais· e não a.penas a Assistências Técnica. da Dirctorb. . 
partes do-s veículos ainda· sem similar da.s Rendas Internas, como se Vê da. 
nacional. ·, minuta de circular de_ fls. 20, €m .o:·eu 

37. o caminho e.certado, portanto, item m, a propôr que periódicamen­
quer .me , parecer, seria agora, por te fôsoo, pela Fiscalização do Impôs­
pteio de -teccnsideração do despacho to de Consumo, verificada nas fi1'ffia.s 
·de !Lo:;, 39,1 re~omuor a questão na si- benefic1adas peloS favores a exah1. 
tuação em que se encontravá ao tem- aplicaçã<:) das peças importadas, em 
po dêsse desPacho e a expedição da correspor.déncia com o número dos 
circular cuja minuta constitui as fõr.- ve!culos a que se devem destinar. . 
lhas 1· e 2 do proce.<;.<;o n.o- 95.336-59. 41. Compareci me:.smo, durante- o 
Reconsidet'ado que fôsse o despacho· desempenho da m1s.são, aos escritó­
e esclarecida a verdadeira inteJ.'J)reta- rias. e-à.. pr!)pria fábrica de uma d'J.P.. 
çã.o da.s cu·culaers ministerlals 5 e S3 .. nrmas importadoraS; E.c;tudei, apesar 
de 1957, prejudicad<J.~- :ficariam, auto- de, apenas rApida ~- :mperficialmente, · 
máticamente; os or(cessos de revis·á.v, o seu sü;tema de co'ntAbhliza.ção e·con­
instamado.s, cuja oirg.:mt, aliãs. como trô1e e concluí que' é perfeitamente 
já ficou demor.strarlo, reside jus+.a~ viável un1a verificação "a. posteriori':· 
mente na. mudança de orientação do emprêgO ··das-.partes importadora~. 
adotada com bases nas duas- premis- e constatar, em face dos· controles: 
sas não verdadeiras. . . quantitativOs de peças para automó~ 

38. Essa me ?~WeCE:' a solução justa veis exigidos' desde 1937, pela legis1a· 
eX6ta para o prc.blcma, ·pois, do con- ção do imposto de consumo, eVentuair; 
trárlo, tel"tamos um. dos órgãos do irregularidades. . , , 1 
atue..l Oovên)O, o Ministério da. Fa- 42. Tal veir!ic~ão se impõe que se 
zenda, se wn~ra}.IOr.do à própria. poli- realize com urgência. Inid&éutivel~ 
Uca· governamental. de ampero à. iJt1- mente; 'porém, terá, de Ber · confiad._a. 
plnatação Jftclente c-r~tre nós, de uma a um. grupo. de agel!tes ·fiscalizadores 
tndústria automobl'ística ·sólida e ~- es.pectamlf:nte para .é.:6e· fir.n. destgn.;_... 
re~e. Não serin a.conselhável, ·nem dos, pois nw.ca poderá ser -ree.lizar1a 
recor.nendàvel, que agora, depois de com ~fic,lência pela· fiscalização ·de 
deoorrido -longo- tempo, se viesse mo- roitna .de agente fiscal·da ~se-ção "fi:; ... 
difiea.r uma. orlentaçAo já pe.effica, e, ea11 onde cada ~unte das ftnna.s é ... s~· 
ainda, com efeitos retroativos de re- tabe!ee1da .. Indee:pndentemente-.d.Ls.so 
sultados imprevisfveis. Quebrar-se-ia, é ·de ressaltar que quase tôdaS a.s ni·-· 
1ndiscut1velmente, o fe.tor .eo-n:fia.nç,a. mas mantém as suas fábdcas em ·um 
que os invetsidores tem de ter na muilief'l)iri e os ,e .... erll:órfor. -·em .outro ·e. 
orientaçã-o governamental, rob pena além disso, ainda em outJ.·o- loeal;~'ns 
de amanhã se setabel~er · cllmB de suas secções de -vendas de peças na.1·a 
descrédito , em . quallqtier nova . Inedida reposiÇão. o ex:arme terá:' de pil!'tir 
de incentivo a. outras iniciativas ·tue 'desde os documer.tos de desemba.ra.;v. 
o Govén:.'O \'iesse. a pretender _tozn.al' • aduaneiro estendendo~sp'" -a.té 'aos -es· 
h! é ·de. se ter em conta ainda. que a crlt6rlos Onde· se prôcesSa: a contabili .. 
exigêncu\ de t1'ibuto com. ef~!to. re- 2a.ção à.s fábricas~onde é fel ta n mon­
trc:ativo, quando há mod1fie~çáo de t·a.gem. e. aos locais onde·· se efetuam 
onentaçã.o do Fisco co-m relação ao vendM de peças- para reposiçõ~s. I!! 
problema, como me pa-rece é o, caso 0 alcanCe daS verificações~ não ;;6 t~r:í. 
presente/nunca }toderá . .ser tornada de· ir, nos casos de .etnprêgo' irrein1a!" 
efetiva, ~is viria contrariar o dispôs- das .partes impoi_t~da.S' cu di ~fica:.. 
to na Cucular n.o 137, de 21 de no- ção do vla.or dos .. direitos achlanelrc.o:; 
.yemb!o de .1957 desta Dlretorla, a. e dos ãgios càmbi8.i<; pa.i;os · a menos~' 
q~l determinou que . . ,- · 42. ·Em· fa.c:e do ·exnôSto, proponho 

"A vista do preceituado ilos a.r.! 'que, inde-peridentemer!te 'da.s diias me ... 
tig-os 2.0 e -195 da c: L. I, C. fi. didas anteriormente proposta,i:. -
ca. enter;.dldo que as decisões. das 1. 0 reconslderação ti6 despaChe m!­
supertores autoridadse a.dminls· :r.istéria.l de fls. 39 do. processo nú­

·tartlvas ou das instâncias coleti .. · rriero 2. 737-58, e.ne..xo ao de núme1·o 
va.s, que moclifiquem interpreta- 95::3:86-59 ·e. ' -~ 
çlo fiscal. só se to:fnarã.o obriga.. 2.o"' expedição da Cricular ç.Üj.a:-.nli": _ 
tórla.s, para exigência de paga:. nula se encontra. a 'fls. 1 e.2 !lo pr')-· 
mento de imp&to, a partli de ~ua cesso. n.t). 95.386,-M,. seja designa'd~ 
~ublieação no Diário Oficial" •. : uma: comissão., de:: agentes fi~cais d~. 

39. ·Não··deve, porém, a tneu vêr S!f Jpmôsto de ·consumo, ao amparo ~o 
restrlngb: a . ação do MinistériO. da qúé dispõe o s.rtig~ 34-9 do· ~regu_la­
Fazenda· f solução· jã proposta.· Há 'inento·qué baixou com o Decreto·nú­
rdncUL po.ra. o Fisco sério compromisso mero· 45.422, de 12 de ·fevereiro de 
a ser cumprido, a .11m de salvaguardar 1959, para proceder às verificações: re.: 
mesnm os sãos princípios que nortea- feridas r..os tens 39 a 41 d&te-relat6-
rtun o atual· Govêrno 001 conceder rto. Dessa comissão, quer me -pa:rec~-r 
vantagens à implantação· da. indús- deverá~ fazer. parte o pMprto aUtor 
tria ·automobilfstica- nacional. · Deve doS processos de revisão. de despacpo_s 
ser evla-do que ta:ls vantagens ten·"...:;.m; Qile deram iugat à questão. Esses 
sldo ou ainda venham ·a ·ser apí-OV.~l .. p_roee.s.sos; entã-o, ]>oderiam servh· de 
tadas para o enriquecimento llicito le 'lase a cvtntua.l procedimento - !isl)a! 
quem não . : interessa pel9 bem estar que tivesse de surgir das verificações 
da naçlto, mas tllo sõmente procura a serem -levadas s efeito. Com· t.':l.l 
ve.ler-se de fecllldades ooncedida.s pa"' medida· não se quebraria. o principio 
ra, sem medlr constquências, procurar de autoridade do Fisco, com o arqui­
a.penas o seu proveito pró-prio. vamento do~ processos de revisão e se 

40. Foi observado durante os tra· c-hamaria · à responsabilidade àqueles 
bh:lho6 que desenvolvi no- eump1:imen.. que tenlliv"!l pr-ocurado se valer 1e 
to da missã.o recebida:, segundo infor· !a.c!Iidadt.s Jt;stns para locupletare!ll:­
:nes colhidos, que tem sido huinttna- se com lucros Uicitos justamente em 
mente lmpossivel o exame rigoroso, face da. ü-..ltto dê verificação do em-· 
por ocasião do deBembai'aço alfende- prêgo das ))eças im))ortadas ou mes.­
gãrio, das peças que compõem os con- tn-J- da quai'dade e _espécie ·desW.S. 
Juntos desmontados dOO veícul-os im- 43. SoJil·itand(' Senhor Diretor se· 
f)Orta.doo. A abertura· de todos os VO• eu.s.:w pela . extensão e imperfe1ção 
lumes _:. que se contam às vezes por dêste relato e os pequenos êrros que 
centenas .....t para exa.mina.r pçéa por estou certo estão contidos em ~au 
peça., congestionaria. o pôrlo. de San· corpo, fruto sem dúvida· da fraqueza 
tos, por onde têm sido feitas as im- de meus .:(\nbecimentos e do tempb, 
portações. Por isso, ao que parece, há restrito de oue disponho. pois redigfn· 
apenas a verificação por meio de do foi r.o ii·trevá~lo dos· e.-fazrees que 
provss r..a. escolha ao acaso de .alguns me têm e~t&do .afetos - e que nAo 
dos. volumes. Essa prática, porém. de têm" sido p<·' ~ em face da nova !:!· 
rnu1to, .fa.eU~ta a eutxada _clande~tina .~is)acão d... lnl:o~to de oonsumo ...,.. • 



transmito r.esre h:abaLl-Jo a v. Ex.a o 
que m~ tJi dad;:. observar l'Caltiva­
mente ao ~.r:sunto ~.:u,io e;;;tudo me ci 
confiado ~.-.ztou ce1·to - e a mi0..ha 
consciên~l.li. dtsso é lulz de que o:o·· 
cure! afastar de :mim qua~quer ânt\10 
estranho às no::rmas que tém pautado 
l\té hoje os meus atos e que a núnha. 
opln_,Hlo, rnnnife.stada tranca e leal .. 
mente, cor..tetldo como contem uma 
conclusão que permitirá , à Supaior 
Autoridade deliberar ~m conhec.._l~ 
menta perfeito dos fatos, há de acar~ 
retar~me re-sponsAbilidadeS. Destas, 
porém, nunca fngl e jamais fugir~i. 
Cumpri o meu dever e estou forne­
cendo; creio, elementos que permitem 
soluçãc. justa do problema 5ugri.:lo, 
sem quebra dos principio,." de auto'!'i· 
dade do Fi.sca e sem permitir qua ai .. 
guém se locuplete com aquilo que por 
(lil~ito não lhê perteLce. 

4.~- Agradecendo, Senhor Diretor, i.\ 
pro, a. de confio.nça com que fui di~.'l 
tn•~uido, ccrtinuo, Cf'mo s::mpre, r~·J 
lntêirO dispor de V. Exa. - Vialter 
Gr-au, Agente Fi.~; ·~t-1 d-o Ir.npõsto de 
Consumo, classe "J' • 

Rio- C\e ·Janeiro, 23 de mnio de 1959. 

Dê~se eonhe~imeJ'lto aAJ Reque~ 
rente •. 

OFiCIOS 

N• 2. U94, de Presi<lente da. Câmara. 
~ . Murricip.àl- de Santo.'i, 81\Q Paulo._ dQn~ 

do ~nh«imento ao Senado do voto 
de- · co.tu:ra tulaçôes da mesma.- Cau 
r..eg:isl.i:ttim por motivo do13? nntver­
-tláriô da promulgaGão da Constituiçã-o· 
vtgente. - · 

·Ciente. 
od· Minist-m Pr-::-sidente do Supre­

mo Tlibunal ~dern-1, como segu~ 

Em 25 d{> ~tembro de 1959 
Of. n 9 837'-P 

Senh-or 8€-nadol' Vive~Presidentle' 
ao Senado 
. Tenho e. · hon-rã. de eri.viar a V. ~­

. cc::!plas de out.rSE. decisÕ<'s dê.ste Tf'l,... 
tmnal. que d1:rrun. incon.c;titucíonall-.. 
t:kl.de de lds est.e.duais. ·· 

1. Repre6e-D.taçã.o n~ 376. d:- S:P1ta 
Càt;arlna, julgnda a 6-5~1959 o:n .. 
conm. do art. 36, § 19, da Con.stitU!~ 
ç!!.o E">teQual); 

2. Recurso Extraordinário n" 
17.422, de Minas Gerais; julgada a 
t8~5-1953 finconst.. do Impôsto d.e 
exDloração e.~ricola e indu::;trial); 

2. ·rtecl.m:o Extraordiml..rio nQ 22.673, 
de São. Paulo, julgado a 29~12-53 
1Inmnst. dos ·n.s.- ·6 e 7 do artigo 

_ ~9 .- do L. V. do- Código de ImPQ!StOS e 
l'axat>): · 

4. RecUl'so Extraordinário nQ 2!L 958, 
oe Süo P:::~.ulo, ~ulg~-do· Et 29-11~59 
rincon~t. dos ns. 6 e 7 do a.rt. 2• 
fio L. V. do Código de mpo.stos e 
·raxas); 

5. R€cur.o;o Rxt-ra.Ol'dinário n 9 25.533, 
de Pernambuco,_ julgado a 5~8~1957 
(Inoonst. do nrt. 34 dft Lei no 492, 
rte 30-8-57): . 

6. ·Reeurc:~ ~~traordinã.rio n 9 34.240, 
do Rio Grs.nde do Norte, julgado a 
·n~ll-1958 rtneonst. da Lei' n" 1.420, 

. de 7-12-1955): 
Renovo a V~a. Exoelêncla os pt·o~ 

tf!.':;tos de e.lt.a con...'ii.deração e aprêço-. 
Ministro Orosimbo Nonato, PrC6iden~ 
te do Supremo Tribunal Federe.!. 

TRIBUNA.L PLENO 

UI<..."'PR.ESENTAÇÃO N9 376 - DIS­
TRITO FEDERAL (SANTA 

.CATARINA 

Relator: - O Minisko R!beiro d3 
Costa. 

Repr.esentfmt-c.s: - Procure.àor-Ge­
ral da República (Lenoir Va..rg66 Fer· 
reira e óutros). 

P...cpr€sentada: -:- Assembléia I.e~ 
g-it>ll".tiva do Est&do doe Santo. Cata~ 
rina. 

RF:I.Al'ÓRIO 

0-- Sr. JI..Jinjstro Ribeiro ela Costa: 
- O i1u.s!sc Chefe do Mini.stél'io Pú­
t;;ic;o Fede.ral traz ao exame dê.st~ 

OIARIO DO CQ~!O!'lf.S$0 III<I.CION,I,l ( Secito li\ Outubro de· 1959. 2263 

Egrégio Tribunal a ~gutntt! repre-
6-ent.açR.o ·lltfl~. la 6), vcrbis: 

Parágrafo muco Na eln.bo~ U,íst.l·ito Federal, 6 de Janeiro à• 
ração orçamentà1·ia be obsei:V:'l. -u ·19-59 •. - · Carlos Medeiros ~snva, l'ro-

"O Proct!radol·-G~nü da R:;pública, 
na forma da lei n 9 2.27l, de 22-7-54 
submete ao exame do E[u·égio Supre­
mo TribunQ.l Federal a Aep!'e6'2Utaçã.o 
~NJ t·e~bcll d~· Lenoil' Vargas Fi!r­
ceb:a e outros, deputados à Assem­
bléia Legislativa do Estado de Santa 
Cato.rlne, na qual é arg:i.üdu. a in­
constituc..i.onali.dade do e.rt. 36 S P 
de. Con.stitui<;f1,0 do mesmo Estado, 
promulgada em 23-7-47, bem oomo 
do decreto estadual n~ 539, de 23 de 

di.sposto nos artigos 73 a 75". cutador Geral·da· Repl1bBt~a"; 

dezernbro d e1957. · 
Alegam os representantes, que os 

textos impu:madc6 atentam contra o 
principio da ''independência e hdr­
monia d~ pode~s", assegure.do Iill 
art. 7, n? VII, letra b da. ConstJ.tu.i­
ção Federal, de~ vez que; 

''0 const.ittüntê catarinen;;~ ·d-e 
1947, per equiyoeo lumenHwel, 
lncorJ"eU ao t-exto da Constituição 
E..~tadua.l, . regr{l.s de elaboraç.Ro 

otça.mentflria. que .se contn\põem às 
qutti6 c.stão exptessas no Pacto 
Federal, e que vitkntês, atenro.m 
cont:m a independência' do., po~ 
d~I'€f3 leg1slat1vo e executiv<l :·: 

.:Â· ·~;;;ütúiÇ~. ·d~: Sa";~~. C.i.~ 
tarina foi fiel em tudo ao para~ 
dígma, '.salvo· n(l § 19 do art. 36, 
nue se exprime .contrà.riamente M 
mru1damento· cujà obediênc.ía üi.e 
impõe os ru:t.s. 18 e 22, • § único, 
tia Csrta· Ma~a." 

Trantierevem, em s;eguida, <lS re~ 
pre~entantes os textos -eu1 confrun~o: 

Cons~ituição · fçde-ral: 

A.:rL 74. 82' o Orç:un~ntü nãto 
tlver sido e1nri.ad.o à · .'jtl,tlçfw até 
30 de novemoro, p,·orrogar~se~a 
p:~-ra o .exerciciQ seguinte v ·qg!' 
estiver_ em vi{;or''. 

Diante dessas norm~s. que são a.-; 
que regulam a ma.téria, rerificn~se 
que o~ Estados podem adotar as lel.;;; 
que lhes aprouyer, desde que obse:r~ 
vem os principias estabelecP.'Qs n!l­
l.Jonstitui.ç~w. e podem reservar rçdo:.; 
os poderes que não ihe seja vedados 
pela rne::~nul.. 

Na. elaboração orçamentária, pl:~ 
ré.m. os Estados devem ob.servar as 
um·inas estabelecida-s para a f:labor;t~ 
ção do orçamento !ectetal. na or na 
do detel'lninado pelo parã.grafo ú!li.~o 
do A.ri.;, 22. . . 

cumpre, no entanto, ~lotar que êsse 
mandament(} diz respeito, apenas, às 
norm~'\s técnicas da el&boraçáo orça~ 
mentária,. e que consi:am dos artütvs 
73 a 75 da ConstitUi';.áo Federal, re~ 
guladores da espécie fec~::;ral, os., qua1s 
siio mandados observar com·o padrãt> 
de elaboração de orçamento nos. Es­
ta-dos. 

Est'ã.s normas para a elabora. .,ao 
padronizadas dos orçamentos esta~ 
duais, constani.es das artigos cltados, 
não. podfiro deixar de ser obsenaàas, 
quer na proposta oferecida pelo Exe~ 
cutivo. q~er llf\ incidência que P')r 
ventura, ·haja na tramitação na A~ .. 
.serublé.ia# 

Elas- sãO, na ,·erG.ade, 1:igidas, pt>..l:ôl. 
efeito de padronização vécni.r.:o. dos 
orçamentos, dentro dos princ~píos 
ndotados- pala Cpnstituíçb.o Federal. 

. -~".Ellt•ctanto. não s'lo de se consl~ 
der11.r.. nom.o normas .,_ -. at.~Ud!'!r. na 
e~aboração, or"anlentAria, as que.. -em~ 
bora constantes do..c; citado/i m·Ugos, 
não . se retiram à elaboraçâ.o tkcuic:.t 
do orçamento, como. pru: exemplo. ú 

-esiiarno de í'edJa.. do artigo 75, que. 
diz reSveito a out-ra m!:".t_ ria. -isto é, 
lt execu~âo m·çamentári::o .. 

Constituição Estad-ual; 
Dn. mesma forma; não tem apliC-:l~ 

Art. 36 .... · ..•.........•. :. /. di.o;z}o.s'~o no art. 74-, que fl~z res}Jcito, 
§ l'·' & o orç.a.mt.mo nao 11ouv~1 Hão à elaboração técnica. mas à sua 

sldQ em•.ado a .sanção até qUin~ · apr6vaÇão' e vig~ncia, que são cot.sas 
de noYemJJrv, consiàerar-stJ~á distiDta.S". · 
c'provaclo o texto da proposta Como se vê. 0 texto pstn.d.ual atas~ 

. enviada pelo govémo." tou-.4e do federal, a·o determinar a vl-
Como o decreto n9 539; de 23~12~57 gência cl"J. proposta Oi'çamentâriol. el!1 

que pó.s t:!n. V.Lt;:or o orç...'uuento do vez rle PI:orrogação do orçam~!'lto ~'l~ 
_Wtaào,, par.:~. ,.,oJ ~:terc1cio cte 19-oitt, to1 gente; no caso de omissão da A.ss-:m~ 
,)Elixa do nQti:. t.êrmos do aludido § .19 bléiã ~m votar a lei de meios. 
do_ art. 36 da Co~1SLr~uição loc.."tl, a E o parágrafo único do· art: 2~ _<'!.a 
eiva d~ illC\ll:..'5til;Uc..1onauüade qu...:· e Constituic:.ão · Federal manda que os 
e.st~Cndida pélos rCpre~~mtante.s. Est~dos ob!'\en-em .. ·na -elabora;áo or-

A Assembldá · Legislativa prestou çamentária.''. o , disposto nos artigos 
informa~ôe& em oficio nt? 32, ·«e 7 'de 73 a 7J, inclusive. portanto, o pre­
ma.io de 1953 üecebído na Procurado- ce.ito da. prorrogaÇão do OI"Ç~tmento vj­
ria. Geral aos 11~7~l;i1JJ nssinad_o por gente, quando o d~stinado ao ano ne· 
seu Presidente. Di~ s.- Exf, guinte nã tiver sido enviado a sane-ao 

"o legislador constituinte con.sa~ até 30 ae novembro. 
grau, no ~ 19 do art. 36. da Carta E' tora. de dúvdia, portanto, que a 
Estadual, wn caso de sanção ·ficta ou regra federal obriga ao Estado e. no 
constitucional, em que o silénciJ ·m.. caso. houve infrnção.' 
terpreta~se como aquiescência, tal Como o assunto é pertinente às re­
camo, o constituinte_ maior, no artiio lações- 'entre· os ~oderes Executivo e 
70. § 29 estabelecera na'tocante o si- Legislativa, o remédio se poderá en­
lêncio. do Presidente da República. centrar no art. 7, n9 VII da Consti~ 

d;) es~:~~~ws as normas .rerculadoras _;~~ã~ ~~~~ci'ia~~on;!t~~aqJe 1~: 
Diz o art. 18 da constituição Fe~ segurem s. "independência e llarmo~ 

deral: nia. dos poderes" na ótbita estadual. 
Em verdade, a regra da. prevalência 

da propost~ orçamentá.r~a sôlue à da. 
prorrogação do orçamento vigente co~ 
loca o Legislativo em posição de infe~ 

E' o relatório. 

Aco[ho a 
procedente, 
pa-recer da 
República.. 

representnção. 
em parte, nos 
Procul'adorin 

,!ulganào-a 
ténnos do 
Gcr~l ·ch~ 

Regem-se. efetivamente. as Const:~ 
tulçõ~s estaduais, assinou como ~u: 
suas lE'is, e:m tema de elaboração or­
ç-amentária, peJo paradigme QU:! lhes 
assinalam os artigos 1 Be- 22- parágra­
fo único d:l Consti~uiç~ o Federz..l. 

No entanto, i'ace ao ôemonstrado, 
nestes autos, a constít!Jlçfw do E.stn~ 
do dê Sant"' Catarina, dispondo con~ 
tràriamente à .regra de. art, 74 da 
Lf'i Magna (art. 22. parágmfo úniço) 
estatui no. s~u art. 3S, § lr:>. a vlgên~ 
ela. da ·ProposL ol-çamtntktl_a. ao em 
vez da prorxoga.-ç:ão do ~"'tRmeuto _eru 
CU!'SO, se. no prazo estabelecido, 3. 
A.."sel!1bl-éia lliio conclui a lei de 
.meio!'1. 

Vei-íficaàa a inolJsen•ãnciJ'~ do pre · 
c.elto c~nstitucions.l, ~- solu~ão do 
conflito a que ela expõe ~ Poderes 
Executivo e Legislat-ivo se h~ _de en­
. contrar pela medida da repres~nta­
cáo, d~ neórd.o com o disposto no ~s~ 
tigo 79. n9 VII da Constituição 'f'e~ 
de:tal. 

1'R!BUNAT, PLENO 

REPE:JiBE'.!ITAÇÃO N.? 376 - SANTA. 
"CATARINA 

vo;ro 

O Sr. lllinêstro J .. 1J.i::; Go:Uot:t: 
Sr. Prcs~dente, o art. 22 da Co!lS')~ 
tuit;J"io Jilc<leral dispõe que a adminis­
traç.r:o financeira, e.speeialmente- :t. 
e::ec11rrt.o do orÇJamento, será ii~cs­
lizadn na Uniüô ,pe"o Congresso Na~ 
c:on::1l, com o auxilio do Tribunal ele 
conta-s, e nos Estados e Munldp~o.'i 
pe;a forma qu~ fôr estabel·?cicla u~·s 
coi:l~tHul.çGes estaduais. M:as acre-:,­
cent::I, no parágrafo 1111ico. que· Dil 
e'abo,,açiio m·ça.m-.mtáriu ::.e obsc2'Wlrá 
o disposto nos art~. 73 a 75. Orn, ·um 
dêssC's artigos, o att. 74 pt--eceitua IJ.U!'O. 
se o orçamento náo ttver ~ido envi.1.do 
á. s:mrão ~tê 30 de novembt'O. se pro;·­
rogarÁ para o exercício ~E-guint-e o 
que e~tiv~r ein vigor. 

A Constituicão de Santa cata:ri!.i!l, 
em vez de se submet2r a e!'ta norm: , 
a que não Pode;·ia, fugir em face cio 

-citado Parágrafo único do art. 22 iln. 
Constituiçã.o Federal, adotou no 
art. 36. parágrafo v, uma regl'a diíc~ 
rente. Em vez tle ter como pro!'l'O· 
gado o orçamento em \·igor, mahc1a. 
que se tenha como vigcn:e R prop-c.<::­
ta. enviada pelo poder 'E,;:Fcutivo. 

As...;;im; estou de acõi·do com o etm­
nente Sr. Mínistro Relator. -

TRTBUNAL PT"ENO 

R-ER.PRERSENTAÇKO -!'u ?'?G 
DISTRITO FEDERAL tSANT., 

CATA111NA) 

:Representante: - procm-ador Ge­
rar da República ..-tLenoir Varga!' 
Ferreira e outros . 

Representada: - Assembléia Lê­
gislattva Qo Estado de Santa Cat:-:.• 
l'inl,l. 

DECISÃO 

''Cada Estado se regerá pela 
Con.stitui~ão e pelas Leis que ado· 
tar. obserV3dos o.s princípios esta· 
bel<!cidos nesta Constituição" • 

E acresCenta o § 19: · 
rioridade de submissão, mn_ matéria como eonsta. da ata, a decisão !oi 

"Aos Estados .se reversam todos 
os poderes que; implícita ou ex .. 
pressamente, não lhes sejam ve­
dados por esta Cohst.ítutção". 

Especificament-€!, e.statui. 'ainda, o 
~rt. 22: 

j'A · administraçãO . financeira, 
especialmente a execur.ão do or­
çamento,_ será fiscalizada na 
União pelo Congresso Nacional, 
com o auxilio do Tribunal rie 
Contas. e, nos Estados e Muni~ 
cípio,s, pela .forma que tôr estatie~ 
Jecida nas Com;t,itui-;ões EHta~ 

:'hw..:s. 

de sua competência institucionnl e a segUinte: 
indeclinâvel. · ' ' Julgaram procedente em· parte, nO,'l' 

Assim, parece-me proceda·nte a re- têrm.os dos votos dos Srs. Ministrc;,1 
presentação. mas ela só deverá ope~ Relator. Una~imemente. 
rar. por óbvias razões, cem relação ao Presidência, justificadamente, o 
texto constitucional estadual e não, Exm.<1 sr. Ministro Nelson Hungria. 
em referência às Jefs orçamentârias Tomaram pa.rte no julgamento o:-· 
já cumpríd'.ls. sêndo de vig-~ncia Exm.Os Srs. Ministros Ribeiro d~ 
temporâria e estando e:u;vtndo o ~E'1 l Costa~Relator, candido Lob-o (subStJ~ 
pt·azo de vigência não tem mals pbje~ tuto do Exm.o Sr. Ministro Roch;) 
to a anuiaç§.o de tais,leis, Lagôa. que se encontra em exercícto 

Em !nce. do exposto est Procura- no 'lTibuna.l Superior Eleitoral), 'Vl­
dorfa Geral oplna pela procedência. las Bôa.s, candido Mota, Ary FJ·anco 
em parte. é::!a presente Representação; Luiz Gallotti, Ha.hneman:r. Guim:o_,.: 
reouer. outros~. sc.1a a mesma dis~ rães, Lafa.yette de And1·adn. r Bn.rl'L"'& 
tr;huil{a e .iul';{ada, como de justi·~a, Barreto. - Daniel Aarão Rt!iB1 P~•. 

P. De!er1mento. · \ Setvlc_:o. 

. 
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DISTRITO FEDERAL (SANTA 
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l
nas·--cerais ·e incidente sóbre a pro·-~ dade ·imolliliát'iá~- InconStitucwnali- . VOTO 

. ctuçãCt açucar~ira., poje denora;n.adfj. · da.de ela· t<ibut~Y previsto n~ ~rt. 2!;0 - D"esprew os embargos. 
itnpôsto ·de ~ploração· agricola ·e in .. · ns .. 6 e. 7, do L., V_;,

1 
do 

1 
Código de 0 COP'l-Prcmis:;:o ·cte coutpra. e ven

4 

· d.u.stl'ial, pela sua. evid~nte inconlP.~""- Impostos _e. T,<:xas' b s.- 8 1 
• 1 da de···unóvcl nào senda ato .tl:ansla-

tibilidade com a_ taxa federal des.z.;t.. O v. ücoro.uo- embarg:tdo, conhe- · tivo· de prop~redad"" não está· sUjeiro 
Repr.csentintes: ·- Procurador a-e:. 

rRl da R-epUblica (Lenoir . Val:ga,::; 
Ferreira e outros.J . 

P..epresentadn.: ~ Assembléia Legts­
la.tiva do .,_Estado de Santa, Cata.rln.·t. 

· ___. In.coll3titucwnaltdade do arfi .. 
go 36~ ~ ·-.1." .da ConstltUtçilo ct_o 
Estada de santa. catartni:t. !:.'!­

. pe.sentàç_ão procedente_. 

nada. à defesa da produção do açúcar, ·ceudo ,do recurso roanifes~ado pela . -+ • ~·1 , . ·.o; d 'di 'st . E'"·· ·rr· - ~,.,··~-. - f'a71end_ a ~Estadual . ne,TOU-lhé m·ovi- I ~o IlnJ?'-'_sto e~~~ü::lu_a de tran~misifflo como JA _eç1 u c ~e. o-te.,.w .1.1'\vU · ' • . ., - ~ . ;nter vn·os. · · 
nal, entte outros, nos recursos €-Xtra~ luento. . . ~ . . . .... ·j --. · . . . 
órdmãrios ll.'L · 4'.2C7· e 11.381'. _ A venmd>l IDS!ste. nos emOrtt~:!Q-.i,,_, _ . ·. 1'RIBUN.4L PLENO-

Dlstnto Federal, :J de aoril de 1932. pela ·yrocedCncia dá tributação. . .. l ~~CuP-SO EX'ffiAO~DINÀ·RTO N.? 
(aj Plí1lio de li'reitas Trrwasso:;, Pro .. · Opmou Q E.:-:mo .. S.r. Dr" P-.:~~t'~-:_~1-'~ '··" ,;; ....... - ... ~ · 
curad.Qt'· Gerat. dà. Re-oúb1ícrt". . clor-:-Ger:.:l da Repu!Jl!ca pela reJet_çao; -.,--- .. :l-.9..-8- BAO PAULO ' 

.Proferi,· na 'I'unna, -o seguinte vot.o·-' ào5 embargos· · · ·f -. (~n.uargos) - '· 
{fl.'i-. 67!: . !. , · ' v_o·ro. -· El)l'Óa_rgante: Fazenda _do Est.aQo . 

·· !'A n1atéria con.<:tituclonal foi, há j1/ • •• • • t- ·Errimúgác!à:'~Jo:SC de: Re·.r,ende Mei ... 
.'1-CÓRDÃo :.nos,. apreciada pelo. Tr!bunat. p;~n~1, . o;sp'·.ezo ... os emoargos ..... J . - l rews. . ~ 

. R'..!Iatactos est'es autos; actirda 0 ·su- tna~ parece não ter haVIdo umfurm~~ 1 • A:5 ~u?.tg.:,, ~~m q:Je. ~e thv:_de ? c: Í 

Visto..<>· etc. Ãêordam os mlnlstm:.:: 
do· Sup.t·emo· Tribunal Fcde1·a.t; á una-· 

premo Tribuna( F'ederal, em .·-sessão dadc nos .seus pronunclamentof::. pllul fiOCt&l. ?-·\o. SlJUlflctun 7US -·1~ _ç. 
]- 11 - · 1 o reconent'" ilivoca uma decbâu . A trans.ft;rencla ·. ~~ ·- mesm:.t."i 11:ao 'Como consta cta ata. a deC.i.sãG toi P e11a.. aco 1er-- arepresent~o, JU- . e t unporta e111 tl·ansn:nE.sao da. propne· · 

gaildo·a procedente, nos tennos das em apruo da su~ ese .. e o or, Pro- d~de dos imóV"'iS que c6ntinua com· a segu~n ... e: J .. ~eJenaram os embo.rgQs, 
nota!'> taqUlgrifieas anexas. . ~ura_aor .Geral clt~ o'.t .... ra. no ."!t_êsmo a Companhia- Tel:ritoria1 Urbana Pauk' unaruulenlente. , . ! 

Rio, 6 de m3io de 1959. ""- O:oosm_t- \ !-'enhd_o, mas. aqtn, Ja.. ~e _m~oc~'l~ lista, que t.em oersonalidride distinta · Ausen;;es,-JUstificada.mcnte, os Exmo.s 
bO NoMto. Presidente - ~ ·lu. R 1- tambem, decLsáo em s .. ntido eontr.t dn doF; ncionista..•;, . Srs . .J.\i_.illiScros -,Luiz Gal19tti e .··cân~ 
õeirO da Costa. Re}ator, rio. Lcno .. a. ces.<;'lo de R.çôes n·'ic e:;:tã awo·.J.IIlotta. _ .. . • 

Parece 'aconselháve1.assim. . !1.-int!a ~ i"n~siaellcJa do Ex.rno. Sr. !s.üillStro 
RECURSO EX'I'RAORDIN.ARIO . ,_ .... T 'h !. nsid ... d... sob a inctd~ndn do impêsto "de tro.ns·. ·_orosun•·c l''on•to. - - '. -• ~ = I mats e."~a.nuoo, n-HlUt co e r._. _<• ~ miss5o inter vit:os. . I ~- ·" '"" . • 

N,~\..11.422- MIN.I:-..;J GJ"-'-'A S m-ente renovado em sua cnmnoSir.ao, ~ Tomaram ,p-arte -no Julgam~nto 'em 
' (Matél'ia Constitucional) ql1e a.matérin seja. de novo apreci:v:b. ~l'R1.8UNAL fl~ENO Exrrws Srs. MllllStl·os Villas .Bóas -

EUEN.1'A Por ~sso. proponho a :emessa ·Ioc: I RECt.raso EXTRAORDINARIO ae.tator, Afrã.nio-. Cost"a, "'Henríque 
~nl.a." :1:0 Trilwnal Pleno' .. ~ 23 _673. _S. PAULO· O'AvLa <substitutoS ·dos .extnos. Srs. 

Imposto de expiora.ção CJ.fJ(Wo·l . A 1~ Turma delih~rou remete:- os~ ·Ministros .Rocha Lagõa ~e· Nelson 
,~l~ e-ínàustriaz. no· Estado ·de tu:.,. nu tos-- ac, ·rribunal Pleno. . f (Embargo..:;) Bungna, que St' encontram em exel'-

' ntU Gerais; ·é êvidénte Rua i1~· 11: 0 relatório. .. . ! · . ' ':Wo _ciClo, no_· Tribunal Superior Eleito .. 
cm::•titw.'iorw./.idn.de pein incompn·· . . jy "El.llbat~~Mte - f!tzenda ~o !i'Sl ~ raD, Ary Franco, Hatmerrianú' Qui.;. 

, tibilidade com a !fi..Ta federa.! li'e.~J·. .. \'D'l'O . - E'.mbarg~_d.a - Cl:t. Terntonsl Ur m:l!'"àe.s. Ribetro. da ,Costa,. La.fayett.e 
tina-da á dejcw de prodli('ÜO dO\ .Em· scórdào t·ece.nte, .de 26 de se~' bana Pauhsta. de Andrada. e Barros·Barreto. - Hugo 
a.::uccr. · tembro -de 1.952, no recurso ext.l'J"Qr- .m:cJS!ry Mcwca, Vice--Dil:etOr !nte!inO. ·. 

ACóRDÃo ~linário n9 19.15'1. sendo· rela-l:or o cÕrrio consta, :da. atb.. a decisão foi 
entinente Ministro ,Mário Guimarães, a-_ seguinte: Po-r una-nimidade.. de vg~ RECURSO -EXT'ftAORDINARIO ·N:~ 
0 Tribunal ·pleno• decidiu,· unãn!me- tos, rejeitaram. o:J emba_rgos. 25.533 - PERJ~AMBUCO --~ 

oÊêrs!o 

· · nimidade, ~ollier a arguição .de m­
L;- constit~C:(<mali.dade do· imposto, pal'::l 
'' decreta""1'3-, confre:me o · relatório e 

nots.s taquigrafadas l.'O!tando os a.u­
.-~- tDs· á turma Para,.·concluiildo· julga-· 

m.ento r:o r€C::rso extrao~dtnário ._, 

m.ente, pela incon.<;t.itucionnlidnde do Tomar~m-p-arte .no jlllgamf'nto OE: (EmbargOs) 
questionado tributo estadual, sôbre _a Exmos. Srs. Ministr'os Vilas Bôas 
urodução de at;i:tcar. vi .. ;t.o já inmdu· treiatorl ,- Afftnio .Costa· e Henrique 
Sobre ela o ·tributo fede_ral. · O'Avila (substitutos respectivos dos 

inconstttuCtonaÍl~de do art. 34 
rla L_ei n.!l· 49Z; de 30 de .4!/ÕSto 
de '1!)37. A União Federal não 
posSUi comptrténc:ia para. · tegislar 
sóbre em.olun~oentos . ou custas dhs 
atos praticados- por ·serviços, pú~ C'u.<rtas "ec-causa" "" - · 

..r::ç.. 18 de .mnio de 1953. -- Jos.P. 
l..!n~crn . .Pre.~idepte - .ijHrrao: gn: 
tomo C a Co~~ta, designado- -r;ara o 
~cordp..m. . · _ . 

TRII1UNAL PLENO 

RRCtTR>'O EX'l"ii'Ao-.:WINARJO 
NG 1'1.422 - MINAS GKP..AIS 

CMa,eria. Constituclonal) 
Rela"túr: o Sentw'r M:iuistr~· 

Gallotti. 

Recorrente: Conte .Santo. 
P.econiàa': A ·.Fa-zendi do est-ado. 

tttL-.\TÓRtO 

·"' o· Sr. Ministro Luiz GaUotti -
"A .Fa?.enàa-· do Estado de .M~ ll-e· 

...s: xais moveu, em Pa&..<>os, executivo ... 'ls­
·.-. ~ai contra Conte Santo, pata conrnr 
~,. Cr$ 31 . 731 ;m de impôs-to sdbre e.i:plo-

ração-, agricoia e· industri91 ·relativo 
a· aqnés.r- tabricado em 1M2-. 

O ré\\ aiegon' a inconstitucions.lida-
,, .. <ie do impõsto. . _ 
c O ,Juiz, ba-Seado em jurisprud-ência. 
-~·- do T!i.bunal de Minas Gerais. ent-en· 

· deu haver bi-tributaçiio, dadá. n ex.i.i>­
têncla . de tdbuto federal est.;l.bele­
cldo quando da Criação do ImtHutc 

·do Açúcar e 'do Alcoot 
· Por isso, julgou inconstitucional o 1 impõsto ~ improcedente o executivo. 
iecorrendo de oficio !fls. 23). ~ 

O Trihnnl\1 de Justiça reformou a 
~ntença tfls. 28v.). \ 

r. D~i o recurso . extraordinario ,l do 
1 · exec-.ltado, que Jnvoca. as alíneo.s o., c, 

e d,: rl0 art. 101, III. da CoustitUii!âO 
,,, tns '301 . · . -

CltR o ·recorrente o acól:.dão ·elo 
Supremo~ Tribunal Federal 'no rec. 

No meSmo sentido, havia eu vot::~-- EXmoo. St11. Ministros. Rocha Lagõa 
dó na Turmll. pouCos 01eses nntes.. e N-elson HungriA, que se .acham em \ 

Assim, acolho a n!'{!;utt:-2-o de lnccns- exercicio no Tribunal Sttperior· Ele!:­
t.it.ttcionalidade, d<!vtmdo os n:utos v~\- +oral), Ary Fr.Jnro:-- Rl'lhnemann Gm­
tar ·v TUrma. .n.·ua iu1gamento d1) ,-e~A rnarães. Ribeiro 'da Costa .. Laf{tyett~ 
curso extraordir.:irio. de Andrada- e B~Il'l'OS Bart'eto. · 

Ausentes, justifics.d!unente.. os ·Elt- .. 
r-elentissimos Srs. Min!st1"ris Luiz ·'3al­
·'o~1 e C<\ndidri Mata: Filho.' '· 

Presidência do E-nno·. · Sl'. Minhrtro 
.f)roztrt.ho Nonato. - Rugo M 6sea, 

DECISÃO 

como eonSta d.a ata., a decisão foi 
a seguinte: 

'Fof julgB({a. inconstituci.orJn.l ri Lei, 
cleveitdo c os. autos voltarem~ a. Turma 
p::l.ra ju.l.gautento, uuànimemente. 

ts.usente, por motivo .iustiticn1io._ 0 1 
·sr~ -Ministro Barros Barreto._ - Ota .. l 
e-llio Pinlteiro, SUbsecretário. ·· 
' . TRIBUNAL PLENO- - I 

nECURSOEXTRAORDTNARIO 

Vice-ph'et<"r, int~rino. 

·TRIBUNAL PLENO 

ll.ECURSO EX'I'RAOmJ!NARJO 
N' ~l-958 -·S. PAULO · 

(Embargos) 

ACÓRP.ÂO 

W' 22.613 - S. PAULO 
1
1 

(Etnbargosk · 
Gira sôbre o compromis.w de 

compra. e venda d~ imóV~z-~· sua 
cobt·a.nga . é incon .. ~;titucional. · 

ACÓRDÃO Rei~ta.dos e discutido..., êstes ·autos 
<'l'ra.nsJe"rência de açõM,ou' quo- de recurso extl'aoriD.nár1o 119- 22.958, 

tas de 'capital de societf:a4e fm~.. de Sã.o , Paulo, embargante Farienda 
bili«-ria· não está.sob a ~nciUncUJ do Estado e emba:-gndo José de R-e.:. 
do imPosto de trans~sstio ·inter- zende Metteles: \ ~ 
vivos. Resolve o Supremo ·Tl'ibunal Fe-

.R.ela~os: êsteS nutos de Tecui-so deral, ut.> notas taqulgráf1cas. ~cspre­
extraord.iná.rlo nY 22.6'13, de São Pau-- za.r· os embargos. 
lo embargante >. F..,.,da ~actual e ='lt, ex l'!,1e'::al, 29 de dezembro 
erllbargada.· a. compa.nhln. l·errltorial -de 1958._ -. Oroztmbo Nonato, Presl-. 
Urbana Paulista: ~ 

ReSOlft o supremo Tribunal :Fe· dente. - VIlas Bllas, Relator. · ·, 
dera!, ut notas taquigráflcas, despre- . ;'JtiBUNAL PLENO . 
xa.t" _os embargos. 

Custas ex ·zege,. , . RECURSO EXTRAORDINARIO· N.~. 
Dlslrllo :Federal; 29 _de <le .. mbro de 2l.958- SAO-PA'OLO' · 

1958. - Orozi1nbo Nonato. Presidente. 
- Vilas- BÕiU~ Relator .. 

TRIBUNAL PLENO. 

nrouiso EXTRAORDINAR10 
W 22.613 ~ S .. PAULO 

- {Eltlbargoll) 

(Embafgos) <"~ -
Reta.tol': o ar.' :Ministro ...'\ntOnio 

Y1la.s Bôa.s. . -, 
Eihba.igante: A Fazenda. do Estado 

de SA.o Paulo. ~ 
Embat·gado: Jvsé (i-e Rev.[nde Mei .... 

reles. ~ · 
ext. 4.2C7, , Relator - o Sr .. Ministro A. ViiD.s !:ZÚl'ÓRI~ 

~ .As partes arrazoaram. . Bôas. -
· E o Or, Pl'OCl\1'3-dOr Geral d~ · Re· Emi>a.rgante _.. A Fazenda. Estadual. 

pti.bllca opinou ffls. 6·H : Embe.q~e,.dl;l. - compo.nlila Ten·ito· 
• _,. ''O presep~.~ recurso· e cll-bivel pelo_! rial Urhana Paulista. · 
: .- fnndamei\to :-da leb.·~' <l do ··prect!it·l, · .. REI.. ''l'' ·'Io 

-cõnstituCiOnàl inVoc3.du (fls.. 30) .• 'em. ' "- oa 
. face dos· O.'re-stós d!vérgent'es á.l)rJnta~· o Sr. Mi1Hslro _A, Vilas Báas _ -,_ 

:' ·~·· ·v,'âós . })elo_ recórrente: (fls .. ·30 _e 3tr.::45) • Decidiu ~o_-EgréglQ Tribunal. de -.Justi~­
. · ·F. mêi'ece pZ.ovJmento, n .fim :de_ qúe Çt\::· "'lmpõato de tnmsmlssãó. i_nter 

seja·. Qeclarn.da -_ti __ln~onSUtuCiona.Hda'-" vivos, é_ot>:i~dô em ,viitqde de ·tt·ansf\e~ 
. -' d1l' do.' àntfgQ .thbuto· :exir,:I.do ·em Mi· 1·ência ·-de ações nominati;nts -4-e spcie-. -.-:.· .. -·,.._ .• ~, .. ;,.., •• '"·--·.;·OJbk····· •'!-t • 

O Sr. JUinislro ·An.to1iio Vilas Bóas 
- ._4. Fazenda. do. EStado de São Pau­
lQ embargou .o acórdão .. da Egrégta 
l.\1> 'Turma. Q,t\e reputou--indevida, por 
inconstitucio-nal.·_· a .. c~bi-ança .. da siza 
pelo _compromisso de_ çomprl!- e venda, 
. Opinou o. E.xmo. Sr .. :OL'; ,procura4 

dor Geral. da República pela ,xejei­
ção dos emb:\rg·os. . , 1 • • •• d ... , . -

Proosiea-.se,. - A, •. ;J·~'ila.t ~siNU_{..- · 

b(ico~ estaàuai8. · . 

ACóF.fl"io-' 

Vistos, rela'tad0s e discutidos êstes 
autos de recurso extr~J:-Grdinár.io n.Y 
25.53~; ora em face de-embargos, ~en .. 
do eJubatgant.e II\dústrias Allmenu .. 
cia-s Carlos de Brito S. A. <FAbrica 
Peixe) e embaJ:gacto CloVis de _Car~ 
va~ Pa.ctilha, .acórdam 'em -SeSsão 
plenãr\a. os ".Ministros do suprenío Tri .. 
buna.l Federal,· por unan!nlldad.e de 
votos, rejeitar os einba"rgos. ·nos ,têr­
mos das notas taq_Uigrá!ic&s antece-­
dimtes, ·mtegrà.do neste o relatório 

.de fls. 124. · · · · 

. Rio de Janeiro, 5 de Ogôsto de 1957 
{D. Julgamento). Oro.ímbo No­

. nato, t:res_ident.e. - '.Roo1!a- -.TÀiJóa~ 
Relator. · - -~ \ ~ 

TRIBUNAL PLENO-

RECURSO EXTRAORDIN,UUO' 'N.• 
25.533 _ PERNA...m:nrco 

.' . 
(Embaigos) : 

áelator: O . Senliôf Ministro R<Jcha 
Lagôa. _.,. . - _· -· 
- Embarrante: ··Indústrias · ·AJlmentl­

cias' Corlos de Brito s. Á. (Fábrtcà 
PeiXe)... , . . · . 

. Embarg·ado: ·clovis de Carvalho Pa:. 
dilllà. - . . . ' . . 

II.,I!:LATÓaiO 

o Senhor Ministro JUiclta .Lc.ooo -
Sr. Preside'Iite, o càso :roi assim e:s­
pooto, perante- a- Egrégia Primeira 
Turma,- pelo eminente Sr. Ministro 
Mario OuinH\râes1 em· seu .relatório e 
voto· ; : ·. 

o TrlbÍmal de Jutitiça.do Eslodo de 
Pernambuco· na. pendência. entre :par­
tes·- Clovis de carvalho Pád.Uha,con­
tra Indústria-s Alimentícias C3rlos de 
_Brito S .. A, - proferhl. __ o ~seguínte 
.acórdão: . . .. _. k , 

. :..,. .- . . . 
';Vistos, · rela.ta.dôs e· discutidos-êst.es 

.;autos_ de· apelação em:· grau .11ê.,.em­
b'8igoo. ..:ínfringentes, da contarc'a· de 
RecUe, entre ·partes 'OloVis- de carva~ 
lhe) :·Pé.dilha; e~baig'azite e· IUCiúStria. 
Aum~tíCi:i. ·cailos ;,: de ltrttó,;Si,-' A. 
<~biiC"â _ PêiieY;: "êitifiária-dn:'"í~:A~ór· 
'·· • - • ' ..... , --: ,,, _, •• c • --::~·: '"-{ •!·:.. 
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rlam os memtlrQs do Tribunal de Jms:. E se é exll.to que o registro imo-­
biliã!·io e-.stá subordinado a. lei te­
del'al, é certo também qne todos o~ 
atos processuais ·são hoje, -desde a 
Gonstii-lli~ão de 34:, regulados pela 
lei federAl, & louvado Deus, aino.n 

TRIBUNAL PLENO Uça · do Estâdo de Pernambuco; po! 
t 11&iorir.. de \'otos. n:ceber os embar· 
gos· opostos a fls. pa.ra, reformando o 
r.córdáo embargado, reconhecer ao 
embargante o. tliieito de receber, de 
&côrdo com o disposto na lei esta~ 
nmu . n.'! L Q-52 dE! 5 de março de 
1951, as custas que lhe cabem_ pelo 
registro. no carWrio de ImóveiS da 
Comarca de ArcOl'erde. do contra to 
de penhor agrícola e industrial ·nr­
mr-.do· em 27 de- setembro do referido 
ano ~ntre a embargada. e o Banco 
do Brasil. no valor· de ünte e cinco 

-milhões de cruzeiros. . 
E &..ssim decidem porque 5_end.o lt­

vre aos Estados, na conformrdaue do 
art-. 124 · da. constituição . Fe.deral e 
uma vez o'iJ5~rvados os prmClpios ou 
normas estatuídas nos arts. 95-97, a. 
organizaçiio de .sua Justiça, é claro 
qn~ nessa competténcia. ~ ~nténl 

ir,uatmente R faculdade de !1xa~· . ms 
t>.stipêndio.s devidos aos serventuat1os 
doR serviços corresnondentes, expres~ 
~;zmente reconheCiqa no &l-t. 1Q, ali~ 

·nl'a VI. da 11ossa Catta Magna.. 
A lei federal n.'? 492, de 30 de agôs~ 

t.o de 1937. a que nníma a embAl'~ 
cada para rugir. ao pagamento recla~ 
mndo, não pode regular R espécie,_A . 
União cabe, é legislar priva.tíva.mente 
.sôbre direito J)t·~essual (Mt. 5_.9 ali~ 
nea XV letra. A da ·constituirão Ji'e~ 
dt':'l'al) importando que a lei n.'? 492, 
!:'xcede-ndo os limites ttnr.adm; pela 
constituieão tenha tnvadido a. eorn­
pt:téncia ~staôua.I. no que concerne a.o 
pP.gamento de -custas aos serve11tuá"! 
rios da Justica.. 

RECURSO EX'mAORDJ:NARIO 
N _.,_, .25.533 :_ PER~~AMBUCO. 

ninguém nensou. em estender pa;,·a O Sr. Ministro Nelson Ilunuria -
tais ntos o R-P~C da Justiça Federal. Sr. Presidente, segundo penso,. mio 

uma tal int-eligência ferira tom se deve ter em atenç~o, para o: t~m 
seu lima:go o principio federativo d?.. ~rt. ~ da Constituíção,· a ar­
Nem hft. invocar poderes. implícito~ gutça.o de mconstitucionaJidade quan· 
da União. Taís poderes não se 5:1.1~ do frívola ou ev_i~entemente &ratth";a, 
põe l'igentf's ouando há invasão 1111. como a.~ que li-e apresenta ·no caso 
ótbtta estadual: O art .. 18, ·da cons~ vertente, em que se, prt!tende que à 
tituição dispõe: --"Cada Estado se · União compete formúlnr , o re-gime 
regerá. pela Con!jtituição e pelas teis de cu.sta::; judiciais no plano est-A~ 
que adotsr, obsen-·ados os príncíp!os dual. 
estabelecidos pela ConstltWt.ão. . Rejeito a preliminar. 

§ 1. 9 Aos :J::.stados se reservam .to~ TRI u 
dqs os pod-eres que, implicita QU B N AL PLENO 
expllcitaml!-nte, n.ão lhes sejam n- R-ECURSO EXTR-AORDINARlO 
dados por esta. constituição." · N"' 25.533 - PERNAMBUCO 

Hâ reconhecer que, em ~ndo a 
matériá de competência dupla, ore~ CE:mb.ugos) 
Valece ~ fed~ral. Mas é preCiso,· pa~ • \'O'IO 

ta a.pllcal}áó dêsse prea_eito, que a. O Set!hor Ministro Rocha Laooa 
~até-ria. sej~ de competênciaA tarn.~ <Relatot:> - 81·. President-e; quanto 
bém da Umão. Se o não ·for, de:.. ao ménto, julgo improcedentes o~; 
ver& cair qunlquer jntromissão ao embargos, acolhendp integralinente 0 
Poder que saia de sua órbita, ou b:ilhante vvto do eminente sr. ui~ 
d'? federal, ou do estadual ou m~..:- mstro Mário Guimarães, que apl'eciou 
nwJ?ai, po:que, sôbre .. t~os, o que a. controvérsia sob todos os ângulos. 
P_rela!ece e a constitm~ao. Disse .s. EX' que pouco importa caiba 

As.stm, ~onheç~. do recur.s~. mas a 'Umão legislar sôbre direito c~vn, 
nego, Provimento. . ~ c~mercial, processual, registros pú~ 
-~uou-se, então, o segu~nte aeor- bl1cos, porque. uma coisa é_ e-sta.belecer 

dao. " · as normas gerais do direito e outxa 

'ls~im, quando a Constituição Fe­
denl fart .. 186) exige o concurso 
J?ara a pl'imeira investidura em ·argo 
a. carreira, não e.stã concedendo ga- · 
rant.ia 'ou vantag·em, mas ex1gindo um 
requisito, que não pode ser dispen­
sado pela lei estadual. 

Ineonstituciona.Hdade da. lei nllme-
1'0 1.420, de 7-12-55, do· Estado do 
Rio Gnmdé do "Norte. 

.~CÓRbÃO 

Vi.stof;, relatados e díscntidos f!l"lf.t>S 
autos àe recurso utraot•diná.rio nú­
mero 34.240, de o SuPremo Trlbl.na.l 
Fede.ral julgar procedente .-t argiiição 
de inconstitucionalidade, de acôrdo 
tom a.s notas juntas. . 

1 D. F., 21~11-5!L - Orosim.bD No­
noto, Presidente. - Lu i~ Gãtlotti, Re;. · 
Iator. · 

.TRIBUNAL PLENO 
R.ECURSO EXTR •• ORD!:NAR.IO 

N" 34.210 - RIO GRANDE DO 
NORTE 

(Argüição de inconstitucionalid-ade 
da lei es~aduaJ ~I? l. 420, de 7 de de~ 
z~mbro de 1955) . . 

Relatot·: o . Senhor Ministro Luiz 
Gallotti. 

Rr.conenle: Estado r:lo Rio Grande 
do Norte. 

Recorrido; .Mirándolüut Teixeira de 
Andrade. 

'REUTÓtUO 
"iEmenta'1 

.:- Compete aos Estados, é taxar a retribuição dos funcioná-. 
e. J:?ão à. Umao Federal, fixar os sa~ rlos que executam deteminado aer... O Senhor .Ministro Luiz GaUoUi 
larr?s a. que têm türeito os funcjo- viço. Miranàolina Teixeira de Andrade re .. 
Dános do Registro Imobiliário, pe~ quereu mandado de seguranca ao D·i~ 
los tra-balhos que executam. Não ,, ~esta, ement-a o acórdão se vê que bunal de Justiça do Rio Grande· õo 
há confundlr essa· competência, que nao hf~:: confunctil· e&sa. competêncJa, Norte contra o ato do Governador 
dedva do poder de Otganização Ju~ que. ~er~va. do poder de Organizaeão que a ~xoneron do cargo de proressô-­
dieiáría., com a de estabelecer nor- JUdlciána, com o de estabelecer nór~ ra. J)adrão .A.-2 . 
»_las sôbre o Direito Civil, comer- m~s sôbt·e o Direito Civil, Comer<:ial, o ntbunal concedeu a segurança, 
Clal, Processual e Regish·os Pú,blícos, Processual e Registros Públicos" As dizendO- (fls. ·29): 
que é da alçada da Uniãt~. c13stas são emolumentoS fixos e é· ine.. "As preliminares al'gUidas de in-

Mesmo tn.t.ando-se de Ref?;istro 
PúbliCo, que é um !:;ervico Federal, 
mas cuja execuqão foi conferida -f!:OS 

.Estados. como acf:ntuou o voto di~~ 
erepa.nté da turms;. da epe_laeãa, é de 
se admiUr a: prevJ\lêneia. quanto ls 
cttstas da lei e!!.taduttl '.>ôbre o dis~ 
-posto 'nos a..1·tígos 34 e 2 das le-is :re­
deni:JS. n.~. 492 e ~1 de 30 der a.trôs­
to df' 1997 t: ~o de -Sête-mbro de 1940. 
reS'J)ectivamente, itn'ocaõo pt1ft. em~ 
baYglWa.. mas -:s~nt aplicaelio iL hll)6~ 
tese. ,..m 1MP. das citadas normas 
constitucionais" .. 

A értlbargacl::~. 1'ecorren ext-raorii:i­
nàrfamente, sob invocaçÃo das lf'. .. 
has ''· b e c. ·niz <:me ~ trata-.de 
d6Ci'sil_o oue r~onheee ao lrsta.do oo~ 
de'~:' de· legi:~~lar sôht·e ag custas de~ 
'Vidas ao Qficial d~ regl.stro itnobi· 
li.é.rio pela. insr:ridio do penhr,r l'u~ 
r11l, e. eonseqi\~ntemente, fll)lica. a 
lei tl~ta.dual I .00'2. rlP-- 5 de mar~ o 
dé 19M. em d~triment.n da 1é r~ .. 
dera.l 4~. de :'\{). til'.: a&:fi~to de 1P~7 
e DECréto~lei ru. 221 e 2.612. de- 26 
de jenPll'O de 19-38 e )() de setembro 
d~ 1040. 

A.cordam em sessão de 1. ~ Tmma, gavel que a União entre-gou aoS E,s .. eonst\tucionalidade do a to da nomea .. 
Por Unanimidade de •/àt-os, conhecer t~~o~ es.sa. prática: ~ao, por canse .. cão da ·impetrante. e da. ineonsHtu­
e negar provimento ao presente rc- g n :• 08 emolumentos fncados por êionalidade da leJ nQ 1.420, de 7 de· 

·ctrr.s(} em que é 1·econente Indús:.. -prece~to de legislacão estatual. ... de7.etnbro de 1!-155, são.....-inconsistentes. 
tl'ias. Alimentícias C-arlos de ·Brito ~~IDl, tenho rf'.almente como i:na- o a.to d&. nomeação ela impetrante 
S. A. - Fábrica· Feixe e recorrido pllca;~el ·a lei federal que, violAndo ficou perfeitamente legalizado tren­
Olóvis de ·Carvalho Padilha, na. con:- l>recetto constitucional, quis n.xar te ao disposto no Art.. 29 da lei nu ... 
formidade dllS notas taquigráficas., emolutnentos, pela. prá.tica. de rel:!'is- mero ~47, de 1~ de setembro de 19,'j.l, 

lncon!Qlmada , opôs· a recorrente tro dos .contratos relativos a nenho- fazendo convaJecer a flita 110n'·~Rçl>.o 

Assim. a. dt>eisão t.erá. Contrariado 
a · Constituiçfio- 'Fideral Que asse~ura 
~. União o poder de legislar !!&re 
t1íréjto civil nroces:sual . P. n~istros 
"PÚblicos _ al'ts. ~. ~ n. ~ XV, letras 
u. e e. 

O recurso foi devidamente fll'O· 

t~ssado. 
O Dr. PrMnu.dor Geral emitiu o 

parecer ~e ns. lfil, ~stes ~rm_os: 
Oer) . 
~ o relatório.", 
Proferill enU'i.o o f!nlinente Mlnl.!!~ 

1;m !MArio Gubmuii-es o .s~uinte 
voto~ 

"0 venerando acórdão recorl'ldo 
(>&UI:.. e men ver.- h'l'epreensível. Pm1~ 
(:0 im"J)Orta caiba à União legislar 
~re direito civil.· comercial, proces­
sual, ngistros · públicos eU:. Ohta 
cois-a. é tfi.tabelecer a5 normas gera1s 
do dinito . e õutra é taxar s.· l'tt.l'l· 
but&çli.o dos funcionârtos que exe. 
cutam &tt!rmínado seniçO. Aque~ 
la '))tortence indu\)ità.ve1me-hte à Unl'lo, 
;tor fôrça. do disposto'_ nO art. e:.~ 
~.9. XV, letras a e i .. . _Es_Ut. eo:.mp•. tt 
~- tr.eta.do, . ho Ulio da. pr~ogativ~ 
<)\lO lhe tlio <>ti .arts .. lS. e I f tia , ... ·e· Có~~utur~o~ · NQ l'f:ti~& · re.: 

. •a · ._U<ltla tloti ·JisWloo ,;,. 
· ~tl .. vo, ~tropre. s;e ént.f;Jlde\1· tte '!«· 

• . . 1. -t M.u .f~,tlU,~nw dt w"u. 

embargos infringentes argüindo ser .res rm·aJs. . Passou á impetrante a s~r considerada 
nulo o acórdâo embargado, porque Nestas condJ~ões. rejeito os tm- runclonãría interina. pela lei m\me-
negou s.pllcaçâo i\ leis Ol'dinárias oorl bargos. · ro 1.381 .• de 2 de dezembro de 1955. 
COJl-Sidel'á-las contr'tirias à Constt- Embar~·ant~ ~ Tndúst-rias AHmen- De interina 'PSSson a. Rel' COn!!lidt-ra ... 
tutção Federal,· send.o_ ce!to que .!al~~ ticies Carlos ,de Brito 8 A da estável, na cnn!ormidade do cme 
tava à Turma compet-enc1a para tan- l?eixe) · · · (fá.bl'ica dispõe o &rtigo 19 da 1ei no 1.4-20. 

·to, por atribuição priva-tiva do Trl~ Etnb~rg·ado C«hi de C lh de 7 de dez.embro de 1955, uma vez 
bunal .Pleno, nos Wrmos do s..rt. 2QOI Padilha - 5 erva 0 que. a 29 de Ollh1bro do mesmo 11no, 
da Const.ltui(fão. No mérito, ale- · DEcisÃo contava' mais de cinco anos de se-t-
gou a embargante que, dispondo o vif:O tn·estado ao Estado. 
Rr~. 5. 9 n. '? :XV letra e da Consti~ Como Jonsta. ~a ata, a decisão foi \ A 28 de outnbl'o dP. líl55, conta.\'& 
tmção. sôbr~e competência pt:ivatlva 1\ se~uJ~üe: reJe~t~d.a a preliminar, à a iml;)etta.nte 2.~:?1 dias de efe-tivo 
d~ Umâo Federal a respeito dos re~ unant_midade, re.1eitaram os embargos exercício ou seiam 6 anos e 31 diM 
gJStros públicos, implicito é o seu tampem sem discord~_ncia de votos. de serviço público pr~>stari_o ao D!-
poder de regular o respectivo ins~ Nao t?mou parte no julgamento, tarlo do Rio Grande do Norte. 
trumento como os encargo~ que o por motivo Justificado, o Sr. Minis~ sepa.rar o tempo de 1':er'Viço da im--
oneram. ' J tro Bat-ros Barreto. petra.nte fazendo -prevalecer sõmente 

Presidência do sr Ministro oro- o se!?;undo período de s:eu exercício no 
zimbo Nonato. · cargo, Rerja adota.r uma tn·axe abu-

1 Y~taram com o Relatol'. o Senhor siva e inteiramente contrária.. aos di• 
l'01'Q P'RD.l.MJNAR 

Sr. Presidente, tenho entendido ~mtstro R;ocha Lagoa, _ O..(j St·s. Mi~ reitos do funcionát·io público. 
(lue tôda e qualquer questão sõOt·e n1stros: VIIa.s Bôas, candido Motta. A lei n~ 1.4::!:0 citada niio o(endf'l\ 
constitucionalidade ou lnconstitucio .. Ary F1·anco. Nelson liungria, Luiz aos Pteceitos da Constitui~io Federal 
na:Udade da lei deve ~er deferida ao O~ll~tu. Hahnemann Guímal'Aes, e nem da F..sta.dua.L 'Uma. e outra. 
Tribunal Pl~o. Ribl':tro da Costa e La!ayette de An~ tra"?.ern nos Atoo d~ s:uas Disposições 

"A:stê entendimento não é vencedor drada. Transitórias, o;arantias maiores ~~ 
do Tribunal, que djstingue a. cOUtil'O- Não . t?mou parte no Julgam~nf.o o tuncionárjos interinos. qt1P, cantare-ll). 
v.ér.sia Sôbni fi co1-l.stitucionalidade da ~r. MlhlSko _.o\friinlo Costa.. - Olgà pelo meno.<: cinco anos de exercíeio, 
3rgüição de inconstitucionalidade. Menge S. ~ood, Vice~Diretor. os e~uaís ficaram automàUca.mente 
NO CB.SO, embora tenh11, em Õutras "RECURSO EXTR.AOR'D-INAR.IO efetivados. l 
oportunidades, sustentado o· ponto· (MA'n:RIA CONSTITUCTONAL) Ora, a lei nq 1.420, citada. conferiU 
de vista. que menciono,· nãó acolho tsOment~ dit'eito de eRtAbHidade t.ó 
a preliminar, pot·que seria demasia· ~9 34.24& i funcionário. interino que e:ont.ai!!ôs~ pt-.: 
do apêgo .ao formalismo. R.io Grande do Nort-e) )lo menos ctnco ano!; de servico. ,; 

Se êste 'l'ribuna_J aoolhesse a pre- Nfto ~ POB!I.ivel ao ~clm·s.i a ~ 
liminar, volt-aria. (I processo à. Turma. Funcionário Público 1 constitucionalidade 1 de um._a. 1ti . qu~ 
esta. teria de eneaminhá~lo ao Tt·í~ .--\J~m das garantias e va.nta9:ens as~ ~li:t.,",,·~ .• roend~u, ~e ntodo a.lgum, à ~~~ 
bunal Pleno p:n·.a aprec!a.r a eircunsv stgn•· d 1 w ''"' -
tl~ia .que. $e ali>J)a·. volhi.ria.' .entR-O, d ,a as Pe a constitniçrio Fed.era..l, Asaist~ à. íru:petrs.nte ho êüO ~.--

~... po em os F..stados conceder ou' rcs .a... • i -· · - _. .. 
o Calo à Turma. .para a-preciar, eri~ aps seus fl~lcionários: 'o q~e nlo ~~;"riodim dlt:" tt> :Ui.~~dO e "~~o~ 
tio. o mérito. 'l'udo .se. Simp1ltl.cn, poHdeá, .é :re.str.ingir a.q. ue .. las .. _ ; · ,.,.Uê ·~l"• .• ".,d',•.r1 n"xo .. o~er.,.~0•·fl.' ~.-~~ 
ae · o ,Tril:mnal; iruediataroente·, .aprf'!... que d tl "" '"' .,.. ... • ..... ~ .. y...,t&f 
eia-r O mét•ito, que envolve a conr;ti- t 1g ngtm, ·porem, contra majs de .. .s~is a.nOiil de I!,Uv!ttt )ní~Uff) 
ttwionalkiade-. . ;an !t_!!_t""-S ~ !!llrnt.!a.s, d~ _nnL Iad.o,- ~ ao. ~t.ado. , -. . . . . . ... 

IR teoln."icoR Para -. ·lnt•et~tJêUJ'ft fur~c;o- . 0 ... ,·.1·-r.:· .,;,"' .t_ ........... ~t.. ·.I . -E'jfJt~, J>-()ie, J\ · prdimint:J. n 1 d :. ., · IW o.v 1~· ~ t<l:f. 
'-·, e OU<-rc. · · '• i, 1-bir, ;, ilroJM'}Úd;d(J t·;f.4ji1Q -· ~ 

' . -

·~ 
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Outubro de 195~-

m~ de qualQuer .. .dúVI.·da. r:azoá'fel, apu- --ver:ni:tro; _de:. l.Qf/1. em P-11 a.rt. 13-'~das 1 da. lei 420~ que canced~a estabilidade . • C. o. nhece_nd. o· do: recurso .. áevo, en·­
r:!iNel-ile.,ptane sem' ··«etidG eJta.me, ... ~osiç.oe'J.· "'l'ransi.tóriaÇ-- QUando -con- ê. tm.petr.ante, funcionária. --ipt.erlnl!.,. se tretru)to; pzopor a remessa doo autos 
nGlft, lab6tiosas « cogitao6e&. ·~ . · . 'Oed~-9 ~í.dG-. .do- f,IUinquéniO· fun~ ~pmtha··-concluir pelll' .concessátbda. sew .ao ·Tribunal Ple_nol para. Gef'· a.pr~id.W.. 
--1!:' um· dJretté,-ltquidG---e .certo per- cionéJ a funcionários que as hou.ves~. ~rura~ .po\s fôra· e1a·~e1Wllerada, sem a ··al'gillçã.o· de· ·tneottstitucienaUtta.<~e 
tettunste· a.m.para.dQ ~C»- mandado sem completado naquele ·dia. vinte e . . processo adnl.inistra.ti.vo.·· ' . _da citada- Lei .Estadual 1.4~0, Qf "l 
fh segurança. cinco de-1novembro, dMA da sua· -pl'o~ InL. f-- _.~- rdin' . de~ dezembro- t\e··.19SS,. que eoneedeu: 

, ~ . mulgaçá.o. ·Assim; mu.is de um -auo ~rpos""'· recu~ c 4 ":-ao. ar~o ·estabilidade ·à recorrida, poú; de que 
~ Bto.-.pósto. · depois aa. vigência '_da. Co~tw.c~ pe!Q. Estado, sob mvoeaçã.o_ ·des, .a-li- fôr decidido sôbre .es.sl. argUiç!o ae-

t\cordam;_ ~m Tribunal 1'00' maio~- Pelieral;· que benefic10u funcmn.ádos nea.:; ~ e d do-~t. ·lO:t. -m, ·_da Oons- -pend.erá o .julg~mento do mérit.o <ia 
t'!IL e.bsaluta' de v-ot.»~rejeitA:r aa·-pre- estadue.is-,e-.mun:l.cipa.i3 -com -cinco tituição. 0 PreSidente, do -Tribuna.l·de presente -recurso''. . 

_ ·llm.ina;res· .arguidas -de incons"liÍtuciG- anos de· serviço~ veio a COnstitUição J~ça o detertu. nêstes· têl'm.os: 
na.ütia.<ie "d?o lei ·nq 1.420'. 'de' "1 de -de- Estadual- beneticiDl' funcionários -que, '"Admito 0 t-e-curso. interposto no 
zembro·· de,~>1955,· e por v-oto de des-em- no dia. dezo-ito· de ,setembro _-de 1946 .últ.imo dia dÓ prazo legai . (oontad~ 
pate conceder a segurança impetrada .contassem. apenas. quatro- a~Gs ~U ehi. 'dobro. 'ex. .. vi .do a.rt. 32 do C. Pro­
:UOS' ~mos do pedido.'' m~nos de quatro . .a!los de serviço pu- ces.<ro Civil i e com .ass('-!J,to no art. 101. 

O voto V1meidô do ilustre Desem- blleo. Col(lo ·é, entao, qu~ um E.st~o inciso •Til, 9.linea a e d. -da ·constitui~ 
bvgador caníndé está- ·11-Sslm funda.~ p_ode. ultrap~ar garat:Ihas co~~ttp~ ção -Federal, Ocorre. ,ntt espécie, não 
tnentado <fls. 2Vv. a 22v.J. c10na-1S .sobrepondo-se a C~nstltwçao só 3 ·m1neração d& lei (art-. ·186,-.tta 

F-ederal? __ E',_a.té mesm~ de -estranhar const. 'Fedel'all· como. 0 dissídio ju-
': Fora.nt suscitadas dt.as 1eís esta- que .ainda na.o- tenha Sldo tnmsferida, rispi-udencial. permissimos do apelo 

-tdúais como· mconstitucionais· as de ~ra Natal, a sede·do Govêrno daRe- eKtrem.o. •· 
n'>'~ 341,. de _13 .de setembro de 1951- -e publica .. ·. Agora. o caso como real- \ 
n1 !AlO.~ de' 7 de·dezeinbro de l.955. me-.n.te é. No dia 2 de abril de 1948.-n- ·Sustenta o Ec:t:!do .a invalidade da 
Quanto à~ primeira · (347 i. é inegá-vel /impetrante·. foi uoroeeds. substituta do lei· estadual 1. 420. em face do art. 186 
a.· eua inconstitucionalida-de,· pois que ensino primáriv durante seu exercicio da. eonstilui~.ão Fedet'il-l. · 
importa. eía em atentado flag1anté ao até 31 àe~agôsto de r1949, certamente ·A· ctouta Procmado'ria·Geral opinou 
-a,rt;. ,45, o inciso· IV. da COnstituição porque a dona efeti--va dO Clirgo. ha- (fls. 40-41, : 
,Estuctual de 25-de-,-noveUlbro de 1947. via. retornado ao m.esnto.~ Quando 

A 1• TUrma, unânimemente, d.ect.-­
dltl remeter os :lllt.as: a.a '1.'riJmuat 
Pleno. · 

E' \) relatório . 
VOT(ll 

Procede a art:üiçiio de i-nconstitu-. 
Ciona-lidacte. 

Temos· decidido que, além d~s ga­
r3.nti.a.s e vantagens asseguradas pela. 
Constit.uiçilo Federal. oodem · os e_t;­
·tados: conceder outras a-as <;eus' tun­
·cí.onários: o que tl!io poden1 é rf'l,.-
tringir aquelas. ·, 

Rá qu~ di~tine;uír, porém te já ti'ti 
aqiti essa· distinção. com apoi.o <i.'Ct · 
Trib.tma.n. entre- vantagp..n.,. e :~dr.lll·­
tiri_s.. de Um . la--do. e. requisitos 'para 
a ·investidura runciotlllt, de ")Utro .. 

Afil'tua o.pfeceito -constitucional cozú- .ocorreu a. nomeação estava em vigor "A recorrida impetrou manda.cio.·de 
petir atribuição ao Governador para a lei Orgá.ilica do Ensino Primário. segurança contra o Governador do 
•·'j)l't)ver. na·· ·forma. da lei e com -as tDecreto-lei nf! 663~ de 10 de !eve"re1- Estil.do do Rio Grande do· Norte:, par~ 
r<!SSalvas- · con.stitucíonais, os cargos -ro de 1947): -que. em seu art. 20, as- o fim . de ser reintegrada no cargo 
escaduais". Verdade e que, anterior- ·sim se expressava: ·- -"O magistério que ocupavà., de professôra primária, Assim quando a CtJnstituiçâo F~­
mente: a lei sôbre rruig'istério público só pode· ser eY.:ercido por. brasileiros. a medi~nt-e- o V. Acórdão, ora: rec-aj·- t deral -exige ? concurso para· ~· pd­
âhtb-n~ou que as nomeações -de· pro- maiores de dezoito anos. ·em bOas ·rido_ .. de :fls. 18-2.3, o Egreg10 TrJ- meira. investidura. em Ct\rgo r:!e ear-­
fessores tHimãrios, da- cl.asse A, (os condições de saúde física e melltal e bunal de Justiça. do_ referido Eritado. reita fa'rt. 1B6l. não e:;tá _ conce.cl~do 
que .p-rOpriamente dü·-se-iam contra- que ha-lan1 :·recebido preparação con- houve por bem. ~"por maiOEia ab.w- ~aranti.a. ou vantagem, mas extg,.-noo 
fâctJ)s'. seriam feitas pelo- Diretor da velliente em cursos equiparados, ou luta de votos. rejeitar as prelirnina- um requisíto, que. evidentemente;:- ll~<t 

· Instru.çào. Entretanto; corrigindo o presttldo exame . de ha.bUitação~ na res argüidas. de ineonstitucionaUdadt: _I)O(le ser -dispehsado pel::t lei esb$d.ttal. 
defeito. veio aQuele di.spoSittvo· CQI\S;;. ~fotma da. lei". E o SE:Jl· art. 30 impu- do ato que nomeou a im~tt·an:e e Ora. a Lel Estadual t .420. de 1'-.! 
t'itticians.L det-erminando que a .. única .nha aos Poderes ·Públicos providên- da ineonstitucionalida<ie da: Lei nú; de- 1955. na parte em que cunced.eu 
autoridade competente para prover os cias. no. sentido de obterem contírluo mero 1.4:20. de 7 de de~mbro de 1955, estabilidade a !uncionãx:ios interJnos: 
dktkcm plliJ!icos. estaduais (ressahatias aperfeiçoamento técnico· de prot&so:. e po;o 'vot.<J de desempate ccnceder a ,em cargOR de carreira, in4epenc'!~nte­
exr::eçôes' e o GovernacJor. No dia 13 rado <las sua-s. escolas -;>rimária.s. Por- .)egur!lncà impetrtt-da nos .. t-êr~os do· ·mente· do concurso, ·contrariou o e~-
de ·setembro de_ 1951. surgiu à luz da t:lnto. em f:tce da lei aludida, a i.m- pedido'< tado·- art. 136, dll Constitui~ãCt Pe .. 
ribaua,~do· desrespeito à: Constituição .petrante teria de submeter-se a uma · d 1 trv-a )"eterida tei ·nf!- 347, preteodendo re- prova de habilitação para poder ser Daí O presente recurso extriu.rdi~ era · 

~...-con..<-u:cer ·as- nomeações feita.s para os nolUeada. E nomeada, não· mais pelo niriD, interposto pelo Estado do RiO A invocação. pelo acórdãO tJe UJ~ 
cargos -a que-· se refe1·e o art. an'terio1· Diretor do Departamento de Educa- Grande do Norte, a fls. 25-28 e <t.r- lhas 2<1.- de di.spoolções constítacto~ 
<o- l'll apost-ilhando-,se os respectivos _ção. mas. sim pelo Governador do Es- razoado a ~tis. ·· 29-30. com 1unda- ruiis tranSitórias qUe et:ettvararo fun ... 

. titulos no Serviço Pessoal da Secreta- tado em face do preceito da Consti- mento ·naS letras ·a e d do preeetto cionãrios ~in.t~rinos· ne~wn.a. {Jt'!'OI! .. 
rú.._- G-era! do Estado.· Por sua· v:ez, o tuição de 25 de _novembro de 1941. já constitucional. e por· haver o V. dência ·tem, pois ela<;; se_ referP.m a.os 
.art. i" e:l.e~·ou para 2813 e 420 respec- referido (art. 35.- inciso IVJ. Ademais, Acórdão recorrido, nã.o s6 diYet'gidO tuncionáriós que eh.tlio conta35eH't 
tivamente. o ·número de cargos de ela se não sUbmeteu à. proVa de hfl.- de jurisprudência. como contrariado cincO· anOs de ·e-s:~relci{), e a. .. eeOl­
Protessor· Primá-rio, Classes A e A2. bilit.a.Çáo exigida na lei.. Logo. sua no-- o disposto nos arts. 87, n'! v· e 186 ri da- só fol õ.omeada após a' v\gênc!!.t 
dO QuadrO Auxiliar do Magistério meação !oi ilegal. Como, en-tão, ser da constituição Fe-deral. futquelas~- disposiÇões, · 
Público do Estado, 'críado pela 1ei nú- gar~ntida pl)r mandado de seq-uran­
mero 270. de 21 de- dezembrO de 1949 ça.? Poster!orm'ente a{) referido ·ne-

. A linpetnmte é j'ustamente auXiliar creto-Iei w 683 veio o Estatuto do 
~ (Wf$0. primário, ~rudimenta:rY. Ora Magistério Público - Lei n'l 2'10, 'de 
. idfriito que a Lei n" 341 criasse os 21 de dezembro-de 1949, que, em seu 
. tfl{~os.:de prQfessor auxiliar .c:oufonne art. 13. ·exig·tu a prova. de habilitação 
beih ·entende-sse {100) setecentos ou (em cursos oficiais, . .reconhecidos · ou 

. rnij, ,_Mas. · va.lidar nom.eações ant~ri- equiparadoS'. para os professores pri­
árinente. feit-ã.s: --quando o único com- roátios, não diplomados. como é o ca-

Confotme demonstraVa o ftec&l'­
ren~. nã.o toi :regular a investidura 
no· serViço público. da Recorrida, por 
ter sido nomeada por autoridade· ín­
competente; e tambélll nã-O foi essa 
mesma notneaçãG, precedida 'le cot,l­
cu.rso, ~mo exi~;e a \Co~tit.ul~o Fe-
del'al. · 

-P~~~nte· para' fazê-lo, si .quisesse, é o so· da itnoetrante .. Ainda, ·pois, ·-veio 
Govern!lrdor do· Estaao- em· faee da... a Lei Estãdual nl? 1. de, 30 de dezem· Par outro lado, é. também de ser 
Qlfltie p~ceito constitucional, importa, br-() :de t950. noVo Estatuto- do Magis- declarada 'inconstitucional a Lei t;s~ 

.col'b.o·. dlS.se .. flagrante· desrespeito à· térto Público (O ·atual)- QUE!. em seu tadu.ó.l n9 1.420, de 1 de deze-mbro 
C.t.t"to. Estàdus.l;o-Quanto à segunda art; 12, constam· a mesma ex:igência de 1955, que ·deu estabilidade nw; 
(ril! L42l}); é- ela também inoonstitu- de prova de habilitaçã-o para os pro- fiihciOhãribs de cargos de carre.l-l"a, 
c~~1. Diz a -tal-lei. C<lm 'ca.râtet" pa- fessores primários não diplomados. nomeados em -caráter interino, que 
i-'eel.do ou camuflado de dispositivos Ora. a..ssim. a impetrante não satis- tivessem mais de cinco anos «e s~r­
f.r:~sitólios da · Constit.ui.ção: - são -fez a aludida condição da prova de viços prestados ao Estado, dispensem-. 
coositlerados- estáveis os funcionârios habilitação. pe.ra ser lega.lrnente no-. do-os. conseqüênt-émente, da _pies­
interino-s do Estado que, o. 28 de ou~ meada. preceito que· vem de leis an-· taçã.o de eonc1_1rso. · · · -­
tubro deste anos. H955i. dia.-- consa- •,erJores a.té coosubstanci.ar ... se no in-

. grada ao· funcionário pUblico. conta- ~·i E-o VII do art. lU do atual Estatuto - Ta!' 'Lei Estadual, evidentemente. 
V:\IDl. ,elo menos. -cinco anos de efe- do. Ma.gi.stél'io. Tendo,...sido o seu pâ.; contraria aos dispos!tivas; - ínvocad-0:s 
ti'Vó. exercicio: na contagem do 'tempo meiro período de substituição, .a im-: da constituição F:ederal •. sep.do pot_-, 
de ·serviço prestado aO Estado" (a.rtt- ?Ctrante não -podia. invocar, .em seu· tanto· inconstituciona-l. 

De acôrdo, asSim, com M alega· 
ções do_ Estad-O Recorrente, :somos 
Pelo ·conhecim~nto e provimento do 
seu · recurso- extraordinária. · 
· Distrito F'edera.L 15 · de janeiro de 
1951'. - JQ/io AugtUJto d-e lrlíranaa 
JordâO. Procurador da Repúbl!ea••. 

~ gQS 1 e 2) •• E'assínt. sem-éonhecimen- favor. para. conseguir ~dado de se­
t{)- de- Assembléia constituinte,· foi na gurança <e nem este serta de conce­*'é diL escandalosa proteção politica dex). QS qinhentcs e .nove_ dias de sua 
<se Côr,- permitido o. uso d9- ·expressão> dtrrv . .1~ão em face d() dispositivo ·.do 
~ pri"!ceito do. ,a.i-t. 23-da Constituição art .. 35 do vigent~:_ Estatuto do MaglS­
Federal .qu..e. ampiU'OU. n.pena.s;_ os fun· tério. o qual, assm1 se expressa· -
cionã.rios interiltos da }União. dos Es- ".professor: ou não. o sUbstituto _exer­
ta.O.os .. e dos, Municipios que, até ·-18 de cerá o car!{o enquanto durar o lmpe­
sete.mbro .de4946 c~mtassem.~ pelo me- dim-ento~ dÕ respectivo ocupante, per-
las, cinco anos de,exercicio.- Note-se dendo-o automàticamente .. sem que ·Proferi .na 1~ Tllrma o :.eguinte 
q1--te. .A Constituição Federllol não man- .nc-_nhum direito lhe assista, quando v-oto; · 

«eenheço do recurso. que tetit apolo. 
inclusive; us.. alíne~t. e d.o art. l0-1, 
Ill,- da COitstituiçãCJ, 

Verda-de é que essa.· a.lúlea. tlM !<" 
invoee.da, 

Julgo. pois ... procedente . a 0tl'g~i'?3.~ 
de inconstitttcioruüidade da .Lei ka-­
t::Wual n<? _ 1.420, de 7-12·:..19~5 . 

. TRIBUN .• L PLENO 
RECURSO .EXTRAORDINARIO 

· (\V! A TI:RI':. qoNSTITUCtON' '-Li 

Recorrenle: ·Estado do RiO Grl-Otte 
do ·Norte. ·· 

ReconidO: --M\~andolí.na "Teixein u.e 
A nd.rade .. ~ "' 

. necrsia v" 

. Como CoÜsta-. da a.ta a ~:eeisi.o tifl 
a· seguinte:. julgaram proe/!1!.-twte « 
orgiliçào de 'ínconstitul!iott.altd.•td.e • 
Uttdniln.ement_e. . ~ 

Ausentes, jusUficadatr~nte os ~l!:X-· 
ce!eritísS:imos' Srs-·. MiniStcOs Lafayett-e 
de Andrada . Vill~s Bôas _ e-. !tioeiro-
da Cosfa. ' · · 

Tomaram parte I!O ~ jÚÍg'~~nuf lJS _ 
Exmos. Sr-s Mirustros: LW$ Gal­
lotti. relator: Ãfratúo~ COsttf.. Remi- · 
que ·D'Avila. (substjtutos d~<> ~m.os.' 
Srs -Ministros Rocha Lagoa _e _Nel­
son'· Hungria, que . se- e'neontT3m- trn · 
ell:ercíclo no Tribunal S:úpetl-M' E.l:eí-· 
tora!),. candido Motta., ·Ary_ ~· 
tta.bnenumn Guimarii-es'· 'e B ll ~r o i 
Barreto... · · · 

pfesidência tlti' Exmo. sr: MrA:Ui­
tro Orósimbo Nona_to. -· _l:luao· ttfol<C4, 
Vi~,.Olfetor interino. 

A ê.ómtssã~, d.e -_c'onstittiic;rlo ·e 
Justiça. - em.: a.utua.('ã.o especit\1 
para. cti.d.a.. caso, " ' 

do.n .. _wntnr periad.os parcelados de cessarem O-'l motivos que deterrnina­
servi.Ç(h . .'Público. entre ~dem.is~;ã-o ~ pns~ rn.m ·a- -sua substituiçã-o .. Ela. não jun­
teiim· renomea.çã.o; .como. nliàs, .é o tou prova de habilitação para a no­
casa da - impetJ'ante. ap1-·ecíado mais meação; Pürtanto. "Podia· ser demitida 
:ufi.:lnte. Quando· (muito, -presume-i'e ou d..!zpenSada pelo.· Chefe do Poder 
·~l~'tJ!'l-PllfO conSJit!c.lcional feder.al·llque- EK:ecutivo. Enfim, ·po-r tôdll.'L llS ra­
les funcionários que contassem inter- zõ~ ero~t.as: neste voto, deu~gue1 o 
r11ptamente.. ns cincO--. anos do mesmo mandado dé se.guranç!l · que.· apenas, 
cà.rg-0., em ·-um. dois, .Qu m!.\i.&. sem .so- .a.mv-'ê\ra·. o ,tl,\reito.liquido e· cer-to. , . 
lnçio' de ·continuidade. A pl'opósito O ilU!itre Presidente. Oes. Tuh,o 
de d~respei.to c.onstituelorw.l convém Bezerra.. fundLm~entou'"' seu voto. de cre­
reterJr. o levatlo o. efeitG. pela cons- selnnnte. ?.'cen'iu~ndJ qne. v<'!ncido ll:'t 

-·-i1tii!;:o.t!-o deste ~tado de 25 de no- preliminar d~ t.ncf"'), '""~~-uctona.lidade 

Mas o Supremo Tribunal já assen­
tou ·e ,<oustenta a 1UVJlüda.de de~ H~i 
. estadual ·em paee da ConsttiuiçãO 
~ederal, • e _aquela Iet_ foi ju.lgllda Da Câmara -4os Oeputs.U.os aob nú- · 
vã.\ida {precisamente .a hip6tese da. -Mero ·ua, .. ~ ,;Câmara dos Depu-
~fertda ~lin~a c>. · tados encuminha.ndo autógrt.lto do 
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PROJETO DE· LEI DA CMiAR!\. 

'(N.0 350-B, de 1 !J59. na lâmara dos lkpulados) 

ESTIMA. A RECEITA. E FIXA i\ DESPESA DA UNIAO PlUVi 
O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1960 

ANEXO 4 POUEH. EXEClJTlVO 

l 

":::-
-~, 
?:~··~, 

~!.li - SUPERINTEND~NCtA DO' PLANO DE VAL ORIZA.Ç.i\0 ECONôMICA DA REG!JíO FRONTEIRA 
o <> • SUDOE§TE DO PAíS . · · . 

llerba. 3.0.00 - De-~et_"..')I.Vl'Dlemo Econômico e Social. 

Contignaçdo 3.1.00 - Servifos em Regime Especial de Financiarne»to. 
SUbconsignaçõe:. 3.1.19 - Valorização Econômica: da. Região Fronteira 

Sudoeste ào_ Paiti (~í n~ 2.976, de 28 de novembro de· 1956) •· 

1. - PaJ>•• !nstal'.\ção e funcionamento da Superin-
tenttência ..................................... . 

~~o - -Jmeryla. 

12 - Mat.) ·Gros.ro: 
:n :Para-. ampllaçãf. e methornmento.s ·da· Usina Hi­

-~dreloétrica- do·~AJ.to- SâG· João, ·em.Ponta. .Porã; a 
.cargo ·d•/ Ministério -d!l ·Agrleul'tllra -tD.N.P.M.J . 

~) 'Paa·a •. ~mpliaçã~y e melhor-amentos,. dos· serviçoa de- ' 
-·-~;via. ·tlét~ka.. de~ .Cowmbá; . a- cargo.~do M: -da: 

·.!ttJrieulítl.ra.. tD: Rf. P. M. J •••••• # •••••••••••••••• 

i!) Para.: ru.nJtftação · e melhorametlto& dc:~s . ser.vlços ---Ge­
. enpgta o.elét'rica...,de··Aquida.una a c~go .. du- "M. da. 
-.a~ltura. ,tD.·N;P.M.J ..................... :. 

j) Pa.ra.-rnelb()ramento~ n~ serviços de ·luz-elétrica 
-~ da-e\t!adt -<de · )ouradoo. .a, c~o- do· Ministerto ~da.· 

AgPieultura íl>~N.P.M.) ...................... . 
!>J .Pru-a ·.JQ'f'!horia ·.çtcs~ serviços· de- lus e-lét.Pka-. dos· 

serttlntes "MD_nicipios: 

1. -.__~r~~;~- ._ ................ ~ 1.500:000 
2 -·B .. n.· VI~t-R. .,.,, ~·········~ 1.500.000•' 

lG - Pl!.x·s ná-: 

lJ PatOJ!'; n.nlpliaçã.._ da Usina. Hidrelétrica de Toledo· 
-·_:.?)..Par-a a--con&tJ"ução da .. ~ Usina Hidrelétrtca-:em 

Fránci.&CO. Beltrf:..o; .. para supli:r de .Juz e fôl";a .. O.! 
.segutntes· Munieipios:· Pato~ Branco, ~ca.panem~ 
13a:rracáo e---Sarrto A Crist-o ...................... . 

3) ·Usina 'Hidrelétrica de Corone-l Vivida. .. · ~ ......•• 

21: -- !qío Gn:.nde do Sul: 

l) F..quipamento~; elétricos e- linhas de transmissão 
em:-;Bos.'!'oroca, · Caiba te. ~o Nicolau c Pirapó, 
Municipto- f!p· ~ãn Lui~,_Gonzaga, a cargo do Mi:~ 
nlMérin d"' Agricuitura (0.N.P.M.) ......... . 

:2J Para ~mpliução f' reforma do serviÇo -de· energia 
eMtrJca no Municipin -de Ijui, a cargo do Minis-
tedn rla Agi-ieultuia ·ID.N.P.M.) ............ .. 

:SJ Para· Unhas de transmissão -de · Palmeira das 
MissfJea - Chapada -Rodeio Bonito, a cargo do 
J\ 1~stérío d.-'l AgTicultura tD.N.P.M:J ...... , . 

4) Melhoramento da rêd!" elétrica e· serviços com~ 
plementares !lOS .~;egulntes municípios: Horizon­
Uua, Sant..-t. Rosn. c Sarandi. a carga do Ministé~ 
rio da Agri~tütur'.~ tD.N.P.M.) .............. . 

flJ EQ'.fipa.men-tos f'létrleo~ e linhas. de transmíssão 
em •Roqt~t Gon~alr~ e Pôrt.o Xavier. no munici­
plo ue Cerrn L·argo; -Planalto, Farinhas. Alp~?.st-r• 
e Saltinho. no mun'icfpío- de- Irat a cargo- do Mi--" 
ni~terio da ·Agriculturlt (D.N.P.M.-·1 

Cl) Para. n. construção d'l. Hidráulica Munic1Pâl ~ 
Sào Ffft.Jl{'i~co de ·A~~~~ -a eargo-, do•'M'iniBtério da.· 
Jl.tyituJt.t1ra- -,n.N.P,M,) .....••••••• ·~~······· •• 

fi.6ti0~ 

.e.ooo~ 

3.0!i&:fl00' 

7,4. OOIUMJIJ'· 

15.000.000-· 

so.-ooo,ooo· 
10.000.000 

55:(J{){J.OIIIi' 

7.000.000 

t.OOO.OOO 

fd!OO . OQ() 

'i) P::1;rn :- soluç-f.>:~ t10 prcb!ema de ·f!nergia (ü.5'ÜH\' e 
rêdf> de tizstribuição)· ao-- i\l!:i'l:ni-czp~o ·-de ·Aratitla~ 1$. 

car!l:D- -tf"j · ~i'inistá·h. da Agricultura.· 1D.N. P .'M.) 
81 P::u·:- c~et-rifíea~ àa: l;01la- ·~ura! do ·Municipío .de! 

Et"echnn-, distrito~'' -de Htrva.l a.-:ande; V o tom· o.; 
-Qlfa;trl}cfrr.ni~:··s.W.-·\'a!enttrilz _.a earg0 do Minis~ 
teiio --tlft' A1{iintltur~ · 'D. N .-P. M. l ........... .. 

9 -Para. ·Mtt;'rh·nento t:l~·- ·en~ia ~elé-trk~ Mtlfli<!!pi& 
de- tw!.lo::u.- .a carg.; do Ministério- mr-~.ll.grleultura. 
<D:N/P.M.1 ' .............. : .................... . 

ffi)' Pl\'f" -~~Pt"il' ~de 'ent':'i:l:--.~t'l(!trica.R.- ótw:de. ·Qe· 6e-r .. 
v~ Sê{!(! .dto ~mún1cJ~ü)· d~·~c:::eOei:-i. a ur;::o m..;.Mt"· 

-nist(>ri{} -da Aó}'i:CU1tUr;t. ·'D:N.~.M-;) ......•.... 

l) Para. as &b~ .lia ·l'.:.ina -·de "Sa:nt~ .. Cru~,· -Muni­
Clp!o· dw ·caml>tl~ .No-ço~; in~:w;i-ce ~ li!'.J'f\\!'- de-· .. 

• tran.'mlissâi': ))~: · a.tenàei' t;.~s · muníci9!os ,~e. 
BaHlJHl9 ~· No\·o~ · Plt2-tt!l:m-, Cap!Bf"..ai; J'o~, 
H~l · d~dt<l>tt>:·· TnlJgal"l'i., · Vid~ta-·-f! CaçMnr:. z. 
-Cal1tQ do Mlnh~télJ'.:l-_,d~ --:l!grtct!l~ur.e ~D . .r-;-.P.M . .) 

. -1: O ,;._ Tre~n-s~ e .C'ell'!1H'Üt"~f,;i3f>s ~ 
-f':-·.2 - TrlmsJKWte 'IDidut'Ji:.riP • 

· 1'l. - . .Ma tu •Ur~:~SP.c: · 

l) ROík>via à-e-· Ptktc ·I\-.1nrtiaht:o- · Et-h:.'"Vi::;ta -
.Fe\1~ P-arti.---- -Aimtmtm.i' - Pir.ro~B. Or~rLO:s· ~:R'iEI'· 
F.at"Mã-• ~~- el%rge 1 da- .Minis"t~ritF da-·~v.Vt~.~W·· 

·-t&.'-N·.E,R.·l ................................... . 
2l , :Reflt..rfia, ··Miraw•a ~Pórte'•'MMHJ'llm &- -- c:'-1-rgtt •:f! o'"· 

~nist~r!o··tlr. v;:a~t~·- iD.N:E.·R.J ............ . 
~) · Rodo\"ia ·-Aquidau~JJ; ·- Bonito --a -eargo. :'la tJwoh-

-nil3téd0 --d, Vittçito 1D.N.E.R'. l ............... . 
41· Roo'ona Ama.mbaj - Pêrto· Morumbi· •R~(J ·PX­

raná.1 a ca.r~, ·dtt·Mihil'tetlo da ·Vi~ç~r]< íD.N'.J;t.R.) 
5; .Rôdovb ··He1,_ Vist.~ - CataeOl.;- a.-ca1.·go do ·NH~ 

nlstério _.,lia: -Via.~i>& 'D: N -.·E. R~· • ....... . 
0) .. :ftodovifl '-POnu Porâ - !<!3raé-Sjú,. a · c.a!"t;O'·W -

Mi-ni:sMfSf;,.tift· J..'taç,W-•- ·•D.N.E.R. J •.••..•••••••• 
'i) Rff®-..·f';t CofumM - Co-sJm,· a. ·Ca.rgo-. "ÓQ<·'--Mln-i-t­

téritt -(la• \~it!.çf.i,·, IV.~.E.R.) 

l) Psu·a "'~ consttU<;.á-o· d:'!: rQào\·ia -}tr:<J)('i.sc0 .. Bf>it .. -ão 
- Sânto .Ant-ónio··c- Ca-p!tnertla; -- Pórt& •-Bàrreiw 

•!O, á cargtrrto-1\:IiJ1:hstél"io-'d~··Vi::>.ção ,·o:·:N.E.R.1 
!H Para !l_ tom.T-!'UÇ:lo je_. ro~tovia Cascável· ·- Tb!edo 

- Genera~~ R.onrion - Palotiria -Gu~im, a. 
cargo· d•:- Mint<;;t-éri-o ·d2. Viação '(OíVtffi.J 

22 - Ri() G!.'anrit é1J Sul: 

·l) ROfiC\'ia Snn-to Cr!ftc· - Santa H..OM· "Fr~ Q.,· 
.Mttio e su~ li;!'2(ãtJ wm ·a r&dovin Sii.:o ·B&lJl'l. -
Cruz Alta, a cugo do .MinistériO-·. Ca Vi~& 
ID.1l:F.R l .................................. .. 

.2) PAvitnenta.çào as!i!tica da SR-M, ·no· t-te-cbo frai 
- Fredericl.o \Vf'stpn9Jen-·- ·Pahnetl'a·thw t.fi.s:stres· 
- Cruz Alta. a carg< do -Ministér1o d2. Vitu;ào 
•DNERl· ..... , ...................•...... : ..... 

3) R.odovi<t Três .P:íSSO.'<i ;__ -'l'ent:nte P-t)~·t.ela - UOI"í­
. ?.ont-hli:l: - Trf: · de- ·Mai.o-, ~a ca:ge-·-ri'l& ·.Mini=st-~rio 

d:1 Vi8çác OJ_N.Ji.:.R-.) ·······-·············•·• 

· !!. OúO. (JOO. 

7.00V)OO • 

-t.5i0:000 
' ' 

~.5tiO.~I0-

~.5(l(l:OOo 

..óSO.~OO 

•• BOOAO• 

13.5üO.tiOO 

-~~ 00!. úil& 

lOcOOil'-"'__tt 

~0.00().(~ 

'· 
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.f.) Rodovia São BorJ. :...... ·?a..')SO do BOtui; -'-- Sã1 
Donato· - Santa Luzi:t - .:ct.aqui, a cargo. do "-!~ 
rüsté1lo dfl 'riaçãv. fD.N . .E.R . .I •••• ~ .. -.'.. .... :·· 

5} Rodovia '1'1·ês PaSsos - Esperança - Tirademe& 
- Alto Urnguai. a. carg-o do A1inistério às:. Via-
çáu (D.N.E:.R.) ...•........•.............. : ... 

. -~~ ·aoduvia.· Santiago - Bossoroca - Si!J Luiz Gon­
I".A?;a: in~:lus:i;re_ ponte sôbre b Rio' -Pira.hu1, a cargo 
do Mini.stérto da.. Via\'âO -. fD.N .E. R~ I , ••.•. : • .. 

7) Rodovi~ Canguç .. 1 · - .. Roa Vista - BO<J:UeiràiO, a. 
Cflrg,; do Ministér11· dtt Viaçã0 (DNER't •..• ~ .•• 

8 •. Rodovis São · Lui.~- Gorizaga .:7- São .Nicolau ~ 
Pirapó,- PiJrtv ..>:a"Vier.::..... P6rtc Lucena. a cargo 
dtt .Ministéri~- d:~ \'iaçio (0N.E.R.\ ...... -.. . 

Ol RodoVi.:J Pa!n1ei:.·3· da~· t\fi<;sões:- i.nelusin ?Qilt"'! 
- s~h'n; o Rip ~:ân:ea~ a; -~argo_ do 1\f:tni.Ytét·io d~ 
Vtaç~o .tD.N.E.R.I ......................... . 

11)-)_ UrOanb:açãr da calleceirQ. da Ponte _ rnternt~_cto­
na"i 'd'e Páss.-;., rte: Lc-S Cibres: ·Urmruniana, a cai2"0 
<io- M.iúistério···dp ·VJâÇio fD-~.E.R._i · .·.·:.:· .. : .. 

1) Rodovilt_ Pó1·tt, Un!:ic_. -. pa.çàdor ,.:.:.. _\"i.de_lra .-" 
Tangara. -- Herva1 _dOeste - Joaçaba· ~ Capm~ 
za! __ Plratub&. :i.· cargc. ;do M!nist-ério da- _Viação 
C(D .. N.~:R.) :, ... ' .••. ·., ....... ,· :,. ............... ' .... ·'·. 

~!i P..odo-v!.:.J- Tani;ará ~ Ma::-&11 - Cgmpos Nol'OS -.a-­
. carfio do Ministéri.ti-d-:-.: Vi1iÇâo tDNEai·_ :· .... : .. ; 

· .- $) · :RÓdoV!;,·- Dloi1Jsio óei·qiÍé!rá>- ·São r.olltehf:-o .­
.. São DC1DÜI).{l.rni_ . [I 'cargo· do Ministério da-- V'iaç'áo 
·.m:r-: lf .. R; ................ : .............. c=···· 

..,_ "4) ReconStr'Ul.líio:da rodo\·ta.-Ita.p!ranga::- São João 
--~ pri~to Rei· ~ c~~t.-_;do; --.~~~liStério ~a Viação 

c<D N.E.R.) ................. c ... : .• , .... ; ....... •• 

li}· Rod.<.wln.. Cha1l~C ';:. Q-i.l1\0muô ·f- Rão. l.-our~nço, 
-a carg:c· do il.Iinú:t~I:io-. d.a .. Viaçi.o. ~DNER) ~,;.::. 
l ' " . . ' . . . 

5.000.000 

10.000.000 

5.000.000 

10. 000.'000. 

5.000.MO 

: s.ooo.ooo 

• 4.000.000. 

. 4.000.000 

; :3,00~,00~ 

ifooo-.Ooo· :.·. . . ------.-. 
19.000.000 

4.J ~-·:r~~iui.~j.Jort~ FF,.;ovi~·:lu · 

-2~ ·-.~~~ !t1ó .G;á~"d;.'-:ao. sui: 

.· 

·,; 

_ ·_j.) _.Par;_ ~So:-.!hi~.!i,uitl _,- 4'~, MlJ.{~·--.f~rrov1ãrfs. ~ntre 
__ os··l\:I.u~!cfpi?~ ·de ··tt:aqui. -,,. Ur~ua1~na · •....•.• ~ 

-.. (· •. ,. __ •, "' ,. ' -.. ': ' ' ~ ·.- . -. ~:.~, · .. ·• 
!- .· 

. 1:r- ·Mato :GrO.éso: :~--- :- .. / 

!.000.00. ., --- '-.-., 
, • 2.000, ooo_. l 

. . 
. .;- -~ 

.__i i~ Pita '·coniin>t-.6o ;~o· êa!n?o d~. 'àv!~ÇA0--df:'~PÔrto 
·,• M~ttnh.a~ ~-·<!al"gU>~i :~~~~I~~~, d9:, -~1-~~z:á-~t~:a ' 8.~0.000: · 

"C, • . • , ; ' • '.' -~,, '''~"--

--~· ~ ·7 Rin· Gra-nde_,.oo .. sU1: .:,·,_. 
tf Pi..l'á_,·~ollSú uçfi.,_, :·:~a-)_.)i1S~~ã<,l\ -~.e·:-,; 
- Pa-&Sa'1;e-1ros. rit.o~ Af:ropctrto'dedt&-o• : · ·~~ ~- _ 
: --~L :: .. ~:.: ·---~_: ~- :: ._. ·:·:·;-.~ .•... :··.·:•, ::· :_~ ·: ~ . .., .. :3 .oo.o _octtl 

J:) _Pa-nmentaÇã(' .df.:- cãmi>ó. dt·- pou~·: .. ,"'. ~ ~ ---·•' · 
· so·Ci.e sã('I·Luii·G"'?nzà.gã·:._::.-.:.·; ·:: ·a:oao·.ooo 

J,OOQ.OOIÍ 

·~.f~ ~ar:ta -?~-~~tna:~.:-~ ,< . - . ..-· 
;_1), Construç-ão ct....aeropf_H'«.,do.muni·: 

-. CiJ>;o ae ·pt?t't..: União · ..... -. •• < ~ ... ··.2·. CCG. 000 

2.000.00\i. 
< 2> ·complementaçãO· Uas ._ QI.Jt'-a.'!- df!l: -., 
' 'ampliaçà:O ,.a a~ ·- pl.S-t-a., a e._ .. CllaPeéó. - -

. .·· ' ·,~ .. ' .. .:.:..._~-'--

~. 7 ... Linha&. re1egráftcn.s 

16 ea:ra.na.:<: ''j 
·· ---: t ?a:ra. p;Owngtl-men:.o da· IiJ."_'tla :telegréfÚ:a..:d.e Pato 

•. ~0.000. 

. Branco a Francisco -selt.rã_a •. 4 ••••• _ ••• • ..... _.... • • • ·L 500.000 
..;._..,;.-_ 

i! Rio Grande de s_!tl:" 
· 1)- p~·~ 'a consw·uÇão do· P.:.:'ea.to dos Coneios:·e Telé-
. ~:~·atoS de ibú.J.btl. ..... : •. -......... : ..... -.. ::.,;_ .. . 

2J uinl1as ·de tran.:.lill.:J.láO. ·te\egrà.~lca· ,ou. tei.eftmtca 
nas se~mntes wcaJid~de.s: Alpest-re, P1~na_lto, Sal· 
tinho;---Roaew .aOniw SeQtri. ·nos. muruclp-.o:s Ci.e · 
Ira) e Palmc1r~ das MisOOes.'- f! eargo do Ministe .. 
no cta Viação· t". Obras Públicas (O~ c. ·I":} · ..•.• 

L500 ~00 

.1. ()()() ' 000 

1.500.000 

7 .o 31 Ginhas de· trs.nsm~ãõ tel~gró.fica de santa Rosa,· 
·santo Cristo. Fôrto Lucen;i, á -caq;ü à.o Ministério 
da Viação tU. c. T.)' ............ ;~ ............ . l&OÓOOO ,7.1 

t.t - Saúde 

11 .1-- Sel'Yiços básfco.s e saneame:no e. UrbaniSmo:. 
aj Aoaste~i~err.tc a·agua· .. 

. ' 12 Mato -Gr~w:· 
1) Réae de7llbasteCimêà.to' d'ágUa 'ri~s-tnunie1pioR de 

i:Sf!Ht Vista e cDom·a.ctos, ll c~.'r~o d~ Ministérlo da. 

bauo.e •• : ..• :·•·····················~·····~······· 

--·-.---'4.ooo:ooo. 

2' R.êde de -~b~stecimeiltO d'â.-2u3 noo nmnicJpioÊ à-f 
Ponta Porã.:eorumba e Rio Brilham~. a cargo ão 
MinllitériO da Saude ...... ·.-..................... · .•• 

l) · P.éde de abasteciineri'.:<J d·a~ua , no municjpio d.l! 
Aqutda~::ma em convénio com C®l o Ministério d1J. 
Saúde (SE'SPI _- .•..... ; .......... :' .. ." .........•. 

~) ·AI:>astecim~nt~ de-,àg~a n~s seguintes mtin!c.ipitltl: 
. e-u.~ convênio com ·a··.Ministerio da SJ.úde: 

1 - .Ma-racB.ju •••••••••.•.•.•... 
2- Ladário .....•.•• : .••.•...•. 
J :- Rio Brilllante ............. . 

22 - R:o Gl'ar!de (!() Sul: 

1.0oJ(l. Oi1il 
.l. 000 'f•(}j)• 

l.&olO.O'Jfr 

li -~Serviço de aQa.<>t:ecimen!O d'àgua nas cid~des de 
P..onda·.Alta-Baitaca do ;.\-lUhkipio de Sarl:;\nd) -: •.. 

. -:!1 Serviço ae- aoa_steciJpen~o d'água de Roque .Go~n­
t;a.les e -Pórto · Xaviei' em Cetro Largo, Bo&::.oroc~J., 
Caibau, são Nicolau e P'iiat)ó em s~·o Lui2. ·GoY;r~ 
uga: · Caiçara em Frederico'O~eStphale"n: ·Pia:" 
nalto e Alpestre, em, lrat;7' a. cargó do .::.\Iiuiu'.:.-é'!'io 

·aa Saúde; .......•.......•.... :.· .. · ... : .... · .... ::. 
3) Para· o·serviÇo Cle aoastecim·emo de a.gua..da c1dade 

de Aratllla · ..... , ....... .- ......... · .... ·; ;_ .. :-. : . . . 
-4:l ~ara o serviço de·ab:::.Stec1mento de água da ciãaãe 

ae Nonàai ...... -.• · ... -:: .. : ....•• ;:;-.:~.· ...... -.. . 
6) Para· o serviço de aoas.tecimentO.de agua a.a--vila 

de· São: Valentim no niuniclpi" de Erecbim e. fu­
tu~a ::~ede do ID:un~Cip~à .• ;.;·_;·."--.-._~.'_. ... _~----~··· .. ~·· 

-~~ Abàstec1mento ae· âguà: U';!o.3 ·s~:uim.~ · cldat~:e-s: · 

1 - Santo Cristo ......... :; . ; .. 1 000 .o-~·l 
2:-- Vila 'de Arambj -.. -.~ ., .. , ._ ... .- · 1.00\H!O'l-
~-- .Vila. Reserva._ 1mumc1p1o: d.e 

." São Lól!!'enço) · ...... :., .... · 
-t · -· Põrto Lucena _ ....• ·.- ••. : ....... .. 

' -.2~ - San~a .Cà.ts.'t!na: · 
__ 't) R~4e de· aba!it~~éritó ·fl·â~i.ta--Iiil~-, 

c1d!!des-de: .. - : -~--. . :. _ 

! -:-- Chapecó ..... ;~ •. ,;~···-···•• 
2 ....... Pôrto. U~1âo .•.• -.• ~ ..... _.-~.:.:.': ... ~. -~. 
1- "'7' Camp~ No-v~ -• . · ••• .- •••••••• 

- ---~ . .-~ f!~~t;~u~ ..... ·.-·.·_.·:.::;·.~~:,~;-.::·:·:·~ · 
--, A&St~i.ér'.cta. · itédietr-San,\tÀ1,1a_ ' 

. 1.0']0.0~10-, 
I .-(){lQ. (IJ~} 

·I 

.,f oQü:M~ 
. f.tOO;OOO 
:.~-.foôtl iOOó·. 

ÚlOO .<·6'>. 
.. f.ijn~:ooo 

·.a> Ho_sp)ta!s_: ,~- . .Mafel·n!~Sde! ~- . _ 

. 12 ~- I\ittt~- 0~20: 
t ... -,. 

J.{)I)!}.QQ•} 

·lO õQQ.UCt ·· 

2 '•]•J•): ')!)r) 

.s-. o~- O•l• 

2.ó0o:ooo 

~ ~: MG :0.1.~1 , 
1 t1:ol}~;~w-·--

·.-.. 

-.. :"' 

. ~- ~- "'" . ·, 
2<ÚIIO. ~Ol . . . 

..~ ~ ~ . . .· ' 

i) :HosPita(Ete$1-omu ·de·DQllra"dos-Pa!'$i ·-• co~~rUti-0_-:-· -. t" • - · 
e aparelh.àmen~ci; a carg-o; c:a.o ·-Miili-Sttorio._ aa' Sai.!_de ~ \ -. ··'2 ,(ioo:.ooo"'. 

2) iiospit8.J -Reírl~llaf ~e .Corumbíl ,:9P!lreiham~~to.--~, ·,.:t_ :<''"!;;': > _. >~--~. " 
cargo-do Ml~st-erio dà SAúde .. :. : .... _ .·._ --~-· ~n:.! ... · ·2.00'J~OOO,: --

sn Hospltal.São ~!'cente de E:'"•U4o .. Be!a -Y'l.Sta ··-·•.·~~~-,. S:~~--~~ 
.,) .l!oapttal Santa ··l'!':abcl_.~ _ .ronra. ·porli .- ....... ~ .--. •. ·· 2;.QOO :OOrJ._ -~, . .. .. .· ....... '·. ····--~:.:..:......:...: 

<.~ ··-~· 
~-22 ·--Rio Grande~ do Sul: , 

1)~-Ho.-:p:..te..Cde Caridade·_(!.~ P~me:.rà·-~d~'i Ú!::-.~s' .;: 
21 flo~pital -de Caridade de· Sá o.· Bo!jlt- ... . ·:. · ..• : •• · 
3: Hospital de Carit.1ade .:de- Herva1 .. Sêco ....... -..••• 
·'i' Sa;_nta Casa. de MiseriCórdia. de· Don --Pedritci ·o ... ,. 

·24 ·- Santa.· C~ta.r~na: 

1• t-19Spitai Benehcente de Capinzal .............• 
21. Para comptel)1entaç9.o <las obnt.s.do-'Ho . .,pit-a) 

Santo'. Antônio-:- e -Materhldade' Zenajde Bertaso 

i.OO(''ooa 
.. l.·.OíJ().: 000 

l.OCO.(Oa . 
-1.000.000.' 

500 .oco 

3•- ~~ie~0ct&· ~;1~t~~~i~i _. ~ · ·H~~lt~i~~ · Pa1mit~ ·::-, 
41 SOciedade Hosplt»Jar Mandai· ........... -.. ' .•.. 

5é0 000 
50'•.0~1) 

5tJO.COO 
5t Socied.-Ge Beneflc~nte Hosp1ta la! cedro - São 

:IOSé dO C~dro .......... , ... ; ................ . 
61 Ho§-pitn.i S~grada Fanúlia '- It-ap~!'anga 

~:::.envoiv1men~?, Cultura~ 

Ensino Técnico-profi~ional 
12 -_Msto Gro~o: ~-,. 

}l tJara n constn'các da Escola P..grotêcinca-de Dou· 
rado.!> •.•••.•• : ••••• -••• .- •••••.... ,; ••.•..•••..••• 

2* :!isCoí.R Noúna.~ úc~wua~ u~ i'c'm.a tlorâo _a cargo' 
ao l'.liiUstt"-fiO da RclÚcaçào .... ~ · ....••.••...... · .. 

31 &:;cola Pronsswn~:ll da· Ae~ociscào ~vaugeüca <ie 
· t~ate'quese riOs tndiúS. '. t·A:issi:io ·.C.ãi!lá - Dou::-ados: · 

-il InStlttlto ::'duc-~ci0m~!- de· Douàtcie>l' ............ . 
;)J lnspct-or!a SantO Afonso dilico:a. P!·ofl&siouau 

. 500.{l(l0 
·500 üOO . . . --------

..., . tiDD.(-00 

.--·-
· 000.CM . 

&00 00& 
I>!<) :oo-) 

---·-.--



18 , .Par~!Jál 
)) Para. instaJá:çâo' d'ê ~Óla.- de Inlcia.çâo A:rro~Pe­

cuãria _e l!l!onô.mlca Doméstica, anexa_ -aO. Coléilio. 
das Irmãs de Caridade dO Iristituto N. S. da Gló:. 
ri.~, cte·Fran~iseô Beltrão .·.:· .... ::~.- ...... :._ ... ~:.-

· :2> gscola Técnica ProfJ.Ssional de Toledo; anexa a.o_' 
!nfititu.to L~ 6;ft.l~e • ···:~-· ...••..•.•.•.•••••••.•• _ •. 

y .-

2.2 ~:RiO: Gmnde do Sul: 

· ·!J Inspetoria;' Sa1esiaúa. do Slll do Brasi-l .- ...• ; ...... 
2' Paxa a· construção e_insta.lação de· escolas de illi-

,., · · •:iactto a.gl'irolA. nos · Munic1pios d.e -Canguçú e 
.3anta.na do: LhTamento, a cargo do MiniStério 
da,. A..gl'icuitur~ ·: • ••••..•.....••....•. , ....••..•• , 

, 3 • E.sco!as- Prof'LS&onais de ·'ll'a1 e São Luiz· Goru;a~. 
· '·· ga, a. cargo ·do··Mlnllstério dR Educa.ção· .•..• ; .• :. 

~) Escola de Intci&ção · A~icola ·de Caçapa \'ll. do Sul:. 
u. cargo do Mintstério da. Agricultu:is. . · .....•.•• ·· 

li) Escola Agrícola. l'1redertco -Mcntz-H-orioonttna' ;. 
tH P.a.ra 1n!'taJaçáo dé uma. escola ;de Iniciação A«ti ... 

cola .em -Hetva.l do- Sul ·; ...... -...... :. ;-;o·;;· ••••• ô 

r •.... ...:.,'1)• lm_eola. ~oflssí<mal Agricola São João de ·c:am_a..-
qua_ ............ ~····:.-·'••······:· ••...• • 4··· ;,· ......•• ," 

'l .,,. 

. 24 - Santa câiiu-ma: 
1) Escoú~ ·~e )nie_i~~ ~ Âgríeo~~- ein · b~~peyv · 

.. ·-

·,! ' 

•~.o.- ~~nvolvlmento da. Prodmjá_o 

~ 12 - Mato Grosro: 
Mtrnicl:tliO:'Cte ·FM:endãS~Modtlo ent ~NheOOl&lldiá.:· · 

MmucfplQ de COrumbá, 1t cargo do .Mllliliténo dp 
. . . Agru~ultUl'a <DNP A) ............ : .' ......• · .. : ... : ." 

·' :· ":
1 ·!l)-- Para. a{l\lisiç!ib de· Máquinas nos seguintes ·-Muni;.;­
- ctptoo~ Rio Brilhante - Ponta Porã. ....•••.•••• 

·':.'·· 

,_, 

M)(),f)jj~ 

5()0.000 

l.OO~LflOO 

1 ' 001),{)00 

),500.000 

l.iiOO.eto 

f.soo.ooo 
1.000.000 

'' 1.000.000 

1.000.000 

, • , l.OOO,CÕO 

· ',!. OOVlOO 

' '4,000.000 

J.ooo.ooo 

,;, ':.·· ..• _, .•.. '' •"•--, .>-:~:.· 

. ,:. 

·_;.· ,I .;_ "·: ···- \ ~- ; ;;; ... -··. -~-~- ,-. 

·=: 

. ..--,_., 

-, ' 

,• 

..... · 

·- ~ 

.. ,_·,~-=- ., .. .., 1.\. 

·;i "ro.:., ._.,. 

'• -·-: 
:_ ~ ··..; 

'··:-.;' 

.,"·-.... h ... 

' - -

·.·· 

,- .. 
. :; 
'/ ,, 

-·-· >.~ .. 

-...... 

) 
l 
; 

i 
I 
I 

i 
I 
I, 
I 

22 --ruo Grande do Sul& 

·' lJ Para tru;talaç_ão ,do serviço de __ con'MaÇão d9 solo 
a cargo do Mlnlstérlo, áa Agtlcultura em Palmeb:t' 
dM ·MiSsões • .": •••.•••••••••• : •• ~.:: •• -•• ; ••••••• 

2) Fomento da. Pr~ução Veretal em, coope~açAo com 
com a_ .Prefeitura ~e, sa~to Cristo •••.•••••••••• 

'3) Fomento da Produção vegetal em coo,pertu;ãO ·cóm: 
< •• •• _. ' • • ' • 

os seguintes _Mri.nictplos: 
l - Sa.;tto Or-4s;to · · • ." ••.•••• ; :. , • ~ 
l - santa. Rosa . ; •••••••• , ••••• 
..... '!'rês de ·Mato· •••••• ; ...... . 

1.000.000 
),.000.000 
I.ooo,ooo 

l '000 't1!f, 

l.OOO,OOf. 

3,01)0,1)00 

,.;) Fomento da OlivieUltura.erii Bagé : .• ' .•. -... .-•• o:.-e;·• 1.000.~00 
- ,, -·---

f,OO(I,()OO 
24 santa Catarmo: 

, - ll , Criação <i<> uma Ea~il.o EJ)>erimental de !UDlO 
na cidade de Mondai ···~~·~.,, ••••••••• ; •• , ..• _ . . ' . . 1.000,000 

'e.o - Por!i>s, RI~ e Canais 
e' 1 - ln.stll.la.;ôes portuArlas ' 

:I 

~; 
l 
J 

12 "- Mato Grosso, 

"!) Põrto Murilni.o e'i•tirti> Eaperança, para:mt'!hort~, 
m.entoa .: •• .-•••••• ~-······ .• · ••••..••.•.•.••••• ~·· 

16 Paraná: 
1> Para. corlstz:ução do Pôl'fÓ da. .. }Eó.Z· do-f;uiç.ú : .. -~ · 2.000.C&t 

• •; I' ' : , ,. ' ' ------

22 Rio ·Grande do .Suk,'' 
,, , V Canallzação do Arrólo do éacareco ..•.•...• , , , .• , 

.;o-:p '~Construção do POrto Fluvial de Uruguaia-na ... 
lb-: 

Total da Consignação 3,1.00 : .. ,:,,;·:,:•;,'0' ....... , 
"h' ·

1 
TOtal a& -vern·~a:o ·-~ ... : .. :~·; _,~: .• ~~·: ~~~:::-;~ .. ~ ·;; .. 

.·,' ; .·Total da. despesa.· d~·-CaPi~i .... ~ .!~:-.... ~ ... ': .. . 
''!'', · .·. Total Cíeral ...................................... . 

~- ,_ _,_, ,· .. 

-·; . . .: -~ 

., 
. r.:-

._,.._, ' 

-'. ,'/ . ·. _ .. 

• 

2, OOfU()I> 

'Looo,ooa 
1.000,000 ..,.....,.... 

- 2.000.0~ 

~ôL 20iUOb 

4§(200.~ 

i5 L 200 . 0011 

!51.?00,~ 

~· -· 

.... 

--c .. 



.)IARIO 0() CONCRFSSO N,t.CION.A L Outubrr d"' 1959 

l .- do P;efe~to Municip~:l de ..Bril- \a leg!slaç~o &tual a .fim .de que os apreciar a em~nda. apnsentaàa pe-
gar( a, -PA; ~ - · tone3sdol-cr-. ele gén.eJOS aUmcndcaos e ra.nt-e a Cmnis.'>ào de .Ftna.nças pelo 

- da Dtretorw da Fcd~raçiiJ ao"' oR e:~p\orl:l<.\Ot~5 Uo pov() seJam puni- -Sl'. Senador V~ctorino Freire·. 
Em 19 ã:e outubro de 1959 _ 1:'1-abalhà.dmes nus Indú"'Ü.3.S: do E.s- dru; 

- tadu de Sew,ipe, Aracajú, SE; _ da Ci;•JlaJ.·a MunicitHJ..l de sant:O.i: ~ · MUito acei'tadamente andou o Se-

l 

, 1) -rrestação de contas 'da co~ .. :- . cir.. • Dír,etcria. da União HraEt- S?. ' Hla.nii"e;;t~ndo-se· cont.rú.r.ia ao.s nhoc Sen~ot M:em de .Sá..no .. 6: ,i,. voto 
'"· ta ~tlo ·impó.Sta ·de· renda· 1'eciJb'ida· 1 ·r d E' t d t s d · · DF · em separado, do qual resuHou 0 pe-
. -.•elas-.Pre/f!ltti\·"!~" llft.tntcipaJ·s.· ~1 a e "'~ u .an es ecu:n a.oo~, · •: í.l.buoos que VfJ.m ·sendo praticadOs par ·ct·d d lnf _ D N , I 

_, .. • ,p ~ \ " , .- _d~ Dit·etm•ia da A~SJci~ff1 o dos grupos nsi:r:ut;:reiros no que conce1n~ 1 0 e Ol'lU9.çoes ao · ·i!: • · .lim 
do- .PrefeitO·· '.M.\iidêij;al de F'ls~·-us da Prefeitura dt'i n:s~rit.o Fe· à impm:t-a_..-;.,0 de :PeÇas :para, em bar- prüneü·o lugar, salienta a- fáua. de 

AmaranteS,. PI; t • ·. . ; deu-I:. . ~ I rações illti.t.ulado.o;; "I!-ábi'ic{ls de. Auto- audiência. da Com~s.são de ·rraru.:por-
do :?refeito MuúicinDt de -,da Dir~tor.ia _d!\ A.<:socia!!flo- Go- móveis", SCJ.'tWl montada.~ e:n llOI!So te.'>, Comunicações e· Cbra.s._órgii.o téc-

lt · Y" , e1·c· 1 d po1·t Al RS • ui.cq .espeoifico. certo. Foi o projetl). A amu-a, PA.; n úl. e o . egre,. ; / pa1f>: . d. trib 'd . C . 
-- IS Ul O, apenas. li UJUISSÚO cl.e 

- do Prefeito · M.~cipal •. ~.C. . ... 4.l :Obsm·va~ões t. sUgest.ôo:s sô- - elo Pte;-;Identc do Pacto In.~l'l:lhk· .f"inançns. . 
Be..n-oso, MG·, · . , • }Jrt{. _proposições em _ curfio no dica.l de São Paulo· ·.manife~:~tandtJ-.se 
~- · do. Prefeito. Municip11ot • de .. , .·_Çtftlgresso: favod\:vel a (;ríaçfib de unur cmnü;são Coube-Pos a desig·naçâo p~1·a rei::..-

Bõm DesPacho, MG; _ _. ... · · · · parlameut.ar de mqued\o p~ra itwes- t.á-lo. Quando a né~· di.striiJtüClo Jo-
·-:-- do •. ?retmõ "'l"vtunicipal- de - Projeto. de Lei n<J 17!$.-5~ fna tig:ur a t{qestão do vidt·o~platlo; · rnos solici'tp.dos pelos Srs .. ·seno.dores 

J Dôres de CampflS";· MG; · ···-·· · Cã.ma.ra), cme -::lltera a reda.ç;,,o do ---:- _da Cõ.ma.nl. .Municipal de curi~ Filinio -Müller e· Joi:'o Villasboas par~J.-
. _ do Prefeito Munici'Pal de v.rt. 28 do De:Cl'eta-lei n<:~ !':!:!HS. rlt- 71 tiba. PH., conl.ttn:icando a a.provaçiáo. qui! envid!:\ssem()s esfOrÇos pa.ra. ...relll.-

Il)"uhma, MO: de _dezembro de 1~4 ... 0 (Pena de por· aqtwli Câma..;a.. de um voto ele tar com.urgência, Atendencto-o.s,· na . 
. · do Prefeito Municipal. de Morte): • . . regosijo J;lela. nomeaçãO dos Drs. · primeira reunião realizada (di :n; 

Nova Ponte, MG;. - dn.. Camata Mume1pu.l :de Ro- r.a.uro Muntenegro,- Ra·1ll- Rê:..-;ende· e após), apresentamos· o pal'ecet con-
- do~ PrefeiJ:9 .. ·.M~I~~ip~) .~e -~~l}~C,_.RS:. . . . _

1
" Jo::;é Ribeiro dO.'i Sahtos para Presi~ cEusi\'o pela aproVa1;f\O,"~as:;im terml-

NÕ•ni Rez:ende,_MG: - · ~ da .camo:ta Mumclpal lh. Sa- dente e Direw1·es· da Ca.üxa. I!:conô~ nando; 
.do Prefeito Mupicipal fie· nandun. RS; r' mica. F'\"'.dei-a.l da-t;!uele .l!.;sta-da:· --. · .. 

o • F" - ?\."'0 I d "' bl'" Le 1 1 · d · •·."-.üás, p:irêCerla mais Zogicq, uro mo, .c·.l ; I ~) Solicita~õe!i e suyestõe:; pa- - a -n.ssem .e~a· g s fltlva v RlO mais tecnico é má.i.S econGmiC:o 
do Pl'e{eit-o Munh:·.ipa\ de · 1·a. aptesenta.éão de proposiç:õe~: Grande do' Sul ma. nifestando .. s. e. con~. que 0 ootal ·cta. dott>"ào 'fiJs;,e atr

1 
.• 

Fas11a Quatro. MG: · · . ~ · -~ . · tr~rla. n. P.ol'tn.ria. do Chefe de Polícia '""' 
do PrefeltÓ Munfclpal de ~- gue crw Escolas .de alfaoeti,zl~- por considerá-la unti-democri:i.tica; buído ao órgão técnico es?ecialf-

Ps.s;a Vinte, MG;. çao de adultos em todo o ~!'-1"'1tono '- da Càmara. Municipal deP ca.- ~.zado: o O.N.E.R. Entretanto, 
do- Prefeito Municipal de paraense: ~ . . . : choeira,' P..S, solic\tamto a manaten- aceitamos a prevista distribuíção. 

Pop.te Nova. 1\IG:· .. , ·•·. . . -.da. ·<?amau. i\:i~~tc;pal ae lta!- çoá das verbr:s federais· para a coris~ 'rrata~se da complementação dàf; 
óo· Pl'efeito 1-.iunlcip!\1 de tu~a., l'A.. , .... · .·. . _ truÇlio da ferrovia. Passo Fundo; ~ ligações à futw-a. capital brasilei-

Fio Esnera, MG; ~ ~ue .m?taie_ unw .. 0•lcn;llll .Fe _das C<ima.r::~H Municipais de lHu- ~ra. entrelaçando o Noite e o·Not·-~ 
· - do Prifeit.o : MUllicips.! de deral em ~oYa. VenéCia;, ~· . , · seu e Sananduva, RS, solicitando a :deste com .Bra..'lUia..-e, asstm .. li, l 
Sab:\rá. MG: , . - q'?-~ -,tunde _uma Esco.a.;M1Uar elevat.,:ão P:l-ra. 800 milhõeR e para 30_ gando todo o nosso Pa.fs, de Norte 

do Pl'ef.eifó ... -M"'licipal d~ em Garam~. a.o. . .· .. milhões; rêsT>eêtivamente, das. '\terbas a.. .Sul, de Leste a Oeste, da,ndo· 
· - da Camata Mumc pai de dota .v lhe un1 no-vo. .e. grande· rit"'·" <le Sat,Jta Juliaila, MG: - . · .l • • · - destinad.n..c; à COU!\.tru,.;;,... da Fcirov\11 ·~ .... - nia GO Y""'-' progresso.·· 

do Prefeit,o Municipal de :_:_ · mi · institua. cU1'Rô,;;: técnicos de P~o .Ft.m9,o-Cai-Porto A;Iegl'e e da 
Santa Rita de Ja.cutin~a_, MG: a.griêült~a· nas uriida::!es militares ponto sóbre· o _Ri~ t.Trugwu.. As .informa-{;ões--pN•...stadas pe!o · Eh~ 

do: PrefeiW .. .Municipal·' -de n9.ra. os consCl'itos de pl'ofjssão ~~ri- _ -da As~\açao· Coinercnl.l de Ar.~ genheiro Edmundo Uegis· Bittem:outt 
Santana ·do 'Jaca.r.ê, MO: êola:, .. _ _ • ~ cpverde. PE, . . . j ilul'ltl.'e .Diretor~Geral do DNím. sen{ 

do Pr&feito Mun\cipa1 de _ dB- c..."\inlar.j. ].~unic .• ipal de Ba- . ~~ da. J?iretorla do ?m~hca.:o fl?·'> ·dú'i'ida;' se calcam . em argi.tniemo,o;; 
Tombo$:, MO; _ .r gé lUS · ·~ralJ:.tlhadorts nas Imlustnas Gra;fl- merecedores da devida apreciação . .)"{1: 

-- 'do 
1 

frefeito Munlcipa1 de · 1; • ca.s. do Rio ·de Janeiro; como proclamamos· no ttnal do 'nos-
v t!l'ÍSsitno, MG: • •- · • · . .. . ~ 8). 1JivkrsoS ctSSuri.tos: ,, da Çâ.nJat·a l'tiuniCipal de co- w Primeiro· parecer.- a dispersão de 

do ,.prefeito. _Municipal· de - da Cô.mara M:unicit>al de 'b,.lá.- ti'~-. SP; , tiotaçóes entre· várias orga.rii:,.m,çõe.s 
ssõ Lu!z Gônz.aga', M:lf;u -.. ....... liitiú, 'AM~·solicitando proVidências no . . diL .• c~miU·i Municipar ·de administrativas,- se llos_,o,figun\\'~ in-

~·. 'do P?efeit().,. Muni.clp~J ~-de. Sentido de· serem. p~os aos ·aposenta- Lins, SP; . . convenient-e. . . :...~ . , . 
Ta pejara, Rs. dos e inativos do Instituto 4-os Mal'i- ·- da> Cálmtl·r., Muniéipal de :Ma-· . um. ·órg&o ~cnica,. 0 DNER:.,que 8~ . · 2)· ·A --1 ~ ..,. •.•••.• i""d ··aa··;.-· · tfmos;·att:·avés·da sua. ·delegacia~Re~ t;..o. SP; t.em mostrado c~paz, rea.Uzaxido f'bras 

• -1d . . veo,~ 1!:0 8Cj!_.·t.o ,. ta- gional daquele. Estado os beneficios ~dos-Bancários. do Banco América -memoráveis- est._J.das.e ob, ... ., .. · de 
P· a .a'J!"o.vaguo ~NUS s_egun u da- •"·•1'<"ncí•'Soc!al • que faT.em J'ú.s, S.A. •e sa.ntos, SP,· · ~ prop St es .n.&'l, ~>~:: ... '"' l.l arte e ao qual à lei'--vigerite· dâ ·o:t1'l-

o ço · conforme determina a legislação em -da ca.mru:a ~untcipa.l. de· Alto bu.ição . e:r:clwriva., embora . possa. dele-
- Projeto de Lei n9 1".569. de vigor;- -- ' Alegre;·sp; · · gal';.de acôrda com o conselho Ro-

1956. ria Cllmara dos Deputados, que - -d9. Câmara 'M.unicipal de. Ata- - "dà ·c:twru'ft_,_ Municipa..1 .de. São doviá.rio, aof! Estados._~ 'cujos :ãepD.l'· 
institui o abono de· desemprêg·o em. garças, 00, ·solicitando o apôio do João. da.,Boa; Vi.<;jta; ·SP; . tu.mentos .rodoViários' sa.tisfacnm as: 
'fa'VOT .dos traba1hadores em razão ·do g·ovêrno parQ. a. Uga.ção,._pol· rodovia.. .- ·àá. ··c:ltnara Municipal de ·aua.- .exigências ·previstas em 'lei"" e· ã-.-.Di-
_P<uínento do salário~mínimo. (Do de São- Pa.ulo ,g.. Fernandópolis; ruapea1 S:P;. · retoria de OJn·a:r·e Fortiffca.f,~ôes-. do' 
DePtit.adO :Bilac Pinto). ~ di\ Assembléia. Legislativa do Pa- ~- (te;· CâtnB.l'll.: Municipal ·.de I ta.- ~Exército; que- 'as de~eri'iJ)enharft.- : -por . 
-~ d9.- Câm:na Municipal de :Sew raná, manifestando confiança. e espe- rtrá, -SP; . · meio ~e convenções o\\'. U?idnde-s Mk 

lfm. PA: ~ / • rança. nas medidas- de Yepreaaã.o ao - da..:Ci'lman' · !\lnn!clpal de- Ja- utares a· ela . subordiuadP.S,. a êlti :.-
- da:· Aiisociacão ·dos A~sen[ados contrabando do café e . autom.óvefc carei, SP; _ . DNl:R - devem- s~r atribuídas tócJps 

e Pensi·ol'Jstas ·àc·são PP.Ulo; a.través cio E.<Jt.ado de Ma.to ·Grosso," -da. Câm:\ra. Municipal" i:te Júlio as dotações qu.e. objetivem ~onstl'l1-
-- da. Pedera~ã.o dos· Aposelitados bem como a punição dos assassino~ do Mesquita, sp; ,apresentando observa~ ções rodoviári~s.~ · · 

t:if' São Paulo: Sr. Edú Pereirá. da Rocha: ~e& e sug~st<H!s sôbre o Projeto de 0 · 
5 ~· ( •·- 1 t projeto· é de autorh:acfio de. crê-- Projeto de '4:1 n9 1.80 .-<.AJ _na d A . blél:t Legl I ti a-do R'o Lei da. Cruaara n. 9, de 1P.39, (,ft ditos .. ·:Bstes, atdbuidos a,o.D".,:~ .. ,,._ 

Câmata'l, aue estende o regm1e JU-- - a ssem ~a_v . '"1 . convertido em.lti) que dispõe.sôbre · ,I,.'(J:o~ '"" 

l·idico da. consolidáção daR _r .. eis do :znJib.:f:~g~f~0r1:0~~=ft11!~d~~; o reajustamento·.automá,tico .das n.po~ ~asp-o~e.~~;ç6~s~~~~;ç~~~g~-~oj~~~.:: 
1'r·abalho e de sua leglsla~ao .con_1~ ·.· • ' ~"""~ · -. sentadol'ia.s e pensões concedidas pe- uou·• . tr1to Jo"'ederal com o Est.ado do Rto de · vez julgada a conveniencía deVida~ 
j)•.em .. ;..t .. :r aM trs.balhad. O"t'es rm.'als. · . · · loâ Institutos e Cai:x:a.s de Aposenta-· d ....... ... d Janeiro · mente aplica os na.s obras ptevistas. 

- da ra.mara. Mun~Clpal e· AI'a"' - dà Confederação Nacional dos .d?l'i"as E.: Pensões e_ pelo lP~E •. a.o Mantemos, pois, o nosso" parecer fll~ 
ca.tuba; SI'; T-rabalhadm·es nas Emprêsas de Cré- n~v:el médio ~e s~l:il?o de cont:t~Uição vorável ao projeto .. inc!tisive à e1nen~ 
.- Projeto de Lei~ nço ~.289-58 .f~;a dito, RJ,_ solicitando a phbltcaçió do -d?s segu:ttdor- a.t.Ivas e _dá (H!t1lL pro- da. do Sr. Seuador. V·ictorinc Frein·, 

(")âm:na,, Que cria uma. contribUlçao decreto que o!lciallza a confedera~!lo VldêncHl... que, completa.nrto a 1ir,-ação' de· Bra-
~·1b forma de ta.xa especial do . · • · ~ Nacional dos 'l'rabalhadores· nas Em~ silia~São , Luiz· - ~única capital âo 
Cr$ 0,20 uor QUiln de mate produ.. rê ·d ~·d'to , p Nordeste que se cot'"~r\·a-r.t lS. ol.~d"· no 
•.'tdo no P•!s destinado a de.!!.env_ o!- p sa.r; e VJ.C 

1 ; arecer ''-= 1.\ '"' 
•~ ..,. 1. • • da Comissão Orv••llZ~dora do 4'' plano ueral rutrto a Brasília·, demau-"•r • pr.odttcão erY. VR.teil'a e a~ OU- -- , ..... ""' ' . __ : p n 530 d 1959 " '" ~ Congresso dos Trabalhador .. Meta- areCel' • , e ) dilria Peritorá-Porto Franco pela ro-

. -1nUi providências: ' lúrgicos de MJnas Gerais solicitando · dovt.a já em con:>tru:::~o. inteQ:radn no 
· · · • bl·e ,. n~> • lat1·, ,· do Dtt Com.i~ti.o de Fimm"'as,. só.. l d i" · · , - da· ·"'ssem ct.a uo.·ots a . medidas uraentes .no , sentido:.. de ser -:r- P ano Ro ov ~:\orlo Nacional, Sôbre a 

d d S t C · ·na ~~ lllt: o PrM~ta de Lei da Cli.m.ara. - ... 1 · li!&<ta o I! an a. aran · i.nstahtde, 1.una. refina1'1a naquele :Ef.- " 1 emenda do ::;cnl« or Vi~torino F'rein:. 
~ Projeto de Jft!i . n9 lôt-59 (na ta.do; n~ 29, de 1959 (n~· 4,824-0, ds a.ssim se nlanifes_:ta o DNER-~~ 

Câmara), que d~iplina. a. eonsti!ui- da. Pl'efeiturll ~\t"u.nÍdpal .d~ 1959, na· Cdmara dos Deputado8i, 
•."o de con~·e•ae"õ•s de profes.<;ores __ .., j que aulori.-:~ o Poder Execi.ltivo j 
.... R· "!> Ponte ~ovll, 'MG, oolkitw."-1.0 -· a ud\l. b · · · 1 · · d , · 
d •· ensino su.,..el'lor· e dá QutrM pro~ t • u• d tl d rJ .a t~pe o llfmts .eno-' a llza. .. 
Vl-~~-,.,..... • . . •.. . p·ara a. cons ruça o do prCUlo es na o çâo e. Obras Públicas .. o -crédito 

ri A BR-21 é um~ .e:;t;radn de rcul 
interêsse .... económ.tco P3ra o- -E.o::ta­
do d.o Mnranhão, estanda o tre­
cho são Luiz-P.eritoró jl\ realiza­
do e en1 parte ·pa-vimentado. 
AMngir Port.o-lininco é ÚJit obje--· ;r­

tiYO econ&mico muito importante, 
porque a região do ToCantinS terá 
mn tfanco cont.acto. c,om. o nu\r, 
suprindo as .populações sequiosãs 
de 'setL'S produtos. Seria ainda um 
novo c a m 1 n h o extraordinário 
aberto· à migraçg,o nordesti~_a". 

u.cb ;:; ao Giruisio dru;tuela. localidade; . ·sp·~al d• c •· 1 4'" ooo ·~ •o _ de Vloieta dll · Ganlll, de N1C~ "" ......," oo- r" • "''- .vvv,'V 

1
.ói lt.J' . · ..:..._ da. Associ:icão ·pãuiista de i\ltlniJ (um. bilhiio e quatrocentos e ci1l~ 

..:.._ Pr~jeto de Lei n~ 23.1, de 1959 cípios, SP, manifestando neu integra1 Qi!enta. mH11õe.'1 de crtt;!eiro.s), des~ 
(ria Câmara). que autorizil- o. Poder' apôio à política estatal. do Petróleo;: _ tlnado it couclusáa das ligaçõea 
.JI~eeutivo a. conceder ao. '·Fu.!1dC de - da.,.c:mar~ "!\•Iunicipal de Jundial. rod.oviárias· de Bra.$Jlia com os 
Model'll!~.~ão e Recuperaq.~o da La- SP, solicitando providências pat·a que .fstaão~ da 'Bahia. Ser(lípe, .Ala-: 
Voura Nacional, :J. imOOr~ncht , Ç.e o.c; aposentados da. CAPFES:EW sejam f!Oi13, Pernamlnu:o, Paraíb«, ce1u<i. 
era: 2.000.000.000,00; ·destinado ao beneficiados eoin' o reajustamento doe; e ~7llatQ Grosso. · 
-p1a.nG dé rec.upel'açi.o dos .. tizi9-~lto!'es J>eYs pró,•entos ,à base· ~o novo ntvel _Relator: s1• .... Fl'aneisco GaJlotti. 
vítimas das inuncia.eões vertfu'!adns salarial; , · Como .relator do Projeo. n~ 29-1959,. 
ni)· 1J!stndo dr) Rio Grande· do sul. :·~ dto.·"Câ.mà.ra -Municipal de Limeira .. volta .. aos o mesm.ü _para; a.:p& ilS inw 
en,\ ·. 11!59: · · · ~ ·. : •· . . , ·. SP, sol1eita'ndo· a. rejeição ·da- emenda. formações solicitadas pelo sr. · se~ 

- do Sr ..• ~.Jbe.~·to 1J~1-tolu~J, ·de -que altera: o art.· lO_dãJet n. 2.6ta; riador.Menl de Si ao De.Pai'tamento 
, Jt;.pe-.1,_ Ml· . . _ .'. , :-:-· dQ. • Câ;ni:r~-- JUuntcfp_al · d:~ Slio Nactonªl· dtt li:strades de· R-odagém., 

· • '!) Co-tnu.ni~,çló- -~~ '~tleiya!-o e V.u::~nt,e,--~; ~~C')tando-:-~ro.vfd;:?-Chu•· cnf;!!··as-deu. com exemplát"·urgénc.l2- ~ 
~~~~;;.~ ~ · : Ll1'g_tut~!; u~. sení.ld.b ·de s:~t· tno-di1tcax\"- i \1oV1\'11:H:l)tt ~Kl!l~\nt.;.l;~, . hem·,· c~mo 

·Essa asserU:và do órgão técnico -­
DNER ......= é· a. maiS · -cabal lustifi­
cativa. peJa ' ãprovaçáO" da emen .. 
da.· do :Senador· Vlct.orino · Freire. q,Ur!, 
pceita como· peDfjO~ · ae&:rratará--.;à- volft .. 
do pY.oje~o ;, Cij,_au~;-;:f- ·' dOI' tflij.Juta-d,~ 
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e ainda coerentes- com o nosso pon~ 
to de vista iniciaJ, apresentamos o 
A'eguinte substitutiVo; 

Autoriza 'o Poder Executivo a 
·abl'il' ·pelei Ministéno da· Viação e 
Obras Públicas, o crédito· e6pecia1 

-dé Crl$ 2.0CO:OOV.OCO,OO tdois hi~ 
·lhões · de cruzeiros) ; destinados à 
·conclus:"io daB ligações rodoviáriis 
de B]·asílin com o EStado da Ba.­

. hia, Sergipe, Alagoas, PernHm­
buco, P1tta: ba, Cetu·á, Mato Gros­

. so, Maranhão e Goiás. 

. OIARIO 00 GOhiGRESS0 N.t,ç_IONAL (.Seção 11) Outubro. de 19.59 2271 

. Para o trecho· Brasília- €4Jabá çõe.7, é~ q\le"comp~te~ e. que .é possjv71; motiv-.~s. .expostos, t;t!inho mais çlois: a1 
- cr~ 400.ooo.ooo.oo. . aba~c:}r f? panoran;a.daquela~._neces~l~l- tmta•se que· o Projeto indica, com 

Para o trecho ónmpinho -- Fm·- ~~des, .hle1·arquizá-Jas, a flm ?e. dlS-:-! prcc~ão, ar;> qu~ntias J?eces~úr~as para _ 
n1osa - Cr$ 20o~ooo.ooo,oo. · t:1bui-hts nos plan_0s de actnunu;t~a- os diversos ·trechos rodov1ános -pro-

Rodovia Brasfiia - FOrtaleza _:. • . Çfi.O, em c~msonánc1a (:Om a ang:us~ post;os embora de aut(.;!"'ia de nobres 
dr$ 500.ooo.ooo,o0. · ha.c'los recursos. · · . senhores deputados - sem o abonQ 
·Para a- construção rle algumas.. des- N_o _çaso particular ~o. plfno ro- dos· _ói.Siios administrativos capacita-

tas estradas, são autorizados _convê- dOVláno, -:e, melhor. amda, ·no pla- dos a twaliar as despesas de tais cons­
nlos com a.conüssão do VS.le do São no ger~l_qos transp9rtes. -.estaS ver- ·truções; b) autorizam-se, para deter .. 
Francisco e para a da rodcivia Bras!- dades se ~ornam precmt_os l'udlmen- u:inados trechos, convênios com a 
lla-F?rtaleza. fi~a ~xpressam~te abri- t.a~·e~ para uma administração gro.S- ComisSiio do Vale do São Francisco, 
ga~órut a dJ.'>~n~mçao do ctedlto de se1ramente articulada, • . .. , e, pata outro. do vnlto de meio bi-

Nac_ional de -ObrM Contra a.s Sêca.s. hou ~~ pal e, e mms qpned a El 9, entregue ao 'DNOCS tudo 'isto sem 
qml)hentos mllh.oes ao Departamento 0 t· ·t . . --s h'd J ihâo; lmpõe~se que a construção seja 

Não será demais' aeentua1· que.· O coB e~ 0láe .cetr~o que to do etr 1 xe,~ ouvir n<>m von~·ultar' o Poder' Exe~ 
· cu.;1vo es"' . • m eu·amen e cvo a( o a . ", " . . 

Art. 19 f<'ica 0 Poder Executivo nú- proj~. to .. apresentado à câmara em .2~ sua meta. !;!Ssenciàl, -qUe é a constr\\· c~hyo .. ~, como ~e ~orna mdH:>Cl_ltível, 
torizado a abrjr p~lo Ministério da de JS:lleh:o do corre;0t.e . ano, tev.e ~11 ção • dEt Brasília . em quatro oú cinco Legu~_lat1y.o a~mimstlando, c~m mero­
Viação e 'Obt"a.s 1_:>úblicas, 0 ·crédito es~ tramlt:.acao em n;grrne de 1:1rgenc1a, i:t.lios. Pari} isto alcançar, nem Yê di· mlssao lll?bscnrecfve! ~o ClrC-ulo de 
pecial de Cr$ 2,GQO.OOO.COO,OO· (dois adotado em 3 de Jl~nllo prtiXlUlO f.ln,- ficuldades nem sente saCl'ificiOs ini~ competêncza do Ex_ecutlYO. 
bilhões de. cruzeiros!, destinado. à do. Ch~gado a ~sta~casa. do Congres; postps aO' Brasil. óra; aS figá"ções da ,A ~ln:_ !;e n1P. .af~gm·a que~ parR_ as 
conclusão, através ·rlo Departalnento . s? ~ac;onal; v~to_ el:. du·~tament~ a nova. Oapitàl com as yárias regiões do ~-detmpaçoes do t eg~me, já ~~o e~t~·e­
Naeionnl de Estradas de Rodagem, das _Cornis~o de. Finanças. sem. p~s~r .Braml ·pertencem .. evldentemente, in- mat;Hmte pesadas~ subve:r:mas as m~ 
ligações rodoviárias de Brasília .com p~l? ~xame da de T~·a~~portes. ~Con:m- cluem .. :se, sem dúvida, ·ina menciona· vasoes <>.do. E:xecutlVO no campo da$ 
00 Er-;tado~ da Bahia •. Sergipe, Alagoas, n:caçoes e Obra:-;. Publtças, ~E.j'~O téc- da. rúeta. Q ·exéclftivo a elas se dedi- compeLnmas do Le~islativ<?,. <tue, no 
Per:p.ambuco,_ Paraíba, ceuró., Mato mco- do _senado para. proPOSlÇOes de~- ca. sem vigília. 'Tanto que a de Be- caso, de. sua pr_óprla passlVldade ~e 
or?sso, Maran.ll{\Õ e- G-olás, ·· . · ta natureza... . •. . ~ lém com 0 ·Planalto foi de sua ini· d~ve .que1xar.- Evitemos que a subver-

a congre."Sso Nacional deCreta: 

... 'Na úl_timR ::;essâo de:-;ta Comissão •. ·ci.Rtiva e é apt-esentada como titulo sn.o !'e :c~rupletg. e aJun~e o regime. 
Art. 2<? O creclii-o. re.terido llQ. arli~ foi aprovado parecer f-O ·projeto de lei· de _gló:ria. As .demais, por -cer"le, .es ... com a relteraçao da_ prática que êste 

go~lQ será distJ:iQuído P.s. seguintes l'O- nç. 3_5~59, seg:undo o qual se . toi-na tão sendo atacadas com Ot:-J .recul'so~ _voto pretende l'~~s~ltar. 
llovias do ~Plano Nacional de Via:.:ão. obrigb.tórla a· con,c;ignaçáo -QE"< -du~;en- e, verba::~ solicitacto:-;. com os úleios à S~a. das C?m1ssoes, en1 ll-8-1959. 

BR-25 ·- .. Trecho · PCú·olina-Óa.sa tOs milhões de cruzeiro~: em cinco lai.s disposJção do DNER, dentro da or~ - .h-J e-m de Sa. 
Noya - Remanso .Cr$ lO;).(i()O:coo,ce orç~,mentárias~ consecutivas da .União. d~m ·de prefel'~ncia que. a-s· possibili~ O SR: PRESIDENTE:· 
{Cem milhõ:.s ,ç_le CJ;UZel~osJ · -. . - . para a· Gonstrução de nma ·l'Odovia li~ dades 'do erário e dos recursos ma~ 

BR-39 - ).'l'eCho Jacobina-:-Reman- d B ~~- L' · a sx +á • • - - R. h d :-;o-SàÇJ_ RaimulldQ Cr$' ,iOO.O."}Q:ooO,OC' ~a.11 o-. raMta ·a· Imeu· • em • ~.o ""riats tmpoem. econ rei amente or-
1 cPm mill_lõés de _cruxeiios) •• - .. .Paulo. Tal' estrrula já.· foi; aliás,. aqu!- ç~m em· ·bilhões. alguns ,bilhões, mui-

.., . . . nhoada. •com- dotaçõe."' de,dm~entos.tni~ tos bilhões, se incluirmos as .u~ac.5es 
-BR-40 _... Trecüo-. Lapa-:-Ceri·a.ntin.!l- Ul.õcs. nos últimos. orçn.mt>atos, ~O- Q.lle r~rrovf:\rias, que, no- caso, · são'"' tidas 

Poose·-t_..T$ 150 .eco. OCO,CO ·1 cento. e cin- perfa:.., para r.la;. c:om as. futura.<; ver- por indispensáveis. . 

, Está finda a leiturA do~e-xpcdíente. 
Tem a palavra o nobre Senador-Se· 

nhor · Heribaldo Vieira. 19 ol'n.dor ins-­
crito. 

O SJI:.HEtÜ:SALI!O VJEIRA; 
qü.enta- milhões de cruzeiros) : bils, o mou.ta11te·· de. l:llll· bilhão .e. du-. iDe estrnnhar, pot-t~nto .. é que, afo-

l3R-41-·-:rl'echo 'Brasília-Cuiabá. . .,.. xentl)s. nülhQeR._ .. -~ - .. \ ~ ., ., ra. da atividade e da dilig3ncia··do , tNUo toi revisto pelo orador) -Se-
Cl~$· 4CO .oo--::1 .OC~,O-ü ~quatrocentos rui~ . ''l':.Úüo_ ?"quê} e' projeto .. _como . 0 (\Ué P;oder. E-xecutivo, sobre~ondo..,~e .a ,ê~~· nhor Presidente, reassumindo, ontem, 
lhoes de cntzelro.s)..; •. . .... ·ora 'sé exainina·. P!'Ocedcm ·de 'ílliC'la- llltr~p_assando-.o ·e:11 cm,da<;lop ·.e_ .atn· o exercicio do mandato de Senador. 

BR--"4'1 Treéh(r"campúlt)_'o-BmcNova~ uva do !lo'!Jf~s i;~nlfor~'> ·deputt:t~~s.· E ~~t:_:oest .QU_e p1t: t\0 .. tn:opr;~,-;. to~~e -~ ontem mesmos me inscrevi para fn.­
CâetHé-Fot.ritoSã A Cr$' :wo.'(;{IO.CO'.),i~Q ·nrmh.t~rfi ·dos dms· fo?· .~mbn1-chno··rto I;ae,_.,isla~vo Lt~cia lvas ~omo a que es lar. Não o conseguindo, externo. na 
{dilzêntoS nlilhões ele-· cruzeirOs) •· ~:;:atp.e. aud1êricla' on parecer· da· Po- t]-rdm~?s na. se.tnan,~ fmda ~e co~no. a presr.nte s~;>ss§.o, o impacto oue calt-

BR-21, .:__ 'I'rcCho"Sãh Luir. .__:_. f.eri~- der Eieeutivn, ou. especificanrent.e. -ao .que a"'or~ se ex:;m.ma .• ~s c;Iu~s, -s_o- -s'ou à minha ·se-n.o;ibilidade democrã.­
t -6 _ · p" ··t · · . ~ , . · • . D2-p::trtarilentc. Nacional de- ·Estra4as ~ada_s; vuo a_ çlOJf! _e ~m~10 .b!lhges. Ue tica o Ilotkiârio da Imnrensa matu-
C~~$ 55-0 .oo0t.~o%~~~~inh~niÕ'~ · ê ·.CiD.: cte Rod~~e~1 .. r-ra;end~ f!U :·equet·ido ~i~z~~-~~~rl~.t~:1;~n~~Vi~ ~o~~~~;soE;;_: tina -de. hoje. sôbte _a deliberação dt} 
quenta milhoes .de cruxelros.); ~ ~ ·~ tal a~dr~nc-IR, para .aq.1êle.· -tecusou-a cutivo. já {u relaç· ,. t. id d Exmo. Sr. M_in!stro da .Justiça, Rten. 

BR-4.4- - 'T'recho Brasilia-Fortale~ a mawr1a desta -Çonussão .. por con~ d 8 1:01 
... _e. p" ai' ao 8b opor unã ~ ~ àencto :\ representação do Proc.urndor· 

d · · · ·'d á. h inteiram nt d :-;ncce''S' Ia 0 ' P -euJf:\ -:- a. sn er se n ° m~ da-. J11stir:a do J)jStrito Federal, Dou-
1.a Que·I'I.o Plano Ru ovttirlo-Nncwnal.~1 per~-·1 . . ? e ~-ti· ~ar·. terferc.m 'e perturbam -os~P~·o"'l'amas '---ç· d'd d 1 Fi 
passará a ser BR-:44, com ·D tra~:ado ec,.o lCel_lÇa pa~a- pf'rsrs 1 em- n~eu de açfo governamentais - J'á ~m re~ !All f\n 1 o e o iveira lho .. 
Fortaleza-Ca,nidé-~oa Viagem-Taua- po~to de VJstt~-. ~.ntelldo qu~ o prfi\- 'la~ão a"c~f reflexos oue terftó no OrÇa- . Sl·. P;·et<>d~nte. i.rfl.pi-esstonou-íne, 
parambu (C~ará) _ Pic~s..-~i!nplic!o cípw d~ 11:;r~.om~. rtos fodetel-i ~cct_:-· menta .. no .deseq\iili~rio firianceiro,. no sobreb.1do, a circvnst:'incla de dcC()ITI'!l' 
Me.ndes _ Sao ,loao.. do ~laUl _ -!='•\.0 ~~lha, !:i~ ~lolo t~pue, q\\e .P ~O.~?t _L"'~ agravamento da cr·ise administrativa. o g-esto impensado tlo Sr. Armando' 
Ran11;mdo Nonato •PH~UJ) BIU're1ras tpslativo se abstenha. de àllllCibatlVas _e na diatese inflacionária que a:v-as~ ~~~f~_tk..~ieo B;~~~-~1ig; rj~reJ;~nasnot; <di~ 
(Itahm; FoMe~· ,qoiltsl · ........ ,. ~"~ entepct~m.co~ pl.:mo.<; e. o tl}S e ·soJrim -·o pnis , .... 
cr~, . 5CO.CCO.l.~O,C0 tquinhentoS nü~ c ... mu;tn~çoes:; maxm1~ ~uando ~ Po~cr N"em pare~~ impertinente ·lmnllra.r f:iOCiP.darte. de membro do Poder Judi-
lboe!i de· cruzelros). : . E)Le_cntlvo .la os \)ossm em exe9uç_:.o. _qi.le afora as tigar-:ões com·a ·rutura ~iário da t~qssaJe~1~. 

·Art. 3!J Esta lei. cntr::trâ em vigor n~l. devidamente anl'o"'(':a~lop pel~:<;. orgaos Crq)ital C''istem c1aJ~)ant\o 1 de- A epoca é de censura generalizada::-
d?-ta. c_le sua publicaçfl~, revoóa.J.M 3.1) can:~etentes, · ~·em qye · prcvlaJ:UGt~te sespêro' d~~ · poplilar,i}es. inU.m~~a~ ou- por cerl!eat· o 1?0fler Executivo 1t li~ 
dz.<;J.!Oslçôes em_ contr.árJo. s_911Cite . a D_lnlllfc~t.a,çaç de.· hls or- h-as obras rodov\árls.s de ím:pertosa-e' 'berdndD de e:tprc.<;,.c::fio do pensamento 

,E o nosso .parec_ei. ., g:lOs !?a1a :\fli modlflL~ç~es .. lnoyações. urgente· ·necessidade . A _pavimenta- no r~dio. na :televisão. e impor res-
SnJa das. Comissôês, ·em 22 de se~ p.crésc!m~B ou altt;!rru;o~I>.-"fl:a. r;;.dem .. de (;ão qa.rodovia Rio-iaJJja para exf>m"' .tri~ões a.os hrnnens püblicos nO eJr-

t. b d 
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G u l .. · preferenc~~ que orel~.:mda 11 oduzn. plWcar. dá origem a. mo~imeritos.cco~ ternat_suas- idéias. A situação Fl~ava-
em ro e 0..:: . - Us)Jar "e o.;o - .N~o ·Ke. tl';:ga a facn1dad!'> que a ,cons- )e ti vos das zonas in te ·e ada . s v 

Pfesideúte. _. ~'rancts'"'«a Gallolti ___:_ .tj0ti~ã'? -~'3~egurn ~~to':' Con.~-r~sso p.:n·a aproximam ·das raias d~~scvin;c~~eso: t;'• J~~~~~rd: .lc~~ti~~~~ e~~~~~;<ll~l.~ pre": 
R~lator. _:_J Dani_el Irrieger. -com t:us tmChlbvas. Nem .IJ d1r~1to· qu,e o cütl. A li"'aeão Hio-Põrt Al · . ain- · , .• 
restriçôcR. --:- :..Melll de Sá ....:. vencido Parlamento conserva de aceJtru• ou· re- da mão ~-:;fã concl fd9. o 

1 
~'gl'e i i- presP1).ta,ão do Proctn·ador da Justi-

pelos motivos adwdd.os ··no seio :ia cusar as t>OI,1derações_. e par.ecel·.es for· ;ciada h~ mais .de ~nte' a~~"-orAa o~o~ ça do Distl ito FederaL 
c01nissiio. - Dix-fluit Rosado.-- mtllados pe ns autoqdadf>s do Poder · "' .o;• Nos últimos dh''· o Deo1Ita"o N"-
Ary Viánna. - Caiado de castro. ~· . ·' · . . ' São Paulo-, devido ·a intensidade jio - \I "' Ex_e?,:ut.t~o. _Af~rn~_a-s.e, ~p~n~~· a co~~ tráfego _ fndJce de sna fnridaJneil~ .talicio Tenórió ·Cavll.ldantt tem p!'o­
Vlctorino Freire . . - Irineu Bornha1~~ vemenma. e, ma1s que ela, tt necess~~ tal Jzl1pott.l\-ncia _ ameaça- tornar-se curado peln Imp!·ensa ..:.. a ~adia Im­
sen. dade - para. presel'vftr a harmoma intran~itável dentro ·de ·poucos linos .t:rrF.nsa ca-rioca - pelo 'rádio' e Pela 
VOTO EM SEPARADO DO SENHOR. e-!1-tre o.; ·Poderes. e a ordet;'l no~ ser- .sendo evidente que ·reclama· com bre~ .televis::io. inocentar <) ex-Tenente Al-

MEM DE sA · VIÇos publicas .. - de não a.g1r o p~r~a- vidade, sna ·duplicação. Não f3.lô em berto· Jor~:ú~ F'ranco Bandeira. Se:mn~ 
menta _à_ r~_veha_ dQ Poder. interfepn- ·outras, tarefas rla. b~e. como :0 TPS ào S. Exa. afirma. baseado em nro-

0 Projeto de Lei da Câmara 119 29, do arbitlàuamente no escalamento _ l'eclamado pela ·economi ·pela. l-'M que· di?: 'ni')Sf':'Jir. o ex;..oficial d:11 
d~ 1959, a;utoriza a a~er~nra de -cré- das .obras .prggramadas .. C,onhecidos seguranca ·nicionai · a .e ã Aetonáutica foi vít.ima de êno judi-
dlto espec~al .~e tnn ~nl1"!ao e quatr'?~ são os perigos qu~ semelhante pro- 'alongar ·êste voto 

5
' pata n ° ciá1·io. · 

centos e cmquenta mllhoes de cruze1~ ce8sO pode Acarretar. e proclamada. · · 
ros, pelo Ministério da Viação, desti~ ·pela doutrina e PP.la e;xpériênci[l. Uni- Nem pretendo ou imaQ"ino den1over A~is.U ~ alg:u:p.s progr:t1'\13..S. de te!e-
Uhdo a conclusão· das ligr:ções rodo- vetsais, os riscoS da intromis..,ão do as convicGões de meus dignos colega~ visão sôbre o a.<;sÚntO. Aliés. nrelimi­
viárias de Brasilia com Of' Estadus dn POder Legislativo. intc~rRdo Por As- de Çomis.o;;Ho. Cuido apenas de res- narmPnte confesso não concorda!' com 
Bahia, Sergipe, Alagoru:;, ~·ernamlm. sembléias numerosa~. heterogúnea.s· e salvar minha. responsabilidade illsís- os ataques do reptesentante do Estn.­
co, Parflíba. Ceará e Mato Gl'o·;::,c. sujeitas a múltipl_as influêncln_s poli- tindo, inais uma Ve?., na nece's:'iidade do do Rio de Ja!l~il'o às aufõridades 

Originàriumente, o projeto, de au- ticas, em campo de ic~o específiM· rl.ô de serem projetos ela espécje do atl.tal do Judiciário. he1n como a. maneira. 
tóriu do ilustre deputa-do :rvranoel No- executivo, . sem prévia caorderínçfío levados ··ao conhecimento e audiência. de expor af; feridas rme corroem a ca.r­
vais, visava apenas à abertura do com êle. São. citadas as pos::;ib!JidB- dos órgi'ws competentes do Poder Exe- ne dos hom_f.!hS pÍib11r;os qne ~ .. !<xa. 
credito de seiscentos milhões para a Q:;r;. df! trans~qões pernicio.ms df'lÜro ~utivo, arites 'que sôbre êles se mani~ nrocm·a envolvet no Famigerado cthne 
~:onclu-,ão das ligações de Brasília de ·órgft.ot; coletivos. integrados nor ~este._soberanan~eilte. o P.lenárjo das do Saconã. 
com Salvador, campinhos e llhéus. reP:res'entante~ de· Partidos e rerriÕN'. CaRas do Congres~o. ~E' que, como Se. por6tn, Sou (:ont.r:irio à fo!·ma 
na Bahia. Através de emendas e diven:as: em· dDtrimmto tio mêlh0r 7.elo e rlef~ndo, com obstinacão. as nela qual 8 Exa condu?. a campn.­
su,hstitut.ivos. na C?mara dos Depu- interesse· geral.. F. ·nint\'Hém l->rnorn prerroga.tivas. e a esf~ra· de átJ"i!Jui- nha em defer~a do ex-Tenente R.an­
tado.s. é que chegotl ao total e aos ob· que a nt:1!~ difícil t.3rr.-fn de um Go- ~"Ões 'do Lé!}:ü;!ativo, repuLo de meu i deil'a. 1.'\em p·or. i.sr;o foge-me o deve-r 
Jetivos acima l.ndi!:a.dos, os qunis. con- vê{·no cõn:-:ü;tf> Pm ct.ist!·ihnir. n~ o:·- rlevei'. parn qne ml' ·nã-o falP(!a a au~ r1e, como ren\'egenta.nte do povo. ver­
~oante preceituam ... ,!J eyrtigo.s 2. 3 e 4. dCm d~s prio•·idn.dt')~ ,. da hier!l-.-n:tlR Joridactf' df'efnder a.s do ExecUtivo. berar. cta Í!'iJJ!JI)R desta Gasa, a atitu­
ar:;shn discriminam· fi-" dotações: dal'l nece~sicl~rles.' n•::\tir."nt"'nt, Mr-tl- R.~ê!ll:>i•·o. po•· isso. se.in o presente de do S!' Ministrõ da~ ,JnstiM. que &e 

Para o trecho Pet.rolina - Rem.aso tadaR nnni n~?f<; éo:n " nn<;'t') ·c'lrl" t'f'- Jll'OJetn, ~_nt~~ dF! aprav~dn pela Co-- inlrta com suficient-E' autoridade- pare 
- Cr$ 100.000.000,00. . cw·sos limitados e esca.s1->eS da: de<·p~- miss~.o de· Pinan:~as :.... i.-t que nem a 1'e~>lrin~ir D· livre manife$itaçfio do 

Para o trecho Jacobina - S.-lo R.ni- srvnúhlic.'l. . ~ ·" . . ',de. 'fl'rlf1.'.;pT).e sâhre f.lp foi commlütda N:nsament.~) aso;ct!'urndo no ~ ~~:~ ~'} 
'l·,undo - Cr~ lM.OOO.OOO.O_O. Por ist.o se t.cm I:'J!T'..., 1U'P.l.'' enm11~n - f!1W1n.n1n a{J f}''~. nq ao conc;elh•J Art HJ ds> r;onstituic;,"?í.o Ffó_·"'~l 

Parn o trecho Lapa._.- Posse - .. as!>n.{·f'ra.r OT!,;, H/) P'V1f:" --"-:.,n,,~;~:o:n<_,i· ~-:'·'l"vJ'•·iq ..,,..9'!itwal. ·oara oue sfj.. O Sr. Cniad., tie t::a~trn- p-. .. m:~ · 
Cr$ 150.000.000,00.. tJUU · c'ompo.Si~!íó {por sUàs a.tt·ibUl- i Dt:e Cie Se manifeste Abundando nn;;t V. E&a. mn·-apait.e? 

• 
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. .,.. o SR. ·ÍlERIBALDO ·VIEIRA ....;.. p_l'oihiu· ~· àtaqúés-·/·cfitlcas à Ma~ ri~_dos irembros ·do· Poder. JudiCiário. o.Dr. Procurador da Justiço.a. do Dis~ 
i:t:Joln muito prazer._. gtS:trâ.tura:e à- Policia,- provocando a Aliás, acabemos com essas susceptibi .. trito. F~dCral e 0 sr. Ministro 4& 
' ·o Sr:. Caiado .de _Castro - Não de.. luta _entre dois Poderes, da.. República, lidades~ Há.- algum tempo, ,quando se Justiça desprezaram totalmente·-O teK .. _ 
~esejo· entr&•. no __ mérito dà questão.: a desunião e •. quiçá,".a_·perturbaçã.o da atacaya qu~lquer OfiCial. do .Exército to constitucional ·para se fixarem _ 
~bora. me filie, por shnples palpite,.- ordem. Repito:- se se tratar de ptoi• dizia..se :que a honra•do Exército. Na· e m.al,em.leis de- exc~"ã.o: Lei do .Se"" 
~ corrente .simpática. ao .antigo Te'!"_ b1r qualquer IJeS_soa de .tratar--do caso .cfonal estava ofendida; · 
i-tente· Jorge Fre.neo Ba-ndeira, absolu- no Rádio e ·na TeleVisão, estou .coín O fato de investir-s~ cOntr.l\ algunS gurança· e Portarias minist!!riais·. · 
,j.amente não- "estou e_m cond1~'ôes. de V o :Exe..: mas não reconheço ao Se ... Melllbros do Judiciário,' não siglJ.ifiea . Não aCÍ'edito espose O Poder Judi·· 
f'PJllB-I' Bóbre 0 caso. Pernútir:me ... á 0 nadar ou nepUtadÇ) _o direito de- ata.. preteri_der~se 'atingir tÓdá a constitui_ .. clãrlo: ·a dOutri?a ·errõneamente: sua-:.. 
nobre colega Peclarat~, no entanto, que· car a honra- de· uma frunflia. ~ , ção. Nad·a há- Contra- aquêle Poper; tentada. pe_lo Dr. Cândí~o d~ ~~i:reire._ 

- lnt f • - <l · 1 - t d O SR. _HERIBALDO · VIEIRA- - .tanto .riêle · c:ontla 0 eputa_ do ·Teilôrlo FiJ!lo: ~ ~s~ou ~r~td~ ·que, se. ama ... 
<JCorna a er erene1a e e emen ° 0 No"t•e Settador, os têrmos da dect'sa·o · nh b''-em às suas portas o Poder ~od · · Leg!sl ti d · '"' CaYalcanti que a êlc .recoiTérá, atra .. · a -~ -. . , ~ , 
>c er · a_ vo, 3;mpara 0 ·em lD1U .. do Sr. -'iinist-ro' da Justi~'a são os JUdlc1·r o da trunha •·rra ~na qual lltdadés pa.rlamentares)cuja-,extensão, .u li vés de processô de revisão, lnstirgiâ~ : .. a_ 1 .. , _ . · .~.<e J-
me 'pá.reee exagera'dn,_ o:qual de.públl- seguil\tes-: . se S. Ex•· .. ~}}enas ·contra_ detertn_lna-.. con_1to, '·COl'!lgtra ,A-; a~ottez!l d9 repre: 
ICO, ,atacava o Poder Judiciário,_ elas~ ~-·;,TotitOu _0.-SJ;'. ·Ministfo-·da"Jus .. dos elefnemos; êsses, que: se defen ... ser.tante do-:Ministéno Publico opon. 
r.ificn.ndo,.-noss:os ma.g:isb:ados .de cri.. t-ica a -d~isão d_e _proibi~ apresen ... dam, que compareçam peÍ's.nté 'o tr~ do~se, à instlt'-?lçáo ~a.grS:d~- dg. l~~r.,.. 
miriQSos. e' a Policia dê-'Venal., Erá. taçã.o de programas. ·que· se _re~l- bunal da~opinião pública para provar dade de pe~mento. ..-·-
irimptesclridível, portantó, impedisse o . ràm ao crime ·do Sa.e-opti" ~·c que não são venàis;"que nã.õ São ·_cor.;. nesejo: mostrar_ ao PaiS ,_e,. ti-O __ .. J)9VO 
~:Ministro·dã.-Jusuc·a, em noine do ao.. c~~o- aa·Vê, ~ii.o se limitou a prol .. ruptos, que as difamações· não·' Os que me. elegeu que· jama~s Sllen,ctax:e~ 

•~ :vêrno,·t..-·""~tiiiua.sSe êSse estàdo.de coi· bir 0 ataque às autoridades; ·pl"oibiu atingem:- · - · · diante da.,prepotência QU- da. m:~nQt 
... sa.s, a. :f..~1 'de evitar atrit-O entre oS. qualquer programa que ae r~!ira. ao Do _próprio Pedro o Aretino disse ou_ m_áior. 'violência., que.- se perpetre 

odots Poderes. Agora mesm-ei um Depu- crime do- .sa.copã. Ruy: wru. Aretu1o, podes difamar; contra. as franquias -de que a. cnns_~ 
·ta.do afirmon e reafirmou que o Pre- o Sr~ .. CaiOda de Castro- ne.nleno mas não vale a. pena. m3CU1ar .. se ·a tttuição cercou o home~ parn. dig--: 
::.idente Getúllo Vargas- foi as.<::,assinà· acôtdo com V. Exa. No- particular, Liberdade porque tu a. difa.nias". ni!icâ·lo ·e eieVi-io. 
rio: e''aue êle s:abfa o nome do assBS· o Lider da Maioria podeí'á falar me.. Sr., Presidente, o ·Procuradol' da- · · ·· 
:,ino. ·Eu, Senador da República. de .. lhor. .. Justiça do Di.StdtO·· Federal· àpoiou·se Vejam V .. Exll-s . ._ Sr.- Presidente..-
~lan1, da. tribuna., .que estava presen- eib P01·taria do 1\ünlstério- da Viãção, Srs. Deputados, ·nas tilinh~s "Palaras 
te·na. ocasião da ocorrência e ignora- O SR. HERJBALDO .VIEIR-A' ...;. cuJo art. ·19 está asSim redigido: apenaS a· vigilância .demoeráti<:a, .j~ 
va ta.t pormenol'. Apelel Pãra. 0 ca.r .. o tato é ·mUito grav:e."tão grave, no- mais _Qualquer interés.se .pelo -crime 
rteal I! :t'ara. e Presidente do Partido brt Colega, que aquêles · que acredf- .,1 As estações radiodifusoras. In- do Sa.copií •. que ·desconheçO s~- r~l-o 
3:que t)ertence-~.s.~e Deputt\do _vale tam acertado o-julgamento do e:xRTe- cltisive as de televisão, excluiria mente se re.veste da.s C!ôl'es negras com 
dizer, do meu Partido _ n. fim de m.. nentc Bandetra. va.cilam. ~Parece que dos se'tuo pt·ogra-fuas as ãoedotas que 0 · uintl:l- 0 .Deputado Tenórij.l c,.. .. 
tercederem no sentido de fuenciona.T "hâ. mouros- na. costa",: q.ue se teme mallclosar.; os gra-cejos· .p!eantes. va1ca.nti. N!o. me." ·move-. outrosslJU .• 
aauêle·· parlamentar o nome'-do cri- seja. o processo revio;to, _usa-se. en.. bem como não Irradiarão quafs .. ~~ ]lai~ão nartidária, por. sermos, eu 
minoso. O Padre·Juan Perlron não os tão, de todos os processos, da tQlha .quer· lnaniíestações, ainda que e o representante fluminense, do rnes;" 
~tend_eu: e, como . tem imunid-'"'es à palavra escrita e falada, ntràvés !'eproduçã_o de artigos ou diS<:tlr-~ 111 ... p .... tido·, Não ""resto ta.mbén\ o,Mio 

iW- do rádio e da Te1evisão. Fleumas em t .... ssam. 1m ...... "' •v--; 
-parlamentares. ccniinua 11 asseverar oo:S.içã.o de vigilância,_ não acreditando sas que nwpm· em .. ou ~o • "essoa.I a s.~ Ex'-, a qUem' nlo · .me 
''ma inverda.ãe·. A Pl'eva.1ecer seme.. . . d l":t d át po.rtar na s~b':_ersao da ordem pú: liga. qua.lauer laeo de Telacões ~~-- ·. 
1fl!lnte re1ime de impunidade. chega ... 1~::1.bg~/'io~e;~ p~~a 3e c~~fe:· bllca, -em· InCitamento a greves, soais. Minhas. pai~VraS. répit.O •. refle• .. 
. remos à. situa.-;iio de .qualquer- Sel'U\dor ·de " um homem -que pode bem ser que pos.sant provocal' a animosf .. t.em · â.penas' uma atitude .. ::.:.: de 11gfoo: ' 
··)u Deputlttfo .. anarte as questões lJOU- vitima- de êire judiciár~o. dade entre as . cla.sses. ~~~· lâ.nch:~. democritlea:. -Pela .Democracia.. · 

~ t.~cas. ofender. através das eSta.côes de ~.delas. contra .. as mstitmçoes .. cl ... e peloS'- inteiêsses. -Jiop~la.res estaret 
P..át1io ou de Imnrensa., fa.mflias de Verificamos, também~ que o Senhor v1s, n. mstigaçao ·â desobedlen semnre 11esta:-·trmuna -falando alto ·_é 

· t.o.-re~i'roo. sem: -ttl.le êste.s tenha-m nos .. Procurador da Justiça do Distrito Fe.. cie; _coletiva. no. cumprimento • da bom· _sont bara.· que á.. _Naeio -oUça- _,e '·-~ · 
<:>fbUid.ades de recorrer ao .Tudiciário deri!l não está escudado nelll mesmo Let; ou q_ue- contenham· injuria. os- Dleus 'leitores coinpreênda.m· que. 

... ou ao con~essô Naeio.na.l. : );)ela Portarhi -e 'pela Lel de Seguran.. ou .~es.res~e,1W âs au~ridades estou a-o ·Seu lado· 90 lado ,cio pov_o, 
;o!! · ça. -da. Ditadura, a· que se arrimou. constitutdas 1 (M lt 

._ ·sempre Mefendi à -1Iberdade· de Im- • Analisar-ei, com a. devida vê-nia .da . ., ""! eDl qualquer clreunstâ.ne a..- u .o 
'tltensa e de ~na e t d' d c te to e r1·nnou o bem.; multo _·bem_._~Paltna.l)c. . ...e s m n o; e . liGar o asa.~ oo · l: s ·em -QUe s S1·. Presidellf:e. o mãxíulQ que po~ 

, "'. ifessa. esnéci~ de-.c~nsura. Qus.ndó de· Dr. -candido de Oliveira Filho. :par.a deria fazer 0 Ministro da Justiça será O SR. PRESIDENTE:·. 
fe,-m.inado j()fna.llsta fOi.. hnnedido de demonstrar a inexistência·' de funda- uro!bl-r ataques "-s autoridades ou às · ·· ' 
TaJa~ ·no riídio e na televisão tive ml!nto legill da representação movida · u 1 · .cOntiuua..a ho1'9. d()- expedienlie; 
.ourrrtunidàde t!.e .declriiar n5o.cÔmp1."~· pelo. ilustre representante do Minis~ instituicões: S. Ex~ foi além ·e pro.. ~e-m a.· palavra. o n_~bre· SenadOJ' 
ender o D"OCedirnento do Govêrno. No tétio Público, biu aualtmer -progr&ma.- de rádio e te.. Lameira. Bittencourt, émno Lider -4'-
<!'l{;n, ._porém - .node. ser esteja eu .Entendeu S. Ex.a. 'incidir o Depu .. Levfsiío· sdbre o crime de .Sacopã. . Maioria.. . 
·-ado . t d E ti tado Natallc1o Tenório Cavalcanti no Iufelizmente o Cougresso . Nacional O ·SR. LAMEIRA lllTTENCOlJl\T.·. "''~ - en_~u o <rue o .xecu vo 'lind•- não -cutupr!u o m'··"o de e_ la· a"'iu ·ben,- ?.<fa · precis · di to Art. ,11, letra a, e no Art. 15 da :Lei .., ~ 

. · · · ~· "" o unne r .. · .ol 1 53 boràr Jeldslt~I';io adequada â rádlodl· (N. a"o ·101· r~.;sto ~elo o--~--) ..,._ ~- .. · ,~,a_., .. ~ .os ·f2~'1S. fumo· desastroso. n.t~ 1:800, de S de janeiro \.le 9 • 
1 

. ~..,.... <>v~ ~" 1u.uv' ~ 
P d.. v '1:0.-.;. tlSão. Dai nermanecer ela. escravt- Presiden•·, ~-. se~·dores, ~•o tra-- .<:or Ut"·l11 ~ . ,_.,......,_ -emitir opinião' o· Art. 11 ·reza: t d f d t 1 t vc ..,...g ~...... ~ 
'"'"'"'Smtl des .. nu~ ó Líder -da meu na.:r- ,za.da. a. Por arlas e tino ases a.- taret* não poderia.·nem· devertla. :ra-... l 
tltl - .. st- -~. "Fazer pUbliCamente )t'lro:pagan- dttf!. não esne1ham a llinpidez das ga-, zê-lo,. sob, pena _de. oom_prometer -as ._ 

n :M.n e a ·p!·esenr.e; para maiores_ d ~ . "Ontia.s constitucionais. Até ll> Coru;.. tradições ·de-âustertda.de, d!griidade- '6 ... 
e~>li.cs.çôes,· - . a . ' . . '· titu1eão -de. 1937 garantia c dir_e\to . h ponderação O:o ·Senado --do chamado . ' 

O SR-: .HE:RIBAl.OO ·Yn':IRA. -. ·a.) ..;_ de' prooe~os- violen~- liberdade de' nensamenta:.· e!!ta-bele· '1crime·dà sac-oP&". ;Q 8SS)lllto-foge,. 
Atrradéc;to a v:· ·Eu. o aparte, con.. &':: ~9:-~J~;.sã.o ~a ordem -poli ... oondo. -no~nQc 15-· do art. 127: por compl~to .. não sQ 3 nossa ·CO!Jl·-
víl'á o nobr-e Coleea.; entr,etanto, -em E 

0 
,•rt. 15 • __ · , - "Todo "·'dad"" te>n 0 direito de petênda. mas àS próprias ·regras par· ., 

que. ·se, o ·neDutado Tenório. caV31~· n. ~ ...., 1 - ·~-- d ·- dlsclpl· r "" c_anti.encaminhou· sua campanha ·pará ·"Incitar pUbUcrun-ente ou pre.. manifestar o seu pensa.men~~ amen~"e& -(lUe ev.'-'41o~ ma '"'" · 
maus .caminhos. fui 0 'Prime1r0 a. di-_ paral" atentado ·-t:ontl'a ·.pessõa ou oralme.nte, por escrito, itntJresso trabalhos desta Casa. · · · ·, . ~-- · · ,, 

bens' po"· motivos políticos, , so- 011 hor .imagens. -edlan•· as con· ;o Sr. lleribaldo. Vieira - ~mi~ 't .• 2er' que~.dfsCordava de S: ~E:!ta. nos~ -~ "' ~.. «:::: v Ex• ,_ pa~•? · · 
.a-tacmes -às :autoridades, .aos membros ctais ou religiosa.'l''... dleões e_ nos limites prescritos -em· · "J.<••• a. ~j,'l:i , --· • ' '·.· 

~ · - .lei'.'. O SR. _LAM::'lRA BITTENCOOOT 
vo .Poder .Judiciário e à própria Po- - O~utado Ten6r!Ó Cavalcanti não._ - Nl!.o estou.,atribÚ!ndo tal mtUllo. 
!Jeia. ;pro:gue '1vemos num· Pais clvi· fêk · ·disso.' _- · A constituição de weinuu: dizia, -no a v. ·~; proew.'o .. .apenaa..-justtficar. · 
lf.l::a.do, constitu.cionàlizado. Os -remé· .Vislumbrando; que o ~enente.·Ban .. ' art. 18: . :minha intervenção. Em _todo o cas9',. 
dioo para êsseh exeessos -estão nas ·deira tara julgado por um Tribunal "T d , 

1 
• 

1 
"d., !to A- ., ouvirei o nobre colega... • 

leb: não .. ·podemos, 11b~.otutamente •. popular, ·entendeu dever esclarecer· !1.~ - o o ~ ,etuao em ll~ . ~r;-. o -sr •. Ileribaldo' _Vieira _ T$.mbér» 
usar da fõrca -para impedi-loS: deve ... O}:l1illão pública trazen,do-llle provas tro ·do~ .. Jzmites das 1eis geraJS, oentendo que ·a apreciação do "crime-
mos .utilizar ns recursos legais para novas e tatos·do seu conhecimento, a a marutestar, _com· liberdade, a tio .sacopã' n'ã.o é dà>alç8.da .do~Se .. ~·· 
f~nB os individurn não exorbitem .-seu fim: de 'que o povo,· apreciandoR_os, sua. opinião,, oralmente, ou por :nado: _mas a restrição à-liberdade 11e 
~l.·te~t.~~;, eua ·. ~ib-erdade ~e pensar 'e rn.oàificasse, _·-ruterasse. refom1asse o- escnW. mediante a. inlprens.a. a l)eDSamento imposta pelo Ministro .dtt. . 

7 julgamento dã há seis anos~ Asshn .gravl:\Cíi~, ou de qualqum.· outra .;rustjÇO:., é. • · 
Um mem.'o!'O do -Miuisterlo· Ptíblico proced~ .antes. de. iniciar 0 proceSJ>o l!l~nelra · • . c o :SR. LAMftlRA BI'ITENOOURT · 

nãa d~veria -8eY o primeiro a duvidar de revisão.. em que pese .não -ser do Cnticas ~das as ua.lavras ·den- - :Perfeitamente: nesse tel'l'et\0 C-0-·-
da auf,oridade -da lei,. e valer-sé de bribunal popular seu ju1gameu~-·.,rl t.ro· dos limites da.-; leisn fore.m fel- .locarei a questão. . ' 
port.2J'_itt,ç mütisteria.is. de leis, de ex- .Quem ·é vitima_ do· êrro jmhm_a 0 .tas, noraue fn.ziam suuor ·.trata.r~se 
ceção dn Ditadura. em desaoôrdo ·com ~o quer defe!_lder.-se ~mente no·e.m- de direito Jlmit!!-~~dl'sde o início, ' Se há caso .em <iue a conduta do 
os .tt~1nrJpias· .constitnr.lonD.is .que nos biente fechado dos ~bunais singula- -por sua. ·natureza.~ reJaUvo, Oovêrno. 'longe de merecer reparos, 
·n ,_.. · . · di . 'f res e slm no vas.to ·tnbunal do~ povo. -- . criticas ou .censuras._ sã deve Teceber 
t 01 ._;elam. nai!l ur;ne .l.\. se IDa.Il! es,L J9.s .a•.Tazão -da. atitude do represen.. A :Oonsf:ituiçio brasileira fol n,ais: ·aplausOs e aprovação de todo.s- os se., 
·asse, 0 De~~~ado renouo pavalcant t\Ulte. fluminense.- o povo,-que o'jul- feliz nor;Iue emunerou as r_estrieões 'à tores~responsávels da opihiãó públiCa,'' 
ou ~.tem_~'l ~1 · JJu ... e o,deseJa.~se, sfJbre gou -e condenou poderá redimir-se llberd·ade de pensam.ento a saber· ·é o relativo aos debat-es sôbre o .. 'cri:;,t· 
J) CWllP do .Sa.CODa.. o Dern..ttado Cle- . d . .. ·.· d'cúi t e ' ' . 
~nl,.~s -8.amnalo f"i -lmpeâido de_ fa.Iar -r-eco';lhecen o .o erro JU .1 r ~ qu - !Í) espetáculos e diversõe( l)ü- me; da Sacopã."_,. no Rádio e lla 'Tele-. 
_sôbre:-e~r. .1~T!lf'~t-í.veJ _c~so: .. todos es~ lJr~~~,~~de~~e~~~e:~e~gé'rto bticas. sob a cel?-~ura e .con1 -res-: 'visão .... Tanto é. verdadi!, -que assinl-·ó 
J.~~-o~·s. ~rn1b.td';s de f!'l/~elD. ,.salvo ~s Jorge F.raDco Bapdeira. _-é inocente. po_nsllb_l~ldade mdlvidual -pelos têin· entendido e expte.'isado, de ma~" . 
h ll:l1 n_-::~,~ d_?.~~~mnr-a dos Deputados .e Colcco. a .q9estiíó nestes tênnos _p,pe- abusos: •. ~ _ . __ . _ neira .!_apidar. comentaristas e -aru--· _ ... '. 
d<?- P,Pnn~o. _ 13nt.el?-di\ y: ~xs. ,. ~enhor; nns acl-ar(/Umetitattdum. b). 'Dl'Olblçao absn1uta ã propa..;. culista.s .dos órgãos- maís ·fmPoi-fh.:tntes >·- '' 
Pre.:--_:rl"ll}Vô'. a.ue !l oyo1b1r:ao do Senho1· 1 - . - . _. _ e:anda de guerra., de proc~os -v~q·, e indêperidentes da Imprensa--õarioca.'1 ''~':' 
l'-!'fintst-ro _rlrt ,Tns~H:-n. ~e· ~om.~a.d~c.e, Pergunt_n: -pe1o·fato ,d_e o Sr~. Depu· "'lentos 11ara. subveTf.er a .orderil -Mesmo jonlll5s ·que ·iião·têm .Poupado~'<t· 
c0m· a le1 i' os _ormr~vtos C0!1.shtuc~o- tado 'l'~ono._caval~anh acusar I! PQ_~ polít.Jca. e social ·Ou de precon·-· o .Govêrno_; atacando·o; -~'PPt' 'vêzes: :de ·;-_;111 

na IR tl_ue ·nc-? !'CÍ'?'P.m?:- . . ! :uc1a. :Q.:-1\fini~tério- ~bl~c9 ·e. os,-M.e~--, ceitós_ de raça o~- claSse''; · · rilodo bem virulento .t'êm·~lou'Vando--,.W~"' ... 
O .S-r._. Ca-:n~o t1t. Castro - Respon- .bros. cto Poder,.Jud1Cl4,no·_de·-corruçao,~ · - _ · · ·. . r • : < • , ;pl'O\'idência -tanutdi' pel9 :·Si'. ·-MiniS.: .. _,nl 

do a v_:""Fxa.. No- :pã.r_.Ecula:r,. 1Jrdibir.--estit êle incitando o _'_pQ"'o levanttlr!"Se. No .. caso. : nenh1,1ma. ,dess~· r.e&tri· tro dtt :Justiça, não at('tldendo> a .sou..:: 
·a qunli:ln"?r ": :t>i·ài':ileiro· 'fit1af- .'SôO-i-e·~ ó contra- ó Poder Judici;irio?.. )· .. '--:.- ções . oc~rreu .. verU:ica .. s.e, ·. ,p!lt':tanto citação· ,de .. uma'":a.utorid.a.cte-· (lunlquer. ~-";..· 
cd1n~ do !;'(tcop:i. e'Vlttei!t'e!....._e:rite- ~ -P. \ ·ná 'iltaque a -{'sse ·poder? '.,Não!" na _que, a propaganda. ou no5 -prggra .. :. de me-nGr et;.pressão·, .mas <lo .Pro-;ura~ 
exag{:ro. Aptllo o , Govêrno- quan·do 1 acusução individualizada, a -deternl.i'-•. mas. a· respeito do Cri~e do Sacopã, dor Geral dQ Milllstér).o Púhlic~' ·d<' 

c 



Sex. bl~ f e ir a 2 

·Di.r.trito Federal que, por sua vez, ba.· 
:;éou sua ação em representação àe 

. todos os Juizes· em exercício na Ca· 
pltal da República-. 

Ainda ontem, sr. :Presidente, 'lm· 
c-los órgãos mais brilhantes. ·.onceitua­
dos e indeuendentes desta Cida.de -
O Globo - ;ob o titulo bem ex-pres­
f>iVO "Impedida a continuação <io 
a.ehinca.lhe A Justiça no Rádio e na 
Televisão", tece adequãdos e judícío­
Eos comentários em tôrno do assunto, 
<;<mcluindo-os dêste modo: 

FGi assim deplorável e \'ergo­
nha&o o espetáculo a que se vi­
nha assistindo de :sistemáticos in· 
sultoS à Ju.'iti~a. embóra pelos seus 
p:róprios exageros e absurdos ti· 

· Y€sse efeitos r.ontraproducentes e 
Ele reYestis~e de asptctos cômicos 
de prozrama humorístico, ate por·. 
que tah·ez não hom:ésse a inten­
\~~o cle fa:>:er coi.sa mais elev~·da. 

A acel'1-ada - repito com a ênfase 
n:rtt-ii:.'<'kria -

A ncerMda proibiçil.o da conti­
nuw.;ão de tflis prOgramas, deter­
minada pelo Ministério competen­
te. resguarda o interêsse pUblico 
com o restabelecimento do re.spei· 
tQ à Justiça, que é a base mes­
ma do regime democrático. Mas, 
por Olltro lado, \'em impf!dir que 
~.farsa contimuu;se até à sua com~ 
pletn e. espontânea desmoraiiza­
.-;.ão. 

O Sr. Uma Tei.Teim - Permite '1- E:{!J. mn aparte? 
O SR. (J._~MEII'lA 'BITl'ENCOUR'l' 

-· com todô o pm7.er. 

-
OIARIO DO CONCRES$0 NACIONAL (Seção H) 

Lei do Senado n~ 36, de 1955, bri~ 
·thantemente relatado por· V.· .E:xi?>, Se­
nhor Presidente,.· que,· em ~·itrins ·e 
oporturias ·intervenções, em apa.rrt>s. 
discursos e pareceres, fixou o exato 
e- verdadeiro conceito. da liberdade. de 
pensamento através do Rádio e da 
TeleVisão. · 

No art. 24 ·da prOposição .mcon­
tramos, entre ·os pi·eceitos fun-damen­
tais qUe devém· ·di.scipllnar o., P:<~r­
cício da rádiocõmunicação e da tele­
comunicação. a alínéa k a~;;;Hn H!­
digida: 

''Jc) · ol5ri!o;ação d~ impedir tt'!J'­
minantemen~e que seja utilh:ada 
a estação emissora por- terceiro 
:para a prática de quai.squer -das 
infrações previstas no ut. ~5.' 
alíneas I, li e Jll, da pre!;ente 
Lei" .. 

J:.s alíneas n:encionadas. sfto a!; bt­
g-uintes: 

•. r - A utiliZacão da ~:mJora-' 
ção dos serviços ·públicos cie te~ 

. ,l~com.unicações para o come-ci­
mento de qualquer crime· ou co:::t­
travenção previsto. no ·Código' Pe­
na.l. na r,ei dr Contravencões Pe­
nais, na Lei n9 I.Ó79, de 10 Ue 
a.bril de 1950 e na- Lei n9 1.802, 
de 5 de janeiro de · 1!:'33. 
li - A utilização da e::c:p!orn.­

<;?..o dos mesmos serviços pübU­
cos que: 

ff· Incite à rebeldia e à indis­
cipHna ou importe m~mifcsto 
achincalhe a quaisquer membrOs 
dos !?oderes . Executivo, LegJ~Sla-
th·o e Judiciário. · 

·Prefeito do Município· ,ie Araranguá 
e p~lo . Deputado estadual, AfÕnso 
SltisÓ, no· qual· me comunica que no 
Sul ·de sant-a Catarina vêm ocori·endo 
tambem ehcl:íentes, que estão· causan· 
d~ ,·ítimas e grandes danok; materJais. 

Eis o· t~legrama: 

"Senarl6r Brasilio Celestino -
Senudo ·Federal, Rio de Janeiro. 
Comunicamos a Vossa Excelência 
9:ue · os .Munícipíos de· Turvo, Ja; 
cinto Machado, Praia Grande, 
Meleiro, Sombrio, São João Sul e 
Araranguã. t-iveram qu('\se a tota­
lidade de snns lavomas destrui­
das pelas gl'andes enchentes que 

. infelicitam esta ~ona, continuando 
·a. chO\·er sem cessar. · No êrmo, 
Municfpio de Tuno e. nos Muni­
dpios de Jacjnto Machado e de 
Ara.ra.rwuã.. a maior parte das fa­
mílias foi retirada .:le suas casas 
em· lanchas e canOas. Cases de 
gente pnbye, sítna.d~s nas 7.0n:l;o: 
baixas, for?..m. Rcra-st~das pe.l~s 
águas:- O e.specl"o é rlesolP.dor, pois 
nunca se Yin CR.latn~d>tde seme­
lh:mt~ na~ reqí.::íes ~fetfl.d~s. · A 
Yiol§nf'ia dns áQ;l\9.3 arrato11 cem-

, sit;o;as pontes de ~racinto Macha­
do, ~edra, ~nno, Pl'nia G:rPnde, 
Rio dú~ PmcoS, Timbé e muitas 
pdntes rnir:1m e t:'1nhêm fnl'a'"'l 
lev:::.da~ pcl::t corrente tnl'li~ de 
,·int(' bor;iro~ .. H. t5e Pncontravam 
e::;ses . Mnnicípi0S !l..~rayeF~<!:tidn 
gr::mdes m·i~"·'> fi~anc·"ir.o:~R e. , em 
''irtude fl,B. )-'Hlnt:ir>r.f.ío. 0-; ln"l'l'l­
df)J'f:R, OH~ ,<.;l)fl'('ff.m ~ df'<;tl'11Í·~.:;n 

do .<>en h·qlJ::~,111o agrícol:'l, vão vive!' 
na. misP.ri~.: -
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O SR. ""IffiAS!LIO CF.LESTINO 
Muito agradeço ao ilustre catarinen.­
se Senanor Francisca GallottJ, e tenh~> r 
certeza de que a representitção de ffien 
F...stado, tanto na Câmara comO . no 
Senado da República., estará coesa ~ 
firme na defesa dos .interésses da. po- · 
pulação aflita do sul de nossa terra. · 

sr. Pre~idente, dirijo,. nesta opor­
tunidade, a pêlo a S. Ex~ o Sr •. Minis~ 
tro da Saúde, no. sent;ido de que os 
setores l'elacionados com sua Pasta 
providenciem a Temessa das vacinas 
contra o tifo, para aque!a. população 
atingida pelas· enchentes.· Da mesma. 
forma, dil'ijo apNo ao sr. Pxe.sidente 
do Banco do Bra.&ll, para que facilite 
os financiamentos que se tornarem 
necessã.rios aos Iav1·adores "e comer­
ciant.fs tão sacrificados por Rquela 
catá::;~rofe. (M'uito bem. lduita bnu)! 

O S!l. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador Gil~ 

bei'to Marinho, para explicação pes­
soal. 

1J SR. G!LllERTO MARINHO: 
(Pctra e:r.plicaçiio pessoal) - Sr. 

Presidente, dou conhecimento à Casa. 
para que conste dos seus Anuis, por 
soliclb1ção do ilustl'e Presidente da 
Associação dos Rádio-Repórleses, de: 
nota e~p0.dida por e:::sa prestigiosa en· 
tidade a propósito da censura às emis­
sora,'? de rádio e televisão. 

A Associação dos Rádio~ Repór­
te'res e a censura às emissm·as de 
rádio e televi,c;ão. 

O Br. Lima Teixeira. - os comen­
tários di! O Globo re,•ellun a autorida~ 
Qe e o respeito que merece êsse ór;ião 
da Imprensa bnls:Heira ... 

O SH. L_-'\MEJfl.A BIT"TENCOUR't 
-Tem V. Ex~ ra7.ão. 

O Sr.· TAnta Teixeira ·- ... sobre tu~ 
do pela independência com que ana .. 
lim os fatos agora narrados por V: 

h) seja constHuída de comen­
tários sõbre tatos soCiais Qlle en­
vo11•am a honra d~ famma:. · 

- i) contenha injúria., difain2.ção. 
ou calúni~", 

Nada. pl·eciso aduzh· para mosu·ar 
Que a ação do Sr. Ministro da Jus­
tiça, no caso, foi, l'igorosainente jus­
ta,.· legítima, · oportuna, necessál'Ül. e 
até benemérita, em defesa .da holwa, 
da independência e . da integridade 
tio Poder Judiciário. dos oons cost,u~ 
mes e do decôro da familia. Está n5.o 
só de acôr4o corn a letra e o f:'iP1-
rito da Constitnicão. como <Jom a 
orientação firmadâ pelo alto e all­
torizado ·pronunciamento do -=:euado 
da. República· 

;.Dermi:e dê:sse quadro de d.:!s­
t.i'uiçáo- e pob:·eza, ape:lam.o,; aoS 
nobres Deputados l:~Carinens% 
para que consigam uo Governo 
Federal uma \'el'iJa, a fim de aten~ / 
der .'lo êsses pre-jmros, bem l~omo 

Como .já é do conhecimento dn 
p~i~>, o sr .. Ministm da. Justiç.<l 
enviou oficio a.o Sr~ Chefe de Po­
licia ordenand-o que proib:t quaü;­
quer pi·o?,mntas de Ri\dio e Te­
levis8o alusivos a determinada~ 
fatos ligados a controvel'tído -pro­
C2st::o judicíárío. 1.Crime do Sa· 
copã). 

Ex':!. Lendo~os ch€gaei à conclul3áO 
de que o Sr. Ministl'O da Justiça ao. 
receber a l'fpresent.ação dos juh:es do 
Distrito ·Federal, não podia dei:ot:IU' de 
t:nca.minhar ao Congresso, como o 
í(>z, com acêrto. 

O SR. f_.A.M".d.'lR.\ BJ'I'TENCOURT 
- Multo gnlto flO aparte de V. Ex!J. 
-que honra e ~nriqucce minha mode-sta· 
ora~ão. 

Era o que tinha a dizer, l'espon­
dendo aOs com"entários, críticas e re­
paros do· eminent~ ·-repre:;ent.~;~nJoe do 
Fstado de Sergjpe. (Muito J,P.rn; 

m~i!~R ~en;~~S~DENTE: ·I 

Sr. Pre.sídente, foi invocado ho.fe, 
em eonr1~a_po~;;;ição ou censura à ati .. 
t~de dt? Sr. ~TUnlar da Justiça, a 
disposiç~·o constitucional que assegura 
a Ih:re manifestaç6o do pensamento. 
No final, porém, após firmar ê$se 
ptincipio geral, o ~ 59 do Art- 141 
p.roibe, ternlHumteniente- cre~o' mes- Cont-inu.a a hora do expediente. 
iJlo ser essa a expressão qualificativa Tem a. palavra o nobre Senador 
e?lpregada- a propaganda ou a prã- Daniel .Krieger, ·~egundo On\dor ins-· 
tlca de processo:> ou de meios que po- crito. .... 
nh.am. em risco. não ~só a: ordem legal I . o ·SR.- SENADOR DANIEL 
p_ropnamcnt~ <hta, na? sg !i ordem so· kRIEGER PRONUNCIA· DI S-
ela!, mas i!. ordem JUl'tdiCa e esta ' , · 
t:Videntemente. tem apoio Principal; CURSO QUE SER • .f. PO:-JTERI-
fundamento maior, alicerce indiscuti· OR,M$NTE PUBLICADO. 
vtl no respeito de\'ido H. Magistratudr. O SR. PRESJDENTE: 
do Pai~:>. · 
,Senh~r -Pr~sidenle, não desejo, po~ 

rem, hcar ropenas na invocação da 
letra e do espírito do texto constítu· 
cional aplicável à espécie. 

Quero mostrar• que, se porventura 

Tem a palav1·a- o nobre senado1· 
Brasilio Celeslno;· -. p~.r::t. · explicaç.áo 
pessoal. 

O SK. ·.RA21LJO CELESTI!'O: 

rlo Banco do Brasil, para que fi­
nancie e~ses. pobfes · lavr~dores e 
come>1:ciantes que foiam _ ;·ectn-· 
zidos à mísêria. A f!rma União 
Mad(!t·eiras Ltda., instalada na 
séd.e de Ararangu.á, teve ~ua ins­
talação im•adida. pelas águas, pol' J 

mais de um metro de altura, inu~ I 
tilizando as máquinas e as madei­
ras: Depósitos de arrô~ também 
fótam invalidas pela · chela. mo­
lha'ndo inHhares àe .o;;ar::~s. Pedi­
mos provid§ncia.s junto ao Minis­
tério da. Sal1de, para. qne seja a 
popular:ão dêsses m~micípios t'.!e-

1
· 

tados imedia.tamente V:lCinada, a 1 fim de· conjurar possh•el o rlesen- i 
\'Olvimento de -t.ito e out.ras -mo- , 
lestias que· Surgem rlepois defJsa ! 
calamid~ule. - Cordiais S!Ulda- 1 
t;:ões - Atltónin Silva. Presírtente, 
Afonso Gh.izo, Deputado Federa(" 

1

1 

Sr. Presidente, acabo de conversar 
com diversos DeputadoS da bancada 
catatinense na ·Cã.mara dos Deputados, . 
e tenha a imp:res~ão de que estão prO-l' 
vídenciando projeto de lei no sentido 
de que o Govêrno :Federal acorra às 
popula~ões vítimas das enghentes do 
Hio Grande do Sul e de Santa Cata- 1 

rinl'l.. 
O Sl'. F'ranci.~co GallotU - Pe1·mit-e J 

V. Ex~ um apute? j 

A Associação dos Rádio-Repór~ 
te:·es, lr. vra o s~u veemente :p:·o~ 
te;:;to cont.ra. 8./'i autoridades Qilf 

pupetr8ram êste atcntr.do cont:;·a 
a livre manifestação do cidadiíc 
por mejo das emissoras e radio· 
difusão ou televisão, Iembrandc 
qne neste momento se inicia mn 
procesf:io ~1re atinge o Regime e~YJ 
nm dos seus principlos fnndameil· 
tais. -

-/ 

A advertencia: dD .• 'I autoridadf'f 
c<u;ad~s em lêrmos drásticos etn 
rllas de normalid:::tdc democrática 
de que iriam até à cassar:§o do:: 
c&nais das emissoras. <leixa c!Gra 
que perí3r:m nc~:;ta hora as lióer­
dades civis, e que a censura poH· 
cial aos órgãos.formadores da. opi­
ni:1o públlca é um método odioso 
e ultrapa.ssaclo. pois as emié;so;_·as 
censuradas deh,:~m de s:>r órgãos 
a serviço da veJ:dade, pflra ~·'e 
transformarem em instn1menros 
sem valia. 

A alegação de qne a malsinada. 
ordem teria R fin?.lrdaàc de. proi~ 
bit· trma campanha de injúrias :-~, 
poder judkhl:rjo não pode vin,2''}l', 
pois o judiciário te:n meios lep;:'li.'l 
para ChRmar à respons8.hílidade 
aqaêles que julgnP. · crímiPoso.". 
Não será a-traves do sufcicamen:o 
das liberdades pUb1ic9s q11e !:e rlf.~ 
sagravarão 51.~ 21utoridades mc1in~ 
dr::\das. 

o Sr. Ministro da Justiça tivesse u· 
ni!do - e S. Exl!- não enou - so 
mereceri:t a exprobação, as cens,1ras 
e R condenação de tôda a opíníão pú· 
bhca e desta Casa, se se tive~e omi­
i.ido em assunto que di~ respeito à. 
própria intangjbj}j(]flde do regime de­
mOcrâtico, inexistente sem o respe1to 
à Justiça. 

(:Para e.-rplicação pessoal - Não joi O SR. BRAS1LIO CELESTINO - . 
revistO Pelo orador) - s:r. Preside:nte, Pois não: ( 
Senhores Sena<l:ores, o Senado da. Re- O St. Francisco Gallotl.i - Desejo i 
pública ouviu, com a .mais vi\· a ema. solidarizat·-me com V. Ex'.' ao dar l 
ção e sensibilizado, o eloqueJltc dis- conhecimento ao Senada e ir. Nacão I 
Cui'SO da nobre rl":presentante gaúcho çios --tristes 8COJ?:tec!mentos. no sul. de 
Senador Daniel Kríeger. Santa catarlna e, tambêm, das en- Ao emitir 8-p:·e~tente nofa, a As~ 

Na primeira parte de :SU!l oraçã<>, chêntes da bacia do Prata,· no Rio sm:iat;ão dos Rádio-Repórteres t'>-
cteu.S. Ex~ à Casa noticia da hnensll Grande âo 8111. _Diz v. ExiJ. que já pera. que sejam libe:~da5 3.s emís~ 

.Ainda assim, terít>- o TitUlti.l' da· 
PaBt.a da Justiça errado, enl :n!liio 
boa companhia, po1.\J Wd11s a.s .me­
fUdas pw.tas em prática por S. ExiJo 
t.flm~ o apoio do senado, aptoveda~ 
(}U~ foram pot. esta- Casa quando da 
,.:ct.açilo .do Código .B1·asJleil'o de Te­

~ lt!tomunica.Ç(IQ. · · · · · 

tragédia que. at.i~ge diversOs municí- estêve ~~ conta_ctq com vários Depu- sol'as Posta.s l:iOb específica c~nsu-
piO:;. do Estado do Rio Grande do Súl, tados de sauta Catarina, qne já uro- ra policial. em matéria.. comple-
pa1'tlcularmente . oo de Oandeláría e videnciars.m a abertun1 de crédito t-amente alheia àqu~>la q11e ftniori- . 

·-Ten.bo·em mãos o·Anll!o'que eón .. 
tew J3. Jh-ds:.ç.~v Fhu;.l .~o .Prójetu Ue 

SobrRdinho. · e~pecia! parn socorrer as ,·í!Jmas. do ""' €sta medida., pol.'t providênci"s 
Parece, Sr., Pt~e~l~e}fte, que.'gaúchós nosso ·Estado. Fique- certo 0 nobl'e ~e-S!a·nature.za 5e fnqt<Rdl·a.ro eu-· 

e ca.tarinense.!, !ehipre irnlanl\dOs jlor e:olega de. qlle, tiio jjepressa 0 proje- tl·e as norm~s ou~ ct~.hilit?..m e (\;-
laços hlstóricoJ!. ~.fetiyo:s :e .. -Seiitimén..: t.~ .chegue ao s.enRrlo .. da Re;púbHca. a ínin\I!"m. a a.uto~:idirle que as d~~~~~ · 
taiS ta.mbém ttao · mna().s nB 'tragédia. be.nçada. Cfl.t·R!·lnettse pl·ornot·erá seu . ~ü;arn. 

Ç)iltem._ a.o .df'ix.ft~·;. o··.·~~CiJ,ltO, ~@~t~. l'~:P!d~, Al!t1~~entc.. a flin dt .soeO!'nl·,. l:ra. o·q\lt'··t.in1w a··di~r. !k, Fr ...... ;- · 
C~.se.. receh1 ·telegrama. ~~r.bs~rit<t · ~~l.<!.·-~C:!J_ .n.~ t~e~t~Uu;.;no.!. · ~dt':nt~ .. (.U'ui.!o q~,., .....•.•••• 

... 

' 
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-~U4' cS&Xta.JeirA! '\DIA.· IIOOO,CONOR_ESSO'NACIONAl '("""iie."l.' O ~----~~--------------------~~~~~--~~~~~~~aa~~~-~~~-~·-.----~------;·~u~tue:·:ro:·~~:e~-4~·959::·~­' --
1 -1!1 ·sa: i'UillMmr>Ec · , ~_, -;Saata. í::..ta.- : novamente remetülo à Cotlllssie <de -sei que no .a..na<IJ> •da 1!.oJ>tlblúla •é 
f --~re ,fJ: int-!M_ iequerim~a«m ·tl!.Lê: . , Ácr.t&~nteni--se JllLÜs: 1M seguintes ·Flnanço.R, a "fun-~de .que ae ·~P.C ·de t.CO&t'Jme ~egistra.r •G- amve:r.sirio .-.dos 
trh 'M:' ..;ttOOs . . 1 • itens; . reexaminar a matél"la, à ViSta ·daso !Ç8Jlti.es ,J()I':llais tlD. Ca.plta:l 'Fe>d-etal· 

. • . · ' · . informações ,,prestadas pêlo MiBi&térlo' entretla.nto, C-reio, 1gull1 .... 4-lreito <de:vé 
,Sfio 'llQos e -de!etid'li 9l!o ,!leguin·'. -l'laora .dra.gagem ,dD R10 Puta~a. da Fazenda e .pelo Trlbun:al-•âe ·C~m-' ·caber ·aDB luariédicos que nos Esta:.~os 

toa: l Distrito de Massa-r&llduba, ·Muntc1pio, tas ern atenção ao Requeriment.u nú-.' honram .a imprensa e ~a eu.lt.tlntr 1bra-
~ · - · S" .... 1959•-de Guaramirun<- ·011 3'.000.000,00.' mero 102, de 1958. ·1 slléras. ·Efetivamente. em ·~ua.se '"'· JfOequenmento -n. -3 v, .uu • ; Oliras de defesa das m~rgens ·do- Rio· _ . dBB as gro.nd .. •oapltai8 ·<!e Brasi4 rt .. 

I 
llCuno. Sr •. 'Pre.9idente ·do Senado Ita.jaí-Mirim, :n& ·Cidade de ·Bn15que - Sa1a das Sessões, .em· 1 -de outubro, Nordeste, .lteclie, _·Foota.lezm., :Sa.lv&ã'o'i:', 

: IP'ederal- _ , OI'$ lOoOOO.OOO.OO. de ~11)59, - Cunha :Mello. ' 1 Bel~ ·Horbonte e. :sooretudu, São 
. , J BIT áo O SR. :PRESIDENTE: .. Paul<!, -~ jorM-is que •e.-omhreiam, 

N1lli -•forme. dD art. 2'12, n;) t, letra .a. u t u:aç :·com .ele,•ação ·e bt'itho, coro as -nul.i&.res 
do :Rigtmen:to--tequeiro que .aejam so-: A emend!l -Visa a restabelecer :-.o En\ obediência. ao yoto :d.o plerci:. .fô!bas d«· CaPital .-Fedeoo.l. Nesse ouo.. 
1icita4as a.o·.ar_. :1\fin.Uitro da Fa.zenda~ ·.Or_çamento de 1960, dotações indis- rio, retiro o- projeto. da, Ordem. Qo- :Dia; inclui-se o grande jornal fun<J.a.d.o .p,gr 
at~ s~u!nte& informações: · · · · \ l)eooáveis à melhoria---das condições -de para novamente ser ouvida 3 comis-· Orüda.s .JUnior, há sessBiitia ·e ·quatro 

lJ) --.que _o valor em dólares .ds.s im-~ ,segurança da cidade .. d~ Bt·u.squt! e de são de Finanç·as. · a.noo e r,ue 'hGje constitui um pabri-
porta&ões f-eitas uos anos cie 1951', ~195-8 vaSta: íírea. 'de · 'cUltura · de. àrroz n{) môni>O -de tod.t> o Río Grande,. pel!\ 
e ·-primeiro semestre· de -1959, discrinlt-· Município de Guara.mirim. -G SR: PRESIDE-NTE: sua ·ttnha infl~\vel ·de-.dignidade. ,4e · 
n&da.m.ente. -pelos 'Ministérios da' As obras que serão eKecutadas ou Passa-se li- elev.a·ção. de defesa' 495 interê.sse_<; ·e<t-
Ouer('8., Aeronáutica t.' Marinha; ~ concluidas .com os· recursos ora. salici~ mtm.& e das boo.s ~us-as e1vi~a-s e ne-

.'f}l -discriminaÇão det;alhada., com as tados t_êm 'inegável ·aJea.nce social e OR-D~t 00 ·nt.;\ m6orá-tic&S. 
r~pecUVa-s quantidades e valOres, em eco-n&nuco. _ EMENDA Nf! 1 Seus ·Mr<ieiros -e sucessores .soa11e-
moed;a..q.1_eo;:trang-eiras e nacional, das Sala das Sess_oes. 30 d~ setembro de _, /- -raro manter a !inh.a &e .tra-dição ·do 
iniPorttlCóes feitas pelre Ministérios 1~. - Br~fho Celestrno. - ·Fran- Acrescente-se: 1 ·emiil.ente e lilolvidá-vel fundMox. 
aéima. referidO!$ nas épocas indica- c&sCo Gallottt. ·Parã. Acha-•. 'u~ lro-je sÓb a :direção d.o tOr, 

"das; · · ; ·EMENiDA N~ 2 Justiça Eleitoral. Breno Caldas,- -filho dQ grande jorn.a-
c} relação- detalhada:-- com os res-' . . . _ - . _ .. _ . . . 'TribWlal Region"l EleitoraL lista. -Seu Diretor-Gerente .é !igu1·a 

pe-ctivos .valores em moçda estrangeira Mlil!Sténo da Vliaçao e· Obre.s Pubhca.s Crédito Suplementnr .· - Ct'$ igualmente acat.a.da e pre.$t.igi·àda .eln 
e n~ional~. das c_ompras fei~ pel~ Departamento -Nacional de Portos 3ü8.2C-5,00, tOdo o· Ri-o ·ann-de .d·D--Sul. oon1o "jor .. 

. .~:-·eferu!os ·Mmisténos ·e que 8.Ulda nao e Canais Ju:;tijicar;ã!J · nalis~.a. esci'itor. histil-ria.dm .. sobret·u-
entrMam -em tettitório nacional: ! • O Pará é o único Estado omitido do como- homem ·cheio -d~ quali-dade..<; 

dí rela_ ... s..-.. Aiscr!'mlnada- das. com:..: Verba. 4.0_.00 -Investimentos. pessoais que o tornam -~-u-erido· em 00-- u " 0 " 4 1 00 Ob no .projeto-lei em tela .. ·Acontece, nn. d"' "'S rarnM d s-ied"de 1·0grandeu pr&ll -feitll8 sob o ·r.--tme ·de trocas· onSign~çao · · "-- ras. . -''- ~ .... V>" ·a· ""'· ,.., r . -
Pe:w.~ cits.dos ·Minoh~r<!•-·. d'" mesmas· .. SUbco:mngnação_ 4.1.03 - Pros~Ul- rém,_ 'que, ·em face do oficio il9 132Hii9, se .o ST. Alcides Gpnza.ga, 

._,_.,"" """ ""' to e n~lusoes de obr -5 o presidente do Egrégio Tl'ibunal Re-
connlnnd.o os respectivos valoroo em men e 0 , a · gional ,do Pará .'solicitou essa Pl:o\1- . ---·0 sr·. Argemiro de ;Figueiredo --
nwedu est:ranJe.lra. e nactonal. 2·1:) Santa .Catàrina -ciência, ·que esperamos seja- atendida Permite .V. ·Ex.s um apa.rte? · · 

Justiticaçdo Acrescente-.se ·mals 0 · seguinte com -.o. l'ecebimento .da· eme_nda-. :o SR. MEM oE SA ~ POOs n~.· 
6ft dadoo .solicitados .são i.riruspOO .. 

Givei.'l- a-o- preparo· de um trabalho sô­
bre ;:1 economia rural "brasileira. 

SaLa. das sessões, -101 de outubro de 
B511. - Rtlt Palmeira. · 

'item: 
Obras de defesa das m:a.rgens .dO 

Rio Ita.jaí-AçU, na- cida.~e d.e Blume­
nau - Cr$ 30.000,000,00. 

Sala das Sessões, ent 1 de·;ou.tubro 
de 19ã9. - LàQão diz SilVei,·!~. 

O _.sr. Ar~miro de Figueireao -:: 
·Marufest.o minha sollóaoríedade ·pes.: 
soal e a -d:o m:eu PMtido à homenagem 
ju.stí:ssima de V. •Ex.a. ·a um d~ órg~ 

Acrescente-se: ma-is consagrad-os da imprensa. :braGi· 
Justificarão Paré.. leira. -

A, presente ein---enaa ,vfsa a corrigir Justiça .EleitoraL . O SR'. MEM DE -SA - ·A.,~d-wo 
Jilequerímento n, 351, dé 1959 omiw;ão da Câmara e incluir dotação Tlibunal Regional Eleitoral. Jmensarnente o •parte 0001 que 0'6e-

para a execução de convênio .em ,pleno Crédito Suplenteuta1·. - Cr$ aador Argemiro de ·Figu-eired-e --ll<Qitro 
&celentlssimo .Senhor Presidente vigor, entre a ~União e o Esba.do de 79.112,50. o.meu discu-rso e enalteee .o .jorna.L·d4 

( d!l .SenadO Federal Santa Catarina, destinado a.o pros- .Justi}icaç'ào \ Ri-o .Gr-ande do .Sul -e dos riogr&ndtm· 
Na forma estabelecida pelo e.rt. 212, seguimento da.s obras .de defesa das soo;. 

n~ I • .letra •a •da· ·Regimento IntErno. margens do Ria Its.ja.í-Açli, na ·Cidade O Tribunal Regional ·Eleitoral do .fJ Sr. ·.victorino Freire - Permi-tt 
t-equeiro que .seja-~s'Õlicitado ao Senhor deEssBlasmnenob~asu. índispens1..,,eis o sen-u. P_!lrád·foi o único omi~ído neste. rele.-' ·:v, -Ex.• um -aparte? . 
Ministro .<ta- Agricultura o . .seguinte: ~ ""' "" çao e créditos. OCOrre, .porém, -que,l 

-.'Relação completa· d:JS .máquinas' rança. da parte central da- cidade de pelo Oficio 119 132~59, 0 ·-presidente do' •O SR. MEM ,DE ·SA --·Pois nã-o, 
e imptementoo .. agricola.s importados Blumenau não podem sofrer interrup· ~régio Tribunal Regional ·Eleitoral! O sr • IVictlwrino ·F'teire - ·Pod; 
por aquele 'MiniStério-pa-Ta .seu ,serviço ção, sob pena dos mais sérios pre- do Pa.rã. pede o t:rédito -em reterên-: V· 'Ex,a. afirmar que fala também ·6111 
noS anos de -19-57, 1958 ~ primeiro .&e· juizos, cia , nome do .meu Partido- o Pa.l'ltido So· 
mes-tre dê!'>te ano, com os_ respectivos Sala das Sessões, 30 de setembro de • . cia-1 ·nemoorãtic-o. 
'Va.lo.re5, detalhados, em moeda eStran· 1959. -Brasília Celestino. - Fntn~ :Assim, esperamos -que .a -emenda· 0 .SR. ·MEM ·Dli: .SA. '""":' -~eçt 
geir-a e ·nacional: cisco GaUotti. \ seja receb-ida por ser de estrita jus-, mais esta conbribuição. que engr.anàe. 

- \Q.elaçílo debruh!lda de implemen~ Discussão úníca do Projelo de tit-
8
•·1 d _ d -----:-..... ce a. modesta -intervenção ·que .esto-. 

tM e m.ãxtUinas agr!cola-s importadas Lei da Cdm.a.ra- n9 216, .à-e 1955 a a- as Sessoe..'i, em 1 e outut?ro tend-o. neste m-oment-o. 
n(f .regime -do Decreto ,'n~ 40.260, .._de · (n9 4.·891, ãe 1954, -na Cú-m.ara de 1959. - folnio da Siiveir·a. - ' .N~a. m..aJs preci;So acfeseenbar. ,Se· 
1!}1)5, com os resl)ectivos :valores .em dos DeputaMs). qt.te autori~a ~ • O SR. PRESIDENTE: nhor 'Preslóentel Apen"" qllel'i.a. en 
moeda estrangeira. e na-cional e tam- Poder Executwo a abrir pelo Ml- · d S a-d DAnie: 
bém ~os .países· de origem; nistério da Fazenda. o crétlito· es- Em discussão o ~J.·oje-t~> e as emen- meu nome e no . o en or . 

S "" f! f! · •--. (Pausa.) · Kt1.eger, que m~ conf-eriu o 'honrost - e """' rmas aue z.eram unpor- pecial de Cr$ 25.000.()00,00, desti- ~ mandato de nnr 'êle íalar 
ta.ções 'dentro do estabelecido pelo De- naão ·à regularização de aespesas Não havendo quem fa.çs. .uso da pa~: ~"'"" · . •" 
ereto- n? 4fL '260 .. eiVado, mantêm ser- da .Super!ntendéncia das Em pré- lavra, encerro a discll.iSiO . . (Pausa~)', ·O .sr. Brasilío Celestina - •Pemlib 
viço de -::mbsistência às máquinas- de sas Incorporadas ao .Património O pvojeto vat às Comissões. dê -V. ·&." uma interrupção? (Assel'l:tf· 
sua ·representação, e lista detalhada ·Nacional, -tendo parecer favorável, Constituição e JustiQll e de Finanças,' menta ,do or~or~ - Aoel,t~ o 1UObn 
do.<; ;locais onde essa .. assi.-~tência é ·feita. ~ob n~ 12, de 19~ 3• da Comissão para ~;,ue se pronu:ndem sôbre , as Ooleg!l- a .solldaneda.de tta Bancaw 

Justificação tle Finatu'_<tS. emendaS de .pleuáti.o catarme~e à. homf!nagem que \prestA 
Siio -neoessárfaS as informa~~ à ~:.-_ . · ao Corrl!lO .do Po,_, -bem oont'O ·a <b, 

~labnraçãc de um 'trabalho a ser apre- 1 NOTA: Projeto retirado da O SR. PRESIDENTE: Uniã.o -Democráti-ca. N-aclona-1. ~ltssl 
stmt,fl.do ao .Senado. · Ordem do ·Dia, na :~essão ae 16 .Esgotada· fi, matéria constan{;e da jornal,.de profunda- -penebra_çl\.o ,ri_o ·me1 

S\J.h. das Sessões do Senado P-ed-erELl. de ab~ de 19~8, em virt~e .-do' Ordem do_ Di-a, tem a pa.lavnL o~nobr-e Elsta.do. 'é acatad-o pela lisum de •re<la-
t de outubro de.19-Ml. -.Rui Palmeira. Requenmento -n. 1&2, de 19o8, -~o SeMd'Dr Paulo Fernandes, pri!:p.eiro ção e, sobretudo, pelo pa.-tri-Otismo.con 

O .sa. PRESIDENTE: Sr. ·senador Cunha. Mello, a :jJm orador insoritet ·pat'a. ~ o}ll>rtunida.de. c;,ue tem·enet~~mp.a-do tõdas aa _oruudat 
de serem solicit«dos .os .pronuncia~ (Pausa.) _. cívica-s -do .. País. 

- Terminoo ontem ·o .J)ra.zo para mentos cfo Ministério da Fct.!enda. _ O -SR. MEM: DE SA ._ Agora-dtO' 
recebimento de -entenda.s, peranté .a e .do ·Tribunal de.Co'ntas da. Vnião..: Na~ .está. presente. 0 honroso a.pa.rte -de v. EK".•, 
Mesa.., ao--subanexo orça.tnenté.rio par-a D·z· • · m '~ ,...., ..... Av' T · " 4 09 f t ..,_~ . ! tgencta:.~ cu pnu.as t'"'l<l.f~ t-_ ent a palavra o nob~ Sena.dor 01· ... ~ .. _ eu, ·Sr. p-....... tdeu'-. que d•."' uno. -n" . :01. re eren -e ao u<;;par- 1 831 p 58 a 2 a. _..._ · __. ~~ 1/t:' '"'"' 
tamento Nacional de Port-os,, Rios e 808 • ns ·: · · - - • e 1 e Ol:?imbra ··Bueno, segu-ndo orador íns- ja.va fica.s.se regist.rad-o nos An~ d( 

. mazo àe. 1958 e 291-, de 10 .de se- cr1to. : Senado, em meu· nmne e no ·dO osena. 
C1:l"f:e~~- .!lutl.':l emendas fomm apre- tembro de -1959, respectivamente O SR- sENADOR COIMBRA. -doi,' .Daniel Krieger ·- e .por [fto. f 
sertt-.a.dM. · do Tribunal .de Contas ·e -do Mt-· BUENO PR-ONUNCIA ·DISCURSO: Sena.dor Guid.Q · M-ondinl, .se pr en~ 

VM-sec li.daz. nisttl·io da--Fazenda. --""QÚE, .ENTREGUE A· REVISAD; ·junta.r~s-e-ia._a essa manHesta.çii. -·O 

" O SR PRESIDENTE c DO ORADOR BEBA ;POSTE-- pra2'er COOl que .vemos .tr8.11000t"e0t' 
Si:í.O lidaR, apoia.d.M e -envi3das ~ • · : RIORMENTE PuBLlC.A.Do, da.ta ~o caro. à culfiura, ~ jor;na!IB-

·:\ Comissão de Fioo.n~~.s. aa s-e- Sdbre a. mesa 1·equerim;~to qu1:! val mo e -as lJOitS -Musas do RLO Oran.-de 
g:uintM e-mendns: set· !ido. O SR. PRI:SIDENTJ:: · do Sul. Já a.g·ora. vejo enr!quecids 

~·~=A ,N~ ! t T~u '.a pa.l:l-\'.!\l 0 UQhr-e ~-~~<i r' esa minha inie~ath·a',-~1&· a.dest\o ·d,ll 
=.~>lU!-~ LI' li lido e aprovado o seguin e: ,a::n:»..a. 0 • u ,- o·~ -'t' N' i i • · - Mem de Sá, terceiro orad"-r i.wlc ··to · n tw · Ç>.l.~ocrc._ l<C'.s, <1\C tln-11 e u:JJ 

Mtniâliério dtl. v•l),çáO ~ ()bt'g, ... 'PúbliCl'.S 9 - ~ {l "J Ba-noada.- c.a.t-irlnense. (Muito 'bem'! Requerimento ·n •. 352, -de ·195 ,_ o sR. Mt~M- nr. sA: • Milito oer~m 
Depatf,amento .NMional de Portru 

.-e canlli<i - .com fun~amento no art. 274, -1-eJ:ra: (Nc'io .foi revisto pelo orruifJr,) ~ -· O .SR. PRESI,DEMT-E: 
a,,. d.o ~egrmento :Interno, req~H'O Sr. ·?residentE:. a da.W. de hoje ·é -mw:-1 Vetb!l -4.0.f~ - -rnveS~imentos. seJ& ret1rado· ;da.- Ordem de Dla .o to oa.ra aos .riQ~fanden.ses; -eaw.emo-ra; 

Co-nsignp.r;~o ·1.1.00 - Obras. Projeto <ie.~Lm,,da Càmare. .. n~t 216, oe 0 seu· 64.il a.nlver.s~ri'\1- ~ Cflt"Teío .ão 
Subconslgnn.ção 4.1 ;(}:! - •Prossegtii-~ 1955, e ;novamente remetido à- -Comis:-; ·Povo. sem ·dúvf.d& o -m-ator ;~jl)t'nal das 

rnent-o -0 .Conclusões de :obras. .são de Finat!:ças '"~ Zl-G, de 195'5, e' provintCia:> nieridl-o:o:utls do •:ara.stt. 
Cooumi-oo a.os .Senh~ )ilenMIM"'!!$ 

·que •. pm· ·4eltberaçfi.o ·~do .PienáriO:. !f\ 
.sOOs-ão- de am-anhã será -à$_ quin:re. ho-



Sexta-feira 2 DIÃRIO DO CONGRESSO 1\!ACtl)NAt: (Se~âo 11 r 
:ras, e doed.i.c.a.da 
&1til.a<"qua. 

à m.emõrla ile .c:ov'is :Acôrdo Internacional sõbre ? nc- de servl~o p.úblico, na e!asse imedia­
. -gulamen~e da Plodução e rio co.. tamente super.ior· . .._ 

rnercio dO Açilcar, concmíoo em Lon­
Designo para a da. P,~xima 

rdoa-feira a seguinte 
ORDEM DO DIA 

Se~ão de 2 de setembro de 1959 

se:;un- dres, a 3(1 de tmtubro de 1953, e ·do 
qu?..l o ü:Qvêrno ·dO Brasíl !oi. signa­
t1trio. N. Q 46;55 - Api'ova- o têl1llO 
ndit.ivo oo contrato celebrado entre o 
Estado Maior do E:oJ:ército e Roberto 
do.5 Sanws Rjbeiro para des~mpenhar 
a.s funçõe; de cartógrafo naquele ·Es­
tudo Maior. N.9 9/56 - A};)l'OVa o 
AcórC.o sôbre prestação de serviço 
militar, firmado pelo Brn.sil e. pelo 
Reino Unido da Grã-Bretanha. e Ir­
landa do Norte, em 5 d"e abril de 
195.5. N.9 Hl;56 - Aprova o ato do 
Tribunal de Contas denegatório ao 
acõrdo celebrado entre o Estado ae 
Alagoas e o Instituto do Açúcar e do 
Alcool, para o desenvolvimento do 
prO!!rama de trabalhos da Estação 
Experlmelltal de União dos Palmares. 
N. ~ 1/57 - Manda registrar no Tri­
bunal de Conta-s da. União o têrmo 
de cooperação celebrado entre o Mi~ 
nistérío da Agricultura e o Govêrno 
dCI Território Peãeral de Rondônia, 
para a dHesa sanitária dos rebanhos 
da região. - Projetos de Resoluçãô: 

1 - Discus.sãJ? única do Projeto 
de Resolução n. 9.. 19, de 1957, que 
~uspende a execução da Lei numero 
2.970, de :;;4 de novembro Ce 19"56; 
visto havt>.r ·sido declarada inconsti-· 
t\1Cional pelo Supremo Tribunal Fe­
deral -. (projeto oferecido pela Co~ 

::s~~r::erc~~:ti~~~~ã~e e 1 :~~,t~ç~~;;; 
PureCer, sob o n. 9 ·463, de 1959, da 
Comjs.sào de Constituição e Just:ça. 
concluindo não caber o reexame do 
projeto, em vista das informações 
prestadas pelo oficlo n_ 9 G-159, de 17 
Ue junho E!e 1959, do Senhor Presi­
dente do Supremo Tribunal Federaf. 

Está. encerrada a sessão. 
<Leeanta-.-se a sessfio ilk 16 ho-

r as e 40 minutQj). 

Atos do 1• Secretário 
PORTARIA N> 5a, DE 1959 

o Prtmeiro Secxetário, . nos têrmos 
do artigo 38~ da Resolução n9 4, de 
1955, . dispensa. do ponto, no perlodo 
compreendido entre 18 de setembro 
e 5 de outubro do corrente ano, o 
Redator, contrata~o Apolónio 
Jorge Faria Sales Filho, por motivo 
de .sei"viço externo de seu Ga.birlete. 

~ Secretaria do Senado Federal, em 
30 de setembro de 1959. - Senador 
Cunha Mello, Primeiro. secretário. 

Outubro de 1959- 2:175 

àicia1 no bom andamento dos OOl'VJ-. 
cos d~tá. SeCretaria, l'eOOln:. 

I - Ser~ punido dfll<llpJlBannente. 
nos termos do· Regulamento da 5e­
eretaría, o servidor que: 

a) revelar despacho e delibflrn.çào 
aincta não dados à .publicidade, ou 
at~s de natureza secreta; 

b) fornecer informações inexatas; 
c) transgredir qualquer õas p~frlbi­

çõe.a contidas no art. 202 do· citado 
Regulamento. 
S~retaria do Senado FEderal, . f'J.tl. 

19 ele outubro de 1959. - L"lli;.' Jita­
buco, Diretor Gerai, 

PORTAlUA NQ 29, DE 1~· 
DE OUTUBRO ·DE l9ó~ 

O Diretor Geral, 'nos têrm.os tlrJ 
art. 39, da. Resolução -n° 3, de l9Ml, 
resolve destituir ctas funçOOs .de Cheftõ 
da Seção de -Registro da. Diretoria Oo 
Pessoal, a Ofícfal Legislattvo, .c1nKc.t: 
"M'•, Bibiana. Ferreira· <le ·P&UJ1l. 
Luiz Nabuco, _Diretor Ger.aJ. 

PORTARIA NQ 30, -DE 1~' 
DE OUTUBRO DF; lYJJ!/ 

- (com voto em se'Parado do Sena~ ~ N. Y 11;51 - Cria o Serviço LegíS- d 
d Att'l' v· > latlvo do senado Federal, N. • 18/51 Atos O Diretor Geral O Diretm Geral, no uw de '·""" 

or 1 10 Ivacqua • _·Dispõe sóbre a dispensa de Jntés- atribuições, resolve tramferif ..:tSJr:- DJ-
2 - Projeto de Lei do Senndo 'lu!- ticiO para pr.omoçôes na. Secretal'la. PORTAJUA N9 28, DE lt' retoria do Pessoal pam a dru;: ·CiJ-

t.uro 20, ; ae, 1950, .que .. modi!lta a do Senado li'edera.l. N. 9 26i51 - Ex- DE OUTUBRO DE 1959 missões. a Oficial: ~latiVG, ~c~t:' 
tJrdem da sucessão hereditária legtU.:. Ungue o cargo de Oficial Legislativo, "M .. - Biblana Ff!neira.. ãe PA-lti.) t• 
ma e· dispõe. sób1·e as herançtl8 .va·· classe "J'', ·do Qua.Cro da Seereta- O Diretor Geral, no uso de suas Transtnir.-da.-DJ.l'trtal:"ia~~~~s-
ca.ntés e a suâ distribuição para a ria do senado Federal - Maria atribuições, e, Considerando que a sões pau a ··do PessGW, o .. . &~1• 
terma.ção de pa.t:rJmônlas-·da.s. uni-ver· stella.Duarte Caldeira. N·.,. lO!.fa·- .inobservância das-normas legais e .Le«iwlativo,·.~e •~J'!-- ·Jié~~-~:­
!.df;ades.· Projetos de· Decreto:J,egiB'"' Dispõe.sôbre a. aposentadoria" de fun~ ,regulamentares .por parte .de alguns valllo da Silvs, - Lu~z N~;· D.i-
llltivo; N.~. &3/54 --:-.Aprova o c.fonário do· St>nailo -çue oonte 35.anos functenártos t-em se .reveJado preju- retor ·Oernl~ 

'' 

• 

' 

-


